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OllOAM ÜO I»AT»TI1X> HRMJnr^lC.VINO 

S.   PAULO,   QUINTA-FEIRA,   4   DE   OUTUBRO   DE   1906 

NUMERO 19.492 

AisliiihM smislral 15S000 

Fm s. TAIILO O morcmlo os. 
levo oslnwl lioiilcm. Rotulo o euf* 
do liOM roloilo 0 •iíltKl    por lü 

Roí JUMKIAIIV pBi.nram OS.IHI 

■auM». 
Km s*Mris cnlinrnm Ml.iSM 

sncri-., vmlin-.-im-aHJ.riO, n luc 

■o roí ili' Ifiiuo murtrailo calmo. 

No MAMII! tiluiii n (U l|2 (ran 
co« pnrn  ihvmliiM, nprosonlon• 
do--.' iiii.Poiailo   no mulo   lia   i> 
lltoltiruilu :i-. 3   Imras. 

Ktii IIAMUIMUIO nlirlu a !17 118 
pliMiiiivs pnrn ilu/.i'inliro, apta- 
Bonlumluíu l|i maU nllo no 

ni',i" ilin, 

lím I.ONIIIIKS (ilirln n 30|- pniM 
ili/fiiilnM, Bprosunlntulo-ao H d. 
mais .ilio ás Si limn-i. 

iin NIIVA 'SUIIK abriu  eom r» 
pontos ili' nllo flprosoiilonilo-so 5 
I li.-, nuis allu ti ulliiiiü hora. 

JUNDIAHY 

J|'K1>IA1I\,   :i — lornm  hojn rec-o- 
biüns, ilurunlo o ilin, ilü.UW «BCIIBI 
de .uff.sun.lo :iii.S'J'.l pm/i SüM'"» o 
\.V.:iii.i (JIUU   S. Pu».o 

SOUUCAHANA 

MCMML.N 10 UK   IIONTB» 

LONDRES 

l.csnm--. .( —I) nwia.lo <U <•«■ 
lu aliriti li<>|0 com luuxu il< !l ti. 
l.i (ilicriiiru iinlorior IOUHHIO •« 

.Kíi. por p. W, 1- tcr-n ilo 48 
lv Io») puni tli /.uniliro. 

A culafdo piirn inalo lol !I7|!I 
liuixa Ou :i d. tlii aborlura nula- 
rlor. 

A'i II horai o nuTcaJo apraiaii- 
UU.IMI   .1 il.   limU  n Io. 

lliiiiii'ni,ii'.'lioii M :i7|- para ilezem- 
liro u:itt|-  i MUI maio. 

NOVA-YOHK 

NovA-Yoim 3 —llo|o ub.-iu rom 
■ >  pontoH   lio (ilin. 

lloiili'iii   (nchoil iiinlliMailQ. 
Diupoiiivcl  Inulli Tilllo, 

'liiliii.ui-i;  ilndemliro  (1.55;   mur- 
m   II.7",   mnio O.Ki. 

Vi>nilii* f>o.(M'ii aaccat. 

o nierrSJa frlf-. ■■<>ni o Ijn 
ii'H llunli ní Simlli Amcn.ri m 
iitnUti u //» .Í/.S'. n ItmniUuun» h 
/, K..'. fúr hriilfhhtiiil •< l'> //' 
c o- ti nmt* l/iitiio.- ii  /.*».'i;/'/. 

ti i/uiroii. fifn 

ir, 
.,7. 

i/n»    flf./nríei»   rfr) 

•lientun   i/c   ÍS 'I■ 

it''/n'i,il I/I' htwfffn, nir*i Irírns n 
'.nl i/m.i i/i' nsoi, ii /r.i-.i ■■•■•ir/iuii 
■ .i<|.    /."irMí.',  ..   rni/i,')   .ri.;''' u  <■ 
nuiiiii $rr.i. 

v -I.M   nr, i /'; 
/."I-'<;I.), n  frini-i •'.:t:i 
-,••..'.   -i   /.i  I,'../I.I.MI 
.v(«     ...(...i  .IHO  ,'  ii I/I.// 

O que pensam de nós 
« 

"Intorviow" com o general Uril3e»y Udlje 

SUAS   IDÈAS   SOBRE   O   CAFÉ 

11, 

.   iNli\A-\lillK. 
«mil ila llnNii, 
lípii.si.hUivu-HC 

1 —Au üfRunilo «i- 
o uuTcado il» I'B(4 
;. purilo-i iiiala alto. 

I UM IIOMO liArl AIIUIII TUAS 

IH)  I)1A    3 ANTKIUUn 

(Jolrtffitífi    nnra   i/a- 
5CI/1ÍI/1) 

lluviu.    .    .    li» ll2] 
lliiijilnir^ü .   ;I7  I,-' 
I.OtlIli.S   .     .      'dij- 
NovnVork—fi pontos 

ilu   uil.i 

Ctifaçõe* i>urfi  moiu 

lluvro.   . 
UomhurprQ 
I.UIl ilr'.   . 

88 

CncarrefíUiias etn S. PULIU 
I- rlll   1*.  C.lilivuH     . 

Uü ilumia» i'tn S. ruiilo pu- 
m n s. r. u  

UaliiwuitiH i;ni .Iiiuiimliy [IU- 
m ii S. 1'.  It.   .    .    .    . 

S. 1'iailu pora  o Hio   .    . 

7.iir, 

Hás 
lüi 

lO.ls? 

líXl-l.MI'' 
Jiro  .1.. I! 

SI'I   üO 

Tuliil . 

Je UHÍÜ  em 'i ilu Olllil 

íorofttbaaa ■ 

Caiu i tu rim o1 

Cüíu cm niiiui/ 
Sc-i./io VMIUIIR 

.   ■Ill,l,."i7   «09 
na IÔ.07V" •     fil.m 

Culr 
Culu 

■m carros   . 
MU lirniuions 

;;.()'Ws.v 
12.02:) 

SANTOS 

Santos. 3.—Baso 4; 

Mvicailo, calmo. 

Ai 

1 lavro 

lllllll! 
nltn 

meio-Uiu 

luiiUcraiio 

i:r>!0 — l| t   ile 

'* :t horas 

.—iiniiliiriiiio 

d l|2 
a? \\i 

nii|:i 
Ti ponlo* de 

liui.xu   parcial 

(ti ^l^ 

.H7|0 

1|.( dn alta 

iiiultciailo 

/lu 
l.iiiiilri^--:i il. do .■ilin 
INOVH Vorli — 

ni.iis iitlo 

lh±tj"il    /IWII.H 

l'ir ili 
•t mi':. 

rt hhru   rrtttí 
innlfii 

II.   n-iil 
II^IS^. 

ltil>lH  il 

iniilturiulo 
ü il. ili' nlla 

poniixin pomoü muia 
li.iixo 

L-.s.iiiíisílca'j semanas! 

iN   .\A-V 

üiKTBMUHO 

1HK,  ü.—I)   vto'ka  iJü Cd- 

2UU. 

Ii0|i! :i2.Mil 
Hu- 

7.IIIK) 
Hl .«3 

ilüS- 
.... aii'.1.870 

, . . . W<,223 

l-OlflNl  MMrlilíils 
Vcmliiioa    pulu 

^IhlmloIU .... 
Ktilr.Tiiin lii))". 
Halxüilub lucilei 

to tu   •  
Mèdi.i  
Ehinni.-isi.isrtii 1.   de 

julno  4 ..rijfi,.(.'I8 > 
Exlstium hoiii nm primeiras e ao- 

gundiiH niíioi 1 >.'lí i-ii''! i-aiMas. 
l'lissM'.'i'ns   liulu,    7i   H.)!j  sihtcas. 
Di" .1.'   1.' do  incü ai)."i HHS). 
Dcvli- 1.- d.' nillii,  !.:.'.i-J lõ'i. 
Paula wmaiuil, M) réu. 

Fornni Imje 
tino .i  ^i.ntoy : 
Em   .limiuiliy  
liin  t>. rju.o" u horo 

cabíiíui  
Km <.'iii!|iu  Limpo,. 
No  l.i.iz , 
ISu l'uri  

Tolul  

'JtiaUaa, com  ües- 

52.ÍI49 sk 

fl.22i| • 
l.lfât > 
1. 2^11 » 

Itl.TM > 

li.bírt ao. 

Foram embarcadas   em 2. Wj.Oüü 
BUÜCUP. 

Üoyde 1.' do    irhv,.    32o. S7+ sac* 
cas. 

Fórum   despa-ilisdaa   hoje, 1.538 
«accoi. 

Sulurom ilesilü o l,9 dia do mez; 
Pur.i u  Kuiopu, iV.m.riUO Híiccas. 
Para os M. 1 "m los, Uio t)02 Müccas 

Para  lítienos Aires 5.(J.'1I- nu-cas. 
Paru  Moiiti-vidco,    175 ESdias. 
Ciií.olíiiriMn, — san.-as. 
Para Itosario, 1.2."iS saccas. 
Comfirariorcs     em 

Siintos, pjirn D ty- 
:: da lloltm d 

Vorlf  
po 3 
Noi-i 

i$ri(io— iiim 
ifcvjn— i$vm 
í.íll)l)—4.Í120I) 
8*900— íIíOIK) 
3$700— 3$H(X) 
a$õoo— 8$üüO 

í$800 

I iem, lyjio -t  
Ideni. tvpo   5  
Idem, lypo fi  
Idtim, lypo 7  
Idem, typo 8  
Idam, lypo ü  
Molui   Hiircrior do 

rominissario. ... 
Mercado estável. 

Nota. 

O lypo n.B è o superior do expor- 
tador. 

O lypo n. Bè o superior do com- 
mibbur.o. 

Conlionlo • 
Em c^ual  data   do   anno passa- 

IIIí rxisteiilo nos portos da Amo- 
rti'íi do Nnrti' era linnlem do 
2.7M.UIIO contra  2.«i!:i.i«iii «accas. 

Knlri-uiis li semana II2.U0O con- 
tm 1 IIJ.IIU

1
! ia T.IM. 

Si,|i|,iii.r .ilin vhivol .'t.iUÍI.UOO 
Cúlilni il./Ji .'.'lll miivaa. 

SKTKMmtO 

IIAVBI», 1, —Slock  no  I lavra; 

Cnlia do Urasit, l.llfH.OOO con- 
tni l.lllS.ÍMlti saccas. 

Outras proí .'dum-ias, 7ô J.UÜO con- 
tra 77U,WW Haccul, • 

l.ilatlstlcas monsaes 

SUTHMUUO 

.NOVA YOIIíí, "..-O suppnmanto 
VíKíVCI do miiiiio, se/^miilo O enlo- 
tisli'..i ila liolsu de Novil York, era 
Biile-I.onleni de 10.757.ÜW conlra 
B.liiS.ÜüO Bíiccas. 

Uulras proifldoncias, 23U.U0U can- 
tru 270.OUí» aaccüs. 

SliTIíMmiG 

llAMntjnno, 1.—Stonk em Ilam- 
buiRo: 

C-IíPS do liraail, 7;iH.000 contra 
/õü.OOO saccas. 

Títulos brasileiros 

Ull iiiai lOlarOus   na    liolsa    do 
I.oiulres : 

iHMit,    Í.P  HH 
iwi:i, ri -i  PH ir- 
l»0.t,   6-1  w 

KUNUINO-lAlAN   !>•[..     , 102   Hl* 
UESTK DK MINAS,   r>'(. Uã S|< 

Noticias maritiiuas 

CleUfiraiuiuas   do Corro/o) 

11 IO,    8. 

Kntradas i 
Vapor francoz Cluli, do IJtienos 

Aires; 
vnpiir ilaliann Cantora, de Uuo- 

noa Ano»; 
vapor Irannez I'unin'iyni'i, do 

HnenoB Aires; 
vapor inglox OronMt, de I.iver- 

poul: 
vapor inulur. Oriabror-h, do Porlo 

Atlliun 
va|ior íIIKíCZ líinjKlunJ, de (.ur- 

di If; 
vapor naeionui Itnpary, de Por- 

to AK'Ri'o; 
vapor Iraiicoz Memlom. do Itio 

ííraiui.; 
vapor in^luz A"iir.«cma«, do t.'iirii. 

Saliidos: 

Vapor nooionol Faqnmleíi \'arel- 
la.  para llnenos Aires; 

vapor iluliiiao CorJofa, para 
(leiiovn; 

vapor francos! ' 7ii7i, para lior- 
deinx; 

vapor nustriaoo Jlclponipne, poro 
l'*! u me; 

vapoi   nacional     tluliaya,    pura 

Qimrcnln honis rln Irom.—As improíisõps 
ilhislio 

■- 

exn. Míibrn 
JTcurainnfsln 

Santo:.; 
vapor 

tos, 
Mipur 

PVio. 

l-.nlia 

De 

iii,';li'Z   nes/ii*, paro San- 

nacionol Jítiye, pora Cabo 

SANTOS. 3, 
lus ; 

* *N»- ia> » &* <u - 

O^MBIO 

do 

Entradas iMni) 
Uesde 1.' do inez Oã.iiOT 
Uesde t de JUitiü li.Osii ÍOõ 
Média... •. ■ 81.799 
Slock ... ,. ., I.ik>0.6U2 
Vendua.. ... 17 243 
13a se..... • .. 4$100 

As venoat de café a lermo, n» 
baso de lypo 4 de Nora York, re 
ffisiadas hoje, na companhia Ha- 
^isiadora. foram de 7.000 saccas. 
C^taçõea: oululjro.ííHoO; novembro, 
t&iOO, dezembro, ír^oo. 

PRAÇAS    EXTRANOEIRAS 

HAVRB 

HAVUK. 3 — O menado de ca- 
fé abriu boje com ato de um 
franco da abertura anterior co- 
tando-ae 4S 1|2 liuacos por 60 
ki loa para dezembro. 

A cotação para maio foi 47 
frore os. alta de 3|4 da franca da 
abertura anterior. 

Ao meio dia o mercado apraaaa- 
lav» «e inalterado e *a 1 boraa 
inalterado. 

Hontem, tachou a M l|4 francos 
para dezembro e Pi Si4 rraaooa para 
■>ak>. 

VendaaõO.OúO 

HAMBURGO 

HAXBCBOO.  3 — O aaread»  da 
cale abriu boje com alta de I|4 de 
pfenninf: da abertura anterior, 
coUndo-se 37 l\7 pfenaiags por 
libra  para   dezembro. 

A cotação para msio foi 38 
pfeaaiagi. inalterado da abertura 
anterior. 

Ao meio dia o mercado apraaea- 
•an-ee 1|4 d* alta. 

Hontenufechoo a .Í7 I 2 rfeacinff* 
para dezembro e 38 1)4 pfena.aga 
pbra   rr.a o. 

Venda* SS.'*» 

EXTERIOR 

PAnm 3 — S. í.ondres . 2B.18 
PAUIS, 3 — H. Itália. . . 100 1|8 
PAUIS. S — S, llespanha 463.00 
PAIUS, 1) — S. Berlim. . 123 õ|32 
linuxia.i.AS, S—S. Londres 2r).24 1i2 
NovA-YoitK. 3—S.l.ondros 4.83.36 
ISOVA-YOHK, 3—S,Londr«a 4.7íi.õü 
UKNOVA, 3 —S. Londres 26.IH 
I.IMIOA. 3   —  S.  1 ondros      52 7i8 

RIO DE JANEIRO 
Uio, 3,—Na abertura do merca- 

do os bancos adoptaram o taxa do 
15 1|8, com lelrus a 16 3|1H e com- 
pradores a 15 l|í. 

I.o^o, porém, cahiu a base ban- 
caria a 15 1[1H, sem letras olfero- 
cidUH. 

Mais tarde firmou-se subitarnen- 
le. i/alKUndo o -ambio a colação 
de 155|16 offerecida por Iodos os 
bancos, com letras a 15 3|8 e com- 
pradores a  16 7|lti. 

Alguns bancos eije^aram a offe- 
recer os seus saques a 15 3{8. 

Q rnercudo feeliou tíom os ban- 
ces sacando a 16 5116, letras a 16 
3|8 e compradores a 15 7|16, 

SANTOS 
SANTOS, 3.—Salvo inaif(ni&cfn- 

tes oscillaçüea, vigoraram boje nes- 
ta mercado as mesmas taxaa da 
praça do Hio. 

S. PAULO 
Hontem, os hau os in^lezes e o 

Krabiiianitcha li.ink lür UcuUch- 
land, affixararn aa suas tabellas na 
base de 15 d., vigorando no Banco 
do Cummarcio e Industria da S. 
Paulo c no Banco italiano dei 
brusile a de 16 1)16., a adoptando 
o Banco Commerciale ítalo Bra 
ailiano a de 16 1|8 d. 

Antes   de meio dia,  o   Brasília 
nisebe Bank í&r Deiitacblaod, mo- 
dili.-ou a sua   taballa   pala   da 16 
3|1S d,. aISxando o  Banco Italia- 
no dei Braaila a de 16 1[4 d. 

O mercado abriu indeciso, oom 
o Brítisb Bank oi Sonlb America. 
Limited, sacando na base da 16 
3|18 d., »i«orando ao Braailiaaia- 
cbe Bank fúr Oentaeblaad ■ ' 
16 õ|32 d., e adopUndo oa outroe 
baoooa a da M 1|S 4. 

Momentos depoia o mercado ai- 
froxou, caindo a taxa bancaria ali 
16 l|t6 d. 

Antes do meio dia, o meroado 
firmou-se. a lentamente a taxa 
bancaria subiu, ali que i 1 hora 
da tarde, foi |p>ralmanta adaptada 
a  bate de 16 6|I6 d. 

A' 1 hora a meia e Basco do 
Commercio e Induatria. o Britisb 
Bank oi Soulb America a oa ban- 
cos italianos adoptaram a base de 
li 3((J. 

A'* 2 boraa *õ os dois primeiroa 
baaco* sacavam a 15 3f8. adoptaa 
do os oalnM as  taxaa de 16 1|4 a 
15 »i32. 

Mais tarie os bancos sacavam 
novsment: a 15 i|IS c 16 3|8. 

rom  18 dias   do VíH- 
iialiano  Tifrana,de 

transito, dou- 
Murtinelli    &. 

(ieiiijva 
iiu, o vi por 
507  toni-luilas. em 
kfiiado    a     Kl li. 

Cuinp,: 
In  Paranaffuà, eom 17 horas   ile 

viagem, o Mipor    nacional fitaria, 
de 25.'t tonelailas   earxa   vários go- 
leios, consigiuido a (j. Suiilos. 

Dia 2: 
Do Itio de .laiiiiru, eom 28 honis 

do  viagem, o vapor noeional Sitn- 
/o.s, de 587 toru-indas, curKíi var.os 

eneros, eons f-niiilo a Sousa   Don- 
os ; 
do Uio üe Janoiro, eom 28 horos 

e .in,    o  vapor  nacional  Vi- 
a   'l« 201   toneiadus, carRa vu- 

ii.    .   u..TO», consignado   a Sousa 
Dui 

^ahitlus : 

Vapor   Racional 
var os   Reneros, 
IIH ; 

Viitoria,   com 
para   Flor.anopo- 

íI viap.iMii.— A ailniinti.rio rio 
polu lorru ròxu,—Vinil» áx |iiiipiii;ilii8o8 u^ridiilns 
dos srs. imiiui ficrnltlo df lli'Z(nidi!, oní* Camiiinus, 
o Imián rio l^uiimi, no Uio.—A iniltmlr^^afénira do 
llrasil i>, i^iiiTiaiiiiciilit it do S. huilo, nio linn puni 
s. oxn, iiiMiliiitn si^ivdo, -A Cnliiiiiliiii, p^diKtlnra'li.' 
café, cxpnilii ;ipi'iias inoio inillião de suecas, ou seja 
piiticn iiiuis do ilnhro ili) (|iiü pxportu um sii dos 
IIDSSUS fa/,iMiiii'iro.s.—• Duas palavras sobre it Coiom- 
iiia,—A urariflo líipulilicii nwiinpuiilia «'um inUirossc 
os nossos osFori.os iiara u valnriüitvüo 4o fafíi,—0 
congresso dos pai/.os produetoros a rtaÉlzarso ein 
S, I

,
IIII!O om HtU7. -Planos lu-ovaveis. ei Muito si> 

pôde fisporar da acçtlo eoiijtmuta dos producton.-a,— 
Como dnvo sei- Mia a propaganda em novos merca- 
dos,—A industria da arnmina,—í)[iiiiiiio êndiplomata 
sobro a uliiidade do lextil paulista. — Visita do s. 
cxa. ao novo rcsorvalorio de água, sufficiento para 
um inillião do liubitantes.— As offlcinas da Compa- 
nhia Mpcihanica,—Suas ultimas palavras sobro o nosso 
progresso. 

O Correi 
ipio o sr, t 
mini-lro 
loaihia. r 
mo iniei-i 
i.slailii ih 

inliníanu, saUendo 
yen. i.il l.riho y lirile, 
plenipoleiii-iurio (Ia Co- 
■ijiiip/tnlia com o moxi- 
i-.- o desenvohimenlo 'Io 
S.   Paulo e ipie os suas 

ceonoini 
littrinso 

l.-ir, 

firncral Vríbe,—Apenas oxporlo 
meio milh.Pi de saccas. pouco mais 
du iloiiru do quo o.^ui exporta um 
si. fa/endeiro o sr. coronel Pran- 
I-íSIM S .Inniill. 

.Nussii pr.jilui.i.-ào perion -o a elos- 
s-- ii.is eHfiis iiu\oii, porém o prin- 
eipül obsiiriiia para o tlnsenvolvi- 
metito da iiiilusiria— é a luila do 
hüis -.ias ile eüinmuntcaç/ío. 

Kxpjrlfiir.os tamhom Imrraa do 
ouro. praia o ferro, pois o finiz é 
l.i iiiuitn iiiiiioriii.ão, nado em pé 
para as Anlilhas ; banaiiiis. para 
os RsUidoa UnidOs; pt-llos, fniun 
ou niarllni vegetal lieoitleri, :,iil)- 
stuiuaa do liiiinnii Io, mailoiras, 
ipeceeiuititia, orehidens, chapèos de 

'jifií/it/,11, iMieuu a alguns otitroi ar- 

1 liíífJK- 
ProiIiizimoJ o   rifo e outros   

I Io, asstie.ir, lã e ou- 
coiaíáfcni! •estarias pa- 

pij.psSu.- iTiatuno. 

vuaas   ipi.iftoí 
sidu iibjeeto do ritii inso ....Indo o 
oljsorvtiç.ío du s, exa.i um dos nns- 
sus coiuiianlioiros no Irnliallio ob- 
levo do ili-duii-li) ilipliimaia uma 
tnfrrrific, n ipiul  pub i ■.iinus hrijo, 

R. Poderá v. exa . [.ei in.ll.r oo 
O.rrein PituU-tWnn .pie publique 
as IrillireSHÒes, ifll" tem einittido 
«obro n  iii.^ni. líslinlo .' 

(1.    Vnhc.  — flotil   agi-add,   se- 
nlior, pois   subo iptn   Im   um moz 
vim aqui um coinpanlii.i do alguns 
delegados a (loiitoron m Pun-Ame- j 
ricuna. 

Alienos.li.pioi li.ni dias, em que • n.'a.is : algc 
visilui a cidade, o   Poslu   Zooteeli.   troa miii-ai 
nii-o, a   Huspudaria de  In.nu.cijii-   ra -i nosso pi^; 
lus, n líscolo Normal o uulrosca-]    U tarrilorir. a monfaiiiirun u tem 
la|jele.'imenloB    publleO»)    que me   lies cliuina; o Irai. das   eurdilhei- 
euiinjiiiin salislacçâo ; por isso de-Iras; o  lemperodo, dos Irai In i  das 
libere,   voltar fina o   iniuilo do In-I inontaiilius. 

vapor nueionul Suntn*, eom vá- 
rios gêneros, pura o Rio Grande 
Io  Sul ; 

vapor nllemão Príiu Sigismuna, 
eomealé. para  Hamburgo ; 

vapor nacional Gloria, com vá- 
rios gêneros, para o Uio do .lonei- 
ro : 

vapor iUiliimo 7'O.íIYI/IU, em tron- 
«ilo, pura Unenos Aires, 

Despochados ; 
Vapor inglez Byron, nom café» 

para  Nova Y'oi'k ; 
vapor inglez líeltcnr.t, com café, 

para Nova Orleans , 
vapor allernflo Sparta, com cala, 

para Hamburgo. 

LISIIOA, 2. 
O paquete AmaMuiie seguiu pora 

Dakar hontuin, ás 7 horas da tar- 
de. 

VicTontA, 2. 
.Seguiu para Caravolias o  paqua- 

le Miiijui. 
—O paquete Maj/rink sahiu ho- 

je às 11 horaa da manhU. 

BUENOS AIRES, 2, 
O   paquete Prudente de Moraes 

chegou boje às 7 horas da manliA. 

Rio GRANUE, 2. 
O paquete    Florianoprilis sahiu 

boje ás 7 boraa da manhã. 

PORTO ALEORE, 3. 
O paquete Jiapoan seguiu. 

PARANAOUA', 3. 
O  paquete Itaituha seguiu. 

RIO 

VAPORES A ENTRAR 

4    Nova  York e escalas,   «Ssrgi- 
pe> (10 ha.) 

6    Bremen e escalas, cErlangan» 
6    Hamburgo   e   es.alas, «Prinz 

Sigitmund 

VAPORES   A   SAIIIR 

4 Santo*,  cl^rlanger» 
4 Símios. cPriaz Sigismundt 
6 Rio da Prata, «Aquitainat 
• Rio da Prata, c Floridas 

10 Rio da Prata, cTbamaa» 

Nos    soff ri mantos   da    dantlçfo 

MATRICAHIA DUTRA. 

Qettundo uma   bvpolheta   garal 
B menu admiitiila. a lua nêo ca- 

ria nm globo abaolulamaatnaeoha- 
rteo; taria. pelo contrario, a fórma 
oroide, com o MU grande eixo dl. 
ri» Ja para a Terra. 

Newton e Laplaea forem ronda 
zidos. por constderacSaa theorieas, 
a esse oonclusio, que foi confir- 
mada pelo* trabalhos da Haussn 
Kayer, Gneaew e combatida pelo* 
da üelaunay e Nesrcomb. 

Frsnx. director do obeerratorio 
da Breslaa. acaba da aaaaiara < 
ríflcaçio dessa hypotbe**. por n 
dida* dlrectas eirectueda* sobra 
elit-hi» lunares obtido* no observa- 
tório de l.i k. 

O reeultado dewas pesquisa* foi 
negativo ; oa ao mínimo, at ha 
elongsmento i perraiitido soaesde- 
rai-o como insigaiScaate. 

- uma   apieeinçáo    muia    dei da 
irca du Estado, suas iodui-tiias, 

Hiiii vniçãii térrea, seus prOfíressos 
o i»eii  Inluro. 

Oei-iiKifio exeellenle paia isso ol- 
fere-cu-ao, com a infiuguraçSo da 
nova linha de Hauni á estação de 
l.imro Míiller, em que tive a hon- 
re ile acompanhar o eminente rni- 
nislro das Obras PtlblifOS eujo 
iiomu foi dado áquelle ponlo da 
oaliuda de ferro Noroeste do lira- 
sil, ao sr. prbsidunto de S. Paulo 
sr. dr. Jorgo TibiriçA e ao seu in- 
lelligeniü c activo secretario do 
Agricultura sr. dr. Curiós Bo- 
telho. 

lím quaronla horas percorremos 
mais de mil kilomeiros de linha 
pe.rfeitamento construida, com nu- 
meroaos limeis, vinduetoa e outros 
obras do arte; magnlflcaa esto- 

Otís, luxuoso material rodante o 
uma odminislração que mo pare- 
ceu oplima. 

Durante o rápido percurso do 
trem vi destilar fabricos prosperas 
e vastas plantações de café, como 
at dos florescentes municípios da 
S. Manuel, Botucalú. I.ençJ)os a 
Honrú ; ainda que, corlnmenle, a 
estação dos cbuvaj, em que tudo 
reverdece, ha da ser mais favorá- 
vel que a da seeca para se formar 
uma id*a mala vantajosa do paiz, 
a quem estiver a.-ostumado oom 
a exuberância tropical. 

Mesmo assim pude convencer- 
me da que è um fado a fertilida- 
de da celebre terra roxa de que 
tanto havia ouvido falar. 

De regresao a S. Paulo apresen- 
tei minhas despedidas ao presiden- 
te sr. dr. Jorge Tibriçè e ao se- 
cretario ar. dr. Cario* Botelho,ven- 
do ainda s.s. exas. cobertos da 
poeira de nossa grande viagem. 

Noa dias seguintes entreguei-me 
a attenciosas iovastigaçõet aoerca 
da induatria do café, lodo o «eu 
processo, desde a plantação da ar- 
vora atá i colheita do grão. o seu 
preparo a exportação. 

Fui. em Campina*, i fazenda do 
sr. barão de Rezende, como tam- 
bém fora, no Rio da Janeiro, é do 
sr. barão do Paraná, recebendo de 
ambos fidalga hospitalidade, pro. 
Tendo-me eom a profunda expe- 
riência destes beneméritos cultiva- 
dores da terra a admirando a sua 
segura sabedoria em muito* as- 
aampto*. 

Aqui eonferaaeiei demore lamen- 
te com oe ar*, dr*. Carlos Bota- 
lho, Alexandra Sioiliano o ooroaal 
Fran; eco Sebmidi ; foi graças a 
estas fontes da informaedna • ia 
da muitas publicações que raani, 
que agora posse dizer que a in- 
duatria calèeir* de Brasil, espe- 
oialmaala • ia S. Paulo, ji nlo 
tem para mia nenhum «egredo. 

Como sou agrieallar da oaifc ao 
meu paiz, estou bem prsparsdo 
para »sta classe de estuíos prafl- 
eoe a que dedico ntlnba altaagio. 

Declaro que tenho epprendido 
muito e qoe estou eamssamaate 
agradec do é* peaeoa*. qua ma Mm 
er.uaado. 

K -A Coloatbia i 
de café • 

quí-nlo dos vjilles 
e das costas : apropriado cad.i um 
dellos a dUteren^es culturaí, con- 
íórnie a lemperalurn, porém no 
geral Iodos saudáveis e muito ade- 
ipiiiilos   é  coíoni/ação. 

//.—V, ü que conoltisões ebegon 
v, oxa,  acerca do  cale? 

Genernl f/r/Ae, —tionslorão todas 
da inlormorflo rfne isslou os-ro- 
vendo pura o meu governo, e que 
uma vez publicaila, tarei o goslo 
de mandai o ao Brasil. Parece-me 
mulheniutico que, limilada « eslo- 
cionaria « produeeiio o, sendo pro- 
gressivo o consuro, a alta dos 
preços é talai ; dentro do um pe- 
riodo não cxeedanle o cinco un- 
noa. 

C.)s prodnelores dos demais pai- 
zes tem acompanhado com uiten- 
ção as pliosos da tentativa inicia- 
da no Brasil para apressar o pra 
■'.o meneionado. ou seja a valori- 
zação do   café. 

O Convênio de Taubatéó perfai- 
tumente conhecido nu Columbia 
pelos comrnunicações que tenho 
sempre enviada fi imprensa, desde 
que se tlrmou o aceórdo. Aeom- 
panhomos eorn sympntliin a expe- 
riência, não pelo calculo egoi ila 
do que o Brasil Iara o nosso jogo 
a custa do seu. 

Realmente, cada um dos paizes 
do Norte, cultores de café, atlin- 
giu ha lempo o máximo de sua 
capacidade produetiva, da qual não 
pode exceder por difllculdades na- 
luraes c econômicas insuperáveis 

Nosso interesse, porém, foi con- 
trario ao do Brasil quando este 
pretendeu derrotar-nos na concor- 
rência inundando os mercados com 
a quantidade do seu café a preço 
baixo, porém, o seu inteVesse har- 
moniza-se porteitamonte com o 
nosso, no esforço por equilibrar a 
producção com o consuma e no 
de obter por este meio um me. ho- 
ramciito de preços que a to,loa 
nós aproveita. 

O entrno de qua o fundo deste 
interesse ê a harmonia, a do modo 
nenhum o antagonismo irredueti- 
vel. foi o que fez apparacer no 
Congresso Pan-Americaoo a idia 
de reunir uma conferannia ioter- 
naeional de café em S. Paulo oo 
anno próximo. 

R.—Aoredlla v. exa. quase rea- 
lize e que cila produza resultados 
práticos 7 

Oeneral IMia.—Realisar-ee-á ei 
o governo da Republica, movimen- 
lado pelo* da S. Paulo. Rio da Ja- 
neiro a Minas, a aates pelas raape- 
otivas aociadadea de egnculiurs 
tomarem sério empenho em qoe o 
projeclo nio seja olsldado e que se 
convida daeda fi ao* respeotivo* 
goverooa pera mandarem delege- 
do*. Ixe-ea a data para a reumia 
a detarmian-aa um prazo 

K—No coaeeito da *. exa. que 
ponto* davia o eau programma 
abraegor 7 

Grimral ürilu. — O* priacipaea 
podiam ear oe eegnmtee : 

1.- Ac.;õo rombiaada dos pei- 
zaa americaaos prodoetore* da café 
para exigir a sopprassio ou baixa 
d0* elevado* impoetae da tltende- 
ga oom  ]ac em  França.    Itália   a 

.a  naçóes da Muropa se gravar 
'   porliição du artigo, pudondü chn 
. ir-se até li nnalisão para uma re 
reaalin da larifa* si não tg conse 

iiuir esta rnsullada. 
2- llripini/iiçAo du um vasto 

•etvlço colliicllvo para a propa- 
i-anda do eunsiimo, contribuindo 
ilida pai/, com ilinheiro a com 
• alé propo'iunnlmeiitn A sua pro 
lueção, iinsluando o preparo u 
itiaiilondo cafés por preço modi- 
"O ou mesmo i; rui li na Rússia. 
Snela o Noriiogn, Japão, Chlnn 
Kslailos lii.ilos n flanadA, a Iam 
bani no Chile, na Argentina n no 
Uruguny. 

3,.    I.iiela conlra    as   adulteri 
Çóes. , 

4,1 Fixação do typos coiTtmuns, 
piohiliindo ou dilllciiltando    a ex- 
polluçèo   -Ias  eloss.-s   lillivus. 

ã,' Sujqiressilo do intermediá- 
rios onero,os. 

II.-     li  Iodas us   medilai i-ondil- 
ceiiles a dar intervenção   ao    pro 
dnclor na fixação dos   preços que 
IIIIJ.J M. uiha    exidusivaiiieiiie    em 
poder dos inleriiiediaríos 

\*opi que estes -'Io obje itivos 
baslaiitc    dellnidos u . -s- 
mais do   que  os da   ar a: "agem. '■ 
cobrança forçosa das ili,eiaa o fm 
iros que ilifiii' ram no programma 
do  1'aii ANH 11 ano. 

//. —Visitou v. .-xn. a fabriua do 
sã c ts   1" aramiiM .' 

i;,'/.. /.. /;,/),'-Nolla empreguei 
anle-lioiio-io diria horas, reliran- 
do-mu com a iiiipr-ssilíj do ler vi-lo 
ninu nova in liisiriu, prospera, o 
cheio da admiração qnu impõe a 
vicloria do engenho, da perseve- 
rança e d.i iiiieiuliva que lom .'uu- 
verlido uniu planta rui n cm um 
elenieiiio de vela o de pragresso, 

Poç-iiism coda pai/ americano 
meia dúzia de liomena como o ar. 
dr. Augusto da Silva Tclles que 
proniplameiilé nossa riqueza o ct- 
vi.íziii.ão níida teriam quo invejar 
n Ivurapa, 

//, - ijue outras empresas v.exa, 
oonliii eu aqui ? 

Ilencrul Vríhe, — \'\\\ visitar uma 
inipurtaiili'   eoiistrueção   estiiilual, 
que é o novo reservatório, que jun, 

I to eom    os    existentes    abastecerá 
j v-.   Piitilo do água sulíiuiento j.ora 

uni milhão de liabitanlcs, que são 
IM .pie    lera    dentro do   vinte   ou 
tiinlu  annos, |iois lio  poucas eida- 
des quu   lenhum*   siluaçãü tão pn- 
vilegiada como esto,    Vi, lambam, 
a-' orii.-iins   du íjim/-nn/tta Merha- 
nirri r •-; ili.riiii  mo  r.-liro sem vfir 
onlfín [iiLrica-,   é    uurque o meu 
teinjío esta contado, 

1      ff,—Quando v. oxa.    pensa   nos 
j deixar V 

i,/ur.'il f'r/iíic,--1'iivez hoje ou 
{amanhã jiiira ir a Santos com o 

lim cji ici.-il .Io conhecer a I nh 
férreo, pelo «yslema de cubos, a-, 
docas, os serviços do arinazens e 
embarques de café. 

Volto por mar oo Rio, poioin 
vou dominado por uma ugrailuvel 
sensação de siirjiresa do poderoso 
líslcdo de S. Paulo, dosaeiis gran- 
des ciumentos de vida e do futuro. 

Paru o inipi-'.Uoso «spirUo pau- 
lista vejo que nuo ha itiii.o-siveis na 
ordem  du malboramoiuos, 

l-,' um organismo comjjleto quan- 
to no seu território, popnlação, 
vias do eomiiiunicução, inslruc.-üo 
publica, jiroilução a^ricola e fabril' 
sua economia e seu governo. 

Seus neliiues mandatários são 
dignos do jiovo que governam, 
porquo reunom as qualidades quo 
precisamente se exigem em mo- 
mentoa corno eate i exactidão, acli- 
víiluilo. resolução c  ptobidade. 

Seja a minha nliima palavra 
paru declarar a gratidão de que 
me acho possuído |ielus gonorosus 
cdolicodas allençõcs do que tenho 
sido objeto da |iarle do governo 
de S, Paulo, entre essas o que 
muis agn Io mo causou tem «ido 
a intensa libcrdado cora que me 
tleixaiam observar, posquizar o 
cslnluri. 

i:.,ncliiido o infrrriotr com esta 
nfleetiiosu o sincera manifestação 
o nosso requerento agradeceu n 
delicadeza do illuslro sr. general 
Krilie y Uribe, de quem se despe- 
diu felicitando u Columbia pela 
felicidade do possuir um dijilo- 
mala do tanto valor moral' 

ile^ili 
i/c S. 
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Docas de Santos 
Dlsr.i.nso PRONI.NCIAUO   NA SESSãO 

OR 28 DH RR1RMURO DR   IWOli 
O ar. Alfredo Ellla—Sr. presi- 

denle. em aiiuução ao Senado e 
por delerrnca ao cargo que oc- 
cupo. pedi a palavra para respon- 
der a um artlgo-protesto que vem 
boje publicado nos entrelínbtdos 
do Jw-nal du Commerrio. ass gaa- 
do pelo advogado das üocaa de 
Santoe. dr. Carvalho de Mendon- 
ça, sob s aapectsculnea e sensacio- 
nal epijtrapbe—Vma calumnia do 
dr. Alfredo RIU*. 

As consiuerações que vou addu- 
zir sobre ei e tervirio para abran- 
dar o furor serodto e intempestivo 
do advogedo da teliz empresa, ga 
nanciosa e insaciável do ãuor do 
povo. 

Emremoe no essumpto. 
Sr. presidente, quando oceapai e 

tribuna, pare tratar oa quesito 
das Do s declarei, positiva e es- 
tegoricaoenle, que o fazia como 
pro-eato. contra o decreto da 3 da 
juibo. deste eoao. promulgado pelo 
actnal minittro da Visçâo. eoace- 
daado novos e excap-ionaae lavo- 
res é citada companb a. 

Declarei e provei qoe aeee aeto 
do podar ezarutieo era a è i legal 
porquanto continha uma disposi- 
çio coatrana è lei da 13 da outu- 
bro da ISiO. qnal a de traaspo- 
eiçio de ume verba do cspltsl -ia 
em; r si e s da sua appii'-ação 
para a coas'rti ção de nm eiiiflr o 
dettioedo a age .cia de .-orreio* e 
telegrepbot ne cideJe de    Sento*. 

AtBrmei e provei que. em fere 
da   les e do coatrac.o J* juibo de 

ls8H. o napllal. ilotlinoilo as obras 
lo [.iiitii da Símios, não jiodiii ain 
hypotliete olgniiin sur distraindo 
los seus fins e nem lur njiidicação 
llverta, porqu» a revisão da tari- 
fas te Impunha, desde quo a em- 
iresa retirnsto juro* tujiurloros a 

12 njO. 
Nunca mu jiassou    pela    mente, 

nunca alisoliitiinienle,   Individuall 
/nr a quustúo e num tamjiotieu ala- 
ar a quuiu quiir qua  fosse. 

Riiprosoiilaiitii do Ksliido da S, 
Paulo, i'iiiii|ii'ia rigoroso e eleinen- 
lur devir, qual o do dotandnr In- 
lerastns resjiniiavels, confiados é 
. iiurdu e vigilância da roprusantu- 
ç.lo [. niii.t i om aro: 'i i casas do 
Congresso Federal, 

lliq.iesentiinle do Fstoilo de S, 
Paulo, não era licito quiidur-me, 
itiljiassivel n iiidillerentn, anle n 
lu ciiiieiileadii, es|i"Ziiiliniln o tor- 
cida, ("iru servir uxclusivamnntu 
aos .ntiiiesscs e arranjos dos grau 

lonali.rios da nnmt iitpilitutit 
\ ti ente. 

.Nãu conliei/o o sr. Gaffréo, mo- 
nos o sr. (iiiinle. s> muito menos 
ilin Ia, o advogado da empresa, 
Nunca me fizeram o menor mal e, 
poilanlo, ncnhiim rancor lhes le- 
nho e tienliuiuii vingança n exer- 
ci- li.nira e.les. 

Não u uniij ijueslão • jiesc.oal ;—á 
lu intiiresse  publ eo, 

Não lendo neao do diiscobrir os 
eSirelut  .Ias   llocns,   e   liom   tempo 

"aro as   averigliaçõei   ncees-iarias, 
.   .í'ie j.rocurassn   u ac- 

' i-. ■    i-  ioioi ,-.'   i ..ei   podia 
■  .II;--.'   ' m .    r..   :    ..■     "ei ,s    , ar 
i '■-■  :'i«  i1--         ;   ■   -i ."l.ioii,   a- 
mo o iii-iu...   í.        i-i ses;,. iin. 

ICssua iiiformn.|.ijos, uua«i lo-las 
do.iinient.idaa, foram por mim tra- 
zi Ias ao conhoclmenlo do Scnndo 
e do pnlz, 

O jiroprio governo as conhecia,e 
tanto isto "lorioquo, no iDensigem 
do sr, jirosittenta da llapublicQ, 
em resjioslo ao requerimento formu- 
ladu .' íissigriado pelos represenian- 
te-. de S. Paulo, nesla casa do Con- 
gresso. I.íelara que não sabe a quan- 
to monta a renda aiTocadada jielu 
comiiunliiu e nem a som ma ou 
quantidade dos maleriaes pela mes- 
ma uoj. jrliülos do extrangoiro j.a- 
ra a . on itriiitçào do suas obras, 
li-o e j/oso. 

Nao inn ubulançaria, sr. presi- 
d. nte, ,er,a IíCUIJUZ de vir, con- 
a.-.ut..alente avançar uma jiropo- 
siçáü sulira a ijual jjairasse a me- 
nor dilvidü, e tanto isto ó verdade 
que jura rosponder no artigo hoje 
Jillb e-iilo  MO    .lirnul  itli  O.mw.v- 
ci... Iiiislar-inc-ia um trecho do 
discurso por niim [íronuiiciado 
uustii Iriliiiiia. nu sessão de 2t d.3 
agosto . 

Peço licença no Senado j.ara ler; 
<0 ./'. Ufrei/o /.'//is—liesjiorule- 

r.-i n  \. exn. 
Injo-iiiças niio es [.rnl ca con- 

MMen'. iiientc Já o ilis-,e e rijiilo ; 
nunca pertenci ó esitolu doquelles 
que recusam unia sulislueção ullivu, 
nobre o cavalhe.rusca, desde quo 
tenha a certeza dn haver offcndi- 
iio, ininxtruniutte, o adversário, fa- 
/...iilo l!ie sangrar o t^iração, Sr. 
pr. -ideiiíe   como In samo Ia salis- 
i.i-.èo, que .- o uni pio piida o!- 
feiecr um advor-ario leal, d.-ixo 
i-ulia' a espada do Ia Io e extendo- 

h • a deslra. No cumprimento do 
meu d.vir, obsoLutamente, sr. pre- 
sí.,en'e i ii mio reeiio, e nem temo 

ni quer que seja. 
icudo, como fui, na escola da 
si.-ludo o da liicta, o nobre so- 
i-ngana-so redondamente,sup- 

i que serei capaz de retirar 
'\-|ires-ão. urnu phrase.quundo, 
ientomerile,    asseverar quo o 

ní uíllraio só tem     par base  do- 
iininlus,    inloraiuçôea    reues :    a 

ccnínle, enfim . 
Não vim truzer aqui uma nr- 

gui IO [ulsa, mesmo jiorqiiu nuo 
conheço a vida da companhia ; o 
que queria, c quero, é esclurccer 
o asaumpto, lançur luz sobro a- 
quella furna, jjorqiie ninguém sa- 
be a remia, os lucros, uom o pro- 
jirio governo, quanto a comjia- 
iiiua aulenj duquelles   serviços,» 

ijuem ussirn pensa, quem assim 
se exprime, sr. presidente, é inca- 
paz de cdliimiiiur n quem quer 
que seja. 

Mus, sr. presidente, o auo decla- 
rei ao Senado é a veruada, o no 
jirojiriü arlí;..o-proteato que vou ler 
se  verifica  isso ; 

eKra sen discurso o dr. Alfredo 
F.llis disse, como se lé no Oêario 
ijjjh'ittl du 2ií do corrente.» 

tira, sr, pres dente, o discurso 
pub,içado no hinrui Ofjliial, tra- 
zia a notu ile /tão ler sido recinto 
peto orirdor ,- jioriuuio, o honrado 
advogado das Docas perdeu uma 
boa Oi-casâo .lu íif.ar calado. 

Si s. exa. tivesse aguardado a 
jiublicução, talvez não escrevesse 
o que escreveu. O que eu disse 
desta tribuno foi o seguinte: 

tludo a Santos, eerijli/uei o ne- 
ifuinte; 'ine de farto a Inlcuíen- 
rin Uai/uetla epucha {ISUO) liaria 
pedido ao ministro da Aurinulta- 
ra a ampliação do prazo de 30 
pant '11} annos, limite rn&ximo 
'•'.ni-edido pt-la lei de 13 de oitlti' 
liro de IWJ.Mns, induipindo (jaaes 
o- mem'iros dat/neUa Intendenria, 
nuí informaram fjm; faziam parle 
tlflta, desenroteendo grande in- 
/Inemia em Jitror dessa snlii-ita- 
rà ., ., ilr.< nrralho de Mendonça, 
nrín.tl i''f'i,'/nd'l da rijtnpanhia, 
/•'i'iiLt-isr i 1,'ifjeiro, sxrin da empre- 
sa c hrncsii, i-andido fiome*. ram- 
l/etn siirin da mesma e presidente 
da Ino.-ndentria.t 

Sr. |,i-.'-i.|cni.- o meu informan- 
te i; ji -soa de caracter nobilissirno, 
incapaz de, propOBitalmente, faltar 
com u icrdn !" 

O sn. 
v. exa. 

O SR. Vt-PMKüo Ki.LIS — U dr. 
Carvalho di; Mendonça era preti- 
dcnlo da Intendencia, conforme 
elle jiroprio confessa ; não era. e 
nem tão pou.-o eu disse, advogado 
da comjiantua, naquclle tempo. 

ü SR. IKUA.NO SANTOS — Mas 
não lomnu    parte   na deliberação. 

O SR. AI.PREüO KLLIS—Eu vou 
lé; lenha v. exa. um pouco de pe- 
cieucia. que o assiim|>fo ha de fi- 
car esclarec do e transparente. 

O que o dr. Cana ho de Men- 
donça disso Io.  isto : 

tlíxerria eu o eanjode iuit mu- 
nü-ipai. em Santos, quantfn *e pro- 
clamou a Hepublica. ei--. 

Bm romeço de Julhu de Í900. 
adoei-i i/rareinente. tvndo obriga- 
do a me rer.dher ao S maforio de 
Hypenopoli*. de S. Paulo, onde 
permaneci ate prinripios de a-joe- 
lo. 

Prenidi a seftdo da Intendenria, 
realitada em 'J de junho ile 1890. 
e aó reassumi o canjo nos 12 de 
aj'-''o do mesmo   anno*. 

í'K, i a .."1  a... i do Senado. 
O sr. Carvalho de Mendonça 

declara «que era presidente da In- 
lendaacía de Santos e que preai- 
ilm á teeeio de 9 de jurbo de 
ItK0>. 

Continuo e ler : 
«A tntendenHa Municipal de 

Santo», em sessão de 19 de junho 
de 1490, sotiritou do minirtro da 
Agrirnltara ;.-•-- ffeneml Glgrerro) 
O nujmento dos <jhraa do rnes de 
Srinf',*. . . paro farilrtar o mori- 
mento de c»í-ya e desraerja .orno 
melhorar ns condiçõei hyjirni.-as 
d-t  rtdnde.. . » 

l^ol,ige-*e. portsnío^   que   o dr. 
Cerre bo de Mendonça  era o pre- 
ideate daqiwl Ia    Inteodeacia. ba- 

l.iuiASo SAN tos—  Deu a 
uma   informação errada. 

vendo presidido a sessão da II de 
liinlio. não lendo, porém, loinndo 
pariu nu o" Mi do iiiiitiiio moz, na 
qual foi, Hugutido ditclaração sua, 
an-ignada a solicitação enduraçado 
nu governo, 

pergunto nu agora ao Senado, 
uo hsi.iilo da S, Paulo, ao paiz 
nlsiro, i;inlliii,si é cnvul o razoá- 

vel quu o jiresi.leiitn du uma In- 
lundeiioiu, com ns habilituçóus a 
lulunlo do iiilvugado nctual das 
Docas, havendo presidido é sessão 
de 9 de junho. Ignorasse o «om- 
plot planejado o prepurado para 
ser nxeculndo na do dia 18 du 
iinismo  inez o anno '/,., 

llnveré alguém que, em boa lé, 
aeiedilu quo s exa. ignorasse ou 
deseonhecesso a intenção om que 
"slavarn os outros membros da 
Câmara du. repriisentando a colle- 
-lividade, se dirigirem ao minis- 
iro, soiic.tnndo cm//encyicío earlti- 
sien da companhia o onorms fa- 
vor do auginentoro prazo IIOTIIIN- 
TA   K   NOVK   I'AI1A   NOVKNTA ANNOS ? 

Poderá alguém acreditar quu uma 
cor|iuriição, presidida por um ho- 
mem da est ilura intnlloctual do 
dr. Carvalho do Moiidonço, não 
o tivesse consultado, antes de for* 
mulur ao governo um pedido que 
vinha modificar o prazo para a 
reversão das obras, do mínimo '39 
annos,, quu o eonlrnclo havia con- 
cedido, jinra o muwtrno (90annos), 
estipulado [mia lei de 13 dn outU' 
bro de iHlifi VI... 

Continuemos a anolyso; 
Diz   s. nxn,  tr/ue por  moliro de 

■ ' ■'  -*-Vi retirmi-se   para o Suna- 
■ '■  J 1'i". "f'ri',lr*.    reijrcssan- 

do 'i    mussiimir-   o  sen    posto de 
ir--'-'    .. ,'    'iltnitencia em o IOS- 
to do  ....    ■no fir.tii ., 

(Juer isso dlzor - nltaniti. o -"- 
nado—que a obra foi oxecutada uu. 
sua uusoncio, não lhe cobondo, 
jiortanto, resjionstibllidade, visto 
corno ntio assistiu é sessão cm 
quo os repiosenlantas do JIOVO do 
SuntOB, iioineiidos pura neuulela- 
rem os interesses do municijiio, 
doaram ou pediram no tfovcrno 
qu.; doussu a leüz emjiresfl imii.s 
cinc.ovnín e um nnrins dn prato, 
nlúm do r/tie lhe Inrn om ./'./m/o 
peto corilnvlo de inllm de /-SW. 

A' primeira visla, jiorce -pi- não 
lhe deve caber rewjiorisijbilidaila, 
porquanto s. uva. eslava nusente, 
e, empregando nau .raicle .lose 
de iiigeiinKlnd'', itis.e ;ue Ignora- 
va, ao se retirar, enfermo, de San- 
tos para S. Paulo, o plano do tra- 
móia. 

Vuinos, jiuru esclurei-ei- usle jion- 
to. examinar u dula do -leoeio do 
giuieral Glycerio. 

O decreto é de 7 de novembro 
de H!io o toin o numero luni. 

taitretanio, s. exu., tendo reas- 
sumido o seu cargo de presidente 
do Inlenden-ia, em unõslo, não 
protestou — quando em 7 de novem- 
bro íui  publicado o de.-reto ! 

Si s. exa. não fosse solidário 
eom os sous companheiros, snliri- 
tadores das Docas, teria j.roles- 
tuilo em íemjio contra aumelliantu 
medida, que prorugava, por mais 
meio século, o prazo concedido a 
comjianhia jielo primitivo eontra- 
c lo. 

Não protestou «em antes nem 
depois úu lavrado o docreton. 988. 

Si s. exu. não losse soadorio-o 
eo-reajionsavel nesse acto, de i.io 
extraordinário luvor u proleeçuo a 
<;ompuiiliiu das Uoeus, devia ter 
protestado. 

Não protoslou :—portanto, é tão 
ros|ioiisavel como os quu o sub- 
screveram , 

U  sn,  üniiAND nos SANTO-í—V. 
exu. mo perinitle   nm  só  aparta V 

Eu  não entendo tsaim   o ijue es- 
creveu o dr. Curva.lio do Mendon- 
ça. 

Não entendo que el'.a se lenha 
eximido...du responsabilidade, não 
d.go, mas da solidurieduie desse 
a :1o. Elle apouus íillirnia que não 
tomou [jurto nessa de! l.erução, 

O sn, Ai.iiiiaio lú.i.is—Toda a 
mesma argumentação tendeu pro- 
var qua não ora • jiossivel que s, 
exü., havendo presidido à sessão 
de 9 de junho, deseonhecesso o jeo- 
jiosito, em que eslava a Inlenden- 
cia, do promover, jierante o gover- 
no, sua escandalosa intervenção 
n fuvor da cüiiifianliiu, no dia 
l'J do mesmo   mei. 

IC crivei que tão gravo ossum- 
pto tosse trulado, discutido, resol- 
vido e executado—eai uma unira 
sessão ?. .. 

I-;' crivei que não so pensasso 
em tal na sessão do 9, o se re- 
ulizusso tudo, tudo na do dia 18 
da junho ? 

Semelhante alürmulivu seria al- 
lamentu desairosa, não só paru o 
critério e, iiilellocluulidade do dr. 
Carvalho de Mondonça. como lam- 
bem pura o caracter e probidade 
doa seus companheiros o collegas 
da  Intendeiica, 

Mas... tanto ello so eximiu, que 
no artigo de que me oceupo nem 
tolo na celeherrima proroyaçào do 
jiruzo. Fula apenas no seguinte: 
cA Intemlencia Munieipol, no ses- 
são de 28 de junho de 1890, so- 
licitou do ministro, sr, general 
íilycorio. o aurjmento das obras 
do '-oes de Santos*. 

Não diz uma palavra sobre o 
grande favor solicilodo—aujoien/o 
de meio século de praio—qae foi 
justamente contra o quo protestei, 
me insurgi e continuarei a pro- 
testar, como attentatono ao« tnte- 
resses do F.stado do S. Paulo, da 
União e, principalmente da cida- 
de de Santos. 

Foi ou não um extraordi.iaria 
favor feito As Docas ? 

Tanto isto é verdade quj, nes- 
tas ultimas concessões para cons- 
trucção de portos, o ministro da 
Viação tem limitado o prazo a 60 
annos. 

Sr. presidente, é ou nio extra- 
nhavel a generosidade i' inten- 
deucía de Samoa ?... 

Que interesso podia o povo de 
Santo* ter para promover o espa- 
çamento do prazo, de 39 para 90 
aonoe, a favor da empresa ? Niu 
estamos vendo que. pelo contracto. 
o interesse do povo se oppunha a 
semelhante desdobramento de pra- 
zo ■• 

O Senado, apo* s leitura dos do- 
cumentos apresentados, revelando 
a dureza das imposições draconia- 
nas, não estará, porventura, con- 
vrnrido de ser contrario è am- 
pliação d., prazo o interesse do 
povo de Sat.ios 7 

Pergunio ainda: esta Intenden- 
ria. soiic.tendo do ministro tão 
gnnde favor, defendia... repre- 
sentasa os intereesee do povo. ou 
oe interesses daa Dooas a da feliz 
empresa 7 Defendia, protegia ex- 
clui vi mente oa daa Doeaa. 

fcu nio disse. sr. praeídente. que 
o ir,.Carvalho de Mendonça era. 
nai/aelta quadra, advogado das 
Doeat. 

Afürmei que * exa. era membro 
usquebe Intendeneia. m;,t não die- 
se. repito, que era aivogsdo da 
Companhie das Do-as. 

O sn. URBANO SANTOS — O qoe 
olfendeu mais. foi talvez v. exa. 
haver de Io a entender que ei Ia 
então fosse aevogado Ja« Do- as. 

O sn. AipREua ELLIí—Absoln- 
tameate. O que eo disse, desta tri- 
buna, foi qu-í a. «xe. ere mem- 
bro d« Intendenria : como oa só- 
cios da empre»*. Fran isco Ribe ro 
e Ernesto f^ndi-Jo Oomee. ronlor- 
:ne me bevitm i .formado » 

O *«- LBBA.NO -íAJI IOS—Acredi- 

to que. sl isll5 eslivosse bom elnro 
no resiiinii do discurso de v. exa., 
o sr. i .ii ..i.!:o du Mendon.,'! não 
so declararia magondu. 

0 «Ai.i nn. auo Hi.i.ia—Hotpon- 
do so aparte do nobre senador pelo 
MarniihAo, 

E' nxiriiiihiivol qua 0 dr. Carva- 
lho de Mendonça venha o publico 
allribuir-mn umn calumnia—jiion- 
do o Sunadu é Isslumuiilin du que 
Iodos os liietos o uciisuçõiis tem 
sido provadas com docurnonlos li- 
dos ilesla Iriliuns. 

Procurai collinr inlornioções da 
jiessoas criteriosas o du iiinnociila- 
do carneler, dospresundo muilas 
que moohugaram aos ouvidos. 

Nada invenlei, o. portanto, nSe 
podia calumniai', 

Accoitaria qualquiu ronlilli-açflo 
sobro silas s não tuna a nc nor 
hesitação em conagil-as, desde ijun 
houvesse rulamaçào sobru a exa- 
ctidão   Ias mesníus. 

N.io sei o quu se jiassu nu Com- 
fiaiilnu das   Docas, 

Podi ao governo aa inlontiu .óei 
u o govorno domonslroii iqun igiiO' 
rava lambem o quo «n piissimi jior 
'letruz das grades que lecham a 
faixo de 30 molroa concedida i 
omjirosa.i 

Estou ciimt.rindo o meu lever 
dn represi-nlante do meu Ksiado, 
o Iiui de ciimjiril-o, einqu mi" es- 
tiver investido do honroso n : obi- 
lissirno mnirtulo de senador j.or S 
Paulo. 

Ter-me ia poupado, hoje, le es- 
tar o.-cupando a otlenção .Io Su 
nado o sr. Carvalho de Mendon- 
ça, si porventura houvessa reida- 
mado menos agvrossivaiii"iile a ri> 

. i||'|, -ejo do quo havia lido no ro- 
JIJ,    ..   '.- ■.,..!   ■ re«"ns    do  ilisclll- 
'".,1 "},"].""  '/■ 1 cr li.tf- a -   , ,    o. a 
ções e, da li 'n retifi- 
cações sobre o e. .w . -"■•. a • 
rom toda a frunqui-za loulda- 
|e o cavalli"irisino, como - os- 
tnmo e hei de semi-re j.ro- 
ceder, como homem jiiiMio que 
não aggride, não provoca, iriiis.qm! 
também   não remiu. 

Antii do   terminar,    não 
d-ixar de oxtranliar, sr. tire. 

(.osso 
.ideato 
'clonça 
t io of- 

./. 
ma 
ir- 

i dr, 
,.1110- 
I'l0- 

In 

n tão, c 
» exa. 

o'   n 
aisa 

. por 

que o sr.   Carvalho   de 
si.  mostrasse fio mago. 
tendido o  tão  me ia Ira lo,  ' 
cipítado   mesrno, em   re.eH: 
olíensu   line nrio flic ' .."■ - 
/•■.■/•i./.i/..'/■, humilde -' ' '   ', 
do não teve   procedim a:'o .' 
propósito da    sseveração 
ta mesma tribuna,   pais.   le 
rado aiile-esíor   nesta   ■ ns ' 
Moraes  HniTOs, de «au Io a 
riu, quatiiiu,    aetii-.in.-iu u d 
riu 'lus Doei',   asseverou   que era 
ella    -Wnri     surin   de     .-/r/'t"l./'./*''.>» 
cotilonr," Ii-mlirou. em um do" 
seus ds,.ursos, o lionrado s-nadoi 
pelo Uio ürande do -:';1 'tiju nu- 
sen   ia conniiiio u laitieutai', 

Naquella épucha, o dr. Carvullií 
de     M ■lidouça era    nd*   ■, 
comieiníi iu. 

p.jr.jue nãij se magoou 
nem se julgou inelimliadi 
quanrlo nqiiello senador, 
gundo ajuelle qualiflcati', 
volvia. irniili"iltirnenie, '.-i 

■ão sendo s. exa, ndvog c 
iuiito, ilirclor ji|ri'li'o dessa sHcia 
de solieo /ores f (IWtsa.) 

Ü Mi. riiiiAs... SANTOS —Isso pna- 
soii-lhe natiiralmonto despercebi- 
do; ao contrario, cllu teria lebati- 
uo a ac.uisação. 

f) sn, Aia iti-.bo Fi.t is—Não sei 
o nem cogito de indagar '■ lha 
passou ou não despercebido. Con- 
stato o  tueln  a|ie:i.-i4. 

O que sei ú que oquello advo- 
gado, tão nrecijiitado o |.rü:,ipto 
cm ogKredir agora, quando nin- 
guém o havia oflendido não jiro- 
lealou naquella ocuasião. 

n sn, UKHANO SONT.I.S—K' que 
neslo caso, tratava-se de um in- 
sulto c não da tirticulação de um 
Im.-lo. 

O sn. Ai.fiiüiio F.i.i-is--suo per- 
cebo a dislinci.ão. ü que todos 
vêem é que naquella o ■casam o 
uiaque foi muito ferino e dolorosa 
dov.a ser u oílonsa irrogadu, nc 
passo quo agora não havia olfensa, 
e nem cogitação ou intenção de 
pralicnl-a. 

O sn, A. Azmuaio—A articula- 
ção de um tacto é sempre mais 
gravo. 

ü sn, KniiANO SAN aos—Por isso 
mesmo e,le não so incommodou 
com o .nsulto e vem agora r- ba- 
ter o faeto. 

O sn. ALi'HKi;o Kt.us—Si s. 
exa. tivesse esperado a publicação 
do meu discurso nu integra, teria 
visto quedas minhas palavras não 
podia tirar a illução que tirou. 

Aproveito o ensejo para lor ao 
Senado um trecho da Tribuna, 
de Sanios, confirmando tudo que 
tenho dito sobre a t;annn"iu c ini- 
qüidade da companhia pnlro, 

O trecho que vou ler ú ins 
ctivo e  tem a côr local : 

<Tomou conta de Santos, cereôa 
tanto quanto Uio é possível o des- 
onvolvunento do seu coininercio, 
arrebulando a esto a vanlogem de 
fornecer ao seu [lesaoal, pora o 
qual creou armazern de gêneros, 
com o que o soppie em tudo sem 
pagar imfiostoa ; e, não saiisleíta 
com isso, vexa e oppnme case 
commercio com imposiçóes extra- 
ordinárias,—aqui sobre caputazias, 
alli sobre armazenagena, guiando- 
se. na cobrança destas e doqucl- 
las, mais pelo arbítrio da própria 
vontodo do que pelos determina- 
ções legaes. 

Os impostos não a aitingem, 
nem pelo lado federal nem pelo 
lado municipal ou estadual; era 
obrigada a uma revisão de tarilas, 
de cinco em cinco annos, desde 
que os seus lucros fossem supe- 
riores a 12 0|0 do capital empre- 
gado e até boje tem illu lido essa 
obrigação, porque o governo não 
lhe conhece a escripta, não a cha- 
ma a contas, antes se tem pres- 
tsdo. s ter cump ice dss suas bem 
combinadas explorações, com pra- v. 
juízo do fisco e ainda maior pre- 
juízo do publico.» 

Sr. presidente, nada mais seria 
preciso dizer, depois dessa aífir- 
maiiva: inúteis o* oommentarioe. 

Verifica-se, porém, que as sssa- 
-,era;<«-s feitas, por mim. desta tri- 
buna estio de pé e sio categonca- 
menle confirmadas polo orgam d* 
imprensa snnilsta. 

Oa interessados, naturalmente, 
bio de gritar o pioiaatar. 

Responderei de aceórdo com a* 
norma* da educaçio que recebi— 
tem abandonar a campanha qua 
encetei. 

On adversário* podam focalizar 
tobre a minha vida toda. oa raioe 
solares a, oom o microscópio do 
ódio a dos mterettes feridos, exa- 
m n ila meticuiosemente. Nio en- 
contrarão —affiimo á face do paiz 
inteiro—uma falha, um acto que 
me faça corar. oa be-xer oa olhoe 
perante os bomens da honra a di- 
gnidade. 

Kxceptusdo o tempo em qua 
estive na America do Morta a M -« 
velho mundo, peeeei Ioda a minha 
existência no meu Eetodo natal, a, 
ti tiveaae de fezer a minha anto- 
biographia, resumil-a-íaem poocaa 
pslavraa. em dua* pbra«e« singelas, 
mss prolundamenie signífieativna: 
—não nossao um si ceitil cuja 
pn>-edenria não po'*a eMplimr,», 
como medtc-o, jamais recehi um 
tintem qoe errstas.ie a laqrima de 
um pobre. 

instru- 



OOHHEZO yA^XISTAITO  - QMtntn-relin,  t  rt«. Ontnbro de IOO<J 

'■..nii.;..,  «r.   |ir.i<i'l>iiiif    ,...!■ 
O* qilff •»    fllellinr   iniihii,1'1"'    ""• 
leia e iHolamM 't« Itonri» —•"   l1 

có<i«, •|ii- i.-..''    nto foram haun- 
da« na earlUha 'tat IM <■•. . 

K«M», nío apilnnil.TiM |iinal< o 
II.-III ponunllnrl ií'> pouoo i|ti>i ot 
min* Hlliu^ a|i|ii«iidniil. 

Knlru mim " •• ''xa.. u KíKIJ.I 
d* S. 1*11(110 doAiilirl qucl (lu« dou 
«onhucu niüihur OH promilo» (l>i 
dliinxlsde u a* lelt <lu liunra. 

Kinalmunic, dediaro quo nuiicn 
me pravalMi, n nem me provala ■«• 
rei jnninii de inimiinidail-t purÍB- 
rn. ninr •• para olliimler a quoni 
quer qu» «eja. A minha Indlviuua- 
lidada re<punde> o respondorh «om- 
pi-o. om quniqneriinrli'. pnloi odoii 
qui> liver prali^a(io como lioinnrn 
publico o roprn«onlauU' dn Nn- 
C*o. 

Oan. UHIMMO SANTOa—uoranto 
a v. exu. que 6 um ctrrmMer il- 
libado. 

O HK. Ai.fiimio Ki,i.l«-N . CN«. 
olflnna o nuo IíHK •» (oi por mim 
po.io em tluvida. 

Sr. preiidenle. anlce do mo «cil- 
iar, dando por lermlnado o rot- 
podo ao arliRO publicado nu Jor- 
nal lio Commenio de hoje, dínlB- 
ro quo nTiu r««pondaroi mai» n 
wm •■•""'"■* "'o caracior poaapol, 
pru^eKUindo. porém, nu ano y«o 
dói abutoii o cs-andaloa praliua- 
doa polo Componliia-po/ro. 

E' precito moralizar a Ropu- 
blical... (Aíuito hem Muito htm). 

Notas 
Acompanhado d« «ua exma. fa- 

mília, regroaeou hontem do Oun- 
rujà. onde oktove alguna dias, o 
nosso prezado ohole sr. «enador 
Lacerda Kranco, direolor da om- 
preia desta folha. 

* 

Despachará hoje com o sr. pre- 
sidenlu do ICeludo o ar. secrelarío 
da Juslifa e Segurança Publica. 

* 
Hoje,  da 1 às 3 horas da tarde, 

o sr. secretario da Agricultura da- 
rú Budicncia publica   em   sua  Se- 
crclurio, 

*   
i-oi nonlom ossignado o regula- 

moulo da Caixa , Beneficente da 
Força Publica do Kslodo. 

*■ 

Snbomos que llearú hoje ultima- 
da o organização da Sccretoriu da 
Justiça o Segurança Publico, sen- 
do leito o classiflcoçâo doí fun- 
ccroiiorios, que devem servn- nn- 
luello departamento do governo, 

* 
1'arlc hoje por» Sunlos com o 

fim do conhecer as importunles 
obras da Estrada Inglezo, us do- 
cas e o systemu por nós adopln- 
do paro o embarque do café, o il- 
lustre diplomata sr. general Uri- 
be y Uribe, ministro do Colôm- 
bia. 

S. exu. proionde ragreaaar lioje 
mesmo  i torde. 

1.' esperado nesta oopilal oté oo 
fim doala semuna o sr. AlberLo 
Kriok, commissicnodo pelo Museu 
Hcol de Berlim, poro explorar as 
naseenles   do  Kio Amazonos. 

O sr. Fnck, depois de viailar 
S. Faulo, subirá otó ao extremo 
norte do Brasil e iniciorá estudos 
gooRi-opliicos, ethnogropliicos e lin- 
güísticos, espociolmenle sobre os 
índios quo hobitom oquellas re- 
giões. 

Ke^ressou boelcm do eun pro- 
priedade nffrirola na Limeira, o 
sr. dr. Albuquerque l.íns, sejre- 
tur.o da  fazenda. 

S. exu. foi recebido   na 'jare da 
Luz polo sr. cupilão Joaquim Cou- 
tinlio, Hiudunle de   ordens da Pre- 
sidência do listado. 

* 
De regresso da sua viagem a 

Dois Córregos, chegou hontem o 
EM.-I eopitnl o sr. dr. Aivaro de 
Carvalho, deputado íedcrol por S. 
P.mlo. 

Apresentou-lho curnpríinenlüs de 
boas vindas em nome do sr. pre- 
sidente do Kslado, o sr. capitão 
Jocquim Coutiuho. 

Na lessãu de hontem do Sana- 
do, o sr. Duarte do Azevedo re- 
nunciou o loí;.'ir de presidente da- 
quclla corporação depois de expli- 
car que a sua edade avançudu já 
iião permilliu o s. exa. continuar 
a prestar seus serviços nuquella 
posição. 

O Senado, por unanimidade de 
votof, rejeitou o pedido do sr. 
Duarte de Azevedo, que voltou à 
presidência dupoisde agradecer aos 
seus coi^panheiros a prova de con-, 
fiança que novamente lhe davam. 

Não houve miueno paro debalo 
na ordem do dia. 

Na Câmara dos Dopulados loi 
approvoda toda    a   ordem do  dia. 

No expediente, o sr. Rodrigues 
dos Santos justificou um projecto 
dispondo que a sessão do jury do 
capital será ininterrupta emquanto 

ouver na cadia publica mais de 
10 detentos com processos prepa- 
-ados para julgamento. 

* 
A' So:íeJude Paulista de Agri. 

cultura o sr. dr. Carlos Botelho 
dirigiu hootem o seguinte olflcío . 

«Constituindo o concurso hippi- 
co o perte do programma da ex- 
posição que mais impõe ao Posto 
trabalho preparotorio para a sua 
boa realização, rogo-vos o obséquio 
de mandar informar quantos aui- 
maes ealio inacriptoi para este 
torneio.» 

Seguirem para Cachoeira, oa ara. 
W. Bradíord, engenheiro agrôno- 
mo, ha pouco chegado doe Eatadoa 
Unido* e Everardo de Sousa.mem- 
bro da commiasio de agricultura, 
• alii iniciarão os seua estudos do 
valle do rio Parabyba, para esco- 
lha de om logar onde possa ser 
■••lallada uma aecçio experimen- 
tal para a cultura do arroz, peloa 
Biodernoa mel bodos de irrigação e 
drenagem. 

* 
O sr. Amador Sampaio, foi hon- 

leid^aomeado auxiliar da Secreta- 
ria do Senado, assumindo o respe- 
ctivo cargo. 

De conformidade com oparagra- 
pho único e do srt. 4' da lei n. 
9S7, de ItOõ, entrou em goao de 
seis mexes de licença, concedida 
pela mesa do Senado pauliata. o 
ar. Tibur-ío da Viterbo, olficial en- 
• rrego-ío Ia* a-tss dessa casa do 

Congreaao. sendo substituído pelo 
amanuease «r. eapilio Jo*« A' 
fonso Lozzi. 

Sem* dentro em pouco* dias 
para Li boa, para onde Im remo- 
rdo, a oofbpar o eea nora cargo. 

u i.*(i,i.   IIIIH In a)M*«!(j)  -u, ni-iti 
•oiilnir Jiib >  Tonli 

Alu <|'i- >e|a mim (Io o ' •< 
núncio, i|Uu alu nyiiu n Io •* ►■• 
lie quem sela, iiwmenhor l.eoin 
aclual oiilnur. ti •ma conio aiicar- 
regado dos iiegoMoi da nuncin 
íiira 

Monseiiliar Jullo Touti ja uo- 
maçou u In/cr mil l'alropall« if> 
..(rn- despedidas, náu sO do i urpo 
dipluiiiuti'o cumu da* suas inuilus 
inloçôes. 

* 
Im adiada piiia auxla-luira a 

rctiniAo (Im iidcionaliiuis du Mun 
leviduu que querem domonalrar 
nos bin-ilcíro» o dcii rflconhaK- 
ineiilo pelo» soccoiros quo pres- 
inium uos revolucionários 'orido». 

Teve o uiai» raiunibtnlo frneas- 
so diz o Cuieta de Notlrtaê, o 
. (incmso aborto para o serviço uu 
viageiiH rápidas entre a formosa 
naplial argemina en Europa, 

Nom uma sò companhia impor- 
lantu apreianlou propoalfl, nem 
mesmo a visln do gorda aubvençio 
prumeltidn pelo governo. 

Kicou ossim compleiomeiilo bur- 
lado o   plano do illudír a geogra- 
phiu, aiiproxlmando, mais da que 
o Urasil, n  Argentina, da Europa. 

* 
Us uionibros do partido mode- 

rado, de llavuns, lançaram um 
manifesto atacando violontamenio 
os rourosenlaiiles do governo dos 
Estados Unidos, srs. Uaaon oTalt. 
jò pela sua intervençèo uo» negó- 
cios du Cubo.jè pela altitude hoi- 
lil quo tivoirom poro com uquello 
partido. 

Eoi  triiiisiniitidn   á Cornara dos 
Deputado* a informação   prestada 
Ceio ju z de direito de Santa Ua- 
ei. sobre a possogom do inunici- 

plo de Potrocíiiio, doquella comar- 
ca para a de JacarAhy. 

> c da da Jardinopolta 
I* liuvarava. 

para .o 1.- 

O promotor publico do comarca 
de Balataes vai ínlormar detalha, 
dameule quaes sío na irregulari- 
dades antigas que existem no car- 
tório de  paz daqucllu dístríeto. 

* 
Teve informação fuvorovel do (Ir. 

juiz do direito da &.• ■"" •...•ii- 
nal, o requer"- nio do sentencia- 
üO Vouro Heis, pedindo paru ser 
removido do Ponitenciorm para a 
cadia de Bananal, 

O sr. secretario do Justiça de- 
clarou «o juiz substituto de S. 
José do Hio Pardo,'quo o olfieinl 
do registo geral dn lijpotliaeas da- 
quella comarca deve iniciar o ra- 
gisto especial de títulos, do-umen- 
los e msís papeis como annaxo do 
seu cartório, imlopoiidonto de for- 
malidades exigidos pelo nrL i.- 
do regulamento n. 1 .H!'4 de 31 do 
agosto findo. 

O promotor publico de Bragan- 
ça está Hiictorizodo o Inspeccionar 
agora o cartório de poj! do Tay- 
uly. 

O oscrivão de paz de Hcdom- 
pção dove dirigir á Scerelnrio dn 
Justiça o requerimento pedindo a 
relevaçflo d.i multa que llio loi im- 
posta, apresentando os motivos dn 
falta que eomnieUau. 

Eoi auelorlzado o dire 'lor do 
grupo escolar de S. .los/: dos Cam- 
pos, a fa/.or funecionar aquelle es- 
tabelecimento com qualquer nu- 
mero do ulumnos, devendo roqui- 
silsr do inspector soniturio desn- 
íecção no prédio, o quo devo ser 
feito todos os domingos. 

ivslâo justificodja as lultas dadas 
pelo sr. Joaquim Vieira da Cam- 
po", adjunto do grupo escolar de 
Guaratingiictó, 

* 
Foi íusponsoi por falto do fre- 

qnencío Uvnl, o f^unecionamento 
da escolo do Sexta Parada, desta 
capital, regida pelo professor Kaul 
Nobre de Campos, sendo-lho de- 
signada para sen exercício a esco- 
la do Alio dn Serra, município de 
S.  Bernardo. 

O sr. inspector !:;aroI do ensino 
propóz oo governo a nomeação do 
protessora d. Julía Augusta de 
Oliveira, pura dirigir a escola 
rnixla da Consolação nuinicip.o de 
Taubato. 

Eatà opprovado o aoto do di- 
rector do grupo escolar do Ser- 
tãozínho afasiendo das aulas os 
alumnos aflectados   do   trachoma. 

Desistiu do resto du licença de 
18 mezes que obteve, reassumindo 
hontem o exercício do seu cargo, 
de chefe da primeira seção do 1.' 
subdiroitoria, opresenlando-se ao 
sr. secrelarío do Interior. 

Foi uuclorizado o professor Joa- 
quim Pereira da Costa, a fazer 
fuaccionar a sua escola na caso 
Drothe, sita & rua D, no Ipi- 
ranga. 

* 
Foi concedido um mez de licen- 

ça, em prorogação, a d. Carlina 
de Castro Andrade, adjuneta do 
grupo escolar do Aroucbe. 

No requerimento do professor 
João de Deus Pinto, pedindo pro- 
rogação de licença, deu o sr. ins- 
peclor do ensino, o seguinte des- 
pacho : 

tOs pedidos de licença devem 
ser dirigido* no ar. secretario do 
Interior, por intermédio da Câma- 
ra Municipal.»   . 

* 
O sr. secretario da Agricultura 

olficiou ao encarregado dos Nego- 
cíos do Brasil em Washinhton, 
accusnndo o recebi men1 o da cópia 
do contracto entre o governo des- 
te Estado e o sr. VVelmun Brad- 
íord, e communicando que já se 
acha entre nnso mesmo ar. Brad- 
íord. 

Ao ar. cônsul do Brasil em La* 
Palma* Gran Canariaj.oar. secreta 
rio da Agricultura olBciou aceusan- 
do o seu oificio de 29 de julho ul- 
timo, e pedindo, *i fôr possível, a 
remessa de uma partida de se- 
mentes de cebola* 1 1|2 a 2 kiios) 
■eodo ellaa, porém, da mesma es- 
pécie e colheita. 

Forem nomeados o* «rs. Pedro 
da Silva Pereira Júnior, José An- 
tônio da Silva e Pedro José de 
Lima, para presidente e membro* 
da CommiMio Municipal de Agri 
cultura de Iporanga. 

* 
Kstão nomaadoa oa •egniatea 

professores substituto», no impe- 
dimento do* elfe iivos. licencia- 
dos : 

O sr. Manuel Simõea Júnior, 
para a 2,* escola de Silveiras ; o 
•r. José Maria de Vaaconcel los, 
para a &.* de Caçapava ; a ara. d. 
hu alia Marcondes Leasa, para a 
da estsçío do Baruery. 

« 

A rtooiodada DonaBeanU S,  Lu 
mi, do lla|iotiniiiga, pediu ao go 

vernu o   n. ..•«..n «   auxilio   para 
um Invento    ilosllnado   A cura da 
UKirpIlélI. 

A li.i.   I H .( do   Serviço Sanitá- 
rio vai Informar a respeito. 

A Câmara Municipal da Kiltei- 
rio Prelo loi nuctorlr.ada a entre- 
gar o* move a dastinadna ia aaco- 
Ias do bairro do liomllm. 

f) ar. seurelnrio do Interior iran- 
(.mlttiu ii Câmara dos Deputados a 
inlorniaçéo presta Io pela Câmara 
Municipal do Campinas «obra a 
creeçAo do dlstriulo de paz de 
Cusmopoli*. 

* 
Esta nomeada a prufestor.i (I, 

Syblllu do Ulivoíra para o cargo do 
subatiliila effoctiva do grupo esco- 
lar do Aroiicho. 

Ulficius o requerimvntoa despa- 
chados pelo sr. secretario do In- 
lorlor t 

Du díreutor do grupo eecular de 
Jaeiiréhy, pedindo dusinlutante*. 
—Ao diroclor do Serviço Sanitário 
para enviar os dosinlectantcs ne- 
cessários pura lies llK/es ; 

do d. Annu Flora Alves Cruz. 
pedindo pagamento.—Nado ha que 
dolcrir; 

du d. Pedrina Maria da Silva.— 
Venha por intermédio da Câmara 
Municipal, do confurmidado com 
o art, W. do rcgulumcnto de 11 
do janeiro do 1H98. 

■* 

O sr. socretario do Interior con- 
cedeu os seguintes licenças: 

Do «0 dias, no sr. Benediolo do 
Paula França, da segunda escola 
do Silveiras ; 

dn Ires mezos, a d. Mana l'>-'(- 
cfa u Borboso, do do estação do 
Baruery : 

.;■ no dias, is odjunclas do gru- 
pos escolares dd. Maria de Aze- 
vedo Antunes, do de S. Josú dos 
Campos, o Hercilio Bittencourt, 
do do Araras ; 

de lõ dias, a d. Christina Leite 
Machado, dò grupo escoar de S. 
Josã dos Campos. 

* 

f) dr. E. Kldon, lento da Uní- 
vorsídudo de Buenos Atroa, que foi 
um doa delegodos dn Uepublica 
Argentina, no Terceira Conferên- 
cia Internncional Americana, rea- 
lizará uma conferência publica em 
Buenos Aires, sobre os trabalhos 
daquolle Congresso. 

Está restabelecido o tclegrapho 
entro o Uruguoy o o Brasil. 

* 
O ministro argentino er. Ingo- 

yen, om conferência que teve com 
o presidente Alcorlo, promotteu- 
Ihn dentro do 24 horas, nconse- 
lliar-lhfl qual a resolução que deve 
tomar dcante do conl.icto que põe 
em perigo a sua codeira presiden- 
cial. 

A opinião publica aguarda, an- 
coso, os ocontocimentos. preven- 
do, entretanto, um desíeclio funesto 
á política do sr. Alcorta, quo é 
apontado desde já como o uníco 
responsável   do    desoslres futuros. 

TELEQRAMMAS 
Nervlço «Mpuola.1   do   « O O H. R K10 

OUTUBRO 

Do interior 

SANTOS 
Inapectorla da Alfândega 

Xequorimonlos   dospaoliodoi*. 
O sr. Iiispncl(ii(l()-.pacli()(i liou 

tom os scguinics : 
MU2, Anlutius do* Suntos A 

C')in|i., como poroce oo sr oho 
lc do 1.' Bouçlo : 

SSf)?, A. Tromntoi * comp., 
ou sr Plínio pura rolirar o ru' 
bricor os nmoslro-i do quo KH 
tr.iln, (■iivinndci-as li cDiiniiíssâu 
do to rito ; 

n:U7, Barburis, Monesi A Cln., 
ii cummisKãu do vistorias ; 

HU25, Câmara Municipal du 
Ilujuliâ, dcspoclio-sa do nccònlo 
coin as liifiuiiiaçócs ; 

8611, Commlssfio do Sanou' 
nieuto do Santos, oxaminc o sr. 
Taclano ; 

K.r)12, a mesmo, examino o sr. 
Serra ; 

8581, Carrarosl * Comp-, 
Idom , 

881)2, os mesmos, ao sr. Sor- 

rn, puni atleiidnr ; 
8+70, Estrada do Forro Soro- 

cnlmiin, dospoclio-sc do occôrdo 
com os Informoções ; 

8585, llenn. Stoltz & Comp-, 
sr. Azovodo poro attoudur ; 

8Í<iO, João Briecola * Comp-, 
or.  Lopes poro ottender ; 

8484, Thcodor Willo * Comp., 
rooonlioço o ovaria om 92 kilos 
do couros tintos não especifícn- 

do, os quacs dovom lor o nliiitl' 
inoulo aildlrndo polo comtnls' 
f-So de vistorias ; 

8590, Goorge \V. Ennor, cios* 
poelio-so do occônlo com o po* 
recer; 

864<>, Wilson Sons * Comp., 
ossignndo o termo do responsa" 
bilídade, pormilto o emborque 
mediante os cautellof ; aos srs. 
Plínio o  guarda-mòr. 

Contrabando 

O gunrdo oduaneiro Rosa Lei' 
te, uppreliondou dos passageiros 
d(! terceiro classe do vapor THS' 
cano, Ângelo (lallí, Santos Gua' 
dagnín o Fava Domonico, o se1 

guínlc contrabando : treze reló- 
gios de prato, selo do metal, 
dois de ouro ; cinco pulseiras 
de ouro, duas do prata ; uma 
caixn de prola para rnpé ; um 
uollar de ouro ; Irlntn o cinco 
onneís de ouro ; sete nlílneles 
do Ouro ; setenlo o cinco pines 
da brincos do ouro ; onze hro' 
ches u (|UÍiizo coirenlos de pio' 
qucl ; seis botões pnrn comisn 
e um cordão do ouro. 

Rendimentos ilscaos 

A Hecebedoría de Rondas ron" 
deu  hoje : 
lixpoilBçno     ,   . ■4955*078 
Impostos.   .    .   . 012.1.000 
lístampllliaa   .   , KiiíÜüO 

NOjn 

illdc 

O -sr. Antônio líamos de Faria, 
foi uorçieado colledor dos rondas 
federaes om Avurú. 

Desse logar foi oxonorado, a pe- 
dido, o sr. Homualdo José Mon- 
teiro do Barros. 

A commíssão coir.momorodoro 
do Centenário du Independência 
Nucional de Buenos Aires discu- 
tirá o projecto de se levantar uma 
cetolua noquelln capital á memó- 
ria de Chnstovam Colombo. 

O presidente Figueróa Alcorta 
do Republica ArgenUsio pediu aos 
ministros Montes de Oca. das De- 
lações Exteriores; Gonsalez, do 
Interior; general Fraga, da Guer- 
ra o almirante Betbeder, da Ma- 
rinha, que continuem o coudjuvol-o 
no governo e que suspendam os 
suas renuncias, até oo resultado da 
conferência (pie o sr. Ingoyen vai 
ter com os directores doa diversos 
partidos dominantes. 

Foi declarada sem effeilo a no- 
meação do sr. Elias de Camargo 
Penteado para o lonur de colle- 
dor dus rendas federaes em Santo 
ttitn de Passa Quatro. 

Puiu sübstituil-o loi nomeado o 
sr. Antônio de Almeida Queiroz 
Telles. 

Regressou ao Hio, vindo dos Es- 
tados do Norte, onde fora om 
commíssão da Repartição Gerai 
dos Tclegrophoa, allm de pramo- 
ver a celebração do trafego mutuo 
telegraphiro entre essa repartição 
o os estradas de ferro, o sr. dr. 
Jorge Lossio dos Santos Seíblitz, 
sub-chefe da seccão techmea dos 
Telegrophos. 

S. s. partirá brevemente para o 
Sul, afim de dar final desempe- 
nho á referida cornmissSo. 

Assegura-se em Santiago que o 
presidente dr. Pedro Monlt man- 
dará desarmar oa principaea vaaoa 
de guerra chilenos. 

kl Diário, de Buenos Aires, de- 
nuncia que numerosas voe-as, nos 
campos, es*ão atacadas de um mal 
de caracter definidamente endêmi- 
co, parecendo tratar-se de lebre 
aphtoss. 

*• 
Consta ao PaU que aerá no- 

meado m nislro do Japão no Bra- 
sil o sr. Ucbída, cônsul desse Im- 
pério em Nova York. 

O «r. roinislro da Fazenda re- 
solveu indeferir o requerimento 
em que o 2.* escripturario da Al- 
fândega de Santos, F*raocisco Jus- 
tino Carneiro de Vasconcellos pe- 
de que, por conta de seue venci- 
mentos, seja consignada a quan- 
tia de 30$000 ao capitão Eustaquio 
Carneiro de Mesquiia. residente 
na Parahyba do Norte, visto não 
declarar o requerimento quo se 
trata de pessoa de sua família. 

Fui negado provimento ao re- 
curso ejc-officio da de«isio do de- 
lega Jo fiscal deste Estado, dando 
provimento ao recurso interposto 
por Oliveira * Moura, fabneante* 
de bebidas em l-orena. do acto do 
respectivo collecior. impondo-lhe a 
multa de 1:000(000, pela inlracção 
do regu amento do* imposto* de 
consumo, constante do aoto la- 
vrado pelo «gente fiscal Francisco 
Pereira de Barro». 

Total 6;483S078 

A Alfândega rendeu : 
Papel 64:76S$448 
Ouro . 
Consumo  . 
Estampillias > 
Telegruplio 
Verba   .   . 
Lioenços    . 

Total 

20;807$08' 
8:970*080 
7:270*100 

24.')$37() 
13$244 

230*000 

90;28r>*3;i9 

Foi 
Carolii 

removida   a   proíessora d. 
ia   Barbosa   Torres    da   2.' 

MATRICARIA DUTRA é attes- 

tada por 90 clinica* d* S.  Paulo. 

Pagamento de direitos 
Exportadores, (|ue pagaram dí' 

rollos hoje, na Hecebodorla de 
Rendas : 

Godoíredo da Fonseca. 2:025*000 
Zenrener      Bu;ow     & 

Comp  l:BlM$ü.riii 
Gcorge W. Ennor  l;U12*õ0fj 
Teodor Willo a Comp. 100*822 
Wilson Sons & Comp. -(0*000 
T. S. ilampshíro & Co. 211*1100 
FUI, Marlínellí 4Co.. 10*0)0 
Valle Bastos & Comp. 10*8110 
Carraresi *   Comp.... 3$200 
F.  Carmo 4 Comp.... 2$7U0 
Nournann * Comp.... 2$70O 
Barberis,     .Monesi     * 

Comp  1$300 

RIU DE JANEIRO 
Senado 

A sessão do hoje no .Senado 
constou apenas da leitura de 
um requorimenlo do Elhelbury 
SynUicate Limited, com sede em 
Londres, pedindo concessão para 
construir umo rode do caminhos 
de ferro, consllluída numa gran' 
de arlcria de norte o sul- 

A ferro-via projectada irá da 
capital do Maronhão á capital 
do Goyaz, pelos vallcs du Graja' 
hú, Mcorlm e Tocantins, pas* 
sondo em Carolino, Palmo, Ja' 
raguá e outros centros impor* 
lantes, por quatro ramaes prin' 
cipaes ; um partindo da Chopo' 
da para Pctrolina, passando por 
Ociras, com um ramal para 
Baturité ; o segundo, da margem 
do rio do Somno até á cidade 
da Barra : o terceiro, da cidade 
de Palma, cm Goyaz, até Ma' 
chado Porlella ; e o quarto, ÍT 
nalmcnte, que, partindo da ca' 
pitai de Goyaz vai terminar em 
Diamantina, em Minas, passan' 
do por Paracatú e atravessando 
o rio S.   Francisco- 

Câmara 

Após a leitura da acta, o sr. 
Victor Amaral pediu a inserção 
na acta de um voto de pesar 
pelo fallecimento do ar. dr. Be- 
nicio de Abreu. 

O orador foi secundado pelos 
srs- Palmeira Ripper e José 
Ignacio, sendo o voto de pesar 
unanimemente approvado. 

No expediente, foi lido um 
oflicio do Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores, capeando 
um requerimento em que a 
Sociedade Nacional de Agricul 
(ura pede uma subvenção de 
cinco coutos de réis. 

O sr- Pedro Moacyr, termi' 
nada a leitora das matérias do 
expediente, continuou a discutir 
o sen requerimcn'?, pedindo que 
o projecto relativo i eliminação 
das restricções das amoisiias 
concedidas   am 189õ   1896  aos 

fvolu dona rios   da    1803, 
dado para onlum  do dia, 
pondonlomonlo das inlormavAos 
Kuliciladts ao   poder  exooullvo 
desde o anuo passado. 

O deputado rlograiidenso II' 
cuu com a |>*lovru pari contl' 
nuar amonhS o seu discurso 

Depois, o 'Wj Sérgio Saboyn 
pediu fosso dado substituto, nn 
C.jmniíssio do Oin-aa Publicas, 
no sr dr- Carvalho de llrllu, 
que assumiu o cargo de sooro' 
tnrlo do Inlorior, do Estado do 

Minas Goraeadtab- 
Atlcndendo F osso podido, O 

sr- Arnolplio Azevedo, presldon' 
to, nomeou para praonolicr 
uquello vaga p sr- Carneiro do 
Rezondc. 

F;in soguidUD sr. Galeão Car' 
vullml justilloon o projecto, do 
que dei initlcla om tulogrommo 
do lio dins, irlli liando os vou' 
clineiilos di.s guardas c do ou' 
Iros empregodos do Alfândega 
de  Santos. 

Annunciada a ordem do dia 
continuou a segundo discussão 
do projecto fixando a despesa 
do MinlsIorldFpa Guerra poro 
o exercício do 1907. 

Ocoupou então o tribuno, Io' 
zendo o sua estréa, o sr- Costa 
Marques, quo- justificou uma 
emendo concedendo a verba de 
oitenta contos do réis para o 
estaliclecimcnlo de um lazareto 
um Motlo-Groaso, destinado oo 
tratamento dos enfermos ataca' 
dos do heri-beri. 

l'nlou depois o sr. Garcia Pi' 
res, reapondendo longoinenlc ás 
acousações quo t*m sido for' 
mulados contra o sr. morcclml 
Paula Aigullo, ministro da Guor* 
ru- 

F'orom apresoiitudas ao pro 
jecto mais as scguinlcs emen 
dos : 

Pelo sr. Diogo Fortuna, subs' 
liluíndo o parle final do artigo 
segundo do projecto o auetori' 
/.iiinlo o governo a mondar a 
outros paízes, como addidos ml' 
lilares a iegações ou um coro' 
missão, paro estudar assumplos 
militoros, nflo s* os generaes 
como quaosquor offlciaes supo' 
rlores a capitães- 

— Pelo ar. Eduardo Socratos, 
dando o verbo dè dois contos e 
quatrocentos pofii pagamento do 
dentista do Coil(i»io_ Militar. 

—Pelo' sr. Barbosa'Lima, coií' 
signando uma verba para as 
despesas com o pessoal o com 
o material paro a forlolcza da 
Lago; dando etapa c fardomenlo 
para o pessoal das moclilnas das 
forlnlüzas <lc Santo Cruz,, do 
Imbulij e dp Lago; o proliíbín' 
ilo que o governo mantenha 
pessoal eslipondiado, civil ou 
militar, nos fortalezas em ruínas 
ou desarmadas. 

A discussão do projecto ficou 
adiada 

Passando-se á segunda parle 
da ordem do dia- foi aiinuncia' 
do n conlínuaçâo da segundo 
discussão do projecto quo fixo 
a despesa do Ministcrio das 
Holações Exteriores para o pro; 
ximo futuro exercício. 

Usou do palavra o sr. Barbo' 
so Lima, que se manifestou a fa' 
vor du emenda offereclda sab' 
hado pelo sr- Thomoz Cavai' 
canti supprimindo a legoção do 
Brasil junto á Santa Sé. 

Falou em seguida o sr- Afra' 
nlo do Mello Franco, quo com' 
botOTi brilhantomenle osso emen' 
do. 

Kxgotlada a hora, o orador 
requereu e obtçve fosso cila 
prorogada por mais uma hora, 
continuando s- exa- na tribuno 
a tratar do assumpto. 

O deputado mineiro terminou 
o seu discurso, entre calorosos 
íipplausos dos seus collcgaa, di' 
zendo que votava contra a 
emenda, por entender que não 
devem assim proceder os de' 
pulados brasileiros nesta ocea' 
sião cm que o Brasil acahn do 
receber do papa Pio X a maior 
prova de deferencis, que foi o 
ter sua santidade conferido a 
um prelado brasileiro — d- Joa' 
quim de Arcoverde, a purpura 
cardinalicia. 

Além disso, julga o orador que 
a existência da legação brasilei' 
ro junto á Santa Sé não oMende, 
nem de leve, a Constituição da 
Republica, pela qual a. exa. tem 
verdadeira veneração. 

O discurso do sr. Afranio de 
Mello Franco produzia optima 
impressão. 

Em seguida o sr. José Carlos 
de Carvalho justificou doas 
emendas: uma emenda snppri* 
mindo o consulado brasileiro 
em Mont-real, DO Canadá: e oa' 
tia, mandando augmentar dois 
contos de réis, para representa' 
ção, nos vencimentos do pri' 
meiro secretario da embaixada 
do Brasil, era  Waahíngton- 

Depois, faloa o sr. Homero 
BapUsU, fundaaientaodo uma 
emenda que cr*a am coaaalado 
em Libres, conforme lelegraphei 
ha diaa. 

Foi anoerrada a discussão do 
projecto- 

O ar- Alberto   Maranhão, p»' 

dlndo a palavra, pela ordem, 
Iccliruii IJUO, devido no adnan ' 
lado da hura, d«Uava dn ms' 
punilor ao dlscurMo do nr. liai" 
liosa Lima, reservando-se paru 
(■ fazer por uccasilo da di 
Oiisslo do parocur -. dn-.- as 
emendas offuracidai ao prujaotu. 

—O projocto aprusonladu IMJIO 

deputado paulista dr. Galeão Car' 
vnlhal manda regular o numu' 
ro, CIIIHHO o veneiniontos dot, 

empregados da Alfandogo de 
Santos por uma taholla que 
oprcHunta, fixando em 0,1b *|o 
a porcentagem distribuída por 
quotas o auctorlsondo abnrturos 
do créditos noiwssarios- 

—A CominissSo do Finança-., 
reunida hoje ú 1 hora da tarde, 
nssignun o parecer favorável oo 
reto do sr. prosidento da Be' 
publica n resolução do Con' 
grosso quo conoedio uma pon' 
são á viuve do capitão do fnr 
gata Stopplu da Silva. 

—O sr Hívndavin Corrêa c 
outros deputados vão apresentar 
emendas ao projecto quo fixa 
os vonclmontos da Justiça Fe' 
durai, elevando a vinte o quatro 
contos annuaos os voncimontos 
dos desembargadores do Trlbu' 
nul de llclaçãu. 

—Nu sessão do amanhã, o 
dopulodu paulista sr- Carlos Gar' 
cia uprosonlnni ú Câmara dois 
projecto, um eslalielecondo quo 
os eniolumenlos devidos aos 
ofllciues dos registos de casa' 
mentus, nascimentos o óbitos, 
cinquanto nus ICslados não so 
organi/.&r u regimento de custos, 
serão os estipulados no decreto 
n. 3308, de 5 de agosto do 1890, 
que vigtirn   na Capital   Federal. 

O outro projecto do roprosoii' 
tante paulista determino quo os 
guardas dns alfândegas que li' 
verem concurso de primeiro 
entrancia, serão aproveilodos 
poro o quadro du empregados 
da Fazenda, com preferoncio do 
qualquer outro prclendcnle. 

Fíçar.i gnronlido aos guardas, 
que, por odnde, não possam se 
inscrever em concursos, na fór' 
mo do arl. 50 dos leis de Con' 
sntidação das Alfândegas, o di' 
reito de, decorridos cinco annos, 
reverterem ao quadro da F"a' 
zendo, mediante concurso ex' 
Irnordlnario das mnlerlas meu' 
cionadas no art él, do Gonsli' 
luíção. 

Serão vitalícios os guardas 
que tiverem dez annos de sor' 
viço activo e os que tiverem 
vítito nnnos poderão ser refor' 
modos com o soldo por inteiro. 

Permíllo o projecto as trans' 
ferencíus do guaislas, mcdíanle 
roquerimonto dos mesmos, de 
uma  paro outro Alfândega. 

Os poslos de sorgentos-com' 
maiidanlos serão por accesso, de 
acc^irdo com o compelenola, on' 
tíguidado e eonductn dos om' 
pregados o serem  promovidos. 

Os guardas quo contarem vin' 
Io annos de serviço terão d irei Io 
6. grollllcoçilo áddicionol docin' 
co por conto sobro os respeoli' 
vos vencimentos, porconlngcm 
essa quo lhes será novamente 
atigmenloda de dois om dois 
annos, duranle o temiioquo ser' 
virem alím  daquolle. 

Corrida no Jockey-CIub 

A direciona do Jockej-Club 
resolveu não realizai', corrido- 
no hyppodromo daquolia sode' 
dado, domingo próximo, devido 
á folio do  inserlpçfies. 

Embaixada de Washington 
O capitão Raodcr de Aquino, 

ha pouco nomeado addído na' 
vai ú embaixada do Brasil cm 
Washington, seguirá no dia 11 
do corrente para aquella capital 
allm de assumir o  sou posto. 

Installaçüo de pharoletes 
O conIra-olmirante Júlio do 

Noronha, ministro do Marinha, 
cogiln de ínstailar pharoletes nas 
pedras do Obuz, (los Feiliceiros 
o do Xaroco, dentro da bahio, 
afim de focilitar a navegação 
das barcos de Petropolis. 

Os rios do Acre 

O ministro do Fazenda, dr. 
Leopoldo de Bulhões, está em' 
penhadoem fazer desobstruir os 
rios existentes no território do 
Acre- 

Suicídio 
Por motivos ignorados, suici- 

dou-se ingerindo ácido phenico 
o indivíduo Manuel Tlieodoro 
de Menezes, ox-praça do exer' 
cito. 

Tentativa de asaaaslnato 
Vicente Pirrano, de nociona' 

lidado italiano, hoje pela manhã 
tentou assassinar a Miguel Gon' 
calvos, um volho mechanico, 
encarregado de armar appore' 
lhos da firma José Ignacio Coe' 
lho, proprietário de uma nova 
fabrica de calçado» 

Pirrano, que é offlcial de sa' 
paleiro. parece ler agido de ac' 
cérdo com os grevistas daquella 
fabrica, premeditando o crime 
que boje perpetrou- 

Quando Gonçalves sahia para 
almoçar, Pirrano disparou-lhe 
dois tiros que altingiram no 
pescoço e em uma coslella- 

Gonçalves eslá em estado 
grave- 

O criminoso, preso em fia' 
grante, negou o crime. 

A policia custou evitar que 
populares lyncbassem o crimi' 
noso, indignados com o delicto 
que commeltera. 

Dr. Teiselra 4* Silva 

Regressa hoje peto noctumo 
para essa capital o dr- Teixeira 
da Silva, que aqui veia tomar 
parte no Congresso de lastra' 
cção- 
■anobra* em Santa Crus 

Em trem especial, partira 
ainanha és i horas da tarde, 
com destino ao Curato de Santa 
Cru*, onde vai assistir ás gran' 
des manobras do exercito, o 
sr- ár- Rodrigues Alves, presi 
dente da  Hepoblica- 

Em companhia de  s. exa. ae 

««lado, essn c|\ll ■■ militar da 
prealdtincla u us dra Kranclseu, 
Osoar c José dn Pnula llndii' 
guos Alvo». 

A divida da Unláo a S. Paulo 

Os doputados paulUU* ar»- 
'ialoão Carvathal, Itntler da hun' 
cada, e Carlos Garcia tiveram 
hoje demorada conlorencla com 
u sr. dr Leopoldo du flulh4os, 
miiiistro da Kaxonda, relativa' 
monto aos papeis rofuronlos é 
divida da UnISo a osso   Estado, 

Ss. exas. verificaram ser In' 
exacta a noticia espalhada de 
que o sr. roarochaal Paula Ar' 
gollo, ministro da Guerra, dera 
informação contraria ao paga' 
monto da divida a s. Paulo 
pois asso ministro ao limitou 
a devolver os papeis respectivos 
on seu collcga da Fazonda, de' 
(durando quo nada eoli ) ao sou 
mlnistarlo  Informar a rcspollo. 

Deputados paulista* 
Vindos dahl chagaram hoje s 

esta capital, pelo nocturno, os 
dopulados tederaos paulistas srs. 
Vuloís do Castro o Alllno Aran' 
tos. 

Dr. Lamounler Oodofredo 
No salão do banquetes do 

Hotel Paris realizou-se hoje, ás 
11 horas da manhã, o almoço 
otferocldo pelos deputados fede' 
rses por Minas ao seu compa- 
nheiro do bancada dr. Lamou' 
nior Oodofredo. 

Deixaram apenas do comp*' 
recer dois representantes mi' 
noiros dos vlnto o dois que se 
acham aolualmente nesta capital. 

O sr. Bueno de Paiva, ao ser- 
vir-se o c/tampagne, brindou o 
sr- Lamounler Oodofredo em 
nome dos sous coMcgasdo ban- 
cada. 

Bespondcu o manifestado, 
agradecendo e levantando o 
brinde de honra ao sr. dr- João 
Pinheiro, preaidontc de Minas 
Goroes. 

Caixa de Conversão 

Foi dado para a ordem do 
dia da sessão do amanhã, na 
Câmara, o parecer da Commís' 
são de Finanças sobre as emen' 
dos offerecidas na terceira dls' 
cussio do projecto quo crea a 
Caixa do Conversão. 

Deputado mineiro 

Hegressou de Minas o sr. dr. 
João Luiz Alves, deputado fede' 
ral  por aquelle Estado. 

Homenagem ao dr. 
Aaals Braail 

Os secretários da delegação 
brasileira e os auxilíares do se' 
crotarta do Terceira Conferen' 
cio Inlornaoional Amorlcono of 
ferecaram hoje, ás 11 horas do 
dia, no i-estaurani do tomo, 
um almoço oo sr. dr. Assis 
lirasil. 

Por oocuslão do almoço, o sr. 
Rodrigo Oclavlo, om nome dos 
seus companheiros, offeroccu 
ao ílluslro diplomou um rico 
eslojo de prata para escriplo 
rio, ocompanhodo do uma men 
sagom  dos offerlanles. 

Durante o banquete tocou a 
banda de musica do Corpo de 
Marinheiros Nadonaes. 

Eulro outros díslinctos cava' 
lheiros, lornaram parte no ai" 
moço os srs. drs. José de Paula 
Rodrigues Alves, Lafayetle Pe' 
reira Filho, Hcrbort Mosos, Ro' 
drigo Oclavlo, Epaminondas 
Chermont, José Américo dos 
Snnlos, José A. Boiloux, Olavo 
Biloc, Alipio Teixeira de Sousa 
Edmundo do Oliveira, Eugênio 
Magalhães, Mario Sampaio For' 
raz, Henrique Romoguera, Ja' 
cynlho do Barros, Oscar Lopes, 
Douglas Watson e Oclavlo Vi' 

nelli. 

Do exterior 

ITÁLIA 
ROMA 

O Pavilhão da Marinha 

Dizem de Milão que o jury 
da exposição universal acaba de 
conceder o grande prêmio de 
honra ao Pavilhão da Marinha 
de Guerra italiana. 

Contra a  ocoupação de Cuba 

A imprensa desta capital é 
unanime em protestar contra a 
oecupação de Cuba pelos Esta' 
dos Unidos- 

O jornal La Vita publica um 
violento artigo atacando o pre' 
sidente Roosevelt o o sr Eliliu 
Rool- 

FRANÇA 
PARIS 

Revolução na Pérsia 
Despachos de Teheran dizem 

que está iraminenle uma revo' 
lução na Pérsia, reinando gran' 
do descontentamento contra o 
governo do shafu 

A' frente do movimento estão 
os ostudanles daquella cidade. 

Abdul-Hamld á morte 
De Constantinopola affirmam 

despachos que o sultão Abdul- 
Haraid está desenganado pólos 
médicos  assistentes. 

Os medicos dizem que o sul' 
tão só viverá no máximo seis 
mezes. 

Llvre-camblo em Cuba 
Noticie hoje o Echo de Pari», 

tratando da intervenção ameri' 
cana em Cuba, que o governo 
dos Estado* Unidos pretende 
estabelecer naquelle paiz o re' 
glmen do livre cambio, min' 
tendo com aa outras nações a 
competente tarifa aduaneira- 

Eatudanta* expulsoa 
Communicam de Slockolmo 

terem sido expulsos da Univei" 
sidsde daquella capital oe esta' 
dantes flnlandezes pelo proceder 
irregular que tinbam- 

Oa expulsos ficarão conside' 
rodos como vagabuadoa- 

HESPANHA 
MADRID 

Ua (laarragio 

Televrapham de Barcelona que 
o eomma.idante do vapor Leag, 
alli entrado hootem, communi- 
eoa és aucloridades do porto ter 

I encontrado   próximo   da   costa 
um navio naufragado, sendo que 

Unud-i ao fiiilc i( inpural que 
roiii'i\a, > u iinioHsivcl ii apiiro' 
Xlliia> ,i<) p,ii-/i pi..'|(ii/íi 

Os republicano* em ac^lo 

Lm llarcaluna (.iimoçuu n ser 
lurgainanto dlalrlbulda uma pu' 
hliCUÇIIO do  com/i/1    lepullllcaiiu 
dirigido au< co.iüiigíunurios c 
|K>VO coiiollainlo-us a esforça' 
ronfsn pela salvação do  pai/ 

Os aoberanaa hespaahoes 

Itcfurum us jornans que os 
Holioroiios hiKpanlioas regressa' 
rão no dia 14 do correntu, do' 
pois du offuuluarom uma nxcur- 
sfio pela Andaluzia. 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA  YOIIK 

Neva bala da fuall 
Informam da Washington quo 

nerá aduplada para a infantaria 
do oxerullo uma nova bala do 
fusil dlffemnla do modolo aclu' 
almonln adoplndo 

A nova bala pesa nove grammas 
o setenta o cinco ccnlígrammas. 

Suicídio da um mllllonarlo 
Suicidou-se   disparando    um 

tiro   de   revólver na  cabeça, o 
mllllonarlo   americano   Adams. 

Ignoram-se   ainda   aa oausaa 
desse acto de desespero. 

A situação em Cuba 
Sabo-se nesta cidade que a 

junta revolucionaria cubana par' 
lira amanhã para  Havana- 

Dessa oldado chegaram os 
seguintes despachos : 

O general Taft regressará aos 
Estados Unidos logo que os re' 
volucionerioa do Santa Clara 
deponham   as armas. 

As auetoridades norlo-araeri' 
canas ordenaram rigorosas pro' 
vldenolas para evitar a propago' 
ção da febre amorella, que ir' 
rompeu violenlamonte. 

Dlz-so que virá de Tampa um 
corpo de saúde que aqui esta' 
cionará por algum tempo- 

Os revolucionários depuzeram 
as armas. 

O ex-presidente Estrada Pai' 
ma seguiu para Matanzas, sendo 
quo, an despedir-se do povo, 
houve acenas coraraoventes- 

Do Woshirglon referem que 
o general Fumslon foi nomeado 
commandanto geral das tropas 
americanas, que se acham pre' 
seiitemente em serviço na ilha 
de Cuba, e das quo ainda om' 
horcarão com aquelle destino. 

Está offlcialmonle confirma' 
das a nomeação do sr. Charles 
Maguod paro substituir o gene' 
ral Taft no cargo de governador 
da ilha do Cuba. 

Coupsso Lólaim 
u 
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INGLATERRA 
LONORUS 

Notiolaa da Cuba 

Em sua edição de hoje The 
Tribune publica um telegromrna 
de Washington dizendo que o 
presidente lloosevcit nomeou o 
sr- Charlas Magoou paro o cor' 
go do govornador provisório da 
ilha de Cuba. 

O gonoral Taft, ministro da 
Guorro, o quo se ocha como go" 
vernador mililar da ilha, re" 
gressará para Washington den' 
tro do dez dias, reassumindo o 
seu cargo. 

Refere o Times em depacho 
de Nova York quo o primeiro 
destacamento de tropas regula' 
res americanas partiu para Cuba 
a bordo do transporto de gucr* 
ra SuSmer' 

Aooôrdo turoo-egypoio 

Telegrammas vindos do Cairo 
informam quo foi assignado o 
«ccôrdo ontre a Turquia e o 
Kgyplo, relativo á fronteira do 
Sinai. 

PORTUGAL 
LISBOA 

O monepolio dos tabacos 

Foi apresentado ás Camaros 
o projecto referente ao raonopo' 
lio do   tabacos. 

Ao .uo parece, serão renhi' 
dos os debates sobre o pro' 
jecto. 

O sr. Hlntze Ribeiro 

Tom sido muito commenloda 
a altitude do sr. Hintz Ribeiro 
que declarou não abandonar, 
mais a política, visto a situação 
crítica em que se encontra o 
partido de que é chefe. 

ARGENTINA 
BUENOS AIRES 

Para aa crianças 

Foram arrecadados mais de 
cento e cincoenfa mil pesos em 
beneficio do Asylo de crianças 
pobres. 

Pelaa  viotimas de Valparaise 

A subscripçâo aborta por La 
Nacion em prol das victimas do 
terremoto de Valparaiso attin' 
giu a cincoenta o quatro mil 
novecontos e sessenta e oito 
pesos. 

CHILE 
SANTIAOO 

Legação aupprlmida 
O governo acaba de suppri' 

mir a legação chilena na Co- 
lômbia. 

Taona e Arica 

O jornal El Poreenir, tratando 
da questão de Tacna e Arica, 
diz confiar na sensatez dos cs' 
ladistas peruanos os quaes cer' 
lamente encominharão as ne- 
gociações para um accórdo di' 
gno dos dois paizes cm   iiligio. 

Contra a Intervenção 
<yankee> 

Os estudantes e exaltados po' 
pulares desta capital projectam 
effectuar um grande meetiny de 
protesto contra a intervenção 
dos Estados Unidos em Cuba. 

guirãu todos   oa   ministras    de) muitos cadavaraa beiavam- 

0 serviço meteorológico da Bélgi- 
ca procedeu ultimamente ao 

primeiro laocamrato da balões-soo- 
das; foi o inicio de uma síne de 
sondagens aeraee, destinadas a se 
repetirem mensalmente, como é 
pratica commom aa maioria doa 
paizes da Europa. 

Os {balôes-sondas do observató- 
rio de Uccle *ão balões duplos, 

3ue Uvam ioslrumentos regista- 
ores da preeséo atmospherica, da 

temperatura £ da humi Ja le do ar. 
Chegados a quinze ou viole ki- 

lometro* de alntuda. um do* ba- 
lde* arrebenta e o outro serve-lhe 
de para-qoéda. descendo depois 
ambos lentamente. 

Initmcçõe* e um questionário, 
redigido* em allemio. francas a 
flamengo, tio amarrado* ao appa- 
ra.bo e facilitam por esta fôrma a 
•ua volia ao obserraiorio, para as 
pessoa* que o eacontram, após a 
*oe deacida : *lêm disao um prê- 
mio de dez mil réis é conferida 
so re-*xpeditor. 

No primeiro lançamento a altu- 
ra máxima atlingida foi te 15 mil 
metros, e o* ibermometro* indi- 
caram i7'-í coma lemperatar* mí- 

Pretidtncia do nr. Duarte 4» 
Aiteedo 

Ao meio dl*, leils a eliamsda, 
verifica-** a presenç* do* «rs. C*a- 
dido Roíinsu**, IJino BU*BQ, Pia- 
lo Ferras, Paes de Barroe, Padaa 
Sallea, Bento Bicudo, Mello Pei- 
xoto. Cesario Basto*, Almeida No- 
gueira, Dusrl* de Azevedo, 91- 

3ueira Campos. Paulo Egydio, Bo- 
rigo l>*il* e Rodrlgua* Alves, fal- 

tando com causa participada oa 
sr*. Fernando Presta*. Ouimsria* 
Júnior, Luiz Leil* * Luís Piaa 
e aem participação o sr. Lacerda 
Praneo 

Abre-ae a aeisão. 

O sr. 2.' aeoretarle lá a ucta 
da s.nslo anterior, que á posta 
om diauuasio e «em debate appro. 
vada, 

Deixa u praaldeneia o sr. Duarte 
de Azevedo, assumíndo-e o sr. Ro- 
drigo Leite. 

O ar. t.' aeoretarlo dè conta 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

PBTIçÃO de Paulo Carezzoto, 
professor no Instituto Oisciulinir, 
soli'liando restabelecimento de «eu* 
antigos vencimentos na qualidade 
de professor normalista.— A' com- 
míssão do fazendo. 

Ornei o do sr. 1." secretario da 
Gamara dos Dopulados, remotten» 
do o seguinte projocto, que 4 lido 
* vai A commíssão do lazenda : 

PROJECTO  N. 43,   DE  1006,   DA 
OAMARA 

O Congresso Legislativo do Es- 
tado de §.  Paulo decreto : 

Art. 1.' Fica o governo auclo- 
ri/odo a abrir, no Thesouro do Es- 
tado, ã Secretaria da Agricultura, 
Commorcio e Obras Publicas um 
credito de trezentos contos de IAíS 
(.Hun iMKfoOO), supplemenlar è vceba 
da !.■ parte da S 11.-, art. 7.' do 
orçamenta do IftUfl. 

Art. 2.' Revoíçsm-so a« dispo- 
sições em contrario. 

Sio lidos e vSo a imprimir, o* 
psreceres seguintes; 

1'AIIECEK   N.   fia,   DE    1906 

A commísslo do inslrucção pu- 
blica, tondo presente o projecto 
n. 10, de I0U6, da Câmara dos sr*. 
Deputados, creando, restabelecendo 
o transleríndo escolas em diversas 
localidades, é de parecer que seja o 
mesmo dado á discussão e appro- 
vado pelo Senado. 

Sala das commissões do Senado, 
3 de outubro do 1U0B.—P«"ío li'jll- 
dio, Cesario Bastos. 

PROJECTO N. 19, DE 1008, DA 
CâMARA 

O Congresso Legislativo do Es- 
tado do S.  Paulo decreta : 

Art. 1.' F"icam areadas os esco- 
las preliminares seguintes ; 

§ 1.'    Para   o   sexo masculino: 
uma no bairro Chave Barros, 

uma no bairro Hibeir.io Fundo, o 
outra no bairro de S. Baque, no 
municipío e comarcn do Tietò ; 

duas no perímetro urbano da 
villo do Salto do Ytú o uma no 
bairro do Biirú, na comarca do 
Ytú; 

uma no Buirro Alto, no muni- 
cipío de Natívídude ; 

uma no bairro de SunfAnna do 
Pinhal, no município do Snnto 
Antônio da Boa Vista : 

uma na villa do Annopolis, no 
municipío do mesmo nome ; 

uma no dístríeto do paz de llo- 
by, no município de Casa Bran- 
ca ; 

uma nocturno nu cidade do Am- 
paro, no município Ju egual no- 
mo. 

§ 2.'    Para o sexo feminino : 
uma no bnirro Chave Unrros e 

outro no bairro do S. Hoque, no 
municipío o comarca do Tietê ; 

doaK no perímetro urbano da 
viilfj de Saho de ytú o uma no 
b'iirro do Burn, na comarca de 
Ytú ; 

uma no Bairro Alto, no muni- 
cípio de   Nativídade : 

uma no boírro de S.infAnna do 
Pinhal, no município da Santo 
Antônio da Boa   Vista ; 

uma na villa de Annnpolis, no 
município do mesmo nome ; 

uma no dístríeto de pa/. do Ito- 
by, no município de Casa Branca; 

uma no bairro do Mandury uo 
município de Pirajij. 

Ji 3.'     Míxtaí;  ; 
Uma no bairro liaroiiezn c ou- 

tra entre os bairros Pira pó ra o 
Barra Grande, no município o co- 
marca do Tiotó. 

Art. 2." Fica ostabulocída a es- 
cola do sexo masculino do bairro 
do S. Pedro, no município do es- 
pírito Santo do Pinhal. 

Art. 3.- Ficam traiibrirídas as 
esco.as seguintes : 

A mixto do bairro de Itaupu, 
para a sêdc da villa do Santo 
Amaro ; a do fc«\o feminino do 
bairro do Euscbío, para o bairro 
de Barro, no municipío do Para- 
hybuna, e a do sexo masculino do 
bairro de S. Uortholoineu, para o 
de Mundury, município de  Pírajii. 

Art. i. lievognm-so as dispo- 
sições em contrario. 

Sala das sessões da Câmara dos 
Deputados. 27 de setembro de 
10ÜÕ.—João Alcure* Itahião Ju- 
nior, presidente; ./o.^c Vicente de 
Azeredo, 1.* ^secretario; l''rederí,o 
de Harros Hroícro, 2.'   secretario. 

PAI1F.0ER   N. Õtí,   DS   190tJ 

A Commíssão de Estatistlcs, to- 
mando na devida consídcraçdo o 
projecto n. 26, de 1906, vindo da 
Câmara dos srs. DepuUdos, revo- 
gando a lei n. 500, de 18 de maio 
de 1897, quo elevou a dístríeto de 
paz o dístríeto policial de Santa 
Cruz do Passa-Cínco, o tendo em 
vista o fundamento do dito proje- 
cto. é de parecer que seja sulimet- 
tido á discussão e approvado pelo 
Senado. 

Sala das cominisaõ^ do Senado 
de S. Peulo, 3 de outubro do 19()«. 
— A. Cândido Rodríyues, V. Ro- 
drigues Alces, A. P. Barro». 

PROJECrO N. 26, DE 1906, D.\ OAUARA 

O Congresso Legislativo do Es- 
tado de S. Paulo decreta : 

Arl. 1.' Fica revogada a lei n. 
500. de 18 de maio de 1897, que 
elevou a districlo de paz o disiri- 
clo policial de Santa Cruz do Paa- 
aa-Cinco. 

Arl. 2.' O diatricto de paz da 
Santa Cruz da Boa Vista, creado 
pele lei n. 262. de 30 de abril da 
1894, no município de Rio Claro, 
a também conhecido por Santa 
Cruz do Pasea-Cinco e Senta Cruz 
da Invernada, passa a ohamar-aa 
Ipojura. 

Art. 3.- Revogam-se a* dispo- 
sições em contrario. 

Sala das sessões dn Câmara do* 
Deputado*. 26 de setembro de 1906. 
— João Aleares RuUão Júnior, 
presidente — José Vicmte de Ase- 
redo. I.- secretario — íVríie/ico <i« 
Barros Brotem, 2.' secretario. 

O ar. Duarte de Aze»edo — 
Sr. presidente, quando tive a hon- 
ra, ao começo d* presente iess<a 
fegislaliva, de ser elei'o presidenta 
desta aogusta corporação, declarei 
ao Seaedo que náo poJería servir 
i.nlo por pouco tempo, porque a 
meu estado de «^n(*ctade e o* meu* 
iocommodos ptiysico* nSo ne per^ 
mittiam freqoertar com > aswdai- 
dade desejada, sem preiuizo meu. 
um logar de tantas re«pon*abili- 
dsdes e qne tanta freqüência exige, 
como o   de pv^sideol* do Sanado. 
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Inlalumaiil»,  »r.   prtdiltnU, «• 
rir •ici»,aiiriui   qu«    eu   •llrK«»a 

riMilriiifiili', o »tíili> ni" hii|a IIIIIOIII 
>IB . uiii|Hili>nria prtiu:»»,i nãaajioiu 
do» yr,,,-*)   (iwa   DKcreor  ii  »li" 
1.1..; .  lIMlinn  C|I|B o Scim.lo mo hu 
vi» roíilnriiln, Pouu i'unliiiiinr n 
ki-mi uu l''.«tti Io a (jua Unlia n 
liui.   a   llfi   IHTlenPT lulll" »Ím(»llM 
keninlui', uu rin rjualquiir L-oinmi»- 
•Ao quo o Sfiinüo houver por IH:III 
coiillnr-iiia, Mu«. >li/.-ilio o <'Oii- 
■cíoiivia nua eu exerceria mui o lo- 
«ur Iv pretiücnld ilo Scnailu («flu 
apuiuiln» yerae»), 

O «II. |,AUI.OIÍII»UIII—Nâoopom- 
do. V. cxo. o tem uxoroldo multo 
bem. (A/UíIII/OH yeiw»). 

O «it. DlMIim DK A/.KVKUO — 
ramiuo c poi» v. exo. 'luocu di- 
rija ao Sciiodo um requerimonlo 
pailindo quo mo ditpoiiHu do oiova- 
dlialmo o eminente imiiiünto, qua 
me hnvin .unllmlo uté ngora. 

O ar. prealdente — O Senado 
ouviu   com prolundo   trlatezo   aa 
rialovraa jiroUTidaa poio aau illua- 
ra iiiobidente, renunolundo o to- 

gar quu lio nobromento tem oc- 
cupnclo. ,    ,      . 

LomcnIAndo esto reaolucao uo 
noliro «enodor, quo lunto illualra- 
ÍJo o coraelor revelou «ompra nae 
uurcãoa quo «xenia (apoiadoi 
ãertien), «ulimollo o renuncio po- 
ido ú d«Hboraç9o do cnso. 

C) Senado inanllcalo-ae contra- 
rio íi renuncia por unonlmldodo da 
votos, com oxccpçío oponos do 
um, ilo sr.  Duiirlo  do Azevedo. 

O sr. presidente-Km virtude 
do ilclibcniçiío iiiinnimo do «oao, 
eonvido o nobre sonodor ar. Duar- 
te do Azevedo a rcnssiimir o pre- 
aldenciu ilo Senndo. 

O sr. Duarte de Azevedo — 
Pedi o palavra, ur. prosidonle, poro 
agrodacer   na   Senado  a máximo 
Erovn do conaidoraçSo quo me eco- 

n de dor, o à quoi BOU tüo sen- 
aivcl que deixo de porto todua oa 
razões que tinha para raeignar o 
meu posto. iMuilo bem, muito bem) 
Vollo, pois, u olle cm serviço do 
Senado o dos   meus pre/.odlaaimos 
COlIC^QS. 

VO/.BS—Muito bem ! Muito bem I 
(Pcí/nm.* 'io recinto). 

Iteoasumo o presidência o ar. 
Uuoitu de Azevedo. 

Nflo huvemlo moloria poro deboto 
a nado mais havendo o tratar, le 
ranla-se o sossõo, designadu poro 
l o seguinte 

OKDEM  DO   DIA 

/.B puríe 

ExPKUiENTts.    aprcsenloçío   de 
proje-tos,    indicações    o    requeri- 
mentos. 

?." /Hílic 

Disr.rssÃo única do parecer n. 
bO, do lOÜB, da commissfio do re- 
cursos muuicipaes, contendo a re- 
solucSo n. O, deolorando nulla o 
de nenhum ctícilo n lei n. 180, do 
10 de julho do corrente anuo, da 
cornara mun eipal de S. Manuel, 
que elevou a 10:000$aoa o impos.o 
do indublrios o profissões dos ne- 
gocioules eslubelocidos    nos estra- 
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An. «     KevuKniu-ia   iu   .li'|'ii 
».; •!•* i i.i ruuiiiirM e bbla l<-i. qu 
i i.liui.i em  vigor na   ituiu  du 
pri.iiiiilgnç/ia. 

'•.lill il.i> cummi' >''*«■ II d' 
li.M d i t(«Ml.—(Jai IK- i/c . 
Itrthiiril» iie Campo*» 
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outu- 
irtuiit, 

• . , i i ub- 
\tu n nnpri- 

das e nus terras rurnes. 

CAMA.RA 
iilinlNAllIA  EM 3 DB 
ii; ri: li uo 

Pre--''lt'h.it(i du sr.   HíMíio Júnior 

feita   u   idiumodo, Ao meio dia, 
vcriíiiu-se u presença dos srs. Abe- 
lordo f.esor, Anlonio Lobo, l-ontes 
Júnior, Antônio Olympio, Uernar- 
do de Campos, Moraes l"ilho, 
líilgnrd IM-ITOZ, Kmygdio Piedade, 
Cosia Carvalho, Frederico Drotero, 
Rubiflo .luuior, Evungelislu Hodn- 
gues. Veiga Ptllio, Rodrigues doa 
Santos, Marcondes de Mattos. Oli- 
aeirn Coulinho, Freitas Vallo, I.uiz 
fioquer. Azevedo Mnfníes, José 
Vicente, Caninos Maio, Nogueira 
Martins, Aui"iiat.o de Ousmfio, Ma- 
nuel Henlo, Moro Tavares, Oscar 
de Almeida. Pedro Arbues, Pli- 
nio de Godoy, Iler.ulauo do 1-iei- 
tas e \'ic!or Ayrosa. Deixam de 
comparecer, com eousa participa- 
da, o er. I.uiz Soores, o sem par- 
ticipação os srs. Amando de Bar- 
iroa, Amaral Cesor. Atallba Leo- 
nel, IJenediclo Noito, Carlos rio 
Campos, Joaquim de Salles, Joa- 
quim Cândido c l.eito Júnior. 

Abre.-so 
iê a   acto 
posta em 

'debate   appro- 

sessão. 

O sr. 2.'  secretario 
da sessão anterior, que 
discussão    i: 
vada 

O sr. !.• secretario dá conta 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oirimo do sr. secretario do In- 
terior, propondo a rrençüo do es- 
colas poro ambos os sexos no bair- 
ro de Hanio Anlonio do Rio Aci- 
ma, no rnunicipio de Juquery. — 
A' commissão de instrucçOo pu- 
blica. 

E' lida e vai a irnjirimir, o se- 
guinte 

HEDAO. ÍO   110    PnOJKCTO     N.   3S, 
DE   19ÜIÍ 

A Commissíio de Redacçõo olte- 
rece redigido, segundo o vencido 
nas discussões regimenlaes. nesta 
Cornara, o projecto n. 33. de 1906, 
pela forma seguinte : 

O Congresso Legislativo do lí«- 
tado de S. Paulo decreto : 

Ari.!.0 E'instiluido o montepio 
dos (urictvonarios publico» eslo- 
duees e servenluatios dos offlcios 
de justiça, paro cuja manutençSo 
pagarão inensalrncnta as taxas se- 
fuintes, para terem direito aos pe- 

ulios abaixo enumerados : 
1,') Os quo liverem vencimen- 

tos tlxos até l^mif «nnuoe», a ta- 
xo de tres mil reis í.IÇIJIIO) para o 
pecúlio do quatro contos de réis 
(4:00ü$liOll) ; 

2.*) Os que tiverem vencimen- 
tos lixos de maia de um eonto e 
duzentos rnll róis (1:20'>$000) ato 
dois conloa e quatrocentos mil 
réia ^MiO&iO')) annuacs. bem co- 
mo oa distribuidores, partldores c 
contndorus dos romarcas io inte- 
rior e, finalmente, os otflciaes de 
juatiça de qualquer comarca, a 
taxa de cinco mil réis (õ$ljO0) pa- 
ra O pecúlio do cinco contos de 
réis (frOOOÍiKiOO); 

3.*/ o) Oi de mais de dois con- 
to* e quatrocentos mil réis até 
três contos e seisc ntos mil réis 
3.600$<KI0); 

//, os que tiverem vencimentos 
roixtos, compostos do ordenado 
fixo o porcentagem; 

i, o» que tivereni somente por- 
centagem : 

d) os escrivães do juízo de paz 
e do registo civil de qualquer co- 
marca, a taxa de dez mil réis.... 
(10$000;, para o pecúlio de dez 
contos de réia 'lO-WOSOOO). 

4.*) Os de mais de Ires contos e 
aeiscentos mil réis (3:6(i0$000) até 
quatro contos e oitocenlos mil réis 
(*M00$fJ0O;. bem como os outros 
serrentuanos d« justiça das co- 
marcas do interior, a taxa de quinze 
mil réis (ISjOOO) para o pecúlio 
de quinze contos de réis (1&0IX>$); 

6.*) Os de mais de quatro con- 
tos e oito-.-enlos mil réis(t-.SOnífJOOX 
bem como os outros serventuários 
de justi<-a da cornar?.) da capital. 
■ (axa i/e vinte e cinco mil réis 
(25|i>n) pera o pecúlio de vinte 
contos de réis (2f)<inmêflno). 

8 1.*. As referidas btaxas se- 
rio arrecadadas pelo Thesouro do 
Estado da seguinte maneira : as 
dos fanecionarios pagos pelo The- 
aouro. me :ian'e "ted'! çSo doe ven- 
eimenlos ou porc-ntagees. e as 
doa demais fanecionaros. median- 
te a «nirada rias r»sp«rfivas im- 
portâncias no Thesooro, mesas <ie 
renJas  e    col!    torias   do Es'8'io 
■os Ires pzim-.rrji 
cada mez     forae-í 

tias    ole:s   J< 
ido-se   ao con- 

!■:!■. D lui.liiliuinlei luliinla' 
rius quo. depois do UB lerem ihi- 
ciodo. ulra/.iiivin por mui» do mi>> 
mezes n« uiiiiadns duvidiis |iurde- 
MU o diruila de continuar nu 
liuililepiii. 

ti «• . K' liiciiltodu no» contri- 
buinte* |iauar ndcantadaniciito as 
contriliuiçoes corre«|Hindeiiles a 
um ou mais comestreu, ■em jua- 
Im/u da regra du M 'I.' do art, ,'l*. 

Art, í.' Sio cantriiiulntes do 
iiiontojiiu os luncclonarios quo 
oxcrocrem omjirogos elloctlvos, tido 
sondo de mora comniissüo, com 
vencimontos ou iiorcontugons li- 
xados em loi o com dirolto & apo- 
sentadoria, e bom assim os «er- 
vontuarlos de justiça elleetivu o 
que se relera o art, 1.' 

§ I,' Por morte do contribuin- 
te, (oito o inventario o pas- 
sada em julgado a sentença do 
partilho, o Tnesouro entregara o 
pecúlio aos seus proprietários, con- 
tormo determinar o alvarik do juiz 
do invontnrio, om tantas opolicos 
quantas sejam iiacoisanas, inseri- 
ptas om numa dos refaridos do- 
nos, tando a cláusula da inaliona- 
liilidado os cabontes aos lllhos me- 
nores do cootribuinte omquonto 
durar a monoridade. 

ti 2.° Além do nlvniá relerido 
no parogropho supra, declaran- 
do como loi feita a partilha do 
pecúlio, os interessados deverão 
oxhlblr oo Thesouro, paro o rcro- 
bimonto do pecúlio, a certidão de 
óbito do contribuinte e n provo do 
ser olle, oo tempo da morto, pos- 
suidor cllectivo do emprego ou do 
oillcio de justiça que Ibo dava di- 
reito oo montepio: ibera como, fi- 
nalmente, em reloção aos quo nflo 
recebiam vencimentos por tolha 
no Ihosouro, o provo rio estarem 
quites com o montepio, tendo po- 
f:o lodoe as contribuições desdej) 
nicripção até oo fullecimento. 
8 8,- Modionto roquisiçflo do 

juiz que julgar a partilha, o Tho- 
souro rctnetterú as o|ioliccs & co- 
marca onde se fez o inventario poro 
serem entregues aos respectivos 
donos polo representonto locai do 
Thesouro. ai não preferirem rece- 
bel-08 na capitei. 

§4.' A despesa de remesso, si 
houver, corre por conto do fundo do 
montepio, 

§ rV A orrecodação e dispendio 
da taxo espocioi serfio escnptura- 
dos pelo 1 hesouro com a maior 
clareza, numa conto corrente es- 
pecial de movimento, de modo o 
so poder verificor, com absoluta 
exaclidão em qualquer tempo, o 
saldo, o movimento e o estado do 
montepio, sob pena do responsa- 
bilidade dos funcoionarios dlri- 
gonles e incumbidos desse ser- 
viço. 

g B.- A taxa especial arroooda- 
do será opplicada cm apólices do 
listado ou da União, inscriptas em 
nome donMontopiodoB Funcoiona- 
rios do Estudo da S. Paulo>, oa 
quoes fleorfio em deposito sob a 
guarda e responsobilldado do the- 
souroiro do Thesouro. 

Art. 3.- Si o produeto recolhi- 
do ao Thesouro não bastar para 
o integral pagamento do pecúlio, 
os inlereesodos esperarão que se 
complete o pecúlio pura o rece- 
ber. 

§ ].• Dos funecionarios que, por 
qualquer motivo,, deixarem de fa- 
zer parte do quadro do funecio- 
nalismo, continuarão como coulri- 
buintes, para terem o direito cor- 
rclatlvo, unicamente os quo so 
aposentarem posteriormente a eslo 
lei. 

Ü 2.* Quando, cm virtudoMo apo- 
sentadoria os vencimentos do con- 
tribuinte diminuírem do modo a 
coliocaí-o cm classe inferior, ser- 
Ihe-A facultado continuar na clas- 
se maior, dosconlondo-sa a taxa 
correspondonle, si assim o reque- 
rer. 

8 3.- Ficom isentos do imposto 
do transmissão causa-mortis e de 
quaesquer outros o pecúlio e os 
apólices Jo listado inalienáveis, de 
que trate esta lei. 

§ i.- Em caso algum serão re- 
slíluidus as contribuiçõeB pagas 
pelos contribuintes. 

fi .V A ordem de preferencia 
paru as entregas dos pecúlios será 
0 delcrminado pelos aolas dos fal- 
leoimentos, ou pelas horae. si es- 
tes oceorrorem no mesmo dia. 

6 6,- Fica entendido que a pro- 
priedade o a partilha do pecúlio 
serão reguladas conforme o direi- 
to, pelo poder judiciário, 

$ 7." Si, conforme o |direilo ci- 
vií, o Estado iôr suecossor do con- 
tribuinte fallecido, entregará o pe- 
cúlio que lhe couber à viuva so- 
brevivente, e, si esta não existir, è 
caixa do montepio. 

§ 8.* Ficam isentos de custas 
judiciarias o de sellos do Estado o 
inventario o partilha, quando o pa- 
trimônio consistir somente no pe- 
cúlio deste monlepio. 

§9.- Os servenluarios de justiça, 
que quizorem ser contribuintes do 
monlepio. deverão assim declarar 
por petição ao secretario da Po- 
zendo, provando a qualidade de 
sorventuorios effeclivos, com de- 
claração do nome, edade, estado, 
residência e estação fiscal em que 
hão do recolher as contribuições. 

g IO Haverá no Thesouro, entro 
outros, os livros necessários á in- 
scripção dos contribuintes com as 
especificações do § supra e aver- 
bações das oceorreucias que se 
derem, taaa como i pagamentos das 
contribuições, demissões, falleci- 
menlos, entregas de pecúlio e ou- 
tras. 

§ 11. Poderão os interessados 
requerer que o Thesouro lhes cer- 
tifique quaes o saldo e o movi- 
mento do montepio. 

§ 12. Os juros recebidos das 
apólices referidas no § 6.- do art. 
2.- serão applicados na acquisi- 
çfiq de novos apólices para serem 
adaicionodas ao soldo existente. 

Art. 4.* Os luncclonarios que de- 
pois de lerem pago as taxas 
durante dez annos forem domitti- 
dos pelo poder competente, bem 
como o serventuar.o de justiça ao 
qual por ipvalidsz fôr dado.succes- 
sor, poderão continuar, si assim o 
requererem, a lazer parte do mon- 
tepio, desde que continuem a pa- 
gar as respectivas contribuições. 

Ari. o.- Os funecionarios que 
houverem contribuido com taxas 
superiores, terão direito, no caso 
de virem a perceber vencimentos 
menores, a continuar o contribuir 
com as referidas taxas, cabendo n 
sua familia ou herdeiros o pecúlio 
correspondente. 

Art. %• Os pecuiio* de que tratam 
a preaonte lei e a lei n. 998, de li 
de agosto de 1946. assim como os 
seus rendimentos, não sSo sujeitos 
a penbora, nos termos do art. 539, 
§ 8.- do Reg. n. 737,de 25 de no- 
vembro de 1860. e não responde- 
rlo por dividas contrabidas pelo 
contribuinte falecido. 

Art. 7.- Ma lei n. 998, de 18 de 
agosto de 1905. sío (e;tas as alte- 
rações seguintes • 

£ I.- Consideram-se conlrituin 
les do montepio dos magistrados 
também oa ministros do Tribunal 
de Justiça e os juizes de direito 
aposentados anleiio.-meate pelo Ki- 
tado. I<em como os juizes de direi- 
to em disponibilidade do Estado. 

s 2.* Para que os juizes em dis- 
ponibitidade sejam admii tidos á 
conlnl.nir, deverSo assim requerer 
ao scretario da KazenJ.,. appli- 
rsnílo se-Ihes as normas 'io *in3l 
do< SS 1- e í" do ar!. 1.-, § 2.- 
do airi. 2.- e S 9.-  d-j art. X- 

§ 3." Kicam ele.idas ss eontri- 
hui«ães meosaes do» n.inislros era 
exer-:icio   oa    aposewtsdoa e    do*5 

1 jui/es em diepcajbil. ;a le a l^iè. 
e dos jaize» em exer-i-ioca »f«- 
•• n lios a *•$ e elero Io o pe-y- 
iio    a    quarenta   contoi    de    réu 

^ilo iiilu». iiilr 
di liberuçdu a \iu 
prujevloa si-guinics 

lua    objerlo   do 
iliijilliiiir, 0< 

fliOJi.mo H,  .'■■.', l>K  IIIUB 
A commissAo de lazenda o uon- 

In* da Câmara dos Diquiiadus, lin- 
do cm vista a menungein Uo dr. 
jireildontn do listado, enviando có- 
uiii do Itegulamenlo jiara a co- 
iirança da taxa cs|iecial corresjion- 
dontu a Iras IratKos por sarco da 
ralé produzido no Estado de Sãu 
Paulo, Itegulomenlo essa expedi- 
do para execução do art. 211 da lei 
n. '"U, de 21) da dc/.ombro de IDUft, 
o art, 2.- da loi n. 600, de 4 de 
junho de lBUti« é da parecer qua 
soja iippiovodo o seguinte projecto 
de  l.i : 

O Congresso Logisialivú du Es- 
tado de §. Paulo decreta : 

Ari. 1.' Fuá upprovado o do- 
crolo n. 1.404, de 28 do setembro 
do tlK)8, que dá execução oo ort. 
29 do loi n. 984, do 20 dn dezem- 
bro do 1IK)B, o art. 2.1 da loi n. 
990, de 4 de junho do lOOD. 

Ari. 2,' Itovogam-so os dispo- 
sições om contrario. 

Solo dos commissões, B do ou- 
tubro de 190H.- U. Ilereulfinoilt 
Pivilai. Veiga l'Uho, A. ile Gus- 
mão. 

riiojKcru N,   53, UR 1900 

A commissão do fazenda a con- 
tas da Câmara dos Deputados, to- 
mando cm consideração os ofllcios 
do dr. socrotorio dos Negócios do 
Agricultura, Commercio o Obras 
Publicas, ironsmittindo cópias dos 
docrotos ns. 1.398 o 1.403, o pri- 
meiro abrindo áquolla secretaria 
um credito do conto o cincoenta 
contos do ríds (tBO:000$000) , poro 
oceorror A olimontação de immi- 
groiitos o o segundo abrindo ú 
mesma secretaria outro credito cs- 
peciol do t.000:000$000 poro oceor- 
rer ns despesas com as obres de 
abastecimento de ogua da capital, 
—é do parecer que os referidos de- 
cretos sejam approvudo?, paro o 
que offerece o seguinte projecto do 
lei; 

O CongresBO Legislativo do Es- 
tado do S.   Paulo  decreta : 

Art. I.- Ficom npprovadoa os 
actos do poder executivo, constan- 
tos dos decretos ns. 1.3Ü8 o 1.403, 
o primeiro de IH de setembro ulti- 
mo, quo abriu, no Thesouro do lis- 
tado, èquolla secretaria, o credito 
de cento o oincoento contos do réis 
(150:0011500»), paro oceorror á ali- 
mentação do iminigronlcs e o se- 
gundo do 2ft do mesmo mez, que 
abriu também no Thesouro do Es- 
tado e ú mesma secretaria outro 
credito especial do mil contos do 
réis (I,0ü0i000$0(l0), poro oceorrer 
ás despesas com os obres de obas- 
tecimento do ngua da capitai. 

Art. 2.' Revogam-se os disposi- 
ções em contrario. 

Sola dos commissões, 3 de outu- 
bro de 1906. — U. Ilenulaito ile 
Freitas, Veiga Fillto, A. <lc Cus 
m ão. 

PROJECTO N.  M, W.   1901) 

A commissão de fazenda o con- 
tas, tendo em vista o requerlmemo 
da d. Encarnacion de Mueedo Ribos, 
em quo pade ao Congresso a ne- 
cessária auetorização para sorlhe 
paga a quantia de 3K)D0$ü0O, pro- 
vonienlo de vencimentos que sou 
finado marido dr. Anlonio Joaquim 
Ribas deixou do perceber, no qua- 
lidade de audilor da Força Publi- 
ca, e considerando quo a commis- 
são de justiça, constituição e po- 
deres jú se pronunciou no sentido 
tavorovei áquolla reclumução, que 
reulmonto tem lodo fundamento, é 
de parecer que seja adoptado o 
Beguinto projecto de  lei: 

O Congresso Legislativo do Es- 
tado do S.  Paulo decreta ; 

Art. 1." Fica o governo aueto- 
rizado a abrir no Thesouro e à Se- 
cretaria dos Negócios du Juatiça e 
Segurança Publica o credito espe- 
cial da quantia de Ires contos de 
réis pura oceorrer ao pogamento, 
o quem de direito, dos vencimon- 
tos quo deixou de pagar ao finado 
dr. Antônio Joaquim Ribas, du- 
rante o periodo de 1 de abril n 31 
de agosto de 1897, em que exerceu 
o cargo de auditor da Força Pu- 
blica do Estado. 

Ari. 2- Revogam-se as disposições 
om contrario. 

Solo das commissões. 3 do ou- 
tubro de 1900. — '/. Ilerrulano de 
Freitas, Veiya Filho, A. de Gus- 
mão, 

O sr.  Rodrigues  dos   Santos 
—Sr. presidente, hontem pedi a 
palavra a v. exn. para apresentar 
um projecto tendente a auxiliar a 
magistratura do Estado, embora 
parcamente, pedindo a restituição 
doa antigos vencimentos c mais 
qua fosso computada nos venci- 
mentos a gratificação addicional 
concedida iiela lei BS3 para os ef- 
feitoa das licenças e aposenlado- 
rios. 

Hoje pedi o palavra para apre- 
sentar um outro projecto, quo ee 
não vem auxiliar a mogistralura 
de todo o Estado, vem em auxilio 
doa magistrados da capital, pro- 
porcionondo-llies meios de darem 
expansão ao nunca desmentido 
senlimentalismo com que aâo do- 
tadoe, facultando-Ibes occaslío de 
res.ituir á sociedade indivíduos 
qua se acham aceusados, ha muito, 
aguardando julgamento. 

V. exu. sabe que devido ao 
acoumulo de réos presos na cadéa 
do capital, com processos prepa- 
rados, já catabelecemoe, pela lei 
U8( de 16 de setembro de 1899, as 
sessões do jury mensalmente e 
portanto, doze sessões annuaes 
paro dor vazão  a esse serviço, 

Infelizmente não obtivemos com- 
pleto resultado com osso med;da 
posta em pratica, e o momento não 
é opporluno de investigarmos a 
causa. 

O que ó facto é que existem, no 
codea da capital, muitos detidos 
com processos preiiarados e sem 
julgamento. 

Nestas condições, venho apresen- 
tar á consideração de v. exa. e do 
casa um projecto. pedindo que as 
sessões do jury, na capital, sejam 
ininterruptas, desde que na codèa 
publica existam mais de dez deti- 
doi com processo preparado porá 
julgamento, e estabulecendo no 
ort. 2.- que ao presidente do Tri- 
bunal de Justiça compete determi- 
nar a presidência do Jury e as suas 
subsiituiçõcs para o cumprimento 
desta lei, porque, havendo dezenas 
de detidos na cadéa publica, com 
processos preparadoa, não pode ca- 
ber a um so juiz o serviço da 
pnai lencio ío jury. 

Nestas condições, o sr. presiden- 
te do Tribunal de Justiça poderá 
lazer a distribuição do serviço, de- 
terminando quem devera substi- 
tuir os juizes ra presidência do 
mesmo jury. 

Animei-me a afresentar este pro- 
jecto. sr. presidente. |>orque. con- 
versando com o meu particular 
amigo edist.BCto membro da com- 
missão de justiça desta Câmara, o 
sr. deputado dr. Azevedo Marques. 
s. cxs. releriu-se a minha idéa, 
ei-han Io a esplendida e aaioiaado- 
iii-j a aprc«enlal-a- 

O 'B. AzF.vrno MABVCEH— To- 
das as nleas de v. exa. são sem- 
pre bem rereidias. 

O «P. MODPI-.ITE» IXIS SAJ< :os— 
V: jjcnefoeidade do nobre b-pu- 
lado. 

Ai-i-n. sr. pre-i i-nte. p-ço li- 
cença pira efcviar -i rne-a o meu 
prii;V:to. apu-ir^au Io O-TCJSIõO op- 
por'uria para disrutil-o. ca-^ uso 
«eja ne^eesarw, esian Io bern ron- 
v-: ,'■! io de que venho sanar uml 
ia una ejm a epr^eata^áo do mes- 

Vui a mesii. fi li bi 
pi Io de d«*lilj**ra',ilu i 

inir, o seguti,tii 

rnuiKi.iu H   '■'>>. i>i. IWIB 

(i (ingressa l^gielalivo du Es- 
tudo da S.  Pnuto. ileoretai 

Ari. I.' As tastdos dn Jury. ns 
ciijiitnl, '.ii.ni liiinlorru|i'ai desde 
qun na cud^o jubliea oxittuin mai* 
do IO datidos com jirocciso jirijia- 
ru Io | u.i Jlilgumeiiln. 

Ari. a." Ao iircudenii do Tri- 
bunal da Justiça cuiiijiolo dulermi- 
nar a (in-sid.n iu da Jury o as suas 
«ubstltiucOe* para  o numprimanlo 
lei tu  lei. 

Ari 3.- ilovngain-kc as disjiosi- 
ções om contrario. 

Sala das sassúes, 3 da outubro 
de tWXi.—IludriuiieH doa Santo». 

Pnst.i-vo .i 

ORDEM  DO  DIA 
Entro em 1 .* discussão, e é iam 

debato approvado, o 
PROJKCTO N, 48, UR 1900 

creando,   convertendo,    transfe- 
ri.ido  o aupprimindo   escolas  om 
diversas locatidodos. 

Entra om 2.* diicussAo, e é sem 
debato approvado, o 

kl Hsiliuiivn AO   pnnjKCTU N. 28, 
ua tf" tt 

ibkjiondu que oi* piolflisorea di- 
plomados pelas roeulaa i-uniple- 
inentarns da Ealndo, n bem nsmiu 
O» ijiln v.einii ii ubtnr o relnrllo 
dijiloina, i"iiii) dlreiloa motrieular 
se   no 3.' onno da Escola Nunnal. 

Entra em 3.* discussão, e A tem 
debate ajipjirovado, o 

PROIMTO  N. 3, l'l   1900,  UO RENAIi'1 
dispondo sobro a conslruiiçãu do 

cnrino/an*  geroos agricolns.» 

O ar, Horculanu de Freltaa 
(pvln ordem)—Sr. presidente, como 
v. exa, e a casa sabem, esto pio- 
jooto jn (oi A commistáo do reda- 
ccio nflm de ser redigido da au- 
còrdo com at ' omcnaai opprova- 
dai nesta Câmara. 

Assim londo, parece tornar-so 
dasneceiiaria uma nova redoeção, 
polo quo roqueiro a v. exa, dia- 
pensa de redoeção para quo o |iro- 
jaoto ie|a iminedlatiimento romet- 
tido ao Senado, 

E' concedida a diipema  pedida. 

Nada maia bavendu u trator, le- 
vanta-se a leisSo, dosignado para 
4 a aeguinla 

MlllilM   UO   IHA 

annu, 
i/lllIlO. 

du prujeclo n .  W), 
n tu o i uinur u de 

I * IHHI.I HSãII du jiri>|eulu n. M, 
d' •■■ nniio, i- '.ilinl'' ei, iu oa nino- 
luniuiitos paro u* actoi do rogisto 
civil <le ' oiaiiieiitos, noseliiiiinios n 
óbitos. 

3.» uimrsHvi dn projecto n. 41, 
desta OIIIIOI .i>i' n.-iiid') a habili- 
tação om rnnuurso nora 01 hOMiell- 
çiiis do juixec do direito, 

89, 3.' i.i-ccssÃH do projecto n. 
desta anuo, niodilleaiulo a lei n. 
iis. da 28 da actombm da 1905, 
iiue roorganizm a Força Publica 
ilo Estudo. 

3,a UIHI:IIHHAO do projecto n. 38, 
desta onuu, lixando a Força Pu- 
blica do Estado para o exercício 
de Ii'ii7. 

(•)   UI.IMO.ÃO     PAR*   S,'   I.IHHUHHÃO 
IJO PnOJRQTO  N. 18, li*  1900 

A commissão de justiça, con- 
stituição o poderes da Camarn doa 
Deputados,   do   accórdo   com   oi 

eiiieiiilns approvadal sin 2* dn- 
cm,.iu, nj.ri-.i i.la ledignlo pnu « 
,'!.•, uslu ii.ulo iBgmnte, o Jiiojei-tu 
n, ;w, 'l.stu miMi ■ 

O Cungrestu l.egis utivo do l.s- 
lada de   rt.   Paulo decreta : 

Art. !• A Furço Publica do Es- 
tado liara o niiiio de 1907 i omiior- 
«o-O d" 4.'.127 homuni, dísinbuldoi 
cm quatro liiitalliiVt, um corjio de 
cutallaríii, um corjio da bonibuírau, 
uma guarda cívica da capital, uma 
lecçio de enfermeiros o 14 auxi- 
liaros, 

Ari. a.' O jiessoulda Força Pu- 
blica será o quu consla do quadro 
annexo A, 

Art. 3." Os vencimontos dos oi- 
ficloeB e jiraças, dos ouxíllorea e 
mais despesas du l''urçu Publica, 
no exercício dn 1907, serão os fi- 
xados nus tubuiias annexoi A, II 
o C. 

Ü único. \'» pracai da Força 
Publica, quando am diligencia fora 
da capital, será odoantoiia o diária 
do mil o quinhontoi   réis (1$500). 

Ari, 4,* Revogam ia ai diipo- 
liçõei om  contrario. 

Sola das commisaões, 2 de ou- 
tubro do 19011. — Aierrdo Mar- 
quei, Anlonio Lobo, J. fl.de Oli- 
eeira Coutínho, 

PORCA PUBLICA DO ESTADO DE S. PAULO 

QUADRO DO PESSOAL E VENCIMENTOS  PARA O EXERCÍCIO DE 1907 

CLASSIFICAÇÃO 

PESSOAL VENCIMENTOS 

«   7 

3 
(3 & 

£ 

Coronel commamlanto tfernl .   .   . 
Tunoute- coronel assUtcnte.   .   .   . 
Major secretario  
CapIlSo njudnnlu dn ordens  .   .   . 
Tenentes njtidnntes de ordens .   . 
Tenente    njudanto    do ordens do 

Conimandunle Geral       .... 

l/l Q, 
O   V   U 

5 o-' 

Tcnimles-coronfis cominondantes. 
Mnjores flüca* s  
Ctipttfics iijnilíiiilfH  
Alteres sccreltnioH  
AlFcres qnatliUn-inestres  
Inspcctor dn   bnada do musien 

Capitães comniun Iitnlrs . 
Telientcs  
Alfercs  

g c o \ Sargenlu'. ujii.Iunlos .... 
"^ c o £• < Sargenlf)1* 'inirlcis-mestres . 
— i*3 P. é   Corneteiros ou clarins  more» 

3 
a) 

Mochlnlsta de 1.' claaso. . . . 
Mnclilnlstas do ü.' classe . . . 
Telegrophista do 1." clflssq . . 
fclegrnidilstoj do 2.' classí. .   . 
Mestres íerrndorcs  
Mestres currlelros  
Mestre pintor  
Mestres carpinteiro  
Mestres coclielro  
Sub-lnspectores da banda de musica 
Musicas   dlstlnctos  
Muslcos de l.* classe  
Músicos de  2.' classe  
Muslcos de 3.* classe  

Primeiros sargentos 
Segundos sargentos 
Forrlels  

Cubos de esquadra.    . 
Soldados  
Condnctorcs   .... 
Ferradores  
Cornelelros ou clarins 
Tambores  
Foguíslns  

l 

.£ i' 
l •■.! 

CM 

O 
irt 

1 
co 

.3 
JZ ã cã h 

*— 

1 ■a 
a> 
■a ^ 0) 

■a 
e8 

J3 
a a. o a. h •s O o e - 

09 *t o O ■s 
Vi 

M 
(MO 

li-l 
(HU 

C4 
04(1 

VI 
IV1 

32 
m 
60 

■2 
■I 
4 

12 

M 
1003 

\U1 

Üli 
02 

1 
11 

1 
11 

2 
2 
1 
1 
1 
2 
4 

12 
20 
■2\ 

28 
m 

ar, 

35)8 
50 

fi 
Hi 
12 
12 

•Ii:ií332 
2261Í066 
2!»fl32 
•2()r,.ti.i'.'', 
20611868 
2S8!;332 

2g8lt!i!l2 
•230*000 
2OÜJO00 

8'2$OO0 
«■4000 
74$0WI 

78ÍOOO 
wíooo 
72.11000 

70*000 
liSMlIO 
72*00 ■ 
os.fimo 
6M000 
fiS$lj00 
72^000 

Hfi$601i 
tisjooo 
100Í0OO 

■II $01)0 
41.f000 
37^000 

r,iiieno 
40$000 
fiii.íuoo 
IOíDOO 
50*000 
r,o.|i)oi) 
.-.iiiooo 
.ril).fll()0 
fiD.fono 
.r,3.ii. oo 
fliíooo 
MÍOOO 
•:7$0i)0 
PfiSOOO 

020*000 
49OfOU0 
440*000 
810*000 
SlOfOOO 
.'mní ooo 

■ufWfí 
M6Í00O 
.IMiílXÜJ 

12SÍ0OO 
12SÍI 'i/l 
lll^uiXi 

I50.i;«xi 
WMWl 
160$0()0 
I20$000 
I 
I 

.■■ii,-j;iiii<) 
51 íHM) 

lfíU.fü00 
irioídoo 
130|000 
159f0()0 
isafooo 
117f0flf) 
m$i«Hi 
lug|:rifj0 

3'.1.Í000I 117.11000 
37.11000 i JllSOOO 
S0$000 l ÍOSIflXlO 

as.fooo 
:).i.f0oo 
SrtfOOO 
I  l-f 1B)0 
34ÍIX 0 
84.*a0l) 
ati.fuoo 

lO.ílilKiO 
1O2ÍOO0 
10íi$00« 
102Í0O0 
) 0-2.} 000 
102*000 
108.1000 

fcatooo 

7:110*000 
B;8«OÍOO0 
0:2811*000 
3:720*000 
3:72IIÍOOO 
4 niiulinon 

B:'2S(i*000 
4:l|o|000 
3;0OÜ$0CO 

1:47r,.t0C0 
1:17011(100 
l:3H2.fl.ll' 

1:8110.Í000 
1:1 IO*' 00 
l.li00.|000 
1:410*000 
1 :Hijli$(i0(l 
l:í0i $')U0 
l:X0i':<iHJ0 
l:f>0O.ÍUfl0 
1: «011*000 
l:!in:i|000 
1 ;83(!.fri00 
1:101*000 
1:332.8000 
1:29l40QO 

I:l04$0n0 
I;332¥000 
I^OHÍOOO 

1:260$ 000 
l:224f000 
1:201,,in(10 
1:221*000 
1:224*000 
112244000 
!:20S*000 

:.-ii;o.fooo 

.WlORilfOO 
11:IOOfllKl 
10:i"il'i0.tll'i 
2(i 01(1*00 
211(110*141 
4::irii).|000 

137 2811*1'(Kl 
107:GIOSOOO 
187:200*000 

10:'132tOr.O 
10:3A2$(K)0 
l):32IÍ0ÍKl 

1:80010011 
irnKleiOUO 

I SOD.i («1(1 
ir, K|ii*(HI(l 
3 (Ü 10*1100 
3:11 '.'.ÍOOO 
! lOO.jUKl 
;;■ in*l)(IO 
i snufimo 
:; H;I,.}I)(IO 
7 311*000 

IC.X, 18.(00(1 
LiC, il 10*1100 
31 101*000 

.ir,.-,o4*oiH) 
2111 I172*0<1(I 
33:6ÍK5Í000 

47n.2RO.lO00 
4 7',l',.i-.32.iii00 

&l:w(KI*(ini"l 
TilMlíWKI 

50:30 líoilfl 
14 WiftíJXXl 
lS:ri52$000 

ri.noi.112.Í000 

Sala das commissões, 2 de outubro de lfl06-Aníonío Lobo, Atecedo Marques. J. fi. de Oliveira Coulinho. 

TABELLA B 
Quadro dos auxiliaras da Forca Publica 

CLASSIFICAÇÃO 

VENCIMENTOS 

MENSAL ANNLAL 

TABELLA  C 
Tabeliã demonstrativa da despesa com a Força Publica durante 

o exercicio de 1907 

EHIPORTANCIAS 

Q 
■ 
O 

1 medico   illreclor do   hospital. 

4 médicos auxiliarei  

1 auditor  

/ Dol» instruetores capitães . 

1 engenheiro  electrlclsta 

1 administrador das linhas 

Iclcgrophicas.    . 

1 feitor  

2 guarda-floi      .   . 

1 veterinário .   .   . 

4ü0$000 20O$0O0 oooíooo 

333$332 166$6»8 50(4000 

40o1;ooo 2001{1000 600$0OO 

2931332 lli;*«iH 4401000 

4C«tGG0 338$33( 700|000 

283|332 netets 3ó0$000 

I33$üCU G6Í331 200$000 

116$666 r,B$33i 175*000 

20C$6G< WiÍ%U 310|000 

;:200$000i 7:200$000 

G:000it000! 24:000|000 

T:20(l$000 7:200f000 

ri^XOÍIKWlOrSGOÍOOO 

f:400í«ü0 

4;20fi{Cl00 

2:4(Ki$000 

2:l00í(i00 

3:720$000 

8:4001000 

4:200|000 

2:100|000 

4:2001000 

S:720$OO0 

Somma lotai ;l:8.<)0|000 

Tit-alos da despesa. 
PAUCIAL TOTAI. 

Vmrimmtot do pettoal; 

1.» omeiaes o   prnçns  
2." Auxillures  
3." Prcinlos a engajados e reengojados. 

respesat divertai: 

Kxpcdlento «... 
Fardamenlo  
Arinainento c equipamento  
Illliinin.ição  
Conservação do material do Corpo de 

Bombeiros  
Knterramenlo de praças  
Tronsporlu de oniciaes e praças em ser- 

viço      
Torragens e ferragens  
Eventuaes  

r,..'.«l:li2íoo0 
71 880*000 
aOiOijoiuoo 

34 noníooo 
soaooo^õo* 
100:0011*000 
70:000*000 

12 OOOtOOO 
0 oonjooo 

38 ()00$n00 
i io 'initimo 
w.oooíooo 

0.C.i2.!ia2.J000 

948 OOOfOOO 

7.000 9!i2.$t00 

breesisiír    iiiino   «obrMJti^tain 
II"    II   l,'   .      ,'1    I      i,l.    I,l',il  O     I'   , 
iu  iu .'j. , '-ti  'li liai I-J ''ill   l'*! 
<i'P'iin   liv|,.K'ii    H/iHrmlii   '|Ua 
paii-'] Kiiaidur ' om ai   i-in/ua 
do i'i  UIHIIUSU evoeovijui    lell- 
daiiiii d" inilliniuii« inilleiiioa 
ile i".p|i n luie. a lniiiiiplioa 
<'Oiii|iii>tu lus pelo l/mnatt <■ 
ile Cyro. 

li llli.n ide: l'"iliri iis*ei JIJ- 
venH II íIIJIIII i.ii'! Inlol dotem, 
po. Ilern verdi In '|uo oiilr'oro, 
13 muito oiitr'ora« 80I1 o rei* 
nadii du riiraatós, a pu- 
trluto, um piiiinlpu «e biia 
educar na llunn HIHKIHIí 1 da 
Auguiiij; liem verdadu n 'lua 
outros o muitot outros lllfios 
da torra do Zarolhouslra, o di- 
vino, te loriim inieiar nos se- 

Srndos duisa civilixai.ilo ouul- 
"mui paru 'pia a nnnlo da 

Iram. lortu pala origem, lam- 
bam ao poitoMü ompuralhor om 
brilho o i{riiiiil<i/.a uom o> po- 
voa da IvimiM orgulhona, Mas 
oslorvoi Inutoii norr|uodo na- 
da vulnru ao ospirlb) do povo 
ooniarvador. 

Com    o    avançar do tempo. 
ponim. novos  rnc<;ot partiram 
Iinra aa re^itim do üeiiidonto. 
•'re'|uon taram univorsidades, 

obaorvaram eestudoram, otten- 
toa,oa iii«iiliili;õe« politieas dos 
povoa moderno». Notaram quo 
a ooneopijflo da sobnrania do 
Matado om uniu HU parecia com 
essa justiíi ■iln pelos eiisluo- 
montos quo prjrniinam do /eu- 
Aveata o voltando 0 piilrio 
conslituirom essn núcleo da 
Jooen /'er.-in. cujo intuito ern 
libertar o poiü do obsololos 
lireeonocitoe, do orohaicot cos- 
tumes o du uma já ir.suppor- 
lavei  ciimorillia    do   intlrapai. 

Auxiliou-os no commetii- 
inenlo esse reviveicor do na- 
cionulisrno, quo parecia morto 
como o pasiotio do l'ersia ho- 
roico. O i-onlliido com o Tur- 
quiu alimentou aapiraçSos, com- 
proboiidcndo os icoços pérsia 
que oro preciso progredira na- 
cionalidudo pura viver forie o 
respodada. lira licçõo do Oeci- 
donte quo os iii'.|iiilsionava e 
em torno desse idool cernimni 
niuiras, que agora se vdo ii^i- 
tando no primeiro embalo pura 
uma conqulstíi. 

Aa baixas cornudas do povo 
-'incorrem para essa rcvoluçflo 
proje-tfla. (.) doscontentomen- 
■r, <■  ^. i'íii  i,ii fio do ; oi'''.   7"a 

Sola das commissões. 2 de outubro de 190tí.—/Inío/iío Lobo, Ateeedo 1 
Marques. J. B. de Oliveira Couliuho. ' 

Sola dos commissões. i de outubro de IMU. 
Mrques, J. B. de Otieeira Continha. 

-Anlonio I.oho, Azeredo 

(•)    Reproduzido por ler sabido com alffumas incorrc.-ções. 
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Chronica social 

ANNIVKRSARIOS 

Kazem annos boje: 

A senhorila Klvira Barro*, Hiba 
do sr. José Júlio Barras. 

A senhorila Maria Mendes da 
Silva, Riba da sr. Francisco Diniz 
da Silva, e alunu.a do 3.* enno 
camplemenlar da escola Crtetano 
de Campo*. 

A menina Alcioa de Almeida, 
filha do sr. Alexandre de Almeida, 
guarda-livros. 

O sr. Benediclo Pinto de Oli- 
veira. 

D sr. Antônio Carlos Hamos 
i'ínlo. applicado  estudante. 

O sr. I,'- rnario l.oreni. alumno 
do liymnasio Macedo Soarei, e fi- 
ibo do sr. Sebastião Lorcna. dire- 
ctor da Cadéa   Publict. 

A menina Alzira Maria te Sou- 
sa, Slbd do sr. Enagelino losé de 
Sour-a- de Samoc 

O »r. Accacio Kelippe Misseran, 
coBceüBado deatitta rcsídealc ae«- 
1.1 . .1; tii. 

N^fCIAS 

Bealizou-se bontem, às 8 horas 
da noite, no templo evangélico, á 
rua 2i de Maio, n. .vi. o casa- 
mento da gentil senhorila Maria 
Julia Kibeiro. Rlha do pranteado 
pbilologo Júlio Kibeiro. com o ar. 
Albertino Pinbeiro- 

— Bealiza-se hoje, em oratório 
particular, o consorc.o do sr. Ben- 
jamin Medicis, com a senhorila 
Euridice Machado, ombos profes- 
sores complemenlaristas. Serão pa- 
ranymphos por parta da noiva, o 
sr. capilSo Joaquim Coulinho e 
sua esposa Maria de I' n!» Viei- 
ra, e por parte do noivo, o sr. te- 
nente-coronel Anlonio do Carmo 
Branco. 

NASCIMENTOS 
O estimado professor sr. Kran- 

cisco Krugimele tem o seu lar en- 
riquecido desde anle-hcntem com 
uni robusto menino. 

—O lar do sr. Antônio Augusto 
da Silva, antigo «-mpregado da Ad- 
m:nistra'.ão dos Correios, foi enri- 
quecido com galante menina 

NA CAPITAI. 

Acha se n« cíp.tsl. <l«-»de anle- 
konum.   •   ar. Augcst»   l r.oste 

chefe da estação do  Braz. que re- 
gressou da sua  viagem  á  Kuropa. 

tM    VIAGEM 
Segue hoje para S. J0110 da Bo- 

caina, com sua exma lamilia. osr. 
coronel Pedro Alexandrino de Car- 
valho, influente chele republicano 
daquella zona. 

PUBLICAÇÕES 
Coaccno DO DIREITO 

l>o illuslrsdo advogado do nos- 
so foro dr. Armando Prado rece- 
bemos em bem impressa bn.chura 
a sua disscrtoi;ão .ípresenlala ã 
Faruldade de li.rei^o para a defe- 
sa de theses ' on.-^iro rfo inreitn. 

f.om mais vagar traran-mos des- 
se trabalho. Iinii;3:.do no» pnr aço- 
ra rm agrade-rr ao seu au:tor pe- 
lo envio. 

ÜIVEBSAS 

Be--ebemos e agradeci mos 
O n. 21   do  Thrilrr,. revista ve- 

nunal illn-trais publicada r.o B. >' 
de Janeiro. 1 

HA PEESIA 
Tocou a vez á Peri-ia de se 

ver ronvulsionada por um mo- 
vimento revolucionário, que pa- 
rece imtriiiunte, a julgar pelas 
informações receb:das de Tebe- 
ran por jornaes parisienses e 
londrinos. 

E essa revolu^So que se pre- 
para de ha muito é um reani- 
mar de energias até aqui en- 
torpecidas para a civilizaçJo 
moderna. Sjo estudantes os 
menetíre, que irão conduzir o 
povo per*a para um melhor 
destino. São moços ps que se 
('reparam desde já com o no- 
bre intento de \.r o seu peiz 
numa outra situação ;aais di- 
gna perante esse deslumbrante 
e complii-ado estado da adean- 
tamenlo ilas na^jes europ-^as. 
por onde moitos delles anda- 
ram buscando apprendcr as ma- 
ravilhas de urra •eíencia 'gno- 
ral». 

A' mo:.dado p^rsa inr:imb:a 
a alta missáo de trans^rmar 
rom todo nm f-ovo aterrado s 
Iradi.ijes. ^uc Jí nto pedem so- 

'1'iO 1,. le 

..'11 

quo 

ouiis'   1 1 ros   cuias   pn^ 
silo   desproe.ositadas o   c . 
curo. 

O mai-e-lnr econômico, 
so sente em todo o paiz, con- 
tr.buo para Dggravar a situa- 
efiu j.i de si diUicil do sobera- 
no persa o dos olygarehns que 
o cercoin. 

Ao quu consta cm Tcliernn, 
o sh'ih, em e.iso do diffleiildn- 
des séiiii''. solicitam o apoio 
da Inglaterra 011 ria llussia, 
para abafar o  movimento 

Mns, e-t-icá precisamente nis- 
so o eOMH ',0 cio lim porque 
será ferir mais ainda os mc- 
lindrcs dos patriotas que o^-o- 
rn se demonalram dispostos a 
fazer 11111 p"(ico pelo fiiliiro. 
despertando um povo du um 
leihorgo de séculos o   séculos. 

Religiões 
CULTO CATHOLICO 

SAN 1 ISSí.MO SAí: HA MIM 
Ibrum-se hoje ein loin&r 
Socrnmonto,    os seguinte 

— No cripello do   Sunlis 
cromenlo. na Cothcdral, 
rus du ninnli.j,     liuvendo 
ein bcguido. 

— Na  matriz,  de San 
visita ao Sunlissimo, ás U 
tardo c bençum, 

— Km S. (jonçulo, medi 
Jesus no Horto. 

Kstu  duvoi.-ôo é  n   tarde 
o quadro dn mcditaç 
verieruçüo tios liei" 
7 da tarde. 

da 

o. — Ce- 
do S.S. 

s missas: 
iirno Sã- 
os H ho- 

heiiijam 

Iphigonia 
loríis da 

tnções  de 

ficando 
xposlo ò 
horas olü 

CATI-CI-M-'. — Hoje ha aula do 
catecismo : 

Krn Santo IpMgenia, ús E horas 
dn lerdo, para os rneninoa dus trus 
aulas. ,.     , 

-Nu Capelto do Nossa benhoia 
do Belém, us i horas. 

—Na Copellu de Nossa benhora 
:ln CcHoeiÇão, no caminho do Ca- 
rumlirii, ris » e mola du uinnlin. 

— No Capei Ia do Nossa Senhora 
dn Conceição, da Quinlu Parado, 
ús I horus du lorde. 

-Nu egrija do licoz, ooníorme 
o methOdo de S. Stilpioso. pelo 
revroo, vigário padre José Hezendu. 

MKZ. I>O SS. UOSAHIO.—Km qüa- 
si toilns as egrejaa da capital co- 
meçarnm hontem os piedosos oxer- 
cieios do mez. rio SS.   Itosnno. 

Ksscs exercícios continuarão I10- 
(0 nas seguintes pgrejas aiopel- 
los : 

nu (Iriita de l.ourtles. us 0 no- 
ras e meia, recitaçâodoIorço 'essa 
devoçilo uos domingoa será leilu 
nu matriz do f.nrnbucy) ; 

na Snnta Cruz. rua Cilycerio, us 7 
horas da   noite, ro iloçêo do terço: 

na do N. S. do liosurio, ús 7 
boras da noite, havendo ladainhas, 
beuçam e sermão duos vezes por 
semunli : 

na matriz le Santa Iplngenia, 
ús li horas e meia du tarde, com 
terço, luilainhus e bençum, sendo 
os cânticos entoados pelus olu- 
(iinns do culenismo ; 

na matriz de Sinta Cecília, as 
8 horas, por oceas Oo da missa, 
ha reza do terço, c.xceplo aos do- 
mingos o dias festivos em que as 
aolemnidadea serão as 5 o meia du 
tardo, com sermão por diversos 
oradores, 

Matri: tia Consolação, os 8 ho 
ms. em seguida ú missu, será rc- 
zndo o terço. Nos últimos dias do 
rnez essa recitaçâo tem logor ú 
noite, fazendo nessn occasião uma 
série de conferências religiosos o 
revmo. monsenhor Miguel Mar- 
tins. 

Mafrí) de SnnfAnnn, as 8 ho- 
ras ün tarde, terço, ladainha e 
beuçam, cenlinuando ú mesma ho- 
ra aos domingos, quartas e sextas- 
feiras, e por ocasiSo da missa, ús 
7 horas e meia nos outros dias. 

Matriz do Relémnnho, às 6 horas 
da tarde, lio tolo? os dias. prati -a 
o bençam com o Santíssimo Sa- 
cramento, sendo os cânticos acom- 
pinhados no harmoniiim. 

Santuário do Coração de Jesu.*, 
terço na missa de ri horas e rezas 
á tarde. 

.S. Oonçalo, ás « horas e meia 
da tarde, terço. ladainhas c ben- 
çam. 

S, Franriiro. ás 7 horas da ma- 
nhã, na missa, reza do terço : ãsri 
horas c meia da tarde, terço, la- 
dainhas e bençam. 

Bgrrja da V. O. Terceira do Car- 
mo. as 9 horas, por occasião da 
missa, reza do terço, ladainhas e 
orações de S, José. 

S. Bentn, pela manhã, reza do 
terço. 

Penha de França, as ri hora» da 
tarde, terço, ladainhas e bençam 
com o Santíssimo. 

K-iiiEJAUF. S. EBA>'.isco. —Ter- 
minou hontem nessa egreja, as 6 c 
meia horas da tarde, as solenne* 
nov-.-nas em preparação á festal e 
S.   Krancaco de Assis. 

A festa realizar-se-á boje ha- 
vendo solcnrio missa cantada e 
sermão ao Evangelho pelo revmo. 
frei I)ami."o, guardião do Conven- 
to da íxncciçâo. 

.Vs ri e meia horas da tarde ha- 
verá terço, s-rmão e bençam pelo 
•«mo.mrnscoLor Menoel Vicente. 

Terminadas as   soIenn:dades re- 

liglbsas haverá leilão da prnndM 
MU l.enell iu da» obras d«   egreja. 

11, oi. ,0» o rnuls 'Imafòü eofn- 
pateiii a tolos os ■ 1... revesti, 
dos dos "iii habito*. Os Hais iiul 
lunl'ssaln e eomiiiuiigii los visl- 
taiein 111 ssn ia a egreja, lucrarlo 
indiilgeni iu plinoiin. Aos irmdoi 
a innús larcaltas •uri dada a ab- 
solvição geral je Io dircolor dt 
Ordem, 

Amanha, lis ri baias da manhi 
boveru Holeniia missa do llequwm, 
em kullrngiu dos delunlos doa 
Ires 01 liir, Irancitcanoa, devendo 
oa irmãos a irmãs comparecer ra- 
vestidos dos «eus i.nl.ro-, o lazer 
a cumiiiuiilião lambem |" In 111- 
lençãu dos fallecidos. 

HXTKUNAIO S, JIIHI.,—A solon- 
nidiidu da pruiiuirn cominunhão doa 
aluriinas du Externalo du S. lo«i 
elfeeiiinr M- .1 na cnpolla do esta- 
balocimeiito, 110 próximo domingo, 
7 da corrente, bavendo uni retiro 
preparatória (regado pelo revmo, 
padre I uvigooni, dn 'lompaiibia do 
JOMII. 

Continuara boje o retiro propa- 
rotarín. 

1'ara essa acto «uo convidadas, 
nli-ru das nluri.iiin do Externota, 
oa Eilhus da Maria o as antigoa 
alumnas do estobulecimento, 

O horoiio serO o «eguinto : 
Hoje, oinunhA e depois, ús It 

horos, pratica; A I hora, confemn- 
cla, o ús :i horua, segunda prutina, 
seguido da bunçorn do S.S, Sa- 
cramento. 

Nu domingo, úa ri horas, ha cri 
inissu com cânticos ii|iroprindos u 
cerimonia e communhúo geral. 

A' tardei solennidado da renova- 
ção das promossas do bniilisino, 
sermão e bençam 'om o Huntis- 
«imo. 

(inuiA i'K I.OUHIIKS. — A como. 
çor do amanha, cm todee os sab- 
bados rio atino, ás ri horas do rnu- 
nhã, hoverú na (irulu de l.ourles 
mis-a e recitnção dos lodolníios dr 
Nossa Senlioia de   I.oiiril"S. 

-I- 
Ollt'KM   TMICF.IIIA      l'0   C.MtMO.- 

Hoje. a Assoi iaç."io rias M:'ii'sCli(is- 
lãs faz celebrar uma rnisva por 
alma do bispo d. Joio. 

A1* ü horas haverá aula de cate- 
cismo do Centro, c, em seguida, 
reunião rins linrn/n de Caridade, da 
Hecçâo da   Asaurr.pçlo, e visita no 

— \!..-       .   ■,•!■■ i,:i,i'i.i ''o- 
rn',".j   !• ."•- .^ ''.uimuribito tlns 
(-.. :: . tt ile ,i-; : v. 13 '"oritròs i'; 
Aposioiudo , 0 tarde, canto -In ■ 
duinhns do floração de Jesus, lien* 
çom "om o Sontissimo Sacramen- 
to c entrada de novos ossoeia- 
dos. 

—No dia 7 domingo, ús 0 horas, 
haverá o grande reunião trimen 
sal dos Irmãos Terceiros do Car- 
mo, em que íalurá o revmo, padre 
dr. João (iaalbnrlo do Amaral, [.ro 
fessor o direclor espirttml do so- 
miuarío Episcoiml. 

KUMI.IA r.F. SANID AN KI.-.-IO.— 
Na egreja do Santo Antônio cun- 
tínuarô hoje. us lie meio du tarde, 
a solenne novena que noquell-- 

templo !■ todos os oniios promovi- 
da pelu íamilin Prales. A orehes- 
tra está conlinda uo maestro corn- 
mendinior fiornes Curdim. 

■!■ 

MAIIIIZ DO URA/..—NO dia !) do 
corrente comei.ur.i na motriz do 
liraz um t(i'l((0 em louvor do S. 
Vicente, cuja lesta, promovidu pe- 
lus Ijomas do Curidadc. reali/iir- 
sa-á no du 12. Huveia nesse riia 
umn sessão mogno du ussocinçáo, 
ús 2 horas du tarde, com 11 nssis- 
tenein de s. exu. o Gr. arcebispo 
rio Paru c do revrno. directoc, mon- 
senhor Curnillo 1'asiialocquo. 

— O mez de N. S. do liosurio 
nessu matriz, corneçeró amanhã ú 
tarde. 

CULTO EVANGÉLICO 
Hoje, nm v;rias ogrejas oranga 

liius, haverá culto ás 7 horus da 
noite.  K' íinncu u entiuda. 

Deve chegar por estes d:as ú ca- 
pital o rev. sr. Júlio Sanguinetli, 
que ha urn mez percorro o f-ul rio 
Estado ern proveitosa viagem de 
propngntida. 

Hu cuho regularmanlo nos se- 
guintes logaccs : 

KGIIEJA KVANQKI.ICA PHKSIIYTE- 
BIANA UKIIIA— Alameda liornbús, 
i. Aos domingos—culto publico, ao 
meio-dia e us 7 horus du noite; 
escola dorninicu 1. os ll^horos riu 
munhã e reunião du Socieriudc de 
Esforço Chrialêo, A^quinlus-feirus, 
ás 7 lioroa dn noite, culto publiiio. 
Paslor, lev-. M. P. li. uu Curv*- 
hoi-u  e .1. /echovius   Uo  Mimnrin. 

EüllKJA     KvANUKI.lCA     1'llESIIVTB- 
H;ANA ITALIANA.—Braz — liuo   da 

Serviços    religiosos ; 
uiXOh, ús  II   horas, estudo 

í.0    meio dia,   culto.   A'3 
e   domingos, os 7 o me.a 
Pustore, rev. Júlio    Sun- 

Ali 
aos '.loiii 
bíblico; 
quilitUS 
tio  r.oife. 
gunielli. 

KCllUA KVANOHMCA Plll-.SUV 1 li- 
IUANA   iNllKfllNUtN TE.- ItUU      ír ile 
Moio, &Ü. Aos domingos — as II e 
Ifi.rnts.da manha, e 7 du noite, cul- 
to publico; ús 10 c meia da ma- 
nhã, escola dominical. A'.s quurtas- 
feiras, ás 7 horas do noite, culto 
publico Pastor, rev. Eduardo Car- 
los Pereira. 

ECKEJA     KVAN.iKl.KlA    MEIIIODIS 
TA.—Lurgo 7 do Setenibro, 8. Aos 
doniiiiHOS —us 11 horus dn manhã, 
escola riominicnl; nomeio dis, cul- 
to publico; us ri horai da tnrrio, 
reunião do I.i-ja F/iroith; us 7 
horus dn noite, culto pnldico. A'.s 
quartus-fi-ira, culto publico, ás 7 
horus ria noite. Pastor, rev. úr. 
João   Vollsner- 

EGREJA CitniSTÃ EVANGéLICA. — 
Buu Liberdade, 23, Culto nas 
terças, quintas e domingos. Terças 
e quintas, ús 7 horas e meia da 
noite. Domingos, ás 12 horaa e 
meia e is 7 e meia. Pastor. W. 
ür},:© iianken. Missão Kvangoliea 
da America do Sul, 

ENOI.I.SII CIIURCII, SAN PAULO. 
— Service and Sermon every l.ord's 
Uoy nt  II.  A.   M.  and 7. P. M. 

'lhe l.ord's Supper every Kirat 
and Tbird Sunday Forenoon and 
every Fifth Sundav  Evemng. 

A Bible Beading at 0. áü. A. M. 
every Kridoy, and a Meeting lor 
intercessory Proyer ot 8. P. M 
every Salurday. at lhe Parsonage 
kõ. Ã.. Bua Bom Bctiro. 

liinish Chaplain : Rev II. B. 
Macartney. M. A. 

Ihurrh' Wardeim : Wiiliam S- 
pecra Esq.  and .S. floyes Ksq. 

ElillEJA  ClIRISTÃ      EvXMGEt.tCA— 
(filiar,    rua   de    S. Caetano,   184. 
Cultos: quartas-feiras,    aexlss-fei- 
ras e domingos, as 7 e 30   minu- 
tos da noite* 

Miasionarios: mr   c mrs. Cooper. 

EOREJA PROTUSTAHTE ALLEMí.— 
Alameda Bambus, i. Bomingos, as 
IU horas da manhi. Aos terceiros, 
as riljí da tarde. Pastor, re>. Tis- 
ihendorf. 

EGREJA EVAPOELICA MBTiiuuiara 
ITALIANA.— Bua dos linmigranten 
139 Aos domingos—as II horas da 
manhã escola dominical; ao mei* 
dia. culto publico ; ás 7 herao da 
noite, culto publico As qii:n'a- 
Irirss.ss 7 horas da noite, rultopa* 
bino. Pastor, rev. Affonso Bevi- 
lacqua. 

EOREJA EVANGéLICA PBLSBTTB- 
BIAN* DE PINHEIROS-No largo da 
Matriz, em Pinheiros. Cultos: ao» 
domingos—12 e 30 minuto» da 
tarde e 7 boras da noite, quartas- 
feiras, Ss 7 boras da noite. Com- 
munfaso:—no 2.- dominbo de ca- 
da mez. Pastor, rev. Erasm* 
Braga. 
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Ni-Imlnsldoilc 
lllid, 11 a  1(1. ,:        O.U 
Numero    das' 

lioiur de sol 130 lia. c 
i       ms. 

Mitl.ii-  n. piis-' 
sívcl no niiv. :J.(IG luiras c 

N\Vtl,7 

77 

in.ri 

07.n 

01.7 

87,8 
22 

Inl. 
Hn m*. A. 1'iiuiiiii) uo ir. IRIWI- 

olo Arruda, « cível 4.W1 di oepi- 
t»', ni. >.r. Hrilo llinlo", B r.\>\ 
4,Ht)7 dn ca|)|lal e «u xr, i-ran, n. 
0« eivei» 4,111'* ilo Jn, nndiy, K.''- 7 
de llilieirrto freto « *,Bfl8 d» i- 
|iilai, 

Do «r, A. I'rança no »r. Juve- 
nal Miilhciro». nci\<!l ^.IKW doe», 
pitnl (i im «r. Ilriio Hnslo», ««ri- 
vHi 4,5+4 do Smiloi o 8.48? da 
Serra Nrfira. 

lio Ki1. Uniu H.I.I.M ao ar. Ju- 
venal Malheiroa, atcivcilt 2.7ii2 do 
Scrcn Negra, 4,ãft(i du Sanlos n 
4.4(«i de  AvarA, 

Do tr. Juvenal Molheiroa notr, 
iKiindn Ainiia. n cível 4.11011 In 
capital, o ao »r, Arlmdo tluor- 
rn, (IH i-ivcid <,282 u +."07 dn cn- 
pitnl, 

JUUiAURNTOa 

HtnburQOH 

Mil.      S.nvnrro.— Kmlinr- N. 
Kinil- 
Io 

R, 
Peicir; Tole 

9 

20 

m 

3 

4 

30 ms 

3(10 lioros 

No m 
do   i|lll,S 
IneliUi. Ill, 
lie 
EllM 
se!- 
oqu 
r.'s 
tiil\ 
tu:.: 
da-l. 

ii 

!in  pouíio fimii) ü mótiiíi 
rnliuni ,los ilivcrtoo eli ■ 
leoroldtiicis olnervndoa 
ai    atni.lou-si.' muilo da 
norniHi   deduüida   poro 

bru    ilus    oic rrvnròos    ic.tae 
lnriiiile os 1!) nntios Btilerio- 

,   i-.!e. devendo-so   exeepluar 
m   cliuviis, que   forarn  um 

cm excesso   nu   sun cttionli- 
iioriitnl 

.,!:, 

lü  prcsiSo   nlmosphe- 
u/iiia ao zero ti,i lernpi'- 
■i,,,i ntirinai paru setem- 

liWi.li mm,, Io, de üílH.3 
i,ii/, |,,,-■■., Io, nu pnso 

maximn. (iiic loi lie TOÜ.I 
'■ ,J-!-,í no dia i, foi li.íi 
; . oue a ilr selemhro no 

tíifü, e sua miniui.i. que 
i;: 7 rnut. e deu-se no ilin 
,. VA', mm. maior ilo que 
.sino inez uo iiiino de 1H«7. 
..iii uormai du lemperulura 
. niliro 6 de lli.li a a do 

niez | i.-...,.io foi de M-L', de modo 
que houve npenas n iliPerença lie 
ídeelmos de griiu eiilr« u normal 
e a iio me/., 

A   ir;ni.,i-   temperai ura á aomli a 
observado  aqui   em 
qua q 

A   i. 
rica.  r. 
rnUiru. 
bru ú d 
min.  ". 
que  M: 

ri ii.. e 
lie 'iiir 
unii i   ■' 
To,  i!e I 
17.  loi i 

A 

setembro de 
10 nuiios anteriores 

de 'ii 0, em ISldi, e a 
do mez passado foi de 

u se uo dia '1 ; a mliiiiun 
assado foi de 0-0, deu-se 

. e toi (i-7 rncis olta do 
.o'"mliro em 188!), que 
lueimos de   grou    abaixo 

, (íertnaiif 
na miillinr; emhnrtíiirtoi a 

Câmara Muniiipal de Uragança o 
ou ros, liela or, o ar. Ifiniii io 
Arruda.     Heje,taram    os   etnlnii'- 
ísO". 

N. 4.fin4.— Mnnnnnl, — Kmbnr- 
RnrPe, Marin Amélia Kerreirai om- 
bnrKOdo. luih lllppolyto Trlunei- 
riuho. Uelnior, o «r,'A, Pauliiio. 
UcjeitiKum Oí embavRO». 

N. I..'v.i2.— Morúiífl. — Kml.ir 
f;nnln, n C.nmara Miniieipnl ; em- 
largndos. Piado Uairelln ftUibní. 

ru. Iteiator, o sr. Saldanha, Rcjoi- 
tornm os ombai-Roa. 

Appelnçnei rirei* 

N. .{.805,— lisplrilo Santo do 
rinlial—Appelinute. d, l!o-a Ma- 
ria do Prado ; oppellsdo»! Bento 
de Campos Silva o outro». Uela- 
tor, u sr. Ifinueio Arruda,—Deram 
provimento, 

.\, 4.UM), (•"rouca.- ^Appellan- 
Ic, Alfredo de Uezende ; •iprieiia- 
do, o dr, Francisco dn Silveira 
Gusmfio. Helaloc, o sr. AURUStO 
Ovigado.—Nega ca MI  provlmenln. 

N, i.726.—Sanlo Cru/, das Pal- 
me.raí — Appcllonlc, Philomeuo 
llurtoui ; oppelladu, Kmilia Bran- 
ca Juliniii, Holotor, o sr. Augin- 
lo  Ileigado,— Deram provimento, 

N. 4.818,—Copila!,—Appeliaute, 
o \uy. do direito, cr nfflrto ; ap- 
peilndüs, José llüiior.ii Silveira da 
Molla e sua mu.i.or, Helator, o 
sr, Juvenal Molhe,los. —Negaram 
provimento. 

N, 4.6(11.—Santos.—Appcliante, 
I.uiz José da Muitos e outros; 
app liada. B Cütnor.l Muaicipol de 
S, \ieerile e outros, Itdalor, o 
sr. Ariiinlu Guerra. - Negaram 
(■rovinieulo. 

N. í.TIJO. —Sanlos. — Appellan- 
los. Henrique Geraldo Muniz 
ücii kou e outros i appe lado,  Ma 

Ueiulor, 
Negaram 

nui i Joaquim IVíxolo 
o sr. Ariiudo Guerra.— 
provi meu to. 

Tribunal cio Jury 

1'resiiletite :   sr.  dr.   Clementiiio 
■ io Casirc. 

Hroriioior 
Lobo. 

piserivãü ; sr.   líamos 

Sebastião 

Io Oliveira. 

a e.í 
riiíi.Mmo 
Mell   e   d 
do  n,.-' 
1,0 dia '■ 
que  a   li, 
loi  lie 7 
do   /ero. 

A maior temperatura média das 
2i horas de um dia do mez pas- 
sado foi a de 21'2, no dia fi, cuja 
máxima íoi de üifi', e mínima de 
14'.i.;a media menor foi o de 144, 
noi dias 2:'. e 24, que tiveram por 
niiiiiuias 8'B e 8-'.l, c por max- 
mas Hi õ e lõ'l respectivamente. 

A média do dia 2, em que se 
deu a máxima ab.ioiulB do mez, 
foi de 19'8 e sua mínima do lü'(); 
a do dia 2(i, em quo se dou a m- 
ninia absoluta do mez, loi ílel4'õ 
e sua n.ixima do 2.ri'3, 

Os ventos predomiiiontes do mez 
foram os do S, li o W, com as 
freqüências respectivas de 28,2 ■!., 
16.6 '1. o 11,7 •!., no posso que 
os predomiriantos nurinaes para 
setembro são os do SH e li, com 
ao freqüências rcspeetlvas de 25,;'l 
"1, e 17,0 l-, e também 18,3 •\. 
do colmoí'. 

As médios da huuiidade re ativo 
c dn tensão do vapor, e a evapo- 
ração total i) sombra fomm respo- 
olivamente, no mez passado, de 
77 •[., lO.õ mm. c f)7,li mm., ao 
pasto que suas médias normaes 
paru setembro sáo de 84 *(,, 11,(3 
mm, e 4(1.5 mm. 

A altura dn ehuva caida duran- 
te o mi /. passado loi rie 91,7 mm, 
contra a médio normal de 78 1 
mm, a moxima de 177,3 mm. em 
sotumbro de 1887, e a mínima de 
20,1! mm. no mesmo me/, de I8ÍI6. 
A qsjiniJade maior caida nas 24 
horas de um dia do me/, passado 
foi de 37,8 mm. no dia 22. e a 
muioi caído nas 24 horas de um 
dia de iclombro em qualquer an- 
no anterior, do 18H7 até agora, (oi 
do 72,7 mm., no dia 3U desse mez 
e no ou no  de 1904. 

Os números dos dias de chuva, 
dos nublados, dos cloros, dos dhs 
com trovooda c dos com neblina, 
foram rospoclivomente de í». 2H 
10, 3 e 4. contra os respectivos nu- 
mer, >s normaes de 13, 20, 10, 3 
e 7. 

Não bouva geada o nos 19 an- 
nos anteriores houve m 3 em «e- 
Kml.ro, i.os aiinos do ISéO e 1693. 

A nebulosidade média do mez 
passado foi de 6,0 contra a média 
normal áv 6,'). A inso ação do mez 
foi de 121» horas e:Ki minutos, con- 
tra a normal de 136 hnras e 20 
minutos, t lambem contra as 860 
horas em que o «oi esteve acima 
do horizonte nesta latitude, de 
modo que a do m«z paswdo foi 
apenas 39 '\, da maior possível. 

A méd a da d lfercn;n nctiiioiiie- ! 
Inca durante o mez foi de f>*3 e n ! 
máxima d« 14"0. no dia 2õ. A mè- i 
dia do ozone contido na almos- | 
phero no mez passado loi lambem 
de .V3. 

S. Paolo. 3 de outubro de  190»>. 

V. i. C.  Sc!isriT)F.n. 

Havendo honlem numero legal 
de jui-üdos (oi subineltido o julga- 
monlü neslo tribunal o processo 
em quo é réo o menor André Tou- 
rrisse. acctisado ('e haver rotirndo 
jóias de diversos nuriversariaa em 
nome dos sr-i. Cohen * Comp., de 
cuja firma se inlitulon empregado 

O iuolo ooeorreu u 27 do novem- 
bro do anuo próximo   findo. 

Produziu u defeso de Tourasse 
0 ar. coronel Raposo de Almei- 
da, 

O réo loi absolvido por nove vo- 
tos. 

ORS. HERCÜLANO DE FREITAS 
A.    DE     GUSMÃO 

SEBASTIÃO    LOBO 

ADVOGADOS 

Kuo tia   l-undiçèo, 2   (sobrado) 

A lei, 
..    ti,   I, 

.   ,.    I'ull' . 
I1 \t!   i,!,i '.,   . anr. In»^  crtli 

ha   \     Mil    de  liuspaiilie    ( 
,    | les.denli.    |.,ilil (t.       1, ■      llltt      d' 
II, Mm,   em   Pni ». 

I  o,,    Alivi.tadii  i iintiii o rei A 
InnsO   Mil   e   o   rilillll»   dl'     llespn 
i,li,i, nu dia du   >au    eosamenlo. a 
,'11 il«f maio, em  M idiid. 

Theatros 
SANTANNA 

Conforme eolnvo annunejado, ti- 
vemos honlem no Iheairu Sant' 

Annn a primeira rèelta dn Compa- 
nhia  Purlngueza de A, Mirando. 

A i d " du estréa loi a mágica 

,A Filha ilo Fettifeiro, em « actos 
o 13 quadro», original do Miranda 

o Suufü itocho, 
O libreto ú um pretexto para 

elfc.los do m-unugrnphin o iiiinlii- 
iinr,a, como o silo, om geral, as 
pu(tia deste gênero, Para su lhe 
nflo di seniiheeoi', porém, B íelçflo | 

moiiei-HH, o« auetorea oarrogarom- 
lhe na 00111111110111111,110. usando i-OIU 

mais parcimônia do sal do queda 

pimenta. 

A iniisti-n ii levo o ngradavel, os 
vestuários vistosos o os seenarios 

bonitüSi 
A lepresentaçáo correu com 

cgiiai lado, mostrando-so lodus us 

artistas n vontade em seus papei», 
OJ srs, Pirmino, Oliveira, Mi- 

ramin, Kcrnnndes o as sras. Ila- 
focla Kuns, Muno Pinto e Kduar- 

do I.ucklena, receberam npplninos 
g..rnes. 

Coros e orohestro porlnrom-su 

d is1* reta mente, 

P0LYTHEAMA 

ü ospooloeulo roalusedo l.uiitom, 
no Polyihuoi"". era beneficio do 
sr Morianl, leve concorrência 
fraca. 

As seniiorua Pina Carnio, An- 
nita Tos"!! o o sr, Maohodo, con- 
tinuam a receber francos applau- 
sos, 

Terminou o espeotnculo com a 
pochmle PeniU^ne   l'crnniiila. 

— Hoje, vurmda funcçào, 

M0ULIN   R0UGE 
Com regular ooncorrennia rea- 

lizou-se liunlcm ü e.|.'.Idculo au- 
nunciado no Moulin  Kouge. 

Os números quema.s reccbtrjm 
applauso» foram os Hroa.lways 
(ijirseo trio llons  Uausen. 

Hoje, espoolaoulo variado. 

SALÃt) STEINWAY 
Elfeolua-so bojo, uo Salão Stcti- 

way, o concerto da apploudida 

cantora rmsa Corr (üey. 
O programiuo, jn publicado por 

nós, foi bom organizado, sendo do 
esperar que aquelle salão rogorgi- 

te hoje de ouvintes. 

VISITAS 
Pomos honlom obsoquiados com 

as visitas dos srs. Pereira Júnior 
e Alfredo Miranda, dignos empre- 
sários da companhia que ora oc- 

cupo o Iheatro SanfAnifa. e düs 
srs. líduordo Fernandes o San- 
los Oliveira, opplaudidos ortistas 

das mesmo companhia. 

REGISTO DE ARTE 

PALESTRA MUSICAL 
De accôrdo com o noticio de 

nossa edição do honlem, reoliza-se 
amanhã, no Salão Steinwoy, a pa- 
lesl-ca musical do nosso colloga 

da imprensa carioca, sr. I.uiz do 
Castro, ouxil.ado pela gentil se- 
nhorila lleliah de Andrada e sr, 

Sousa  i.ima. 

. ar. 
li -,11 u .    1 .,; 
1,,   na 1      U'l, 

1 (..,   ••• e»,|ll- 

,    d no* SO   meli 
i.   u   p. mie  ,1 

pre 

. 
■i.mlí.-, 
por . 
le   ile»| 

eu   (UO   l'ellglu«u 
.jiiti eiin pie   ((  ris 
l.e  seus oaialulns. 

I-, uskjcn é que  rrsolvoil    levar n 
ilffello,   IKJ  dia   ,'1(1    lima  i u    lerelieil 
ruiigiosa, dn qual   «u iiu umliiia o 
primoron orador dr. Jaronymo  ; 

Cunha, que lomoii  por   llieina    de 
sua ii, iiiii,:; -1 iIlíserlsçAo —A om 
(do. 

Assumiu um ciinlio de lodo ma- 
glillllde e«-n   sdlsnnidado com que 
quíz o íenfro CeuhoUt-n acompa- 
nhar a innuKiirnçdo du« retr.ilo< d" 
sim aanüdada f, K, ded Joaquim 
Árcovarda, cardeal brusiluiru e do 
finado bispo d, jo«4 de Camargo 
Hnrros, condo roírisno, em o ««u- 

slibid  nobre, 
A's li horas da ( irdo os sócios 

incurporados, condiiilrani o seu 
rico e 'laniiiirtu a «grejn malrtx, 
onde u ruvmo. pndra Sjugirurdi, 
ncoyiado pelok sik. eonnRO Cap- 
uelli a padre l.eon u !v ll,', deu n 
Ixiieam, locnndo por e.i.i ucuas âu, 
no lóro, o or, heslrn regida pulo 
«r. aapjlAo Luurcnço honsoco, 

Kindn a cerunonio, foi o eslau- 
darto transportado para o imi/ii 
e cüllocado no salão nubre, onde, 
,- . 7 lioi.is d.i noite, au realizou a 
confureiicio, 

A" hora marcada, jA n ?nlão re- 
gorgiiava de oxinas, sriilioras, se- 
nhorilas c dialinetos cavalheiros, a 
fina llúr da sociedade brngnntinn 
nlli eslava ilnsujosa por ouvira 
palavra fluenlo o curreclo do il- 
luslriido  ciiuf.'l'en,':it,'i. 

O sr.   ir, Jeronymi)    dn    Ciiuba, 
.'IO   ser   inllOdll/.l pi      110      s.liãO,'p"!' 
UííMI cotnmiisâo ,'. sócios, foi re- 
cebido por eslru.il.isa salva de pal- 
mas. 

O sr presidenlu do Centro, dr. 
Domingos Malhou», nbrindo n ses- 
são   es| inl.     leu    a    portaria do 
uxrno. vigário capitular, tiomenn- 
do o revmo. padre I.uiz Snngirnr- 
,11 nasislenlo occlnsiailico dn|iiella 
socie lado u convidou diversos só- 
cios para condii/in-iii H, S. ao sa- 
lão e então, olieie eu ao estimado 
■   ...cho a cadeira da    prnsidunc o. 

O revmo. padre ■rongirarili, tu 
mando uquol u logir, oídei.ou que 
se descenns-orn as bandeiras que 
vi ndav.im os lies grandes quadros 
em que sn eminoldiiniv.-.m os ro- 
trntos dos   illuslres prelados. 

.,r   (. ■ ,- ,,!..     (llll.l.l,        pr 
li to  tios  ,il,,,,(  du   caixão ',     Se 

ill,,te,    .i.l, a,»' corounl  linrili'" 
.II  Xavier de    Mendonça,   pnx dr 
uraiiii tul.s (lulo: tauun'' coionel 

.. ' .II...I dn Aloieila Moraes, 
prelallo luiiiii,' pai ; leu,nln-' uru 
nel i,.», Alves Nugm .ia, Carlos 
llupliita da Magnlháes, ma)ores 
Antuiun Alexandra de l.ara e  l.i- 
Invino Xaviar da    Mendonça,   ve 
i, udiire», conduzindo O*   queridos 
;.--,. aus até n igreja maln/, ondu 

leva lovar •  eneomnwndBçáo  so- 
uiino .la alma   do   pranleado   ti 

nado, 
O  prualllo lormou-ie na soguin- 

.- ordem i na Irenla la o symbolo 
do Calvário, ladeado por dali guar- 
ii.'..'i veslidoi da opa rosa ; am 

seguida cui alas distlDctas forma- 
das da meninas e' meninos, cami- 
lihava o corpo doranla o di enle 
do grupo escalar, dirigido pelo ar. 
capiiAo Irau. isc, Chagas, director, 
lendo no centro cerca d« 30 cava- 
lheiros que coiidii/iam rica» coroas 
e nui. illietes du (lorns noturae», 
Pm Io» meninos do (irupo aondu- 
(ia na frente a bandeira nacional 
envolta em cropa. 

\ i.iba .'apois o (crotro. precedido 
,lu ruvmo, padra Joio Kvangelista, 
vigário interino do tarochia' que 
prafena as ordenações do rilu ca- 
lholico rulerunlcH ao aclo. Ixigo 
nlíiiz, precedendo n Lauda musienl 
Carlos (iumus, caiiiinhiivum as ao* 
ei. dndes italiana , da Ucneficcnzn e 
Mutuo So'corso, com suas raspe- 
ctiva» direelorins o oslandarte», os- 
trnlando n ultima ricaa banduiros 
nu seda, nacional o ilnliana, cober- 
las de crepo. 

Km segu da nobuvnm-sn repre- 
senta lis ; n Sanle Casa   de Miso- 
ri oi d a pelos mordomos tenente- 
coronel Isallino Pires Ciiira o 
caid ão Antônio Joai do Sousa o 
pel) IUMIICO do bóapual dr   Pulo- 

Pm 
ao dr, Jerun 
de sun líguri 
to. foi acolhi 
de palmas 

la  toi  dada 

por 

pulavra 
que, ao   surgir 
alhien e elegen- 

Inrga   mosso 

»—♦♦^k— 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Tpibunr.í «e Justiça 

CÂMARA   CIVII. 

SESSÃO  ORDIISARIA  EM 3  BB 
OLTCBBO   DE    1906 

Pre«idCTt«. ar.  Xavier de TctcdOL 
Saenuria, • ar. Los de A rs a ■ 

PAOSAOESS r,E ALms 

Do «r. Ignaco Arruda ao «r* 
Aa^trsto Delgado, as cnreia *.a/- 
e 4.i K> da capital e ao ar. Cno 

Nesle meio seulo possodo tem si- 
do numerosos os ultemodos con- 

tra os soberanos o chefes de Kslo- 
do. Sem falar nas revoluções de 
palácio, e nas revoltas e rnovirnen- 
los de que forarn lictirnas, per 
exemplo: o Sultão da Turqu a 
Abdul Aziz em 187d; o general 
Vennn''io Flores. presidente do 
Uruguay, em 18i)3 ; o coronel Ilai- 
to, presidente do Peru, om 1872 ; o 
dr, (ior.-ia Moreno, presidente do | 
pquodur, em 1875; o rei Alexan- 
dre e o rainha Draga, do Servio, 
era IWO.'!, mencionaremoe os ntion- 
lodos quo tiveram consequtncios 
funestas, tots como ; 

Km 18Õ4—Assassinato de Carlos 
III do Parmo, por Antônio Carra, 

IgCÍJ— Assassinato do príncipe 
Dunillo de Montonegro. por Ko- 
ditscb, um doi seus snbiltos, (pio 
ollo hovíu exilodo, 

lK6fi — Assassinato de l.mcoln, 
presidente des listados Pnidos, por 
Poolh, 

1868 — Assossinoto do príncipe 
Miguel da Servia, por partidários 
de Karageurgevilch. 

1»81—Assassinato de Alexandre 
II do Bussis, por nihilislas. 

1881 — Assassinato de (iurHcld. 
presidente dos Kstudos Unidos, por 
Guiteau. 

1894—Assassinato de Carnot.pie- 
sídeate da Republica Fraaceza, por 
Casório, 

1896—Assassinato do sboh Nasr 
ed Dine. por Moliab iiezali, um 
fanático da seita dos babis. 

18ii6—Assassinato de Idiarle Bor- 
da, presidente da llepublice do 
IJruguay, poe Arredondo. 

1498—Assassinato   da imperelríz 
Klisobcth, d'AU8tri», por    i.ucche 
ni. 

1899— Assassinato de lllyss«( 
Haureoox, presidente da Republi- 
ca DuminK;ono. | or Caceréea, 

Hdi*)—As-ass.tiaiij do rei llmber- 
lo de Itália, por Breaci. 

1901—Aasassinato do prosidenie 
M.»c  Kinky. por Czo go»z 

lúilro os"«tienia íos (jue, leliz- 
rnen-e, fnlíiararo, citaroraoa os se- 
gu.ntea : 

1.-Õ2—Atlenlado de Morins con- 
tra Isabel   II  de   i' ■;  •.:..; 

tffiA—Alieolado de 1'iasori ca- 
íra  Nsfoleio III. 

1859—AlteBlasto iteAcesilau M.- 
laao contra Kernaado II das Duas 
Skilias. 

1808—Altentado de Orsini roa- 
ira Napaleío III. 

18C7—AUeaUdo de lierczowoski 
contra Alexandre II da Rassia. 
«m Pnns. 

1878—AUentado de Hoeadcl ede 
Nobiling contra o imperador Gui- 
lherme I da Allemanba. 

Iê78—Altentado de Moneasi con- 
tra AMonso Xil de Hespaaba. 

1882 — Atteatado (fOberdank 
contr» o imperador Iraactsco Jo- 
mr. da Aostri*. 

188Z—Atteatada da rtodenk Mae 
I.ngh oonUa a rainha V •-•ona da 
Inglaterra. 

1897—Atteatoda do cabo da   e>- 
, quadra  Bispo de Mello castra    a 

presideatc cio Bra«<1,   Pradeate de 
j Mcrao. 

1:«8—Ailaalada de Kartiazi e 
i Georpi r—taa a lei Ccarge da Cre- 
j cia. 

pa do laleiior 
(DOS   JORNAF.S     CIIEOABOB   IIONTE.M) 

Uajurú 
Appnreeeu o jornsi O Proyres- 

.sí.s-r«, semonorio imparcial, que 
pruiiu-lie zelar pelo progresso e 
desenvolvimenlo desta comarca, 
visando o bem geral da conecti- 
vidade. 

— Ueulzou-se no dia 23 do mez 
passado, no boilo salão do Ciub 
Renascença, n primeira parlida das 
quo de ora avunlo deve levar a of- 
(eito. mensalmente, a nssociução 
do mesmo , lub. 

O sarou  correu animado. 
Num dos iniervallos das danças 

a exmo. sro. d.  Leopoldina  Malta 
recitou com expiessão o gosto uma | 
esplendida   poesia,   re ebcnlo    ca- 
lorosos opplnusos.  ao   teruiinai-u. 

'laiiibein recilarum uma pfjesia 
o inielligento menino Violor Cunha 
e a galante  Melinda de  Vdo. 

Toi-ou diiranie a satree a corpo- 
ração musical -Sele de íjetemlTO), 
regula pelo alleres   José Amodeu. 

— poi levada a pia baplismal 
uma Olhinbo do sr. Ftancis-o do 
Vila, aecreltrio da Câmara Muni- 
cipal. 

Serviram de padrinhos a erma. 
sra. d. Leopoldina Malta, esposa 
do sr. dr lleriiielirio Malta c o sr. 
dr. José Alves M. dos Sanlos. 
— Acompanhada de suas gentis fi- 
lhas e do teu filho pliarmaceulco 
Alfredo Malta, eaiu nesta cidade, 
hospedada cm casa do sr. major 
Firmino Manco, a esma. sra. d, 
I.eopol-iino Malta, digna consorte 
do sr. dr, Hermelino Malta, con- 
ceituado medico residente em Mo- 
gy-minm. 

'—Pelo mcntissimo sr. dr. piiz 
de direito foi designado o dia II 
deste mez para se ellecuiar e quar- 
ta tc---ão periódica do jury desta 
comarca. 

— Itea i/ou-se. no sabbado. o en- 
lace matrimonial do sr. João Co- 
mes com a exma. sro, d. Innocen- 
i-ia Virgínia do Jesus, estimada ee- 
nbora rcaiJaaia    neste município. 

nibeirí-» rmo 
So domingo ultimo, pelas sete 

horas da noite, audaz gatuno, pe- 
netrando em um Jos quaitos do 
Hotel do Commercio, sito á praça 
<ju nze de Novembro, sobtrabiu 
üelle unia iuolo, coatendo roupas. 
papeis, etc, e peiieocente ao sr. 
dr. Bento Cal vão da Cosia e Sil- 
va advogado resideala na rapiial 
e que aqui se a faa a negorios do 
•nabecido capitalista ar. Elistar o 
Kerreira de Ceraargo. 

Comquanto es providem-ías da- 
das pela ROSSB activa pal.e.a para 
a raptara do esperto larapio tos- 
sem promptaa. a!c agora B3O se 
roasegu-.a ■>da qne adeaa°,asse so- 
bre o raao. 

S, B, dsso Impeccavclmenfe o 
sou bello tralmllio c, no terminar, 
appluusoi doliranles partiram do 
seleclo auditório, que por 
iempo esteve preso, 
palavra mágica do festejado ora- 
dor. Km nome do Centro, loi of- 
(ertado no illijslro cunf, rencista 
um lindo ramílhete de llnres na- 
I ura es. 

Abrilhantarim essa festivida- 
de as bondas musi.-nes Sete r/e Sr- 
'emliro <■   IJiiir.-e r/.s ijutiihm. 

I'izerae:-se represeiitar as se- 
guintos sücicdades : «Centro De- 
:ilucrati.'o,,. pelos srs, llippolvlo 
Nin, Peruando Vallo, Arsenio M. 
Kerreíra, drs. Jovinno lelles e 
Stvlita Júnior: «Clul, Literário", e 
a Sanla Casa. pelos sp,. capitão, 
.lucinliio Osório,' KmncisBo S, D, 
Cuiitiarães  e José  Draga. 

— Poi anto-hontern inanguroda 
a liniia telcplionioa enire Araras 
c n  v.ll.i de  Leme. 

Kslu ndo se prendo n diversas 
cidades do listado, inclusive Com- 
pinea, e pur essa (orma, tombem 
está a esta. 

D'A Aolirfa : 

Ou riafanhotOR — Ksles terríveis 
iuseclosí que ultimometite lèm as- 
solado grande parto do nosso Ks- 
tado, BBbbado visitaram este mu- 
nicípio, A nuvem invasora (oi o 
quo postou piela capiiai o voiu ía- 
zendo estação por Joq^ery, Atibaia, 
e, neste munieipio, pelas (azetidas 
dos srs. capitão Fernando Paiva, 
no bairro do Água Comprido, ca- 
pitão Olegorio Elias do Godoy Mo- 
reira, Cira iano Sousa, coronel Ole- 
gorio l.ome e capiiilo Manuel Co- 
mes de Oliveira. 

Destes dois últimos donlos to- 
maram a direcção do Santa Rita 
da Extrema e S. José de Toledo, 
Minas. Da fazenda do sr. capitão 
Comes do Oliveira até ao bairro do 
llio Acima, ocimpando o extensão 
de limo Ic-gua, mais ou monos, fi- 
zeram seu pouso nlé huiitom, pe- 
las 12 horas e pouco, quando co- 
meçaram do distender novamenlo 
o seu vóo, deixando esses lognros 
em  verdadeira desolação. 

A vegetação qunsi toda ficou 
damuiticado. Possuas do logor in- 
lormaiain-oos que os arbustos des- 
providos du folhas, vergavam num 
furíalhar de azas. ao peso dos ler- 
riveis inimigos da lavoura ; candn- 
v,oes, grainudos. alguns caíezaes, 
hcrlnliçns, cereaes, tudo ellea de- 
vastaram, 

Contaram-nos que ii passagem 
da nuvem em diversos pontos da 
estrada, quo vai poro Santa ttita, 
o transito ft,-ou inlcrrompido, 

Na fazen la do capitão Grociono 
Sou-a arra/.arum com uma plaala- 
çfío do millio, na extensão de qua- 
tro alqueires. 

gm Alves do Muitos Pilombo ; a 
Cu.irdn Nacional por uma cmn- 
mis»ão composta dos seguintes 
oflKilaes : lunenle-EOrono! dr. Jorge 
It.imos, , npitães Jocelyn Dorbu, 
Leopoldo d" Moura llumiiud. Jos,' 
de Abreu Iz MIIO, Annibil Pum 
pula e lliutt) llamii lio c pejo-, to- 
ncnlcs IsnUino Pitos de Moraes o 
Armando  P.-Irosa, 

0 foro fez-se representar pelos 
feguinti"! srs,: dr». Christinuo lu- 
lante \ ieira, USOU C, de Almeida 
Morocs o Antônio Victor Moreira 
e AnIOnio Vi tor Moreira llran- 
dáii ; major Olintha Soares de Ar- 
ruda e cupilães João .Marcondes 
Portes, Plínio Pinheiio Lima, José 
Leandro Kunf/. c Luiz Giiimniãcs, 

1 ma força du 10 praça:.-, sob o 
comiunndo do alteres Antônio Por- 
re.ra Cuimarãus, postada nas pro- 
ximidades da egreja, prestou ao 
morto as contlnenotos devidas. 

Terminada a cerimonia da cn- 
longo I commendnçrto solonro « na sabida 

acorrentado à { da egreja, falou commovidarnenle 
em nome do (firo o dr, Ksaii C. 
Alrnoida Moraes, promotor publi- 
co da comarca, que fez o elogio do 
dr, João de Araújo como colloga 
c como cidadão, 

O prostito desfilou então vagaro- 
samemo e na me'-ma ordem pela 
avenida 2. rua 4 o avenida 6, até 
ao comiteriu. 

Os lampiões dos 'ruas jpor onde 
passou o cu.l-io estovnm ac eO' 
e envoltos rui crope. 

Em (rente ao portão do cemilo- 
rio onda loi depositado o ferelro, 
na carneira n. V, falaram diverso i 
cidadãos. 

Ne 
fa/et 
Airu 
nus, 
gro 

que n em 
A Oi gril 

rnn \ iria 
i.n. ,d ruu 

O Centrt, CtMíkf.iirm. da a éii. 
Ti«rs.j datnenv mt impõe a adaii- 
ração geral a ae fax tacr.be.il ere 
úat   ia apoio pelos saas  actos de 

Jnliú 

domingo passado deu-se na 
,d,-i do sr. Ueraldo do Toledo 
do um eoulliclo entre colo- 
du qual revultou sabir ferido 
;mcnte , m uma (açoda nas 

costas o nacional João fiabr ei. 
O motivo di contido foi uma 

discussão prolongada c alterada 
entre João onbriel o José Porlino 
os quaes são cunhados. 

José Pon,lio ulteroii-so o deu 
uma ca,ela,Ia em Gabriel, que re- 
butou o ^'olpo com o braço direito 
o em seguida sacou de uma foca 

ebeu no seu contendor. 
,s do olfendido, acudi- 
pi.s^oas da fazenda, quo 

o aggrassor Iralando 
nu mesmo tempo de dar providen- 
cias paio soecorror o ferido. Anle- 
honiem deu entrada no bospilel 
da Santa Casa o ferido, que foi 
medicado pelos drs. Amaral Cor- 
volbu e Ce-ar de Amorim. 

U dr. ddlegndo de policia abriu 
in juento e i\queieu do dr. juiz 
do direito mandado de prisão pre- 
ventivo. 

No inquérito que presegue já 
depuzernm cinco teslemunhav. 

-- l.sta cuntruotado o consórcio 
do estima io moço sr. Benedicto 
de Sique.ta, negociante em Pou .o 
Alegre, (-om a senhoíiln d. Fran- 
. is.-o Mursa Pires, li ha da exma. 
«ia. d. liertrudes INres de í!em- 
pas, lazen-leira neslo munieipio. 

— Também contraelou sou r.a- 
sainento c sr Joaquim Ví-torino 
da Si:vo, administrador da (u/.eu- 
da do »r, Ncne Camargo, com o 
senhoria d. Uiln Mursa Pires, ir- 
mã da  noiva acimo. 

— Por senlença de 28 do cor- 
rente, o ?r. dr. ju.z de direito de 
Dois Córregos, no impedimento do 
desta comarca, homologou a de- 
marcação e di. i-ão da chácara Le- 
me ile Arruda, situada nos subúr- 
bios desta cidade, lendo corrido o 
protesto pelo cartório do escrivão 
Custnvo Corroa. 

Tendo o sr. dr. delegado de 
policia «.-icacia da que «anos ban- 
dos de ciganos iníestam as povoo- 
rões de Capim Fino e Arara, man- 
dou uma escolta para int.rral-os, 
afim da se retirarem no naia curto 
prazo possível. 

Aa praças seguiram bontem. 

Araraaaar» 

K»teve imposenla o tnlttra do 
sr. dr. íoáo de Araújo. 

A hor; desiíçnada ama rerrlad^i- 
ra mu.iidio se acoloveüsv». coa- 
thaDdo n rniardiaçAea de faço 
irumeipaí, sila«<4a oa praça Coro- 
• •( Jeã» da Almeida. 

A's doze e meia   da   tarde laae 

."íio^.l - pjíidio 

em   30   do Do    correspondonle, 
mez  findo : 

Passou para S. Paulo o sr. co- 
ronel Alfredo Azevedo, cheio go- 
vei-nislu da visinho llupira, que loi 
tomar parte nos trubalhos du olei- 
çõo da Commissao Central- 

— Do passagem para S, Paulo, 
demoruram-so algumas horas nesta 
cidade, no dia 28, em visita ao sr. 
major Antônio Leito do Canto, os 
srs. coronel Arlhur ..Verguniro c 
coi*uol Joaquim Leila do Sousa, 
oheíes  poliliooá do   Pilíbot. 

—Tomou posso do , cadeira do 
bairro do Atlerrado, no dia 27, a 
pruíessora d. Maria de Campos 
Gonzaga, que veiu do Haurü, do 
onde lóru removido, 

— O sr. José Pereira do Alva- 
renga, cx-(unccioiiarlo municipal, 
declara. pela Comarca, prestar 
apoio ao Partido Republicano go- 
vernista. de cujo Dlrectorio reco- 
nhecido pela Commissão Central, 
é prosidenie o dr. Benadiclo Noito 
de Araújo. 

— A's 3 horas da tardo de quiu- 
tn-feira ultima, o menino Aurelia- 
no Pimenta, achando-se na cho- 
cara onde reside, brincava com 
uma garruchínlin, por cllo fei.n 
do cabo de guarda-nbuvn, quando 
explodiu a arma, do que resultou 
ficar Aiiroliano queimado no rosto 
e sem o dedo mínimo da mâo es- 
querda. 

Reiebau os cuidodos do sr, dr. 
Nicolou Zumpuno, sebando-so hon- 
lem em  bom estado. 

— Na próxima quarta-feira. 3 do 
mez vindouro, seguem cm diligen- 
cia (i (iizcnda (Auhumasi, pura so 
proceder á divisfio da mesmo, o 
sr, dr, ;uiz de direito Ia comarca, 
os advogados drs, Kdnardo Canto 
e Ismael de rihôa Cintra, o dr. 
curador geral do orphnms. o es- 
crivão sr. Kdinundo de Oliveira, o 
agiimensor major João da Cunha 
M, Lobo n os arbiiros .-opitães 
prancisco Pinto de Moraes o An- 
tônio  Hodrigues Pereira, 

— Na primeira texn-feii a do 
mez entranto. «erâo celebradas, na 
egreja matriz, missa pela manhã, 
bençam e ladainha a noils, em 
louvor au Sagrado Coração dn Je- 
sus, como do costumo cm todos os 
mezes, 

— Com attoslndo do sr. dr. Hcr- 
me ino Teixeira da Molla, loram 
tecolhidos os seguintes doentes ao 
hospital  du Santa  Casa ; 

Dia iü. Mura Rita de Jesus, eér 
hrnnca com 5,1 annos de edede. 
brasileira, residente nesta   cidade: 

Dia 27, Uavid Dueno, cór preta, 
com íjõ annos de edade, brasileiro, 
residente beato município; 

Dia 28, Augusto da Si.va Brito, 
cúr branca, com 33 annos de eda- 
de, brasileiro, residente em Mor- 
tim Francisco, 

Tiveram  altas as doentes; 
D a 27, Marin Ignacia da Silva, 

cür iinlo, com 00 annos de edade, 
residenle n(>te cidade; 

Dia 29, Maria da Conceição, cór 
prelo, africano, com 60 annos de 
edade,  residente nesta cidade. 

O revmo. padre Vicente Passos, 
visitou a Sanla Casa c coníessou 
uma doente. 

Nas enfermarias estão recolhidos 
16 doentes, sendo 9 homens e 7 
mulheres « Iodos aehnm-sc sob os 
cmdados clínicos do er. dr. Hcr- 
melino Teixeira da Malta, medico 
eKel.vo desta pia instituição de 
caridade. * 

— S, pnltimentos no cemitério: 
27—Marin, cór banca, de 18 dias, 

filha de  li rmo    liava// ,    lalleeen 
sem assistência medica ; 

29—Cecília, cór preta, de 2 an- 
nos e meio de edade. Blba de 
Francisco Amsncto da Siiva, fal- 
leccu aem assistência melica. 

Parta Fclla 

Do correspondente, em 29: 
As «"emes   chuvas   trouxeram- 

noa certa animação abem estar. 
O po aoffocanle favorec»o-Boa 

com a sua ausência, o a vegetaçío 
ae expande sorridente na fToraçio 
promnsora de futuras mésses. 

— No dia 10 do corrente, falla- 
ceu nesta cidade o sr. Firmina 
Vixgas Muniz. extremo luetador 
do par ido liberal DO tempo do Im- 
pério, c dedicado rarcalhitta após 
o advento republicano. 

Muitas pessoa* gradas acompa- 
abaram o lereiro eté o cemitério 
de S.   Bened cio. 

( un r>ri-raos om d-c.er civ.co »B- 
(ri-ianJu com pêsames o seu dc- 
s ,pi.-., ■   imento. 

— Ao q-ie aat^nso*. «s:è definili- 
vair. et-' resalvide que a raaial 
if—r da Pano K*tia. atra da \\m 

A ' onlrui ersin    que   ren. , sid.rs 
Vil    .  1:.     'Ir    |t.,.'Ill   ,    'III    d-      'l ti       h    O 
tem   rn/ao  de  «e|, 

A   viiignni    . I,      que     tiremos 
pura S. Paulu nau prspidleu u 
Iransllo jiela Hor eiibuna, (juu lleu 
parfnltanionta regulado e oi aalt- 
ç/l» MayriuU 

No iiieumo dia ira um .avalhei 
ro da Porto Feliz a    (apitai, (ra- 
lar dos seus negócios    n rogrekssr 
aos seus fenalcs. 

lie, Io u tempo do Imparlo, u 
muilo agitada durant* a geslto 
do flovorna   Provisório, 'debale-sa 
I.aia nús esta magna quesito ; — 

'ma estrada dn ferre . 
Craças a IJnus, iiodemos agora 

aosegursr que o Porlo Feliz de 
1910, «m muito pouco ao parerern 
com asln alro/ihiit da vovu, Veriv 
mos em breve prasoo relltn ennir- 
eeradu api ■■ en.ai se todo ohibun- 
tc. i, "nu audu ■,, faceira o enamo- 
rada sui,in ns águas do Tietê, que 
lha beqa as llmbnís com respeito 
a amor, 

N/lu cabo nos stlrailot limites 
da uma nolicln, desenvolver o as- 
«iiiuptu n mostrar as vantagens 
du ramal, 

III» daa  IVdrna 
Do correspundenle, em 8 : 
Regressaram du capilu! o sr. 

coronel José Leite d» Necrelros o 
dr, David llluniberh, presidunle e 
vieo-presidentu do diruetorio local 
que lu furam ullin de tumor pariu 
na elciçflo puro CommissÃo ('en- 
trai. 

S, s, foram finlivnmeute recebi- 
dos por sem amigos o corroligio 
narina, dando-nos a Loa noticia 
de quo em breve será crendn pido 
Congresso quatro escolas ; sendo 
uma do sexo masculino, o umn 
mi.xla no bairro du Alambary; 
uma jiara o sexo masculino o ou- 
tra mixtn para o bairro do Snlli- 
nho, todas deste   tiiunicijito. 

llealiuenle. os iicssos chefes que 
lauto ti'm Iraballndo pelo pro- 
gro-so deslc prosperti município, 
se einbraram das infelizes crian- 
ças em numero de lãO em cada 
um dos bairros, conforme estatis- 
ticü ullirnamento fuitn pela Câma- 
ra Municipal, as quaes andam e 
cros'ern em completa v/nliaçilo, 
sem poderem receber o luz 'le 
instrucção por falia de escolas. 

O nosso prospero munieipio 6 
um solo muiio rico, cafoeiro o o 
colheita deste anno é esperoda su- 
perior a Ciüí1 mil arrobas. Além 
disto contem grondo industria de 
aguardente c assucar, o avultadn 
idantução do arroz o cereaes. 

—Já assumiram ns suns cadeiras 
os srs. professores José Bonifácio 
dn Arruda, d, Sylvia de Carvolho, 
Joaquim Teixeira da Silva e d, 
Anno Hosa I'urlndo Mendes Vian- 
uu   Marques. 

Cada um dos professores ma- 
Iricularam cerca do 'tO alnmnos, 
tal era o numero de crianças quo 
aqui cresciam em ignorância ati- 
lei' ormente. 

Somos gratos ao benemérito go- 
verno por este grande melhora- 
mento. 

— Km sessão da nossa Cornara 
Municipal, pelo vereador Manuel 
Pereira Tadeo foi indicado a au- 
cloriznr-so o intendente mune pul 
a adquirir um retrato a óleo do 
benemérito presidente do Estado, 
sr dr, Jorge Tibinça, para ser 
collocado no sala da Câmara mu- 
nicipal, em gratidão pelos eieva- 
dr,^ -* rviços íJUO s, exo. (em pres- 
tado ao 1105:10 Estado. 

Pelo mesmo vereador foi indica- 
do um prcjecio de le. sobre mas- 
ca^s ambulantes, sondo elevado o 
impo-lo de industria e profissão 
o 1:000$ por anno e 2'>'>-Í do multa 
p,la  in froeção. 

H, Pnnto dos   -Alicio» 
Do correspondente,  cm 2 : 
Fui  aqui  recebido com geral  su- 

lisfacção o resiiliiido da eleição da 
Cotnmissão Diro, lura    do    Porli.lo 
ll.-publi.-anu du Estudo. 

Os dignos cidadãos que a com- 
põem são portadores do mmes po- 
pulares o lauroados em todos os 
liüios du odminisiroção publica, 
além de que (eram cliitoi por uma 
asscrablós luo numeroso o sole.da, 
quo bem patenteia a força real do 
puiante Partido Hepublicono do 
S.' Paulo. 

— Seguiram para esssa capital os 
srs. dr. Cobriel do Oliveira Ro- 
cha, advogado e intendente muni- 
cipal nesta cidade, o o dr. Joa- 
quim Celidonio, lambem advogado 
e fazendeiro neste munieipio, 

— Esteve nesta cidade, o jovem 
pintor paulista Campos Ayres, no 
rne já conhecido do publico nman- 
lo do bellas artes. 

Presenteou-nos o talentoso moço 
com uma bem acabada paizagcm 
a 0I00,   obra perfeita. 

Ca-ripos Ayres (oz ha mnzes uma 
exposição (ensaio) de varies traba- 
lhos seus. cm Limeira, merecendo 
da imprensa local justos encomios, 
que mucoo animaram a proseguir 
em seus estudos, 

Até o (Im do enno abrirá ello a 
exposição de BI) quadros, nossa ca- 
pital, com o fim de obter do po- 
Iriotico governo do Kslodo um au- 
xilio para continuar, ou por outra, 
paro ,-omeçar n estudar pintura, na 
Europa. 

Oxnln que n critica dos  mostres 
| lhe seja favorável.  Nem pode doi- 
I xor do ser ;    pois,   os   quadros de 

Campos Ayres    sío   quosi ju per- 
leitos. 

Vimos diversos estudos que são 
bellissiroos   realmente. 

— Vão ser iniciadas as obras de 
coiislruoçno do cemPerio Munici- 
pal  desta edade, 

— A egreja matriz já está cober- 
ta e estâu liasianto adeantadas to- 
das   n» obraa internas. 
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Allbaln 
Do correspondonle, em 2 : 
No dia 28 do mez lindo, passou 

por r-stn eiilade uma nuvem colos- 
sal de gafanhotos, que tomaram a 
direeçfio do l-lragança. 

Os terríveis ortbopleros vieram 
de Juquery, onde estragaram plao- 
tnções do coronel Sezelredo Pngun- 
des, 

pclizmenle, esses ínsectos não 
fizeram graniUs estragos neste 
município, que Iransptizorain rd- 
pidamenle, con TÍando-nos teiem 
seguido de Bragança para o Cur- 
ralinho. 

Neste munieipio. apenas damni- 
flcaram um pouco as plantações do 
sr.  Francisco  César. 

Oxalá não se renovem essas vi- 
silns encommodas e prejudiciaes .1 
lavoura, já Uo onerada pelos pre- 
ços baixos do café... 

— Seguiram desta cidade para a 
capital os srs, Casimiro José P. 
de Campos Uueno, Sezefredo Fa- 
gundes e Thomaz Cunha, que fo- 
ram tomar parta na reuniSo que 
obí se eflectuou, para a efeiçío da 
nova Commissão Central do Par- 
tido Republicano. 

O prima: ro, representou o mu- 
ni ipio de Atibsia ; o segundo, o 
de Juquery, e o terceiro, o de Pi- 
racaia. 

— Os dr». promotor publico « 
delegado de policia visitaram em 
fins do mez peasado a cadéa pu- 
blica desta cidade, onde se aebam 
aclnalmente 23 preaos, doa quaes 
8 transferidos da cad"a da Bra- 
gança para esta. 

Encontraram lado cm ordem, 
havendo os presos feito pedidos Je 
roupas a desiníectsnles. 

As referidas auctoridsdes toma- 
ram aa negeaaari— providencias, 
aendo lavrado pelo eaerivío d* 
jury o respectivo term* de iospe- 
cçio. 

A promotoria publica também 
inspccetonoa o cartório do registo 
civil desta districto. 

— P»! J jaix de direi-o sobatilato 
fat hoje mareada a quarta a BlIifiM 
sesséo do jurv. desta anoo. para e 
dia 22 do cOrreate. toado sido leito 
• sorteio doa inrsdoa. 

Kaislrm 10 proessaos qua ftearéo 
preparados paxá julaimento ia- 
rliisisé do.» par fcomicidio» para 
n>»har pratiesdoa ao monrcipi» 
de NaíJreifc. oor ísalvads 

zinhos dn Oliveira — crimes esses 
que emocionaram profundamente 
a população da comarca, 

—Acha-se nesta cidade o sr.José 
Moonova, inspcclor escolar, quo 
vciu inspocotonar o grupo desta 
localidade. 

— Deixou o exercício do cargo de 
promotor interino do comarca, o 
dr.. Olymp o dn Paixão, por ho- 
vcl-o assumido o effectivo, dr. 
Theodomiro Pizo, quo fez n necos- 
snr.o commanicoçdo ao sr. eeore- 
lario da Justiça. 

— Menli/.ou-so honlem a sessão 
da Câmara Municipal desta ci- 
dade. 

Hão Pedro 
Uo correspondonto. em 2: 
Acceden Io a um gentil convite 

de pessoas que muilo considero, 
assumo hoje o lognr do correspon- 
dente desse jornal, compromelten- 
do-mo n Irn/or os sous innumo- 
roveis leitores, desta locolldado. ao 
corrente dos fne-tos de mais vu to, 
que oceonerem durante as quin- 
zenas, observando, como o meu 
antecessor, n mais escrupulosa im- 
parcialidade na apreciação dos suc- 
cessos do vida lo--al, conservando 
sem macula a crystalinidnde do 
sagrada Verdade, a quo consagro 
o mais ncendrado amor, o mais 
íervoruso cullo. 

Sem mais preâmbulo, passo aos 
assumplosquu u minha palma col- 
lima. 

— Vai em breve tornar-se uma 
realidade, uma das maiores aspi- 
rações desin população ; o abaste- 
cimento de água, 

Paro esse tím já foi lavrado o 
contraoto com o engenheiro, sr. 
Hogerio César, que so espera a 
chegada dos maleriaes oncommcn- 
dudus na Inglalorra, para dar ini- 
cio uos trabalhos, 

li' excusudo lazer considerações 
sobre o elevado al lance desse com- 
meltimento, que bem denota as 
teiidoncioa progressila» deste povo, 
tendências essas ja comprovadas 
em rmiitas outras medidas, que 
elevam sobremodo oita cidade lor- 
nando-a relativamenle uma das 
mais prosperas do hstado. 

li' digna do applousos o nossa 
Camora por mais esle emprchen- 
dimento (|ue revela o sou empe- 
nho em bem servir ú população, 
trabalhando pelo seu bem estar e 
pelo engrandecimento da locali- 
dade. 

— São Pedro, que ae orgulhava 
do seu esplendido estado sanilario 
de sempre, esló sendo llageilodo 
ogora pelo tra homn. quo se vai 
tksoiivolvendo rapidimonte. ha- 
vendo ju muitos casos na cidade e 
nos arredores. 

Sei quo o ar. intendente já offi- 
ciou au inspedor do districto so- 
licitando pruvidens-ias no sentido 
do ser o conlegioso mal debellado 
no inicio, mas até agora parece 
que não foi tomada nenhuma me- 
dida teadenle a cireumscrevcr o 
campo do acção de penosa eofer- 
m.idade, que. sem peias, irá fazen- 
do vietimas em namoro progres- 
sivo. 

Para mais aggravar a situação, 
aecresee u cir.umstuncia d'j nâo 
haver actuulmonto neslo tidode 
nem um medico a quem possam 
recorrer os doentes, o que è lasti- 
mável e ao m'«mo tempo extra- 
nl.avel atlendendo-sc ao facto de 
já terem clinicado aqui, com resi- 
dencio fixa, dons médicos, vivendo 
(olgalamente com os rendimentos 
da sua   proíi-sãü. 

Aquellos que necessitam dos re- 
cursos da medeciae vém-se no 
conligencia de chamar médicos de 
fúru, o que. como e fácil de vér, 
nem iodos podem fozer devido ás 
despesas ás vezes superiores às 
suas posses limitadas, vindo a 
perecer, por esse motivo, os ín- 
infelizes a quem a fortuna não se 
dignou fazer uma visita. 

Levan lu o facto ao conhecimen- 
to do dr. Km,lio Uibos esperp que 
s. »., que não mede sacrificios quan- 
do se trata da saude publica, tomará 
as provid-.ncia» que o caso requer 
pondo ao abrigo de futuro» ma- 
les uma população 
activ», que é, por 
digna da altenção 
publico». 

Xatlvldade 
Do correspondente, cm 18 : 
A população desta localidade foi 

alarmada, na noite de 16 do cor- 
rente, pela» 9 horas mais ou me- 
nos, com o trilar de apito» e con- 
tinuados loques de soecorro no 
sino da cadéa. 

Suppuzeram todos uma catas- 
trophu, devido ao aspecto alerro- 
rízante que apresentava o ambien- 
te. .... 

Tiradas as conclusões, fo: vislo 
que um clarão que se apresentava 
aos are» em forma de circulo cer- 
cado de nuvens negras era produ- 
zido por umo queima de roça 
no lado de baixo da casa do ar. 
Uencdiclo de Sousa Bello. 

Por fim, o facto produziu bila- 
ridade geral. 

— lalleceu bn dias, neste muni- 
cípio. Joaquina Aranha, com 116 
annos  de edade. 

Ja é vive» 1 
 Kealízou-sa  a 16 do correale, 

ao bairro dos Cornes deste muni- 
cípio, uma festa em homenagem 
ã gloriosa Sanla Cruz. O leste,ro 
im o ar.   Manual Vieira. 

—Reuriramse em aaaaio oeaaa 
mesma data 'li oa membro» da 
mesa da Irmandade S. HenedicUn 
aendo convocada outra aesaío para 
promoverem ealr» allaa. eleições 
para presidente a membros era 
vaga derxada pelo revereado Moa- 
leballuna e Alcides Praia. 

—Realizou »« boje com todas 
aa fanaaíidadc» necessárias uma 
missa eom Lihrra-m* üemine «m 
sutfragK) da alma do fallccido e 
se-mrwe UIT brado bispo d. *)•*<)* 
Csiaarro Barr»»- ex-<liores»BO de 
S. I'eo!o. vicl.ma da calas4ro|J>e 
da vapor Su-t-j. 

laboriosa e 
isso mesmo 
dos   pudores 

—De regresso do sua viagem a 
S. Luiz do Parahytinga, está de 
novo entre nós o sr. Marcos Por- 
reirii do Moita. 

-Seguiu para Taubolé com des- 
tino a Sanlos o sr. Kolippo Mar- 
cticci, nogocianlo residenle no 
Bairro Alto, 

Dosejamos-lbe feliz viagem, 

]H'Uay 

Do correspondente, em 25 : 

Renlizar-se-ú no dia 7 do nro- 
ximo mez. nesta localidade, a festa 
de Nossa Senhora do Hosnriu, 

A comrniss/lo ononrregoda dessa 
festa não tem poupado esforços, 
procurando dar-lhe todo brilho c 
realce. P.ssa commissão ó compos- 
ta dos sr». Joaquim Pedroso do 
Camargo, Joaquim Nory da Con- 
ceição e Saturnino Canuto Gon- 
çalves, pessoas que não medem 
sacrificios para a realização do 
um ideal tão querido como esse 
que oru os prcoocupo — a fesla da 
nossa padroeiro, 

O que é de se lamentar è estar 
enlermo um dos membros dn com- 
missão. a sr. Saturnino Cnnulo 
Gonçalves,a quern desejamos prom- 
plo reslabelecimento, 

— Hoje  levo  inicio    a    limpesa 
dos ruas, para assim   NPItoy apre- 
sonlar-se garrida aos olhos do to- i 
dos que a    honrarem assistindo á ' 
fesla de sua padroeira. 

O programrna é, mais ou me- 
nos, o scgitinta : 

No subbado, lovonlamento de 
mnstro ". ladainha o no domingo 
haverá alvorada pelo nossa batida 
musical «llormonia M'Bayense> 
o salvo du 21 tiros, 

A'8 10 horas missa canlada, fin- 
da o qual so dará começo 00 lei- 
lão, que conta já lindas e ricas 
prenuas. 

A procissão sahirá ás 4 horas 
da tardo, 

— No dia 23 deste, o subdelega- 
do desta localidade, sr. Joaquim 
Rodrigues Pereira, recebeu com- 
municação quo. numa vullo junlo 
6 estrada que daqui vai a essa ca- 
pital, no logar denominado Oli- 
veiras, eslnva o cadáver do um 
homem, 

lmmedia'ameaic seguiu para o 
local. a"ompanliado du sr. pirmi- 
no fioiçilves, escrivão, e varias 
outras pessoas. 

Chegados lá verificaram tratar- 
se du um desastre e não do um 
crime, como era de suppór. 

Tratava-se de Joaquim Bento de 
Oliveira, trabalhador de roça. 

Kste iiileUz estivera om um aju- 
torio. 110 sabbado. c ao voltar pa- 
ra cosa eslava bastante olcooli- 
sado. 

Apesar disso e ainda não solis- 
teito, entrou om uma vundinha 
exisienle na estrado e bebeu móis 
meio garrala do oguardonte, reti- 
rando-se. 

Nosso lastimável estado cami- 
nhava com passos incertos, carre- 
gando uma foice, 

A pouco mais de um kilometro 
Ida venda cahiu elle, mas tão des- 
! ostradomenle, que foi ter 00 fun- 
| do da valia, onde foi encontrado 
\ já sem vida. 

A foice produziu-lhe ferimentos 
no rosto. 

Tomadas as providencias que o 
caso exigia, foi o cadáver tran- 
sportado poro aqui, onde mais tar- 
do foi enterrado. 

poi aberto inquérito e as pessoas 
inquiridas são unanimes cm de- 
clarar que não se trata de um cri- 
me, 

O infeliz dava-se ao vicio da 
embriaguez e tinha ataques forlis- 
sinios. 

Ifocy-mlrlm 
Do correspondonto, em 23 : 
Em visita a seus parentes, se- 

guiu para S.P&ulo, quinta-feira, n 
senhorita Ritinbo Bicudo, profes- 
sora do grupo escolar Coronel Ve- 
nancio, devendo regressaromanhã. 

—A briosa colônia italiana fes- 
tejou o data 20 de setembro com 
ruidosa alvorada. A' tarde seguiu 
a Mogy-guassú a Sociedade Italia- 
na do Beneficência, encorporada, 
e a bairdi União, afim do toma- 
rem parte nas fustan da instailação 
da Sociedade Operaria Príncipe de 
Udlno. 

—A'8 11 boras da noite de 20 do 
corrente, falleeeu nesta cidade a 
joven Francisco de Mello, fllhi do 
sr. João Baptisia de Mello e de 
d. Anna de Mello, e sobrinha do 
sr, capitão José Alves Aranles. 

A desditosa moça, que se acha- 
va enferma ha quasi um anno, e 
de cama ha oito dia»,contava ape- 
nas 17 annos. 

O seu enterrameoto. muilo con- 
corrido, reaüzou-se no dia 21. èa 
2 horas. 

Nossos sentimentos. 
—Na Fosso, em a noite de 18 

para 19 do corrente. Avelino Alves 
d'01iveira, assassinou sua mulher. 
Alexandrina Austuta de Andrade, 
com dois tiro» de revolver na ca- 
beça, emquaato esta dormia. 

A morte foi in-tantanei. poi» a 
infeliz mu her foi eacontracla na 
poaição normal de quem está dor- 
mindo, ao lado de am Slfemboseu, 
de dois annos de edade. Avelino, 
eu seguida, suicidoo-ae com um 
tiro, desfechado com a mesma ar- 
ma, no ouvido, cahmdo fulminado. 

O sogro do assassino.que dormia 
em am quarto    uzinho.   de   nada • 
desconfiou, pensando que   os tiros 
tive.sem ■ido dados oa roa. 

Só é.s í horas da manbã.qnando 
toi chamar o genro para irem aa 
terviço, deperoa-ae-lhe o horroroso 
eepcdacalo qoe apreseatavam sua 
filha • »cu genro mortoe e a cri- 
ança qu? cbcrsva agarraada ee á 
mãe. 

O lacto é atlribuido a ckimesia- 
jus oa. proventeatea de ialriKaa. 
Avelino era bom homem e eftoal- 
leale marido. 

O proeditaealo de Alexandria* 
também era ctamclo c aão justiB- 
cave 1*0 trata In. 

— Kntrau a 19' no Hospital da 
Santa Casa, o doenlu Maria Rilu 
da Conceição, cõr prola, brasilei- 
ro, com lü» annos do edade, resi- 
dente nesta cidade, 

No dia 21, onlrou Francisco d« 
Pabla do cõr branca, brasileiro, 
com 50 annos de edado, residente 
nesta cidade, 

No mesmo dia, o doente Josò 
Antônio Pereira, cúr branca, por- 
tuguez, residanlc nesta cidade. 

Nas enfermarias eslão recolhi- 
dos 17 cloeutes, sendo 9 homens • 
8 mulheres. 

No dia 20visitaram eale hospital 
ns exmas. sroa. dd. Marin LuiM 
Ferraz e l.eonor Ferreira de Oll» 
veirn. 

— Ca Io. —Marcodo do Mogy-ml» 
rim, 22 do sontembroí KxslciB 
1,800 rezes, a base do SÇSOO * 
71íWii). por arroba, 

—Sepultomonlo no cemilerio : 
21-Francisoa de Mello, natu- 

ral de Monte Santo (Minas), cõí 
branca, de 17 annos de edade, fi- 
lho de João Uanlista do Mello, 
falleeeu vicliinadu por tuberculüi» 
pulmonar. 

Mosy-mirim 
Do eorrespondante, em 27 ; 
Do Casa Uratioo, onde oslove otri 

visita á sua (Ilha, exma. sra. d. 
Ursulina Itodriguos Manso, espo- 
so do sr. dr. M. da Costa Man- 
so, que so ocha emíormo, chogotl 
bontom a exma. sr. d, Prescilio» 
na de  Lima  Itodriguos, 

— Passou du S. João da Boa 
Vista paru S. Paulo, com btl* 
exma. famiiia, o sr. dr. Cund.d» 
Moita. 

—O dr. F:runci9co de Assis Bur- 
ros Ponteado, que tronsferu sua 
residência o sou domíci.io desta 
cidade pnrn Campinas, em 24 de 
julhq passado, recorreu paro a 
Tribunal de Justiça da eleição oqul 
realizada a 2 de setembro para w 
rcador, oíim do acr preenchidaa 
voga por ollc deixado na Câmara 
Municipal. 

Como se sabe íoi eleito para essa 
vaga o sr. tenente-coronel Joãa 
Leite do Canlo. 

O recurso passou ao ministro 
Thomaz Alves om sessão de oule- 
hontem. 

—Regressou domingo ultimo da 
S, Paulo o sr, tenente coronel 
José Luiz dos Santos Cruz t\\i% 
com s. exma, esposa, acompanha- 
ra á capital aua filhinha Maria, 
afim de submettel-a a IrolarnenM 
da vista. 

A doenlinha veiu muilo melhoi 
e nchu-so em via de completo rej- 
tabolecimenlo. 

—Acompanhado de s, exma. es- 
posa e filhínhos, acha-se na cida- 
de, em visita à suo genitora © ir- 
mãos, o sr. Francisco Silveira 
Buono ex-guarda-livros da em- 
presa balneura do  Poços, 

O sr. Buono seguira bojo para 
Sanlos, onde vai gerir uma casa 
comrnissarin. 

-Gado—Mercado de Mogy-mi- 
rim. —20 de setembro: lixislem 
aclualmonte fiOO rezes , base 7èU0O 
arroba, eom (endencia para alta. 

-Gêneros entrados do mercado 
municipal, de 23 a 20 do corrent% 
e preços por que (oram vendidoa 
per 60 litroa ; Litros 1.200—íarl- 
nha, 4$800; 425—milho, S$000 a 
3$S00; .r.'J-batatas, 2SlX)0 ; Õ9(>— 
arroz, IriíãOOe 17$OiJ0 , 700—leijão, 
11,?0(K) e 12$000 , 10D—Ittbé, 4$00ft. 

FAGTOS DIVERSOS 
CORREIO  PAULISTANO 

0 IIOFSO viajante sr. fia 
briel do Amaral Alves se- 
guiu para o interior, cm 
serviço desta folha, devendo 
percorrer as localidades sef. 
vidas pela Estrada de Feiro 
Mogyana. 

0 sr, Rogério de A, Cesai 
está percorrendo as linhas 
da Estrada de Ferro Soro- 
cabana em serviço desta to- 
lha. 

S. Paulo Magazine.) 
Tivemos o.casiflo do vér o pro» 

ximo numero desta bello rcvisla- 
que esta sendo terminado como oa 
precedentes no eetabelecimento doe 
srs. Henaiaa t Irmão'. 

Oceupa-aa largamente, dos em» 
bdlezametito» do Rio de Janeiro a 
esta destinado a aer irn exeellea- 
te reclame do progresso das arte» 
grapbieae em S. Paulo. 

O texto íatclligcatec.enle de% 
envolvido, traz artigos sobre a ad- 
mirável traasformaçáo da Capital 
Brasileira, na admiaistraçã, d* 
prefeito, rr. dr. Pereira PBseos^ • 
eobK o Tbeelro Mun.,- pai. qo* 
eatá sendo coastraida pelo distm- 
eto engenheiro a areh.teclo. dn 
Oliveira Passos, anetor do prw 

uma grande noticia ortra- 
la ú.ostrada, sobre a So- 

ciedade da Ria e i^uupulie. a ■■ 
que   fada   A 
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Cunsorvatorio 
O   CunMri'u!urki  Uraiiialimi   « 

Muticnl •!• b. füulo I01 huuUin.' 
.i« •• ■■ niaia dum* •!• nulln, vi«l 1 
Udo ptlo ir. ilr. Anlonio Traito,! 
pnfaltu  munu-i|>al, 

Q l||u>tro viiiinnlH prrvniTau Io- 
da» oi <<tlai u tlcppiiUonuiaa Jo 
•dlllriu, dumoraudo •« n* «ulu d* 
•o (i-|o do durto laminino, lacolo- 
ntda pdo fnac«tro Joio dome». 

Apói deixar «uo aiiÍK'><*lu''<> no 
livro doa vliilcnlas. •. «xn. retirou- 
a», rnonile«lando aoa diracloraa • 
profeitorat, quo •• achavam pre- 
Mntcfr, n boa impraanio quo lavava 
daquulla viilla ao lloraarenta In- 
■titulo. 

Acompanhou a, axa. naala viaila 
o ar. dr. Krellaa Valle, Hacal da 
Câmara Municipal Junto ao Coa- 
tarvatorlo. 

Exercidos militares 
Reali^aram-aa hontom, no» cam- 

Íos do IpirunKO, os axercicio». do 
.- balaihflo de infantaria a do re- 
fiimintu de cavalloria, da Korça 
ublica. 
A (orça marchou am palotõaa, do 

Quartel da Lui, ia 5 horo» da ma- 
Dbfl, ragreiiando 4 1 hora da  tar- 

As manobra» (oram executada» 
legundo a» inatruocOe» (ranceaa», 
a uoti»laram de alaijues aimulado», 
CUIVIS de bayonoln. marcha» em 
«acalúes a entrinchclrainonto». 

A cavallaria con»ef(UÍu (azar va- 
rio» aluque» ao inimiKO. «ando, sn- 
Irelmilo, rechassada pela de(c»a do 
inlenlaria. 

O 1." bnlalhJo estobelecendo 
apoio na sua rectaguarda, (ei di- 
verso? re.oiihecimanlos e a» »ua» 
ir.nnobras tiveram  6U''ceí»o. 

O coronel Hulngny, ouxilodo pe- 
los alicies Lobrousie o Stail- 
Müllcr, üiritçirntn o» oxercicio». 

O rnnciio do manliA (oi servido 
no próprio campo, 

A inlüutanu (oi coinnuiiulada 
pelu lenente-coronel IVdro Arbue» 
e a cavallaria pelo tenente-coronel 
\i;ii.li-lo cia   l.uz. 

Loteria 

A aueno.u geroi du loteria da 
Capital Kaderal, du «r. Hubom 
Uuimarfic», silo á ruu Ifi ile 110- 
vembro ti. O iii chamo o attonção 
do sua numeroso (reguezia para a 
loterio que corro hoje, cujo prêmio 
maior i du 12 contoa, 

Aqur llco o ovisu 

Serviço postal 
Foi demiuido, a bom do serviço 

publico, o Ufterilo de Kibeirao Ho- 
nilo, sr. Pedro Augusto Marçol, 
tendo sido nomeado paru substi- 
tui   o o sr. Jorge Kcrruz. 

— Do 18 do eorrente cm deonte 
será iíiigincniodn <lu õ poro 10 a 
e.\pedi<;õo Je moins poro os agen- 
cias do S. José do Rio Preto c 
Espirito  Santo do Turvo. 

— I'ora KibairSo Honito deve 
segnir amariliu o-Sr. jfoõo Uaplis- 
to Cordoso, 3."   olüciol. 

— Hslú nomeado o sr. Pedro 
Moreira do Si vn para o logar de 
agente de Pedra Bronco. 

— porarn promovidos: íI carteiro 
do l." classe, o de 2.' Joôo Peixo- 
to Camargo; a do ã' ciosse, o de 
3.- Joiio Hrosil. 

Club   dos Lords 

E»le aympalhico ciub t-ornava- 
les-o, no' proxirno sabhodo, abre 
os feus eieganlcs saiões para rea- 
lizar mais um riiügi.illco baile. 

Nada menos de duzenlce convi- 
tes jú ioiarn  expedidos. 

Promelle, poi», grandes altrecti- 
vos a lesta dos Lords. 

Jardim da Luz 

Uma sccrOo do banda de musica 
*í Força Publica, locará hoje no 
jardim d-j Luz, das H ás 111 horas 
da noite, execiilondo escolhido pro- 
gromnm. 

Loteria Esperança 

Hcchomos do Hio o seguinte tc- 
legramma : 

— Oo bilhele sob numero 12.227 
da loteria Ksperançn, hoje premia- 
io com Ifl contos, (oi vendido meio 
nMsa capitai c meio o Psschoal 
Fel ppc aqui residente. 

Telerramma retido 

Achom-se retido» no Keportiçêo 
Geral dos Teiegrnphos, os »egui(i- 
lei rleP|)acljos lelegrnphico» : 

Para Arlhuro Jona, dr. Millcr 
C".ampo» c dr. Teixeira, ru» do Ko- 
ear.o n. 12. 

Cego Vitai 

Para o cépp    Vital   rerabttno» a 
quantia de tjIQOO. 

Fiscalização de café 
Por par e da Preíeilnra conti- 

nuou íiontcrn o serviço de líscali- 
zaçXo rins casss da torrefacção da 
calé. Foi en-ootredo em mas con- 
diçüts nas casas doa sn*. Lourenço 
Mav.-ii i. Caldeira A Ramo» « A. 
Ca«í!iiova Fiorenlino. que (oram 
iatimado» a removei-o «ob peno 
de multa c appreben^ão. 

Nas casas dos sr». Mcian Mi- 
guel e Antônio Pavão, (o, «ncoo- 
Irodo c»(é bom ao lado    do ruim. 

l)a ca»a de Anseio Chilardi (o- 
ram .-.p^rehendidas duas «ucoas de 
*aír mim. 

foi encontrado café d« boa qua- 
lidade nas cosas dos sr». Ai.toi.io 
Montero. Costilhos * Irmio. Ma 
thfMIS Mafalta. Natali Bcrti. Ante- 
nio Msraaaini, Irtnéos Feiipelii • 
I   ■    Mori. 

Captura 
\ poh.-in dn Hr»z ponsrgu n r( 

lacluii lionluiii. a noilv, a pnsio 
du indivíduo I'M«I liimi NoblSi du 
naoKtnaliiltiia Halicua. uii» nu uai- 
tu de '.','> de »el«mhro ultlino desfe- 
chou divi-mo» liro» de revülvar 
conlrn I hirezo Scilnnlll a kiu 
runliudu litiniMa u Iguaciu. biin- 
do-o» luvvniiMitc, lii> Io ene cjue »« 
duu ii i venda n. (i.l du tua liueio- 
uo Pinlu. 

lioiilorina   uallulantoa,   Paachoal | 
Nobi» (uni nreiu am  llagroiile pe- 
lo agentu    Antheru,    qu'>    adi    se 
achavu no ocoasiÃo, d que lha deu j 
eacnpulo, daixandu de u epre»eiitnr 
6 auctoridod» policial compclanta. 

Fm vi»tu datia falto commoliida, 
o »r. ••crelerio du Segurança Pu- I 
blica mandou abrir um inquarito I 
para apurar o ca«o lendo o rela- ' 
rido Hgcnln do»pedid'> Io corpo, ! 
por ter »ido provada n sua ratpon 
•abiiidadc. 

Mentr processado 
Afim da »er internado   no Inali 

tuto OUciplinar está    sendo    pro- 
ce»»ado paio »r. dr. Kudge ilamo». | 
dalagado da    4.'. o menor   dei In- 
quanta Nilo de Paula Primo. 

Guarda Nacional 
—Serviço para hojo: 
Balada Maior, o capiláu Joio 

do Espirito Santo, 
Auxiliar, o tanenla ilaul Ama- 

ral. 
O (i.* Catalhio dará a» ord«- 

•ançaa ao quartel genarnl. 
UtiKorme, o í. • 
— Do amanhil em dinnlo o quar- 

tel general do commondo auperior 
da Guarda Nacional pnasn a (un- 
ccionor no aobrodo do rua do Car- 
mo n. 22 A, cotillnuando O expe 
diante da secretaria gorai o ser 
despachado das II As .". horas du 
tarde, em lodo» o« dias nlois. 

— Dee|iedirum-au hontom do sr, 
coronel commandunlesuperior, por 
terem de punir para o interior on- 
de reaidem, os coronéis Hodolpho 
A. de Moura n A. (i. Sousa dui- 
marãos. 

— Despachou honlem todo o ex- 
pediente o seu cargo, o sr, coronel 
chefe interino do ettado-maior, que 
conterencioti lambem com o sr. 
oominandaiitc superior nobre os 
trobuibos da COIUIOí-SMO de pro- 
moções, ó reunir-se omaiihil. ás 'A 
horas du tardo, conforme está de- 
terminado. 

— No ultimo defpscho do sr. mi- 
nistro do Justiça com o sr. presi- 
dente da itepubüeo, furam assi- 
gnudos vario» decretos referen- 
tes o Guarda Nacional deste Fs- 
tado. 

- Auctorizou-so o thezotiraria ge- 
ral a pagar o Spina & Brosaer o 
(juantia de •Mi/iuU pelo lorneci- 
inenlo de material de expediente 
õ Secretaria rierní. 

—ü coronel dr. Lamartine De- 
Inmare Nogueira da (liimn, de .la- 
corehy, logo que sejam nomeados 
os commandühtes o oílici.ies para 
os corpos da iH'2.' brigada 'Jjquel- 
lo comarca, tratani da orKunizu- 
çèo alii de um cCentro» íilial ao 
Ciub da (juarda Nacional, poro a 
sua rcuniio periódica ejinstrueção, 

— Em ordem do diu baixada an- 
ta-hontem, o ar. comniainianto 
superior regista, com pesar, o in- 
fausto passamento do distinclo 
camarada, coronel dr. João .losc de 
Araújo, conimandnnte da ilõ." bri- 
gada de infantaria desta milicia, 
em Aroroquoro. 

— Mandou-se revolidar o com- 
promisso anteriormento prestado 
nelo ^enente Soiustano Fernandes 
Ribeiro, do (juardn Nacional de 
Faxina, para nuo produsa o sua 
patente os deviaos effoitos legocs. 

Marido brutal 
Eulaiia César, moradora A rua 

Júlio Concsiçflo n. 7tí, no Bom Re- 
tiro, queixou-se honlem A policio 
do dislriclo do que o seu marido 
Malheus Josó de Borro» a espon- 
envo constantcmetile. 

A queixosa foi submeti ida o 
exame de corpo de delicio no ga- 
binete medico da Policia Cen- 
trei. 

Examinou-a o sr. dr. Mor.on- 
des Machado, medico legisla, que 
lhe constatou varias eccbymosas o 
contusões  no corpo 

Sem assistência medica 
Em caminho paro a Santo Caso, 

onde ia ser internodo com guio da 
policio, [olieeeu honlem, oo meio 
dia. na rua Jaguaribe, a rnenor Fe- 
liciu, de 4 annos e inoio de edade, 
filho de Zanon Hiont:o, morador 
na casa n. 16 da travesso Caetano 
Pinto. 

Verificou o óbito o sr. dr. Mar- 
condes  Machado,    medico-iogista. 

Atacado de hydrophobia 
Com guia dn policia, vai «er 

snbmettido a tratomenlo no Insti- 
tuto Postcur, Mario Ferreira dos 
Santos, morador á ruo CapitSo 
Mnttérazzo n. 36, onde foi ha dias 
mordido por um cSo atacado de 
hydrophobia. 

Está encorregado hoje do ser- 
viço de vsecinacãocontra o varíola 
na Directorla do Serviço Sanitário 
das 11 ás B horos da tarde, o 
inspector sanitário ar. dr. José Re- 
dondo. 

ÍÍXpVSiÇãU   ÜJ    tnli .if   , 

lim-.-.vi roni-ie I,OI,IIIII, | i.ro 
■ niicornir a KxpoaiçSu de Ail.iiii,a»: 
du Ktlado: Nu Primeira Sucç.io. o» > 
»rs, t Carla» Augusto Muntu ru do 
llarro», com um lomo i iiracii-*o- 
Ini ; ili . rurliinalo dn Cniriurgo, 
com uni louro, sei» vaccusre t.iuu 
nutllliat dr. Anlonio 1'rndo, com 
cinco nuvilhn» de varias ruças: dr, 
Jurgu Tibiiiçn, IOIII uni louro, uma 
vacca, uni gurrutu u traa uovilbaa 
da iv.o Simrnnathal, dr, Sebasliio 
Ribas, IOIII uma novilha du ruça 
huilundeza. 

Na Segundu Se. cúo : Coronel 
Fronciscu Orlando liim/. Jiin<|iioi- 
in, cura ir. s cavollos raproduclo- 
res ; Ane,io Augusto du Aiuarui, 
com um cavaliu raproduetor e um 
de seila; f^ailus Augusto Monleiio 
de Barro», com um covollo extrun- 
ge.io raproduetor, um poldro na- 
cionul u uniu cguu meio sungiio 
undolu/. ; .I.MIO Pereira it IrmiU», 
du Coinuina», com um poidro e 
duo» poldr.i» puro •angue Ingloz : 
Jusè Pasmi, com um envullo na- 
cional; dr. Fonunoto de Cunuirgo, 
com um cnvnlio o uni niuor: Al- 
berto Archunjo du Cruz, com um 
cavallo polindo, Fruiioiaco do (Innlia 
Buono Sutlo. i om uniu poldru ; 
Frederico Kowarich Júnior, com 
um poitro nacionu ; dr. Firmmno 
Pinto, com um covnllo reprodu- 
ctor; dr.SebosliAo Rihoa, com duas 
éguas com crias c unia potrunca, 

Nn Quarta St.jçòo : Condido do 
Moines llueno, com um copado 
gordo, uma norcn com sei» leitões 
e um lote de seis leitões todos 
Borksh re. 

Hoje, ainda   se   recebam inseri- 
pções até it horas nn noite, encer- ] 
rondo-se o essn liorn o mior peão. 

A iiiougnraçào tem logar no dia 
12 do corrente. 

Loteria tio S. Faulo 
A Ihniourarin d is l,oturins de 

de S. Pau o p "oi! !■ oitem no sr. 
Moysàs (iiiet,,iio d • Siqueira, ern- 
preg.ido n.ts olfi-inos da Compa- 
nliia I nglexu,   a    qtini: ti i  (!■■  .   .   . 
Ii:li;!l ii    pulo   s-sgundu melado do 
billicie n, 7.ít(i7, premiado com o 
sorte grande nu extroceão de 1 do 
corrente. 

— Hoje, 15 contos por l$!)0O, 

Parece incrível 
Os leitores duvein ostor lembra- 

dos do rpie ainda ente-hontem no- 
ticiámos u venda du sorte granda 
dn acreditada loteria Esperança, 
cujo prêmio oro de If> contos. 

E hontein o n. 12.237 premiado 
com ló eoutos (oi vendido meio 
bilhete nesta capital pelos agentes 
geraes, oo sr. Henrique Vabo, es- 
tabelecido i.om cnsa do lolor.as á 
rua Quinze de Novembro n. 27-A, 
e meio pelo sr. Pasclioal PhilippOi 
no Bio. 

Qecididamente u loteria Espe- 
rança é a que maia prernios ven- 
do nesta capital e por esse motivo 
reeomrnendamos as pessoas quo 
queiram viver na Indcpendoneia a 
se habilitarem para a grande lo- 
teria a extraliir-se em 12 do cor- 
rente. 

Dispensario 
«Pr. Comente Ferreira» 

Este    conceituado    e importante 
instituto     (oi     hontom,     lionrodo 
com  a visita do  dislineto    sr. dr. ! 
íjuelovo de   (íodoy. digno  secreta- | 
rio do interior, fine   pereorreu de- j 
morodatncnro    todas os dependen- j 
cias do üiapensarín, mostrando-so 
rauitü satisfoilo com a visito    que 
faz. 

H. exo. (oi recebido e nconipa- 
nhodo pelos srs. dr». Clemente 
Peneiro, J. P. da Veiga, Amer.oo 
Brasiliense o Saturnino da Veiga, 
membros da directorio da iL.iga>. 

O serviço da consultas no Di*- 
pcniano será (cito do modo s«- 
gninte : 

Das 11 horos do monhõ oo meio 
dio, dr. Eduardo de Magalhães ; 
do meio dia á 1 hora da tarde, dç. 
A. de Campos Sallas ; de 1 hora 
às 2. dr. Cláudio de Sousa j de 2 
horas ás 8, dr. Saul do Aveiez ; j 
do 8 horos ás 4, dr. Monteiro Vi- ; 
anna, que fora os exames bocte- 
reoscopicos. 

Dispensado 
«Dr. Cláudio de Sousa» 

Doríio consultas hoje, no Dis- 
pensario Dr. Cláudio de Sonso, 
a rua Direita n. 80-B, os seguintes 
médicos : de meio-dio A 1 hora, 
o sr. dr. Guilherme Tell ; do 1 As 
3 hora, o »r. dr. A Zuquim; e de 
2 ás 8, o sr. dr. Domingo» Jo- 
guoribe. 

O serviço de cirurgio será feito 
pelos seguintes médicos : de meio 
dia és 2, pelo sr. dr. Cesidio do 
Gama e Silvo, o do 2 ás H, pelo 
sr. dr. Cláudio de  Sousn. 

Dispensario Homopathico 
MANTIDO     CELA    IRMANHADK   DO 

SANTíSSIMO SACBAMKNTO 

Consultos médicas e medicamen- 
tos lornecidos KCaluitamente aos 
pobres —Ru» Capitão Salomão n. 
2. —Das 10 ia 11 horas da nia- 
nhn — medico, dr. A((on»o A»e- 
vedo. 

•■<■. 
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iSSOGIAÇOES 
Bailes e festas 

Desastres 
Um carro em q«e •• a (amilio 

4c dr. João Kamo». a* paa-ar faon- 
lem [do rva Saalo Amonio. (oi 
de encontro a am buric, 3"li 
exiMeate. quebrando-»» uma das 
nxias. 

Ua qneda rmaltom fi<-*rem riu»» 
• Uias iajuei "      . »1   ■   - - í,.-' ;:.• 
rOTitond'-!»». 

—O aperario Kmyirdjo Ftrrrte, 
quando se art.ara. bo. tem è lanir. 
trabalhan Io «o^^e oi aadaioe» de 
am prédio em c-jnstracç*o na m* 
Brio * l)r:»p*. esqttioo é» mm 
éa Glora, •ahrj oasa-lradjr-. n!^ 
Biachucaado-se bastante. 

Força Publica 
Serviço para boje: 

Ajudante  geríl,    o capitão    So 
brinho. 

0 Corpo de Cavallaria dará o o(- 
ficial para ronda   de visitas. 

O 1.' batalhão dorá a guarniçiSo,' 
o» reefi«etivos olflcoes e duas or- I 
denatiças para a secretaria do com- ' 
mando geral. 

A Guarda Civica dará. olém do 
serriço do costuma, (orça para 
acompanhar presos, ao cForum».     I 

OÍ» demais corpo» ilarío o eer- 
viço do eostume. 

To-ara no jardim do l.uz, urna I 
secçâo da banda de musica. 

Am.inuense d» dia, o «argento ] 
Jovieo. 

Unilorme?/ 

Movimento do Matadouro Ma- 
o;.;..-íi   no die 3  de outubro: 

Fonm abatido» H* bovino». 191 | 
suiaos. 18 ovinos c '.•   vitclk}-:. 

Foram  inutil".ado».   311 pulmões 
a 9 intestino» deluados de bovinos; | 
íi pulmõe»e 3   figodo» de tuino*- 1 

Kmbfema do carimbo — Papa- 
gaio. 

MuvitrcBto do kospiUI da Saa- 
la Cau da M.ser cordia. no da 2 
de ouLsbro: 

Ksistiam em tratamento. SS*; 
entrarair. .10 : eabiram. 22 : (alle- 
ceu u .      . ,i. .i, em tratamento. í** 

1 ri:., -.i ias 2t.> . oo»uJ<»». aea- 
do ilí» *■ motieiaa, 20 da cirar- 
gin. l.-« de gjDerotoífi» e *7 de 
opii Alrrolt^ri». 

teram cppliceJu*   ãã    peqaena» 
• rarauvaa e f. .!as 5 opeta^õe». sea- 
' do * du alia   cimnçia   e I     <J«- pe- 
quena rirursia. 

A pbsrir.ii--,» cio hospital J> ou , 
1 **, receitas, eendo Z3t para o «er- : 
i viço interno e 3M par» o aerriso | 
j exterao. 

Maçonaria 
FraaOsa crniMARiA» nMn«ae»i 

Da aeeembléa gerai de dalaga- 
det — dia 26. 

I.io Conaistorio—dio L 
IJO llon»clho—dia 14 
Do 1 ribunal—dm ia 
Da Loja Uuity—1* aexta-(alra 

domo. 
r.BAHDK     OniBMTS     l'«TADt!At.— 

A Secreta na Ueral do hatado oatà 
aberta todoa o» dias uteia. da» 11 
i» :. e de noite das 7 és %. na rui 
'Jatalinguere. tt^ Heiepbrae, OUn 

(Juintas iaras—Aicizade, Goilher- 
me Dias. tatrello da Lio-: iuie, 
Ciiustizzia e G. Mczuoi a Cum- 
inercio e Scien* ias. 

^Eseõca ctiDiNAr.iA» da» Lojas 
seoiaacea-. 

tsgui>da»-'etraa—Hespanba. lia 
me, An oo Itoma- 

lerçt-a-íeiras— Obreiro» do Tra- 
balho,  Tortugal. Itolia. 

yu»ria«-leira»—Seta da satai»- 
tu. lira iaínga as quiatas-teims 

Ordem e   l»rti?Te««>. 
Sextas-íeiras—Garibaldi. OiorJa- 

90 Braao 
«Quinta-feira —1.-    Mo^rio- 
I*) •. • Commercio e S»-* ac •«, 

qmata-ieira. aes».-. roag.-. de 
loic.-. 

pitai It 
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II.UMIS rerebMn pri* afra- 
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CIRCULO HicnEATivo d.0 OITO- 
BBH!.— No elogonte SalSo   Stein- 
wny, roalizn-si»,  no din li   do eor- 
rente,   n   fest.i   comnicmoroíivo do 1 
sétimo an rd veraario    du    lundação ' 
de^to  Cireolo. 

O sr. cônsul ilatinno honrará a 
(esta com o sua presença. 

CRUTRO   ACAUSMICO   «ONV.K nu i 
AüOSTII».—Heuliza-se no cio l'_'de I 
outubro, no Salão Stoinway. a con- 
ferencia do conlicdido homem    de , 
letras dj-.  Allrcdo   Hujol.    sobre o 
lhema Moctdnãe e Vnenin, cm lie- ' 
neíicio da    constrneção    do   henia 
de Alvares do   Azevedo, no jardim | 
do   L.uz. 

Os bilhetes do ingresso noham- 
sc desde jó A vendo noa rasas 
Nelter e Clurraux. no livrario fii- 
vilizoção c  no Sa'ão laglez. 

Reuniões 
CENTRO SOCIALISTA PAULISTANO 

—Amanha, As 8 horas da noite, no 
saMo Sleiinvny, o er. I.eon Furne- 
monl, deputado belga, conselheiro 
municipal do Uruxollo», e secre- 
tario do Liga InUirnaoional do Li- 
vro IVnsarnenlo, (ara uma con(e- 
rencia publico, por iniciativa deste 

Centro. A entrada c (ronca. 

LIOA ACADêMICA. — Kealizou-se, 
hontem, uma reuniSo do Commis- 
sâo de Assistência Judiciaria desta 
sociedade, tendo sido resolvida a 
nomeaçfio dos sócios sr». Martl- 
niano de Hozende e Bernordo Hi(- 
fero para (uzerem a dolosa, no ju- 
ry, dos ròos Foustino Bionclil, To- 
nisio Kovrcbio o Marccllmo Ma- 
neco, 

Hoje, o 1 hora do tardo, reunião 
do Com missão do HedacçSo. 

O maestro Joflo Gomes Júnior 
estcvoi .i noite, em visita a sede 
desto ossociaçflo oproveitando a op- 
porlunidrdu poro dedicai- n rnoci- 
dade acadêmica o sua nova opera. 
A Sertaneja. 

CLIIII oos INCOONITOB.—Na re- 
união realizada no dia 30 do pus- 
sudo. (oram eleitos os srs. Antônio 
Augusto Monteiro rio Brito o An- 
tônio Itoymundo do Castro para 
preencherem os vagas existente» 
na directuria. 

Ne»ía i.;nn 'io (oi também eleito, 
aocio honorário, o »r. Francisco 
Kodrigucs   Kronça. 

CoNnnrsso DRAMáTICO r BE- 
CRKATIVO IDEAI. PAULISTA. —Beo- 
liza-so no próximo domingo, 7 do 
corrente, á» 2 horas da tarde, no 
sede social á rua Kloreneio de 
Abreu, assembléa geral. 

Pede-se o compareci rnefilcrdos só- 
cios. 

CUL-B   DA    GUARlIA     NACIONAL.— 
O vasto e   coulorlavel   edilicio da 
rua do Carmo    n.   22-A  estA  pas- 
sando por oomplela reforma, alim 
de ser    «ili    installada,    num   dos 
andarea superiores,   a    sede desta 
asswiaçâo,    devendo a    respectiva 
inaoguraçéo dar-«e a 12   do   cor- 

j renle mez. por   oecasiâo da posse 
| da novo admmisiraçSo eleito e da 
j commemornçêo do    2.' aoniverso- 
no da (undaçSo do Club. 

A organizoçáodo progromma do 
! [estivai, a    realizar-se    ne-.se   dia, 
i estA a   cargo   do   sr.    major   dr. 
| Hamphilo da    Assumpção.    presi- 
I dente da coaimisséo especial no- 

meada para esse Gm. sendo de 
esperar, («rtanto. qwe aa revista 

! a »ua execução da maior f.denní- 
' dade e bnlbairi-co. Oa convite» 
' As a^as auetoridades rivi» e mili- 
' tares e a imprensa, serão distr,- 
! t.i., ; . onpominaoacate, aeompa- 
t abados do pro^ramrM. 

—O» am i.">* -. io. que deseja- 
rem con! nn«r a i"Ti»n>-er no qos- 
dro social, sã» •ursJws a procurar 
no clah, •.»- 7 t* 9 horas da 
noite, o dír^-tor írrí^srvnn-iro on o 
encarrega'»-   do    e s («•.) et.le, psre 

- on devi.ios lin- 
Aquíile» oíSc»^ q;.: não per 

■ tenriam a asMM-ííi.ão. e^j-e i^ltaen- 
- Ia os que tem «i »■» wm-i *>- alli- 
I mamaale »*> ra«a.! * a \-.rr.n oa 
j mssdareai laarrerer _» u»    : o:nen 

no registo ãe sacios. 
De amanhi er» .«isüle odj a 

i eorrespondeacía    parj    o  *-. íi* -ia 
Gaarda  Naciooa . dne aer   ettta 

. raçada para a aaea   *èda   Kmn du 
Carmo ^2 A- aobraJo. Couro Poa- 
lm! .7?* Si. PmMÍ,. 

Exotlalpr, bsvoado sAsa 
eanlaa todas aa quarlaa> 
6 4* it hora» dn noite. 

OKBMIO 
GARII 
mmgoa daa 
ensnloa du dança. 

AkTLO S. JoXo—Pode aer viaila- 
do no tilbmo domingo aa oada 
Diuz, daa 11 bora» da manha u« a 
da tarda. 

URIMIO RlCRiATitro VmXo PAD- 
I.ISIA. —Kslo sociedade niitdoua sua 
•ida para rua Plorencio da Abreu, 
22, onda haverA todos aa segundas- 
(elraa, ensaio» dançanta», da» tl as 
11 horta da noite. 

fuiÃo CAíIIOI.H.A SANTO Aooa- 
TINHO.—Ktla »»io-:lnção montem 
abertoa oa aeua aalAea dioriomonto 
du» 10 ia 5 da tardo e dos 7 As 10 
dn noite, proporcionando oos acua 
associodea a leitura dos jornaea 
diários: Ttornlo Pautintrinn, São 
Pimlo c Jornal do Branil do» 
•enianarios; Bttandnrlc Cmhnliro, 
Ace Maria, CruMuda, Santuário 
d'Áppartciaa, Corrtio Calhollco, 
A ffilirração; o dos mensageiros i 
O llrusit Herapliiro, llvletim Hule- 
piano, a Fè Cniiatâ, Hotctim da 
Oeroção de S. JUHó O liotetim do 
Pão de Santo Antoniu, 

— i loiJintiiroí, As qiiarlns-(al- 
ras e sabbadot, os oulas du histo- 
rio do religião. A» 8 horas da noite. 

CIIIEUIO DO COMMERCIO,— A bi- 
bliotbeca do üremio estA (runquen- 
do uo publico, nos dius uluis dus 
11 As 4 horas da tarde, domingos 
e ivriudo» do meio da As '■'■ horas. 

SPOHT 
TURF 

E' do O Pai* do hontem os se- 
gui nlo noticias que hoje reprodu- 
zimos : 

c.Nos leilões do uenrluig.i etío- 
cliiudos otà 26 de sctembio, em 
Buenos Aires, destacamos aa se- 
guintes : Orinoco, por Orbit e Di- 
do, uo sltld Lsgrange, por .''.o.oou 
peioi  l.íl):'IOII$C!00); 

Oi/eun, pot- Orbit a Folnizo, a 
Petite l',aarlo, por 2!!.00-) pesos 
(HUiOI 10*1100} ; 

Okus, por Orbit oCosuorina. ao 
stud l-;i Jockey, por 23.000 pe- 
sos ,- 

Otd Cliap, por Orbil o   Vinegor, 
por 18.000    poso»    uo slud  Kl   Io 
ckoy | 

Saila )'«<-co, por Acberon e Hi- 
inalayu, irmã próprio de Odnr, por 
3.0(10 i, so", ao stud  t.as Cimas ; 

Ayiila, por Aohcron e H.dol- 
ga. irmão paterno de Oder e ma- 
terno de Vai d'Or. por J.200 pe- 
sos ao slud l.ong' liuinps ; 

iJutoo, por Valoro e Madéa, ir- 
mão niutorno do leg ndario Aven- 
tureiro, por 3.000 peso-i ao sr. Vo- 
lipo Vigny, 

—Nesses leilões o sr. J. de 
Mesquita, que eslú oncarregado 
pelo Derby Club dnstu cu|iital de 
odi|UÍrir oito potros para serem 
uqtli vendido», comprou o» dois 
seg u i n lea âtueding» \ 

Viruga, íiíilrcnca zoino, por Na- 
polcon fOalopin e Crucibro) o S((- 
pemkeria 'Kxmoor c Cabula;, na- 
scida a 12 de novembro de IWM 
nò horas Heyles, por 1.000 pesos 
(I:f)ll0$ü00). 

Mcruea, potrnnen zaina, por 
Acbsron (Doilar a Umenie) e Mon- 
za (Progresso), nascida a 13 de so- 
tcrnbro de 1904 no baros Nacional, 
por 1.100 pesos (l;SfKi$000>. 

b <:-.-   iUt   I • n.l.SLC o   1'ouliiia .1.%, 
í. P. It   ;   véK0tf   recaUMl 
Companhia Psulisí» 141 O. P 

dé 

Italiano dei lira 
I    ali», rom 1*1*1,       — 

COMPANHIAS 

COMMERCIO 
BOKJB.A. 

trAH»AIi.fj»« ca  TiTULoa   mau* 
lAOAt NONTCll 

100 acçAe» da Companhia 
Mogyano  

H acçAe» da Companhia 
Mogvana . . . • . 

t7 acçAe» da Companhia 
Mogvana  

A acçAe» da Companhia 
Mogynna  

20 ocçoe» da Companhia 
Paulista  

IM acçAe» da Companhia 
Paulista  

36 ecoflssdo Hanoollniio 
de S. Paulo  

20 auçõea  do    Banco de 
s.   Paulo  

Msiooe 
SMSOOO 

MM)OOO 

280(000 

aeaiooo 
s«e$ooo 

26$000 

iai$ooo 

O Jornal do Commercio publi- 
ca, sobre o turf argentino, as se- 
giuntus  noticias: 

«Foi disputado no dio 23 do mez 
pessodo o clássico Coronel Miguel 
F. Martinei, provo em 2.000 me- 
tros : prêmio 10,000 pesos ; para 
animaes de três annos. 

O resultado do pareô (oi o so- 
guinte : 

liurhnrdo, por Oronçc e Borrui- 
ca, do Stud Bonlieur, nO ks. 1.' 
Mayorai, 67 ks, 2." 
Boreal, 07  ks. 3.- 

Chincnorro, 67 ks. 0 
El Chacho, 57 ks. 0 
Whisky, 11 ks. 0 

Tempo da corrida  127". 
O leilão dos produetos do llnros 

Chacabiieo produziu 62.300 pesos. 
Os preços móis altos f 'rom obti- 
dos pelos seguintes oninioos; Mio- 
Mio. por Portcfio e Myosoti, 10.000 
pesos; Sombrero, por Sargento e 
Sweet-Sound. Ií.IXIO pesos : £oa 
Vienio*, por Portcfio e La '1'irlo, 
6.0i)0 peso»; e Floridai por Porle- 
no e Fiflna, 4.100 pesos. 

Tombem so edectuou o leilão de 
poldros do Hora» Oriental, produ- 
i-to, de Progresso Mlnting. por 
l.o Cailonero (oi o que alcançou 
móis alto preço, adquirido por 
18.0(10 pesos   pelo stud Tetuan». 

FOOT-BALL 

LIOA   PAULISTA   DE   rOOTBALL 

Néo se realizou bontem. confor- 
me estava onnunciada, por lalto 
de numero legal, a reunião do di- 
reclor o do Liga Paulista de Fool- 
ball. 

— Foi convocada para hoje. As 8 
horas e meia da noite, na sede do 
Sport Club Internacional, nova 
ruu o ido da directorio da Liga. que 
lunecionará rom qualquer numero. 

PATINAÇÃO 

COI.UMBIA   SKATINO    BINK 

Nflo podia estar melhor a lunc- 
ção de  honlem. 

Bòa concorrência a rnuito en- 
tbusiasmo. 

Hoje, como sempre, mais uma 
axcelienle sessão. 

MoviiMDtetefflHrtarli 
S. PAULO BAILWAT COKPANT 

Morimento do dia 3 do outu- 
bro de 1806, 

Santc :— Carregado! no arma- 
zém. 105 vagões j descarregodoa 
no arma/em. 558 ; descarregodos 
ao pa • i iUnqaat Í2. íornecido» 
ao cwn. -íi ■ arragados no caas, 
IM: Bcü . - no cães (va«ias) '1; 4 
disposi. o i»o cses. dejiois das 5 
beras aía  isiüo S» vagões. 

Co^e: —L-»lra-ia em Santos du- 
rante o di» »l í-.t .a<--ar paisa- 
gem asn Jiinci.hy. ale ao a,eio dia 
74.8M sarra-. 

Serra- — Caurran» 102 na^eas, 
repre*en'ando iili ■ '-bi :,*-''. 

Br»q —Caini clc»s «om vnr.os 
uroero». 44 »>a"c«: •>- arrecado» 
com vario» u-n r,-. 32 v»(r<-e- 

Pary r—^Mrrr-zaii.p* e,,fn ^ai.os 
gêneros, lüil «airi>-: «'•"' irfiiaia* 
com vario» gíar™». ;3I >«r;<>- 
de«-arf-egado» ev,-: ; . ie.TS»-. .. 
vagAe*. 

S. Pauto-.— Cam-^aío- rom \;. 
rio» gênero», r« vanõe«; d,s_»rre 
rado» com vano» geaeros,    "i •>- 

JumdÊBhy - Vf6— eatresut» a 
Ccmpaabu I-o^isai, fcJ s. PR-; 

ULTIMAS    OFPERTAS 

FUNDOS PÚBLICOS 

VKNDR-  COMPRA- 
Donaa     nonsa. 

Apólice» do Es- 
tudo  dn X.*(de 
lKXXI$(lOaj   ex- 
juros        — 910$ü00 

Idem.idem da3.• 
(da nootooo)..      — — 

Apólices goroas 
l*.!*         - — 

Apólices •)!} Ks. 
lado A  
Apólices do Es- 

tado do Paraná 
(de   500$)        — — 

H:mprestlmo   de 
1905 (Lb  
3.800,6(W12,6J.       — — 

Letras da Ca- 
mnrn (primei- 

ro   enrprasl.).       — — 
'1 crcoire    >       .       — — 

■Sexto >       .       — — 
Sétimo        — 94$000 
Idem idem a 30 

dia»        — — 
Letras do Co- 

rnara de San- 
tos ( L* emis- 
aío)        — 90$000 

Idem da 2.» omis- 
são         — í«$0CO 

Idem, idem. de 
Casa   Bronco.        — — 

Letras do Co- 
rnara de Cam- 
pinas  

Letras da Ca- 
nmru de Cam- 
p-tiOK   de  
(200$000j  

Letras da Câ- 
mara do Capi- 
vory        — — 

Letras da Câ- 
mara do Bio 
Claro  — — 

Letras do Co- 
mera de S.Si- 
mSo (I.») ....       — 7.W0O 

Idem (.2.' emis- 
são)         — 73$00O 

Letras de Corna- 
ra de Santa 
Bitn do Passa 
Quatro   (!•.)..    80*000 — 

Idem   da     2*. ..        — — 
Idem. idem, da 

Câmara de Jun 
diahy        — 88$000 

Idem do Camora 
de   Limeira..,       — ■" 

Idem da Câmara 
de Santo Cru? 
do»   Palmoiro»       — — 

Idem do Corna- 
ra de S. Cor- 
los (com 10 .[. 
juros)  

Idem com 12 ■[, 
juros         — 

Idem da Câma- 
ra    de   Araras    110$00O 

Idem de B. Preto       — 
Idem da Gamara- 

dclordinopolis        — 
Idem, da Câmara 
de Bibetrãozinho       — 

SlÇOOO        78$0OO 

E 

Aatarotica  
E. da Perro m 

Dourado,..,.. 
Industriar de S. 

Paulo...,  
Fabril PauIU- 

lana,., .,*,,,,y 
aobanlca  
sleplionic»...,, 
logynnay vista 

idem   a  10 diaa 
Paulista ík vista) 
idem a   80   dl»» 
B. Água a Kx- 

aolloa da Hi- 
bairfo Prelo.. 

Paulista Saguroa 
40 1.......... 

Idem a SO dio»., 
Vidraria S. Ma- 

rina,........,. 
Paulleta Electri- 

cidade da Li- 
meira  

Melhorameatoa 
de S,   Paulo.. 

Norto Paulista,, 
Mc. Ilurdy  
li. do F. Arara- 

quara  
Thcrinal da Cal- 

da»  
Kstrodo de torro 

ltaiiben»e  

2MIO0O 

nõiooü 

MlDCO 

IOO$0O0 

ait$ooo 

1Ü6$I)00 

M|000 
2«4|000 

ae4$ooo 

satooo    flojiio 

8S$000 

B0$000 

1B$Õ00 

—      aooVwo 

72$000       69$000 

_ 80$000 

go$ooo 
7OÍ0OO 

BANCOS 

Commerciaie lia 
Io Bra>iliono.. 

Idem, idem a 
30   die»  

Commercio e In- 
dustrio   

S. Poulo  
União de S. Pau- 

lo   
Idem o 30 dias.. 
Credito Beol(Car 

teiro Ilypolhe- 
coria  

Industrial Ampa 
rense   

290$O0O    270$000 

taêfOOO 

27 $000 

32S$000 
131$000 

2.t$(X)0 

2b$000 

LETitAS    IIYPOTHKCAHIAS 
Banco Uo Credito 

Benl   6 'i. .om 
liquidaçfo)....    U$000       \6Pm 

Idem,   dem, 6 •(, 
(a 30 dias)         — — 

Idem.idema 8.|,    1H$UOO      16$000 
Idem,idem a 8 ,[, 

(o 30 diosj pra- 
zo (1 xo         — — 

Idem o Md dias 4 
vontade do ven 
dsdor...»        — — 

Banco üuito d» 
S. Paulo     bSlüOO       68*600 

DEBENTURB8 
Telcpiioniea....    120$000      98$000 
industriai do S, 

Paulo lex-iu- 
ros        — 1801000 

Fabril Paulista- 
no      190$000 - 

E. Água líxg.  B. BtMMtm 
Preto        — B3»oou 

Tl.ermal de Cal- 
dos         — ~ 

CA MA BA SYNDICAL 
A    Câmara  Syndical dos Corra- 

tores alllxou   honlem as seguintes 
litbullas- 

90 div A vista 

Londro     16  3ll6      15 lll6 
Paris  628           633 
Hamburgo  776           782 
Itália  634 
Portugal  300 
Nova  York  3*281 
Soberanos  IBfOOO 

ExtiernoS : 
Contra lisnquoi- 

ro»   16 d. 16 3|8 
(iontrn coixu ino 

triz    15 d. 15 n|lü 
Papel  parlii-nlar      — — 

ASSOCIAÇÃO   COMMEBGIAL 

li" Inspoctor no  corrente   mez o 
«r.  Augusto   S. de Carvalho    Bo- 
drigues. 

TAHKMiAB I>K    FRBTH* 

FKETES PÜH NAVIOS A  VELA 

VAPOneS  EXTRAORDINARlOa 

Canal A ordem 
por 1.000   ks.    27 s| S •(. 

(jibrallor A or- 
dem   por lüfl 

kilos        28 s| a 32 t\h, 
Novo York, di- 

recto por soa    20 a 25 oenta. a 
Havre (vapor) 

por 1.000 ks. 20 s|ô-[. 
riesle (vapor) 
por 1.000 k». 24 s[5-(. 
arselha (va- 
por) por 1.000 
kilos     20 s|5 •(. 

L1NIIA8   REOULARE» 

Novo York por sacca, 30 conts 
e 6 'j. 

Nova Orleans por saoca, 30 can- 
ta, e 5 'i. 

Ilavre por 900 kilos, 26 Ir», o 
10   i. 

Bordeaux por 900 kilo». 26 (rs. e 
10 -i- 

Londres o Soulampton por 1.000 
kilos   20 Ir», c 6 M- 

Hamburgo por 1.000 kilos, 2 »|d 
de 5 ']. 

Antuérpia e Botterdau) por 1.000 
kilos, 6 s|d e 6 .{' 

Frsirs de Pa».-Prove   o   que  ei- 
laga. 

axpaniaNT* no DIA 3 DI oitiiiino 

Olflejo da Prsbutura rameliendo 
projeoloa orçamento paro as obras 
ds recalçamento dn rua da Alioll- 
■.-(.o nos terinoa de indicação n. 
40, du 1906, do sr. dr. Iloria Jú- 
nior.—A'» cominissõea do obra» o 
Bnançaa. 

Idem, devolvendo inlnnnada a 
petlçlo am que oa Irmlos Kalebi 
A Comp., pedem K>nn«selo pura a 
eonstrucção de uma linha du bon- 
de» n vapor entre a Mnónn n Villo 
Prudente.—A'» comrnisaõca de Jus- 
tiça o Obras. 

Brasílianlsche Bank für Dentschland 
Balancete da caixa filial em S. Paulo, em 29 de setembro 

de 1906, incluindo o da filial em Santos 

ACT1VO 

Contas correntes ga- 

rantidas   .... 
Letras a receber.    . 
Letras descontados. 
Letios caiicionadas. 
Volores coucionodos 
Valores depositados 

Caixa, era moeda 
con-enta   ,   ,   .   . 

Bs. 

PASSIVO 

6.679.6.?9$412 

10.342:009*617 
11.837:054*978 
6.903:176*513 
3.794:488*000 
6.622:493*600 

7.610 2<2iüli7 

61.649:302$927 

| Contas correntes de 
j movimento . . . 
. Depósitos   o   prazo 
1    fixo  
Títulos  em   caução 

a  deposito c eileí- 
tos a receber   por 
conta de terceiro» 

Caixa motriz, caixa 
!    filiol no Rio c cor- 

respondentes   .   . 
Diversas contas .    . 

8.669:O80$635 

4.nxH liti+twi 

2B.7Í2 366$5J0 

12.4«3:456»83S 
78&.7iM$053 

Bs. 61.»4»:302$e27 

iça o _-. 
Idem. rumctlendo uma represen 

tav-o das operárias costureiras do 
divertes olflcinas do capital soli- 
oltando o lechamenlo desses osta- 
belocimentos As 7 hora» da noite. 
—A'  Commlsião de Justiça. 

Benietlcrnmse A Secretaria do 
Interior : 

Uma policio da prolcssora da 
1.» escola do Bruz. d. Maria do 
Carmo Pinto da Silva, solicitando 
justifleação de (altos dados no res- 
pectivo  uxeroicio ; 

uma dita do prolestor dn escola 
da rua llatiaya o Minas Cieraes, 
Francisco do Almeida üorrelt, fa- 
lando idêntico pedido. 

EXPXDIP.NTP.  DA   iNSPRCTOniA   MU- 
NICIPAL 

Dia 3 

Recommendou-se ao prolessor 
da escola do Boa Vista do Ypi- 
rsnga, que provasse o ellogado em 
seu olífeio de 1 do corrente, de 
que não exerce a profissão de ne- 
gociante. 

Devo mandar rotiror da secreta- 
rie um livro destinado A sua esco- 
la o prolessor Arthur da Cunhe 
üloria, do  10.° districto. 

PREFEriüníTlIUmcifoL - 

Secretaria Geral 

EXPEDIENTE   DO   DIA 3   DE   OlITtjnno 
do  1906 

Determinou-se oo Thosouro Mu- 
nicipol  que ponho u disposição do 
dr. juiz de direito do primeiro va- 
ra Civel o quantia   de 169:901 $560, 
relativo A dosoproprioçâo    do pré- j 
dio n. 34 c 34-A,   do   ruu   du São 
Bento o 60 e 62-A do ruo do Com- 
mercio, no porte   noeesiurio   paro 
O alargamento desta  ruu.  dando o i 
mesmo   Tbesouro    cerlidão   do-.si- 
deposilo ao   dr.   procurador   Judi- j 
ciai da Comaru,  visto trulor-so do 
desupropríoção quo estA sendo (ci- 
to judicialmente. 

Devolveu-se A Comora, devido- 
menlc inlormodo, o requerimento 
cm que d. Analia Franco pedo 
isenção do impostos para uma 
kermesse em lovor do Asylo e 
Creche du Associação Feminina 
Uenencento o Instrucliva de São 
Paulo. 

Bemelteu-se A mesma Comsro o 
projocto das obras de prolonga- 
mento da ruu Fortolczo olò A rua 
Major Diogo, acompanhado do 
respectivo orçamento na impor- 
tância du 21:772$220. conlorme 
pediu o sr. vereador Condido 
Moita. 

Mandou-se pagor i 

7:llõ$720, a João de Oliveiro 
Guimarães Júnior, pelo colçamen- 
lo da rua Forlaleza. entre Biboi- 
ro da Silva e Barra Funda, doa- 
conlando-se 5 .p  do cauçSo ; 

800$000, a Bento José de Carva- 
lho, pelos serviços eomplemonto- 
res da estrada de M'Boy, entre 
pinheiros e as divisas do municí- 
pio, em setembro  findo ; 

162$0UO, a Componhio Melhoro- 
mentos de S. Paulo, pelo (orno- 
ciinento de cal poro os melhora- 
mentos do cemitério do AraçA, em 
agosto do corrente anuo : 

168$000, è Companhia Melhora- 
mentos do S. Poulo, por egual 
fornecimento porá os melhoramen- 
tos do cemitério da Consolação, 
em agosto do corrente enno ; 

323*500, a A. R. Pereira 4 
Comp., pelo fornecimento de ci- 
mento paro os melhoramtntes do 
cemitério do AraçA, em agosto ul- 
timo : 

147*500, a Vito Mamanno, pelo 
fornecimento de tijolos para os 
melhoramentos do cemitério do 
AraçA, cm agosto do corrente 
anno ; 

28$500, a d. Maria Schaumann, 
em restituição, quo pagou a móis 
de imposto do calçado. 

Acha-se npprovodo no Directorio 
de Obras, ao largo do Sc n. 9, a 
planto apresentada pelo sr. Giu- 
seppo F'alcone. 

Devem comparecer A mesma re- 
partição, paro esclarecimentos, os 
srs. Nicolau Giannelli. José Antô- 
nio Caruso e Miguel  Istelhano. 

Bequerimentos despochodos : 

De F"roncisco Comes da Silva e 
José Pinto dos Sonlo». sobre cons- 
trucçéo, c José de Sousa Oliveira, 
pedindo approvação de planta,—A' 
Directorla de Obra», para os devi- 
dos fins; 

de Prcleili * Polia, Pedro Cra- 
bone. Germono Dehaye, Francía- 
co Seratto u Ernilio Falione, sobre 
imposto.—Sim, pogandoo imposto 
no prazo de cinco dias; 

ae Alfredo Miranda, pedindo pa- 
ra dar espectecuios.—Sim ; 

de Mnrtim Kirmayr. sobre im- 
posto. — Sim. pagando o imposto 
aem multa, no prazo de cinco dia». 

Secção Livre 

,0 Ncurol 
Mucedo Soareg 

I approeada pela /tinrtoHa Geral 
itc Sumle Publica dn i n/.iiul Fe* 
drrut, exerre nolstel iiifluancia no 
tralunienio do lymphaiimmo, varro- 
futone, ru* hitifíinií, anemia talter- 
ruloae u<> ult.l A» iiifius da leite, aa 
crianças, ao» velho» o ao» conva- 
leacantaa du molesto* grovea. 

De sabor ngradovel, o bem ao 
coito pelo fetomago o mal» robel 
de a outros ineilicbinentos u iè 
conquiatou uma raputoçin nk»4a 
lison|e ra em S. Paulo e no Bio 
de Janeiro, pelo» «eus offeltos ve- 
rificados nn clinico do dittincloa 
professores, 

P,nuontrs-aa na  Phttitnnrla AM- 
rura, ruo Aurora n. 65. 

0 dr. Ignacio Rezende  oom- 
mímico oos «.-na cliontes o amigo» 
que mudou o consultório pern a 
rua do S.   Bento, n. 9.1. (I A» 3). 

&.■ TaboIliSo de notas 
Para a mesma ruo do Commer- 

cio n. 17 o eonlo du ruu do ijui- 
tando, inildou-so o cartório do 2.' 
TAHELI.IãN CI.AIIO LIIIKIIVIO DB 

MACEDO. 

Visita   dos   srs.   fiscaes 
A única coso, onde os srs. fls- 

cae» acharam »ó café» finos, de 
qualidade superior, foi a Cai-a (iui- 
Iherrne, rua   Direita   n. 59-B. 

Um kilo de café desta ueruditada 
caso, com direito o unia lindo chl- 
caro, custa só l$iifl0l: t 

S. E.   ou O. 

Paulo, 3 de outubro da 1006. 
Oa oiaecroRBS PLAAS,   PFEirFEB. 

decretadas pela Gamara, em aesoio 
da 29 do mez fiado. 

I     H«quisitoo-se   o pagamento   da 
quantia da 9O9a0« a H-nedicto Ro- 

• sa da Olieeira. por serviços p»»a- 
, lados a Secr. tara  duraata o    aaa 

DR. EVARIST0 DA VEIGA 
Moléstias de seahoras 

RIM Saata Ephi«enia, Si, 
das 2 ás 4. 

Anü-cc^hymoVis   Faral 

'      Nas maackaa do roato. 

1 >eloioaria  Fax 
■^■^ RUA DIREITA, 4-A 

A PREVTDENCIA^ 
CAIXA PAULISTA de PENSÕES 

Praça  Anlonio  Prado 

Caan IHnrlIniro, riserlp. n. 7 

14.   PAVIiO 

linle moral o juridii-o reconhe- 
cido legalmente pen-ã-i garantida 
a quem se inscreve, ^em d.tilin- 
cção de »exo o edade. 

Caixa A, pensões ritalicias de- 
pois de dez onnos ; o máximo da 
pensão orintiü . I^IKISII')1) ; taxa da 
inscripçáo, 3$i.'U0; mensalidade..., 
5$liíXJ. 

Coixa B, pensões v.tali.ias de- 
pois de 15 annos ; max moda pen- 
são annuol, 1:800$000; taxo de ins- 
cripçáo, 3$000 ;   mcnsi:lidad''  
2$500, 

Dãoso complotaa informações 
doeumenlados o simples pedidos 
verbues ou por cacripto. 

Anti-ccchymosis   Faral 

Poderoso específico quo foz des- 
apparecer em [>oucos dias-as nar- 
das, manrhfa o caminhas, etc, 
tornando a   polle  fresca e bclla. 

O Antl-ecchymoíla Faral ó ap- 
provado pela Direotorin (leral da 
Saúde Publica e premiado nn Ex- 
posição Rio-Grondenso de 1001, o 
que provo o sua elücacla c eapri- 
choso lobrico. 

A' venda na Casa   Baruel 

Instituto Serumtherapico 
do Estado de S. Paulo 
BüTANTAN. — Caixa do Correio 

n. 65.—S. Paulo. 
O Inslitulo Serumlberopico pro- 

ptro os seguintes prol netos : 
Serum unti-crotnlk-o, opplicavel 

nos casos do mordoduru de casca- 
vel. 

Serum anti-botbropico, applica- 
vel nos accidentes delerminadoa 
pelo   jararaca, urutíi   ou couliòra, 

Sorum atiti-0(iliidieo, polyvolcn- 
te, opplicavel nos casos de ir.or- 
dedurn de qualquer cobro. Sua 
actividode loi verificado em rela- 
ção ao veneno dos seguintes espé- 
cies : cascavel, jararaca, urutu ou 
coatiúro, luchesis nouw.di e jara- 
ouçú. 

Serum  onti-posloso. 
Serum anli-diphtenco. 
Vaccino anli pestosu. 
Cada tubo de serum do 20 c. c. 

não deverA ser vendido por preço 
superiora 5$0O0; o serum anti- 
dipiilerico serA vendido a 2$500 
por tubo do dez centiinctros cúbi- 
cos. 

Os srs. pbnrmoceuticos gosaruo 
de um abatimento de 30 "[„ nO 
preço de todos os produetos do 
Instinto para os pedidos nõo in- 
feriores o 100 cenli metros cúbi- 
cos. 

Os pedidos poderão ser dir gi- 
dos As drogarias deposilorios des- 
ta capital ou direclamento ao Ins- 
tituto. Deverão acompanhar os pe- 
didos o? respectivas iniporlanciaa 
o mais 300 réis por tuho de se- 
rum, poro os iogares não servidos 
por estrada de ferro. 

As pessoas que cnvíni.-in cobroa 
venenosos oo Inslitulo receberão 
grotuitomente os seruins onti-pe- 
çonbcntos: por coda cobro, um 
tubo de serum ; por coda seis co- 
bros nmo seringo próprio para iu- 
jecçõe^ 

Para (ociiitor o   tratamento do» 
accidentes  ophidicos,   tem a   Dire 
cloriu Geral   do Serviço   Sanitário 
estabelecido postos,  onde a oppli- 
caçSo dos serums será   (eitn   gra 
tuita mente. 

Hio postos de soecorro no inte- 
rior do Estado os dilíerentcs in- 
specloriss sanitárias, com sede nas 
seguintes cidades : Santo», Compi- 
nas, Sorocaba, Jahú, Botucatíi, Ri- 
beirío Preto. Ytú. GaorstinguelA, 
J oubaté, Itepctiniuga. Ai ai uquara, 
Limeiro e   Mogy-nurirn. 

Na capital serio Bofxorrida» gra- 
toitameate a» victimas que te apre- 
eentarem nos seguintes ponto» : 

Butenten. 
Hospital de Isolamoi.lo. 
Üirecloria Geral do Serviço Sa- 

nitário, rua Florencio de Abreu o. 
21—A. 

Hospital de Xl.sencordia. 
Hospital Samarilaníi. 
Instituto Puslti... 
No intuito de  eugrr.entor o nu- 

mero de pastos de aocuorru. (orne- 
cerá   cate   laetituto gratuitamenta 
a lodo» os bospiloe»   de oaridade, 
que desejarem sv-correr   as   victi- 
ma»    de    mordednraa   de   cobraa, 
o» neresaario»   «emar»   anti- 
nbento». 

Secretariada Mpal    tnio- 

K   mO  DIA J   BB  OVTGIIIU» EXPf.OlF.NT 

< v. aaiuaicou-ae » Sacrelaria do 
Inlerii-ir çoe o pro(e«»op Joaquim 
1-. - ' • ds Custa assumia bomeni 
o exetri -to da «wola da Ypwanga. 

item- 'leu-se a mesma Secretaria 
«■ra r^to-la » am officio aateror. 
.-óf> a te mUwmsçéo |ine»lada pelo 
_.-[_ ias da etrois aa Boa Visla 
.;•, \j,ir.tnea. Jasnaiana Freire da 
('»c 't.r ojti IO de bontem. som- ' 
.. nb-ío do -le-pacho proferido 
■.   -. laspectara Manvipal. 

Ktmeotram se « Prefe.twa os 
ar giases    doa    lei»    aa. 944 e Mã 

Commuaiaou ae i Saeretatia da 
interior que a proieasota da escola 
«a S. José da Bciemziako, d. La- 
»in;a de Carvalho Aibeqaorqaa, 
raaaaoana hontem a eserrae». 
desistindo do reato da loesiç» qae 
lhe ia» eoaredida. 

Fez-»e egual coin«iuoieaç*o com 
niattii a prolusaea» de aaeola do 
Brai. d. Marta do Carmo Piato 
da Silva. 

rxr«m«!«TP.    D*   i»isra«rs-o«iA 
mvnHarax. 

O!fi'-io da proleasor da aaraí» i 
Boa V»su do Ypirsaca. Justin aa 

Feira e leiíces Ba Exposição Estadual 
de Animaes, a inaugurar-se no dia 12 
de outubro, na Posto Zootecliirico Cen« 
trai desta capital. 

Previoe «e «o» ralenaaattoa que. após o encerrameaito ^ Egj- 
virto. havria Iam e leilío de animao» e prodocto». o» qnaes dur«ío 
os' di«» nere«serJos.  ^^  J_-L. 

A' 4mpõm&o dos «rs. eirpositores estará nm delegado qoe. d«<ia 
a abertura da exp<SMÇéo. ir« at.rmasdo • cwnmrrcio ie aaomac» e ^e- 

A' l-Tr» aoilerôo concorrer também oa animsea e P^daTtow «pa 
néo tenham Rgnrado na txToaUjta, mm oa çoo^orreaiw *^7? ü 
a.siar .,«a neme. aa •«de da Sociedade Panlioia de A^ncallara. ktwm 
de «   Beato n. 7í). até oo dia do aber.urs do eertamea. ___ 

mmnt» a leíra, a laRrasso ao reciata «ara ir»» aaa aaa.-arrsa- 
las a iotcres»adaa. 



Becrolarta da Agricultura, Cominercio 
e Obras Publicas 

Concursü de conductores de machinas agrícolas 

"jLJbTO -~ t^tiimu-ífiin. q cie Otitutoro <le IQOO vmatís -   -'J- 

Í: 

OacnlPs. 

DorntKu n Kx|>usivfto Eslndunl IUí AnimnoK, u riüilixur-Kc no   \'o*Ut   Kootoiilmiou 
nlrâl do^la capitul, om 12 ilo outubro próximo, lnivcni um cuncur^o ilfl comlucloroB 

iicluims agrícolas, paru o «imil, aló fi dn cmiiilir», p.<lnrftf) aliciias    as   InauripçÕefi 
ONluria aa Agricultura. 

O oonourHo oniiHÍ^lirA IIOH spguintoH Iralmll, .-t; 

I 
Machinas e apparelho,,3 pa\a o preparo do solo 

H)   Arreiamonto o ajualuiiionto <!<• lüMfliiuaH paia nnmraa o l)ovino8 ; 
b) Maueju dos scguiiitBH nmduM ; 

1) orado Texas llungi1!' on uai iniial. dn idêntica applii.-a^ài». 
2) orado de.volto nlvcca uu (!<• ;. i.r.aiihii (ÜLl l'lou). 
'ò)   aruUo» de disco, simples o rowisivH. 

(irailiiavrtn das mauhilius, n-guliiii/avão do liabuilm, rolalivamonlo á dirocçfio o 
profuntlldade dos sulcos. 

c) Manejo do (çrade», rolos,  olc.: 
1) ürndcs dentadas, ailiouladas ou nào ; 
2) (irades dn disco (destorroadores  «Disc llarrow» ; 
ü)    Hòlo liso o articulado (rolo C.roskill) ; 
•J)   Sideadorcs. 

11 
Machinas para sementeiras e tratamento das ciütiiras 

d) Manejo dos noguinteí) semeadores . 
1) Semeador simples,  paia  iiiilli<>, algodão,  etc. ; 
2) Spuicodoi' .luplo; 

Regnlorizaiíilo do   Irahalho   em   rciai.-ào A marcho da machina c queda das so- 

c)    Manejo de plantadores de  lulieiculos, 
f)   Muneju  do ciupideiras divfisas, 

III 
Machinas para colheita 

Manejo  dos insliunienlos ""iniiiiies : 
'>     ;\ ^..-rr-   ... i Ti.r , ..irt.^           *hc;-i('a.f. 

Aucinhüs. 
•i)    Fenailor moclianico. 
í)    Arruucador de luliercnlos. 

IV 
h)    Manejo de outras quaosípici' macldiias, 
i)    Moiiln;;i-iii e (iesmoiiln;rem das diversas nmchinas. 
Além do.H ccrliíicados de lialiiülavào, i'oiifrn'iia' o grau do aptidão demonstrado 

to   concurso, o Lioverno ccncedeiá  os seiíulutes  prêmios : 
— 1 prêmio do lôü$OiK), 2 do  lou.joiii) n .". do õUfoiH) aos (|Ui) so distinguirem 

nos trabalhos 1) ou nos  trabalhos 11); 
— 1   prêmio de 250.Ç(.IÜU, fí de  lOO.ÇOO aos tpio   se   distinguirem   nos trabalhoe 

com o jo-.> completo dos instrumentos imlicudn.s ; 
— I prêmio de 3Uü|U00, t do 200.$000 o 2 de I00$0l)() aos que so distingui- 

tom nos trabalhos (ill o IV). 
() governo fornecorá passagem dn ida c volta, nas estrada.; de forro, aos can- 

didato- que se  insereverem. 
Os sis. ruhricanles o importadores de maebinas ngricolus poderão aprosontar o 

demonstrar as machinas mais dignas de trabalhar diante dos interessados e cujo em- 
prego seja de aconselhar no Kslado. 

Deverão, porem, inserever .seus nomes na Seetclaria da Agricultura, moncionando 
as maclihias cp.io luvteiu.Iam apresentar e o gênero do Iracean de que (dias necessitam, 
declarando laiiilrem si se encarrciram pessoalmente dessa demonstração ou si deixam ao 
governo fa/.el-a por sua couta. 

lli-coberào como prêmios, além de diplomas de honra o de mérito: 
2 Medalhas de ouro paia os que apresentarem maior e mnis variada collncvào 

do iu.slrumentt.s   agrícolas; 
2 Medalhas de prata, para os que apresenlareai o melhor collecção do inslru- 

nicnlis aiiroprlados As grandes culturas; 
2 Medalhas dn bronze, para os que npresonlarom a melhor collcccflo de instru- 

Bicnlos opropriadi s án pequenas culturas. 

Concurso de extineçáo de formigas 
Devendo ronlizar-so durante a Kxposieão ICsladual dn Animaos, a inaugurar-se 

no l'osto /oottchnicn Central, om outubro próximo, um concurso paru exlinceão do 
formigas, são convidadas as pessoas praticas nesse serviço a se inscreverem ale ao dia 
IU do outubro próximo, na Secretaria da Agricultura 

São cgualmenle convidados os fabricantes o importadores do machinas e formi- 
cidas, a apresentarem seus produclos o fazorem as domoustratjõos dos mesmos, pes- 
soalmente ou por mu represenlunle, deanle da commissão organizadora e julgudora dos 
trabalhos. 

Para os coiu-oireiites que maior conhecimento e pratica revelarem na exímeção 
fle formigas, haverá es seguintes prêmios : 

20035000 
lOOSCOO 
50$000 

Para os expositores das machinas e in^redii utos formicidas que dorem melhor 
;.nEuItudo, haverá os prêmios  seguintes : 

2 medalhas de ouro 
2 medalhas  do   prata 
2 medalhas de bronze. 

Os srs. concorrentes, como pessoas praticas no serviço de exlincção de formi- 
gueiros, antes do passarem ás provas com as machinas e ingredientes formicidas no 
logar destinado para as respectivas experiências, deverão responder a algumas das 
perguntas do seguinte   prograrama; 

a/    rrocam.òes para guardar, transportar e usar ingredientes  formicidas. 
bj Alguns indícios c nados empregados paia a busca do formigueiros om terra 

de campo, do capoeira, de  matla c cultivada. 
c) Idem, que facilitem a busca dos olheiros, das galerias e dos cauaes princi- 

paes que mais ou menos vão ter directamente ás panellas dos formigueiros, afim de 
se alcançar resultado do emprego das machinas o dos ingredientes formicidas. 

ti) Manejo de uma das machinas, á vontade do concorrente, para a fácil ap- 
plicação dos ingredientes formicidas. 

e) Modos de extinguir os formigueiros de formiga saúva», de Formiga «ver- 
melha», do   formiga "quenquen». 

f) Casos de conveniência no isolamento dos formigueiros por meio de corte 
apropriado e respectivo entupiniento das galerias em communicação com outros formi- 
gueiros vizinhos. 

g) Kpochas e modos da matança dos içás. 
As machinas e ingredientes formicidas serão recebidos no Posto Zootechnico, 

onde os mesmos proprietários ou seus representantes, em dia e hora previamente de- 
terminados, farão as necessárias experiências o demonstrações em formigueiros ou 
grupo de formigueiros existentes no loeal escolhido e que couberem por sorte a cada 
candidato. 

Decorrido o tempo necessário, a juizo da commissão organizadora e julgadora, 
proceder-se-á ao corte e respectivo exame de t, grupo, para se avaliar do resultado 
das machinas e dos ingredientes formicidas empiugados pelos concorrentes. 

I.OHU om rnail ■ •■i'' o ei run 
uo Coiflmiruio li. Ift, purft n^r |tro. 
' "Uiln por (alia iln piiKnin^iUO, 
miei lulio Ju  vkior  'U r». BOOflIOO, 
invciia i   i rranaiwo |*alainuii|{hi 
• rl<pi. I'nr tiAo  ler «nln ciirontra 
da u raltrMu acücUanla, pala   pra- 
■  :.'. n Intlmu pnra posar   o   Im- 
puitai.tia ila inaniíunaaa Iflra, ou 
ruafoixler pur^un nA» n lai; o, oo 
niranin lempo,   nu  (alia <I0   naRu- 
niünlo,  o   iiolillcu   ilo   lumpalvnlo 
iiroletlo» 

S.  I^nulo, » iln oiiliibro ile IIKHI. 
O I.- laliolliilo ila prolailoi, 

Jtitié   Uodriyue» 1'erfiixi. 

KvrvUvAorlm ilr HrnilHH ilii 
«^niillnl 

NONOS  IMPOSTOI 

O admlnlílrailor dn Itcrnbedorlo 
d» Kninlns 'li Cuplml ia,; pnliliro 
pnrn ronliciiiiionUi Uu» aonhorai 
conlrlbilinloa quo n pnriír ilcsln 
ilala utó '1 do forrenta mo/ te 
proccil.Tii o arrccodacdo HKM MUL- 
TA do HCQumio itcmaatrt' doa Ini- 
poitoB craodoa nelu tui ri. 1*20 du 
■i do AKOSII) «In 1(104, n milicr: 

a)   HOlinK   O CAPITAI.      HÁS      CAHAS 
I>K coHMltnnio; 

h) soinii: o UAriTAi. IIAH CMCKIí- 

MAS   INUUBrnlAER; 
«) «OIIHK O CAPITAI. DAS BOCIB- 

IIAUKS  ANONYMAS ; 
d) BOIinK O CAPITAI. rPABTICU- 

I.AH       KMI'llf.ilA110     I M     r.MCIlKSlI- 
Mog; 

o) HOrillK D CONSUMO DE AOCAI»- 
ORNTB. 

OH srs. < ohtiilii.ihifs que náo 
saiisli/.orcm eslui inipostos no pra- 
zo oülmo mancionodo Iticorrerio 
na inulln dn lu "i„. 

K Ii.rloiiii iln HiMnIns   dn    Co- 
pilal, !.■ i!o  oiilnljrü du líinil. 

O (ilminístador, 
A Peivira <lo Qiieiroi. 

AO PREÇO FIX(I 
* ** * * *. ***J',i*-M-*-*: 

loiiHtiMirvno do mnvo e pnHsirlo 
Si-ionlincodo cldadSo Josíi Cscgo 

rjnn, iliiiilro do pmzo d'i 811 dia», 
cnniudua dn hoj..'. dova construir 
muro « lusscio em ironia uo lor- 
IIMIü do sii.i piopricdudc sito onlro 
os ní. fil n ii.s <lu rua Cnaaos, s')b 
penn do íII$IIüü do mulla, do uc- 
cúrdii num os nrts. I.- c 2.' do lui 
n. 'Ji» do II do mnrço de lí"" 
d" ser o snrviço folio poln Corna- 
ra por sua cuntii, rum o oocrosci- 
ino do 20 n|o polo Iríh-Uio de (lí 

:5o « eobradea, depoi» da 
üevida' appllcacfio do mulla na ro- 
iaeidencio. 

Priinairii    Sooção   da Socretoria 
fi*rn! da   Croloilura do Mumoipio 
da S,  Paulo, 1 do outubro do IPO'> 

O cheio, 
Albcrtn  da Co$ta, 

<"iuiMtriirçrio (Io pm-rsolu 
Scicntiiico ao ridaclãn pinnino 

do Araújo Aguiar qui*, por não lar 
sido cumpiiiía a íntiiniiç/lo'pio lho 
foi feilo por caria re^islada o cdi- 
lal pul>licudo na impronsn cin S 
do OHOeto ultimo para conslruir 
passeio em fiento ao terreno do 
sua próprio,lado. silo á rua \'uu- 
lisln, rorlifiiio ao prédio da esqui- 
na da rim Verfíuoiro, (oi, do oocúr- 
do com o urt. õ.' dn lei n. 2IJ!I do 
11 de mnreo do IK'.II>, multado om 
•íUSWKJ, na rcinnidcnnla do mulia 
imposta em 27 do jullio do cor- 
ninto unno, imporlnn-ia arpiella 
ii:r, dontfo do prazo dn ül) dia», 
neva recolíier aos enfies iiiiini'.'!- 
pijes, llcando .'.esde js novamente 
intimado a. donlro do mesmo pra- 
zo, eneelnf ., tervi^o, ^1) penu do 
Síer eMM-uta.Io pela dimara, por sua 
emita, mm '» ac-rosoimo do 20 '(. 
ii Io ■ r,.i,;illiii   do fiscalizarão o co- 

| l.rum 
i i'f 
j(i  r.-i 

l v.m. 

ii-iii s..-rno du Scorolnna 
■ l i 1'rofiMluru do Município 
1'uulo,    I.-    Ho   outubro d» 

O  íliefo, 
Alberto  dn Costa. 

AVISOS 
A'  praça 

Vinho Cascalho 
(12 aonos de tuceesso !) 

Dofn.as do estômago, anemia, 
doenças nervosas, lympbatismo, 
(raquezs. rachitisim. 

Largo da So   D. 2, Baruel * C. 

Cardoso de Almeida 
Veriano Pereira 

Ascanio Cerquera 
ADVOGADOS 

M,    Rua  Direita,   29 

kmimi das criaip 
TaJcoboro—lih  ASSIS 

knúmi das crianças 
Talcoboro—DE ASSIS 

EDITAES 
Faeo publico que.  pelo prazo de 

8 dios,    contados    desta    data. ae 
! aeba aberta   concorrência   publica 
i pnra a arremataçío    do sangue de 
suinos abatidos no Matadouro Mu- 

i nicipal. 
Nesta Secreiaria serão minisira- 

dai oas interessados as informa "es 
-íe que  n-cessttarem. 

As propostas    deverão   estar de- 
I vidan.r-nlc s-IIadas, conter o nome 
I d- ficior idôneo, que se   responsa- 

bilize pela    fiel   cxecuçSo do con- 
! traelo e «er «ntregues em carta fe- 
rhada e    !i ra-ln    n^.sía Secretaria 
ül'- ao '(ia I!    do corrente ir.^z. áí 

,11 boras.    pira   serem   abertas no! 
! dia 13, ;is n.esm-s horas 

^e^relari^    íí^ral    f!3 Prefeitura 1 
io M'.ri.  ip •>   de   S. 1'aii.o. 3    de 

ou I:í»PO de l(* •'. 
O dirw-or. 

Alcaro   Ramot. 

Rerebedarla de   Renda*  da 
Cn»ital 

NOVOS    IMPOSTOS 

O administrador da Itecebedoria 
de Rendas da capitjl (az publico 
para conhecimento dos senhores 
contribuintes que a parer desta 
data até 31 do corr nte mez se pro- 
cederá a arrecadavio sf.it MULTA 
•io peyundo semestre dos impostos 
creados pela lei n. 92U de i de 
agosto de lOOi, a saber : 

a ) sobre o capital daa casaa 
de commercio ; 

b > sobre o capital daa em- 
presas industriaes : 

e) sobre o capital daa socie 
dade* anonymas ; 

d ) sobre o capital particular 
empregado em empréstimos ; 

a) sobre o consumo de aguar 
dente. 

Os sis. '■■^ntriUiintes que tèo 
sdiisíaz^rem os toys imposto» no 
prazo aeima meo.-onado .ncorre- 
rão na mu!'"i  de l'i o:o. 

Kecebedoria    'o   ll.-üda- <la --apt- 
fat.   1.- de í7iiiui)ro de |y*>. 

O adm nístralor, 
4-  Perrira de Qutír^:. 

ü antigo despacbatilo Américo 
Marlitis, cotnrnunlca a seus ami- 
dos o frcKuezea desta capital, qun 
loiulo se desligado da oxtineta lir- 
ma Amorico Muflins ft Irmãos 
Poyures, despoebos n eoimnissOos, 
nn cidade do Santos, eonliniia 
. om o im-sino ramo de negocio 
naquolla cidade, ,'i praça da Mepu- 
blloa W), fprovisürianienlcj caixa do 
eorreio 2!"(, onde espera merecer 
a mesníQ confiança que sempro 
lhe dispensaram. 

S. l'uülo. 3 do outubro de 1ÍI06. 
A fneríco Martins, 

I. E. F. N. do E. S. Paulo 
TRA.MWAY    l>A   CANIAHRIIíA 

Até rosoluçSo ulteriop! os Irene 
M 1 e M 10 j)uií8ürõo pelo Hor- 
to Hotonico, doventio o primeiro 
chcífiir ris n horas o 20 minutos da 
munhrl ü Cantoreira e parlir debi 
o w.xwudo ás 5 horss e -W minu- 
tos dfi tarde. 

O trem M 2 síihirã dn Canla* 
reirn ót (i hora» e 34 minutos da 
manhã. 

S.   Paulo. 3  de outubro de 1006, 
José LuiJ Coalho, 

Inspcctor. 

AOUNCIOS 
l.*i*ecií^a-ssíe 

uu.a i.oa eu/, nlioíra. aasoadn e 
perfeita. 1 rutu-ie nu rua fioncral 
Jardim   li. (11. 
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Livros para notas 
l-^rn elegantes eneadernoções mui- 

to resistentes, próprios para algl- 
beira, a ÍÍOO, íüilJO. ISÍKJO, l$eOP, 
2^'Uit e !)$000, na Livraria Maga- 
lhães. 

Rua do Commercio, 27 

O CEGO VIDÃL 
enlormo, sem recurso» o com aua 
companheira lambem doente, sup* 
plira aos coraçõc» bcmlezcjos uma 
esmola   pelo amor de Deu». 

(Jualquer donativo poderá ter 
em regue no escriptorio da odrni- 
nistravfio do Correio Paulistano, 
ao cego Vidal, 

Vaes casar! ? 
Não te eequeça» de mandar la- 

zer luas participaçõe» na Livra- 
ria Magalbiea, que acaba de re- 
ceber urn beilo «ortimento, a pre- 
ço» sem competência. 

Rua do Commercio. 27. 

LASAISON 
Grande officina de 

costuras e confecções 
PREÇOS   RASOAVKIS 

Vestídcs para senlioras 
e mm*% 

Ac fi a    e er. >mm< n .'« pira q lal- i **************** 
'(U'r i^^ar   iv interior z  ~ "      :      ~  ; -i 

APL'f<«-;0 GOSTO 

i 5W=lâO PBEÇO rao 

ÍE 

SÓ EMPREGA BEM O SEI DINHEIRO 

quom compra bilhetes 

das Loterias de S. Paulo 
HOJE. 4 

(^iiinta-teira 

15:000$ 
r-^Porisaco   -- 

Bilhete inteiro 
Agantes aeraes 

O. I^OIVTOUit.^ Sc o. 
Praça A-ntonlo Prado 

DIA   11   DO CORRENTE   40   CONTOS 

LII.JI   1 

:*•**- 
Ciiuide sorlimonto   por 

atacado o a varejo 
NOVIDADES! 

recebidas ficmaiiolmciilo na 

Livraria Magalh&ea 

Ituu do   Commercio. Ü7—H. 1'oulo 

A Livraria Magalhães 
Acaba do 

roccbeA o 
Manual do 
Galilnhel- 
ro, a rio do 
melhorar o 
I r u l a r ns 
i;alliMli'js u 
maii ovei 
i!omostíras    . 
eoijtondo     #*" 

regra » o ífer 
oonsol liOH 

sobro o cruzamenlo e deseripçío 
da? raeo<i, erlaeao e produeçí^, 
construeç/Io e hygieno do galllnhei- 
ro, molciius c EIOU trolomonto, por 
Paulo Salles.—1 volume impresso 
com muitas gravura», encadornano 

A' venda na  Livraria Magalhães 
27—Rua do  Commeroio—27 

Camlllo C. Branco 
Doze Co- 

aomcntoi l''o- 
lize», 1 vol. 
encadernado, 
Ü$(J()0. 

Coisol Kí- 
panlusas — 1 
vol. encader- 
nado, 2í()00. 

Asircs Ir- 
mlis. 1 vol. 

â$0O0, a mnis de (In volumes di(- 
ferentCB doato illuslro eseriptor. a 
2$00n codo urn. na Livraria Ma- 
galhães, 27, rua do Commer- 
SÍo, 27. 

MODELOS PARA 
"   "ÃQUARELLAS 

(jroiido  eortimenlo   na Livraria 
MagolhâOB, rua do r.ommerclo, 27 

Semente® 
Jaragua o caliiinueiro roxoFran- 

conas, novos o gorantidas. Único 
depositário em S. Paulo, F.duardo 
Silva, rua Augusta, 15B. 

Coraiiaiiliia Meclanica e 
Importato de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 

SEGÇÍ9 DE IMPORTAÇÃO 
tirando irnportnçío do materiae» 

para construei,'So o para estrada da 
torro. 

Cimento, pinho de riga, vigas de 
(erro. 

Ferro e aço cm barras o cm cha- 
pas, tubos pretos o galvanizados, 
arame (arpado, (erro guza, toldas 
do zinco, correias, carvdo, óleos 
para machinas, tinta», breu, soda 
cáustica, etc. etc. 

MASSAGEM 
Neste   estabelecimento    Irato-se 

pela    massagem  toda    o   qualquer 
moléstia de ambos os    cexo»,   ga- 
rontlndo-so a cura. 

Cominodidado nos preço». 

OTTO  KOCH  JÚNIOR 
approvado    pela    Universidade   da 

Berlim 

Rua Benjamin Constant, 19 A 

A LIVRARIA MAGALHÃES 
# * E2CECT7T A * « 

CLICHÊS 
em pbolozincogra- 

phia c autotypia 

com a 'máxima 

rapidez e a preços 

sem competência, 

na rua do Com- 

mercio n. 27. 

Compliia Meclanica e 
Importailora te S. Paulo 

Rua Quinze   de   Novembro, 36 

Machinas para beneficiar café 
At melhores machinas du mundo 
Bcnedclo de café perfeito 

e garantido 

Machinas para toda» as   capaci- 
dades a preços sem competência. 

SEMENTES 
de capim, jaragua e ca 
tlngueiro roxo, novas i 
garantidas. 

Hyip Caleiro e Saafloval 
—Estado    de   8.    Paulo— 

O ÚNICO REGENERADOR DO CABELLO 
PREÇO   DO   FRASCO   801000   REIS 

A   VENDA EM TODAS A8 CASAS DE PRIMEIRA ORDEM 
... ■ ♦  : 

Depositário» em â.  Paulo : 

J.    I>.    BIO^X-iHO 
Rua dr. Ftilo&o a. 1 

Únicos agente» para todo o Urasil 

LOUIS HBRMANNY & COMP. 
RIO   DE   JANEIRO 

PENSÃO ALLEMA 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 

IL.UI» «FIE:®» 

Almoço, da» 8 e meia è 1 hora—Jantar, da» 8 o mela á» 8 horu 
Luncb quente a Ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 prato» b»m pre- 
parado» e variado», IfHX); com meia garrafa da vintio aipsclal, StfOM 

Todos oo dias um prato especial 
Vinho* e licores flnoa Cervejas em garrafas • ohopa 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PRIMEIRA ORDEM 

Vales para 80 lefeiçõe». .t7$00) Para Internos tem 46 quartas 
mobíllados, por 100$000 até 160$0U0 por mez; externo, 70$0(X) pôr m»» 
Diária B|0OO. 

Patente de invenção 
Itegislo do 

marca»  de fabrica 
—   B   — 

commercio,  no Hra»il o 
txlrongeiro, obtem-sa 

com 

BUSCHMANN & G. 
Rua  General Câmara 

n. ie 

RIO DE JANEIRU 

i ELECTRICIDâDE 
Laur Habasinsld 

Electrlolsta-coastruotor 

Telephones, campainba», para- 
raios e lodoS o» materiae» para 
esta ramo.— Fazem-te iustallações 
e oceeilam-se concertos. 

— 8. PAULO — 

S •> Largo do Ouvidor ■• 8 
Caixa postal o. 667 

UAES ESCREVER ?czr 
W magniüca caixa   de papel   1)1- 

PLÓMATA, superior, por  
1|600,   na   Livraria   Magalhies, 
27, rua do Commercio, 27. 

INACREDITÁVEL 
Ainda bem não acabamos de tornar publico a venda 

nesta capital do n. 0.696 premiado cora 15 con- 
tos na Loteria Esperança extrahida ante-hontem, 
bontem vendemos mais meio bilhete do n. 12.227 
premiado oom I6;000$000 ao sr. Henrique do Vabo, esta- 
belecido com casa de loterias á rua Quinze de Novembro 
n. 27A; sendo o outro meio vendido na rua pelo sr. 
faschoal Felippe. 

Incontestavelmente c esta a loteria que mais prêmios 
vende nesta capital. 

Extrahindo se em 12 do corrente a grande Loteria 
Esperança com 3 prêmios de 50 contos cada um, re- 
commendamos ás pessoas que queiram se habilitar para 
esses bellos prêmios a visitarem a 

Agencia geral em lodo o F.-ílado de S. Paulo das Loterias 
da Capital Federal c Esperança. 

Amancio Rodrigues dos Santos & Comp. 
Praça Antônio   Prado m.  5.    Caixa ISO 

s. r^uro 

HISTORIA de NAPOLEÃO 
por D -rée Lacroix, um grosso volume 
de '.■"<■« paginas, ornado de nomeroM» 
pravurd» e retrato». 7$CinO; rica eo ader- 
naçío. 1<<$W». 

A historia do maior guerreiro que a 
bnmaaldsde ronheceo obriga por si a 
aJquir.r e%te t>e!l stimo livro cujo preço 
to repr**. nta a en. adernaçâo. 

A' ver.iía na 

UVEAEIA MAGALHÃES 

IA ABEM & €. 
Recommendam as suas novas — Chapas Couraças 

para Oescascador—as quaes trazem todas, a marca 

PATENTE N. 3811 
Essas chapas de modo algum devem ser confundi- 

das com imitoções   que apparecem por preços inferiores. 
Reduzimos nossos preços para esteiras, chapas e 

mais accessorios para machinas do cafó. 

^LR/EJI^TS & Oia. 
Caixa postal, 277 - RUA DO COMMERCIO, 24 - S. PAULO 

HIO DE JANEIRO 

RUA DA QUITANDA, 147 
OFFICINAS 

EM   JUNDIAHY 

FABRICA DE ORNAMENTOS 
ESTAMPARIA DE  METAES 

Encarrega-se de cobrir telhados, 
ardosia, cobre e zinco, liso ou de 
phantasia. 

Encanamentos para água, gaz, ex- 
gottos e olectricidade. 

Funilaria e utensílios para uso 
doméstico. 

Único representante doo bom 
conhecidos <PR0PUL8AD0RES> e 
machinas para lavar roupa. 

A  preços  módicos 

F. HAUCKE 
•d o Bom IrCetii-o, ^L <ái-.A. 

i .jbUj- 

MOULIN ROUGE 
ex-Carlos   Gome» 

Largo   do   Payoandd 

Empresa   Paschoal Segreto 
Tonrnèe Seguln de   rAmerlqua 

du   Sud 
HOJE HOJE 
Quinta-feira, 4  de outubro 

Grande espectaculo 
variada 

Protraniu collotsaül 
Toiram parla todo» o* artia- 

U» daata importante • nurneroaa 
troape. 

Despedida daa orlginaa» 

Broadsfay'a   Siolo 
Troupe excêntrica iogleza 

Amanhã, sentafeira. 5-Am»«hI 
Sensecional estrèa 

SLXCESSO   OABANTIDO 

La beila Gterita 
• seu dançarino 

Os reis da dança haspanboia 

Na próxima aemana eatréa da 
noxa troape, esperada pelo rapar 
Aquiíaine. 

Grandes    novidade* 
Todos o» diae novo e variado 

programmíK  

Preço* c horas   do costume 
O» bilbela* acham-M A Tenda na 

Confeitaria Caelellôes, da» 10 á» 5 
horas da tarda a depoi» aa bilbo- 
ter.a de thaauo. 

POLYTHEAMA 
EMPnrsA J. CATEYSSON 

ZXOtTS SOJS 
Quinta-feira, 4 de outubro 

Brilhante Espectaculo 
Successo •asoosoa 

X>olly 
La Poapéo Parlaate 

Machado 
O homem Vulcanc 
Enzo Roiand  & Ketty 
a mulhar mjretarioia 

Castro Barros 
canto» beepanhfiea 
pela ultima definitiva vez 

Pensione Fernando 
GÊNERO LIVRE 

Amanha 
Sexfa-feira   5 do   corrente 

pela primeira Tez cm S. Paalo 
Grande WHi asfga 

La festa dl Piedijrota 
ReTitta cômica mnsloal am 1 Mts 
c 3 quadroa 

Preces e horas da costas* 
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i     Ktpiflali»'» da* ini>l««tln« ''•• 
rnllr, «yphllltloas e do ulcro. o 

In.   IKIXMBA   nt •'.MUAMIO   i-lie- 
Rinln iiiiliiiuni' ai.   da Kurtipa, omlt- 

liiniiiiou   noa    liojllnrs   il    l';.ri«. 
I )l.-iliiii    I.UIIIIIV'.   ii VIPIIIIU il'Ai «• 

iria, nliiiii »cii   i-iintulloriü  » nu 
da    .S.  Iliiiln n   fíK,   oiulfl iln mi- 
■ nliiiv iln I   ■.» ti   hora»    il« lanla . 

llll   IK.llc      ,,!,,    „ 

(In Alir.l 

Ur   Amamnle Crus ■ Ofiarailor 
<• piirt»'Po.  |'.amrlBlid»d« df inol»a- 
lina dn annliora*. pariu»  "   npiT.i  ilrnln Iniiitniii   il"'   molaaliaa n 
ijte*.   1'ralina    Imla»   na   npornç'"'» 
rlriirifeaa   n (tynarolegicaa   prins 
pl*ni»r^«n«  rtfil' 
• tilitirn:    mu 

n- 

rrv, J. J 

I-AM l-lu 
!■: I-IMO 
I\Ií;I> 
Ni.ivl-n 
Sniipliln 
l.u-iln 

I<rf rir qnr n»n ur vnicfin Iflrai 
T «hilfrçfr» comnirrc^ar» : 

I 
H MM 

frlMrilo o wiiílmenlo «m qual- 
ai>i ilriirn illim.o lllulo paMa n T»n- 
f«i-n- no illn niilririlaiilf. 

IMPOSTO DO SELLO 
Ifpiiii xilellnn   ao M-IIO propor 

i ' pniiani o «filo «ritiilnle 1 
r íolrr dn :rrjn«) ....     MO 

r. 4irtrrn n\f iwíono .... MJ 
ri mirai ai* rmm .... «» 
li m<m nii> liorefoflo,   . .  . Iliou 

«M 

C i I iitin!i.-:i'   mnlü 
it Mi! (ti linccftu. 

1(100 por cinilii 

Horário   dos trens 

Etlrflo da   L«« — PAPTIDAH K 
(MC AIAK : 

Pam o interior. 
(.80 — | uni Jundlnliy, linhas Hio 

Claro o Arnrnqnorn, Mo^ynnn 
ali Kranco, remara do Itopira, 
ScrlSOKÍlilio c Sn lia Uilii do 
rorniío 

i.2C—puni n línlin MraKiinlind, m- 
mii i Suiila Voiidiana, Snnta 
lliln o DcROiilvndonso, Moiíyu- 
nn nlc MihrirAo Ciclo, lltinna. 
iniiiiii!- do Ampuro, Serra Ne- 
Ern,    llnpíin,    Plnhnl,    Coldns, 
MciClMll   8 Cilinxtin/.. 

10,10—par" B Vlútino, (no» domin- 
gcn   c   qiiinlns-IriinH),   ('nulisln nli 

S. Carlos,   Mo/;y(ino   alè Cosa 
Hionrn,   rnmufs do   Ampnro e 
do 1'iiilinl 

i.'.0—puni   o Hinf;nnliiia,    Ylúnno 
alé Ylíl, (lias segundas o quín- 
l8S-(eirai>) llaliliensc aCampmns 

/ ora tfíiitbn : 
tií, 7S0 (rnpido) 9M, 2.20 e 4.2a 

IJH MiUrior: 
t.20—de Cumpinaa, llallben a 

UrnpnnliiiB. 
11.0—(mixtol de Jundiotiy 
Í.6—dn Mofjynnii desdo Cusa Bran- 

co, idiiiacs do Amparo e do 
rinliul, riiulitlu deedo S. Car- 
ie». 

l.£t—de Hilicirflo Prelo, dos ro- 
rniiH- de Mocóca,Guuxupé, Cal- 
•\Lí, finliíil, llupira, bunla lli- 
la, betiiilvddenso e Sanlo Ve- 
riiliuiin, linhu Hr.')f.'iinliiifi. 

I.C—du IMüIICH, rainaes Santa Bila 
do Puraiso, Serlàozitiho, Ilupi- 
Ki, Amparo, Serru NíKra, li- 
tilioa Hio  Cloio,   Aiuiurjuuru o 

■   - ■- luifrticjrar.■  »■;     -.-■ ■ 
ií íantoa : 

f.H, lifi, -i.2fi.6.ílB (rápido),   6.BB. 
Itlaçüo Sorocabana—PAliTioAa 

I CilKBADAB, 
6.45 M—puro lodn linha, Í.1B T ulé 

i o/oi IIIJO e Vlti. 
t.l IC —rie Sorocubu e Ylú, 6.151'da 

u.iiu a linha. 
Trantwcy da Cantareira—DIAB 

tnr.is—lia  CenlTol; 5.10—8.30—11 
.20—4. HO—6. W. 

Dii   Ijinloicira ú    Central:    5 — 
6.Hi- '.'.ilii- IL'.l<i—R.iO—5.!m. 

iJo.MiMios n   rF.niADOs—Do Con- 
Irnl ;   H- 10- 12--2—4 e 6. 

Dn   CnnKircivn ■    «.59—8.59-10.69 
-n'.r,!i- a.fiii- i(.fi». 

Felcçtd do Noite—PARTIDA»:— 
tllciíi do  l^io, 

I.{ M-(cxpui-ni) paia o Hio onde 
(hcyn ti* 9.0 ilii noile. 

Í.S0 M—(ropido)  pura o Hio onde 
chfgf. (it> ó.HU do noile. 

"SM RI- (.mulo) nlr; Cachoeira, onde 
(lii^ii iis 7.i!iJ da noite. 

.00 T—(nocturno) puro o Hio onde 
tl.ipn ib b.(J du manhã. 

LlIMMliAE .' 
i.iiL—ilu   niünhfi, (nocturno)   do 

Hio. 
l.4(. - Ií.I    lerde     (mixlo) «a    Ca- 

ri.di 11 ti. 
7.C—du   noile, (rnpido) do Hio. 
6.20—dn noile,   (expreaio)  do Hio 
iiii i        i     g       •mmmmgmmm;. 

Culto Evangélico 

l-.ÜHKJA   HVANOELIOA     HKESBYTB- 
BIA^A I MIJA— Alameda Bambus, 
i. Aot domitigus—culto publico, ao 
pieio-üiíi e ín 7 horas do noite; 
e-eoln dominirnl, és 11 horas du 
iriiinhõ e leuiiiõü da Sociedade de 
hslcrío f.hiislfiu, ;\Vqüjnlaa-leiia8, 
n- 7 horos do noite, culto publieo. 
I'Bhlor, rev. M. H. B. de Carv- 
IIOIíI c .1. Zocbarios   de Miranda. 

llillKJA    KVANOELICA     HBEaBYTB- 
BIANA liAi.iANA.—Braz — Huu da 
Ali(.ii;i, i2. Serviços religiosos; 
BíIH (lom.nftoa, ite 11 horas, estudo 
inliliro; no meio dio, culto. A'a 
quinta:! e (lomin({OB, é» 7 e meia 
dn noile. 1'ottore, rev. Júlio San- 
pumetU. 

hollUA LVANGPXICA PnKSByTE- 
BIANA INIIEI-UNDENTE.—Hua 24de 
M.i.u, íJO. Aos domingos — áa 11 e 
i5.nitii. >lu manhã, e 7 da noile, cul- 
to publico; ãs 10 e meio da ma- 
nhfi, escolu dominical. A'8 quortas- 
lèires, és 7 horas .in noite, culto 
publico Pastor, rev. Eduardo Car- 
los Pereira. 

IM.HKJA KVAflOELICA METiioma- 
TA.~lj<rgo 7 de Setembro, 8. Aos 
domingos—ás 11 horas da manhã, 
escoin ilominical; ao meio dis, cul- 
to publico; as tt horas da tarde, 
reunião da /.i.;r< Efieoith; aa 7 
horns dn noite, culto publico. A's 
quarlas-l>-ira, culto publico, ás 7 
boraa da noite. Pastor, rov. 'Ir. 
João VolUner* 

Ki.f fJA ClIRISTÃ EVAHOELICA. — 
Kua Liberdade, 23. Culto nas 
Irrças, quinlas e domingos. Terças 
t quintas, ás 7 horas e meia da 
noile. UomtDRoa, és 12 hora* e 
meia e *s 7 P f?!e:3. l'a«lor. W. 
li: ■■ ■ ivonken. Misnão Kvanff<'lica 
da'América do Sul, 

ESOLISII CiiLacn, SAN PALLO. 
— Serviceoiid Scrmon eTery Lord's 
Uey ai  II.  A.   M.  and 7. P. VI. 

lhe l.or'.'s Sapper e»ery Kirst 
and Tliird Sunday Korenoon acd 
.«ty Killb ^onilay  Kten.rig. 

A H (.!. K^ading et 9. .%. A. M. 
CTery l-rutay. and a Maelinv lor 
lalercessory Prsyer ai ft. P. M 
mtrrr S«'urd8y. at Ibe Períonage 
L5. A-, liua Bõin  Itetiroc 

líntitk I htiplain • 11 11. K. 
Macartney. M. A. 

Ckitrrk Warrirn»: Wiiltem S- 
peers Eaq. and S. Uofe* Etq. 

KdKEJA   CllRIlslÃ      I.VAN..K1 li-A — 
m . r ri s de S. Co^lar.o. l*i. 
(inflo*- quarta*- íeirap. sej|lf-'--fei- 
ras* e (lorr inco-. :■• < ». 30 l.-. u- 
U - 

-- rr.r   t r. T*  '"*V'r**r. 

In. pretldritte dol atndii Iodos 
os tini», dn 1  ii> 4 linr.is  dn turde. 

li- gecrelarlo do Interior e da 
liiatl(n, Iodos os dlai da 1 ás 4 
I uni'  iln Imile. 

Do accretarlo da Fazenda, tu- 
tlUB O*» it.íc . 

Do secretario da Agricultura. 
KltunduB c   toxlos-íeiros     da I  úi 
S VILrob. 

NO TnimiNAi. Dl JtiHilvA 
A' rua Marechal lleoduro. (Ga- 

mara Criminal, segundas o quln- 
tns-lelros, ao meio-dia. Cninoro 
Civil, quartas e sabbados, ao meio- 
dia. 

ho ronuu 
Ouintaa feiras i dr. Clementino do 

bi,ii i, ( Litüo. ju,/ du í." vnro 
li fiiplini"! • ausenle» «• 4.' Brl- 
mir.ul, as M luiros • Ir. Miguel de. 
(íL'íU,\ W i" ' s Custa, JUIZ dn !.• 
»ul„ h i.i, i. ins . aiiM-nifi u ..." 
criminal, ao meiu dia; Ur, Jusu Mu 
riu Bourroul, otr exercício da 1.* 
viiin c vel, commcrciol c criminal, 
é 1 hora 

Sabbados :dr. Urbuno Murconde» 
do Moura, luiz dn 6.* varo crimi- 
nal, provedoria, feitos da iazonda e 
execuções criminues, ao meio dia; 
dr. José Mana Bouiroul, luiz da 
a," vuru eivei, commerciul e cn- 
minnl, a 1 hora. 

NU  JUUO   1 Klll OAl. 
Audicncius civeia: quintas feiras, 

ao meio dia. . 
Audiênciascriminaea: aexiaaíeiraa 

ao meio dia. 

68- S. putilf. 

i votas, hysIrrtSTn, ''ores decai   t 
| c netirasllienia, lio •■ liypno'., u ■■ e 

pp4*rfnimnd i« (Viu-    sn-"''**r,(i í,:»M»HI VI. 
do   Thooiiiti n. 1'. 1 - •       ' — 

lin-.n da lorde   'lei'-   i     |)r. A('rluno de B.tiroa, de vol- 
íini. Ilm.ih inm. rua Sele | ,„ ,iv sim vuigum   u   Lut\>pu, onde 

íicqueiiluii   at    mala   itiiportanle* 
clinicns dos hdspllurs.    ochasp du 
novo a disposição   du seus nutigus 
e ctlentei, Ctínieo medica, i-om eu- 
pcrinliitiulc í/r i rcdiir»»; muIrUiaH 
dn» /iii/nirtín «• ilo   (o;rirdo. -Uesi- 
dcncia, mu   (Io  "ip runun  n. 82.— 
Consiillcno,  rim    S. Bento   n.  2S 
de I  A> H hoiar—Tnlephone 922. 

Dr. Oscnr Oonçalvaa llrandl, 
medico e uperador, — Consullonu 
o retidenciu : Praça dr. Joflo Men- 
des  n. 2. 

Dr. Nevlo Bloudo.—Clinico me- 
dica. HtperiaUtta em mnlvstiui (/<• 
rriança», Hcsidcnciai alainmla dos 
Bambus n. 71. Consultório: ruu 
de S. Ilrnlo n. 4», da I Os 8 borns. 

Dr. Edmundo Xavier. — Medi- 
co. Tralameiilu cBpecial do mo- 
lesliaa nervosas, du pellc, estôma- 
go, intestinos a rlioumallsmo» sob 
Iodas os formas. Consultório : rua 
Dr. Kolcán 4, sobrado. Ilesideticia: 
rua dn  Palmeiras n. 19. 

Dr. Leonel Peeaoa—Medico.— 
Antigo interno da clinic» (por con- 
curso; nu Misericórdia do Hio de 
JMieiro: nnligo ajudanlc do opu- 
laçCes ^p^r lonrurso) nn I-'III uMn 
de de M.-.llcinai t.-in especialnimi 
le as moléstia» nervosas, pttimo- 
nnios •   Ic , rlanças, 

(.(iii.uiiu. Itua do 1 liosouro, .1. 
esquina da rua U"in''e "•• Novem- 
bro dos 12 ás 8. 

Hosnloncia, rua Augaslc, 177— 
Avenida). 

do   Liberdade 
iquarlas-feiras, 

Hun Aurora 
as quir.taB-leiras, 
iitnha. 

Cartórios de paz 

Norte da Sé.—Huu Ulreitu n. 
25.—Audiências : terças-feiras, A 1 
hora da linde, é rua Libero Ba- 
duró, 17, BOljrmlo. 

Sul da Sé.—Huu 
ti, B-A.—Audiências 
ao tiieiu-dia. 

Santa Iphlgenia 
n. SZ— Audiências 
ás 9 a meiu du  m 

Vllla WUrlana.—Rua Vergueiro 
n. aBÍ-A—nudicncias: sextas-feiras, 
ao meio dia. 

Consolação.—Huu dr. Álvaro de 
Carvalho, 24.—Audiências: segundas 
íeirns. ;io meio-dia. 

Santa Cecília.-Hua das Pal- 
meirna n. 88.—Audiências: terços- 
leirns, ás 2  horas. 

Braz.—Avenida Rangel Peatuna 
n. 128-A.—Audienoiae: quartaa-fei- 
ras, íis u horas. 

Belemzlnho.—Avenida da Inlen- 
dencin n 810.—Audiências : quar- 
los-feiins, ás 11 horas. 

Dr. Arthur Mendonça.—Medico. 
Consultório: rua S. Bento, 26—do 
mriu-dia, ás 8 horas da lorde. He- 
Bidenciu : ruo Goneral Jardim, 85. 
Telophonc   472. 

Dr. Rublto Melra. -Cliniuj tua- 
dica, rhole do »erviço de clinica da 
Sunlii Cusa. Rusideuria: mu das 
Pnimeira n. 9. Consultório- Rua 
S. Bonto, 4S, da 1 ás 8 horas. Te- 
leplione, 840.    ^^^_^_m 

til«. HrrrisUa* 4»   Kr.li.is 
.«.   .1'   l.li.KlHU 

fcrl,«.ilà..   I  .i." 

/.'nu   rfa   tunilitá*)  n, •'. mAraU 

O advogado Francisco de Caa 
iru  juntar tem o seu asoripiorio 
,i rua do B. Kenlo n  66. 

~DR.   HORACIO OONÇATVÊS 
i'l HKIHA, advogodo, Irnl» du  10 
doa os oasumptoa   concornvnlca á 
sua piolissáo, na capital e interior 
do Kslddo. 

1'.' encontrado diariamente, das 
li) horas da manhi ás 8 da larde, 
u rua Uuinze de Novembro n. 87, 
(sobrado), RSIdencio, ruu d. Roí 
Mnna. B-S. Paulo. 

|.iu- 

le  i nmt aiii": 
c.tliii   c   ('•!( ( i 
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. iil.eil..   *'    ei 
,i       li..    .- 

• In   I ,|ii   ild   Jitp- 
I iicuirrga-se 
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Artigos dentários 

Dr. Cirlstlann Costa. — Advo- 
gado. I.sci.ploti.i. rua Snnlu Tbo- 
rexa. S. Residência, rua Conse 
Ibeiro iMtrlndo, .87.   . 

Advogado* dra. Dlno Buen» e 
Job M. Raaende. - 1.' o 2.* ins- 
tâncias. Acceitam também rsiisns 
em outras oomsrcas do Estado. 
Ks. lipiorlu na travessa da So. 12. 

Dr. Arruda Sampalo.-Cllnioa 
medico o cirúrgica ; vias urmarios 
c moléstias da senhoras. Aclual- 
inenic na Europaj     

Consulados 

Consulado Oeral   da   Itália.— 
Prni.n  da  Hepublicn n, 6. 

Consulado da França.—Rua S. 
lUnlo, 36.  

Consulado da Allemanha.— Rua 
S. Bento, 61. 

Consulado da Austrla-Hungrla. 
—Rua Pirupillnguy n. 24. (Liber- 
dade^. 

Consulado de Portugal. -Itim 
S. Bento, BU, 

Consulado da Republica Ar- 
gentina.-Ladeira Dr.  FalcSo,   2. 

Consulado do Uruguay. —Kua 
Libero Builuró, 17. 

Consulado do Paraguay.—Ala- 
meda  dos Atulrndas, 28. 

Consulado da Bélgica. —Hua S. 
Bento, 48. 

Consulado da Venezuela.-Hua 
Diieilu n.  10. 

Consulado da Hollanda.—Hua 
S. Bcnio, 81. 

Vlce-consulndo da Inglaterra. 
— Hua S. Benlo, 41. 

Vice consulado da Hespanha.- 
Itua Direita. lO-C. 

Vice consulado dn Sulnsa.— 
Hun  Boa   Visia, 27. 

Vice consulado da Suécia e 
Noruega.—(Horto Bolanico). 

    m  •mtimm^^t 

Dr. Caetano Duarte  Nunea. 
Moléstias dos crianças o clin'ça 
medica em geral.—Du Faculdade 
do Rio, ex-ínterno do oliiilca do 
crianças, com pratica de hospltaes 
da Kuropa e 16 annos de exercicio 
clinico. Resiflenoia o consultório i 
rua Florencio do Abreu n. 26. 
Consultas do 8 ás 9 e 12 ás 2.— 
Chomados a qualquer hora.—Te- 
lephone 64.  

Dr.  A. Vieira Maroondea.—Hs 
peciolisla : molcst.as do acnhorns 
e portos. Consultório; travessa da 
Sé, 12-A—da 1 ás 8. Residência, 
rua dos Andrndas, 69.    

Dr. A. Fajardo.—Clinica módi- 
ca. Consultório: rua do Com mar- 
eio, 4-B. Residência rua Ypirangu 
U8. Telephone, 19. 

Clinica dodr. Jaguarlbe.—Tra- 
tamento das moleslios nervosos. 

AppIicaçCos da» correntes do alta 
freqüência, banhos do luz, massa- 
gem vibraiono, hypnotlsmo o sug- 
gestáo. 

Aviso aos meus clientes n ami- 
gos qxo, o cxcepçáo dos sobbndos 
e domingos, eslurei no meu con- 
sullorio dns 8 us 10 liorus do mu- 
nba, a principiar du   1 de agoslo. 

Aquelles que desejarem consul- 
tor de 1 és 2 horos duverã» tomar 
o seu ênriflo com antecedência. 

A clinica dos pobn-s pasa» u ser 
as torços-Ieirns uo melo dia em 
ponio.   

Dr. Eduardo Gulmartea.—Rx- 
professur do Faculdade do Rio, 
com | rallco de Paris. Lspecialida 
do : Irulntr.ento das iiiolesliris dia- 
Ihesicus, nervosas o do oppatalho 
digeslivo— Fie-Irolhaeopia -Côn- 
sul lorio : rua de S. Bonto. 47, do t 
ii 8,—Residência ; ma Araújo. BI. 
Telephone. 1.161. 

Dr. Saul (!« Avllez — Medico.— 
V 'lest: «ypliillilioa. Io pelle, 
i voso" i' du infância. * i nsullat: 
.urgo do i nesouro n. 1, esijiuna 
da run Ouu,/.- ,<•• Noveiiilipa dt 1 
ás 4. Residência, rua TamondarA 
n. 38,     

Dr. Arnaldo M. Pedroso, me- 
dico, operador e porteiro; mudou 
seu escriplorio paro a run de S. 
Bonto n. 52; consultas do 1 òs '■( 
horas.—Residência, ruo da Liber- 
dade. 47—Telephone 971. 

Dr. Araripo Sucupira.—Diplo- 
mato pelo Factildado de Medicina 
do Hio da Janeiro. — Discípulo do 
notável professor Francisco d» 
Coslro. liaspcciolistoB em moléstias 
dos pulmões, coração e sysiema 
nervoso. Com longa pratica na cli- 
nica civil o hospiiolar.—Constilio- 
rio • ma Direita, 24 das 2 ás 8. 
Residência: Run dns Palmeiras 
n. 06.  ^^__ 

Dr. A.  Vieira de  Carvalho.- 
Cinirgla c molnstlns de senhorna. 
Consullorio: rua de S. Benlo n. 
18. Residência : rua do Ypiranga 
n. 8.  ^_ 

Dr. Sylvlo Mala.—Portos c mo- 
oslias do senhoras. Consullorio: 

run Josá Bonifodo 80, do 1_ á" 3 
horas. Residct.cia; avenida Tira- 
dentes, 17. Telephonn, 286. 

Carloa de Campos. Theodoro 
Dia* da Carvalho Júnior.—Accoi- 
lam causas nesta capital o fora. 
l-.scriptorlo: rua Quinze de No- 
vembro. ST (sobrado). 

DN. Pedro do Toledo • José 
forre*  do Oliveira.- Mudaram 
0 seu escriplorio de advocacia pura 
a rua de S. Bento. 70  (sobrado). 

Drs. Raphael Corrêa de Sam- 
paio; Joio Martins de Mello Jú- 
nior  •   Herlberto   da   Fonseca 
Ferrai, advogados.—Tám  seu es 
criplorio è travosta do Sá n. U. 

DR. BERNARDO DE   CAMPOS 
Advogado 

Reabriu  o teu escriplorio ú rua 
Quinze de Novembro n. 8 — Resi- 
dência, largo da  Liberdade n. 6. 

Dra. Haphuel A. Ourgol o Mar- 
fim Iranclano Sobrinho.—Escri- 
plorio : rua Uireita n 20-B, ST- 
orado.  ■ .    .     „ 

---v -' 
Dr. J. B. de Oliveira Penteado 

— Largo de S. Benlo, 12   l>i>'i II á 
1 e das 2 ss 4, nos dias  oiait. 
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arlif/oK finra ft/uttoyraphia 
J Aumaltre. — Qrsnde deposito 

de pannos, casenuras, lòrms, «i-. 
iinpoiisçAu direclu. Hua dn Um 
Ismlu n. 4. S. Paul • Caixa n. 
n."2. 
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1...1 berla Moneel ft Camp— 
i i,ta do tepnseiiiaçAo — tom mis* 
surs u . oiisigiiseõei. 

U< i «i ho'    Allsndsgo 
u. Huu I' un-iii 

.Ic   San- 
s   i. ii-n 

Casa» de penhores 

Sem lenur cumpetenola a ema 
do pi nhores de l.itu A/i'i/(.'(, u mu 
LIIMPO llmlnrú,  n.  Ift-H,  niipruita 
'|iiii|'|i:i i    .('innnu -ulire |   :i'"ii. u 
jur.     modii os. 

AOS PAES DK FAMÍLIA, acon* 
selliumus  niiiiaa  deixa'   luiitr 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
Dantistas alerta I 

Anis de comprar   VA'   o Caea 
Americana-  Preços baratittimot. 

41, Rua 8. Bant», 41 

Dentistas 

Dr. F. M. Pedroao. — Dentitta 
diplomado pela Unlversidsde de 
Pennsylvania ; participa aos seus 
clirnles o amigos que abiiu seu 
gabinete á rua de S. Benlo, 52, 
onde è encontrado das H da tna- 
nhd ás 8 o meio do torde. 

PERNBT 
BRANCA 

dos liuirth ftra/i"/, de Milão. Ver 
miIt.go Antl-rehrll. Anti coléri- 
co. U ileur liygicnlco mais conhe- 
cido. Únicos cuiinossionanot para 
o Brasil ; Vnttelli Marlinellt, S 
Paulo- ruu Uilinzo dn Novuinbru 
Santos: ruo (Juinze da Nuvaiiilira 

Ferreira  Cuata, Avaliar * C. 
Dommissonos 

Reucbem cola e quiiesquer ou- 
tros gêneros do puiz em cominis- 
tlo.— AH contas de vendas suo 
prestadas á'visto. — Hun do lluni 
Retiro n. 1)6-S. Pati'o. 

Musicas 

Correio Geral 

Dr.  Eduardo Guimarães.—hx- 
prolessor da FucuIdade do Hio. 
com prol ei de Paris. F.specialiiln 
de; troiamcnto diis moléstias dio- 
ihos CHS, nervosas e do spperelbo 
digestivo— KiectrolhnrHpia.— Con- 
sulloro: rua do S, Bento. 47, de 1 
H-, H,—Residência; ma Araújo n.til 
Tck'[ilioiio 1161. 

Dr. Nleolau P. de C. Verguei- 
ro.—Medico, operador o porteiro. 
Consulias das 2 às 8 em sim rc- 
sMencio, run Brigadeiro Tübios n. 
62. 

Cortas ordinárias.—200 rs, para 
o inlerior e 800 rs. poro o exterior 
por 15 grommaa ou Iracçáo de 15 
grammas. 

Bilhetes poetaes simple»,— 60 rs. 
poro o interior o 100 r«. para o 
exterior coda um. 

Bilhetes postaes duplos. — 80 ro. 
para o inlerior c 800 para o exte- 
rior cada um. 

Caitas-Ulhele. — 200 ra. para o 
interior e 800 para o exterior cada 
uma. 

Jmpretêos. — 20 rs. para o inte- 
rior e 40 rs. para o exterior por 
60 grommaa ou Iracçáo de60 gram- 
IllUfc. 

Jornais e lieciêtas.—lO rs. para 
o inlerior e 50 rs. para o exterior 
por 50 grammae ou Irocçáo de 60 
grsmmas. 

JWanuacnpío».—160 rs. para oin- 
tenoi e 250 rs. para o exterior por 
60 gremmas ou IracçCo de60gram- 
mas. 

Amoslras.— 100 rs. para o inte- 
rior e 150 rs. para o exterior por 
60 gremmas ou Iracção de6U gram- 
mas. 

Prêmio de regiéto.—3UO rs. para 
o interior e 400 rs. psra o exterior 
por obiecto. 

L'«r(as.—Não ha limite de peso 
ou dimensões paro esta classe de 
corres pondencio. 

As cartas não franqueadas paga- 
rão no destino o dobro do porta oa 
insuiriciencia; as de procedência ee- 
trangeira   pagarão   400 rs, por  15 

Dr. Vieira de Mello. — Clinico 
cspeoial do moléstias da peite c 
suphilis, myõoK ijcnilnes e urina 
noa. Consultório; ruo de Quitini- 
da n. 1. Hesidencio, olamecln Cilel- 
te n. 101. 

Dr. Orenclo Vldlgal— Medico 
operoilor. LBpecialidode; febres e 
moléstias eoncerosns. iiulnmciiUi 
aspeciul dus muletiias eoncerosns. 

Consultório: 
ruu   Mutechol   Deodoto,  1—do 1 ii! 
2.     Residência     rua    Nlaiquez    do 
Ylú,  93. Telephone, 1.194 

Dr. Delphlnu de Ulnõa  Cintra. 
— Medico operador.—ConsuiUmo ; 
ruo Direito. 4—do 1 ás 2 hora». He- 
sidencio; Aurora, lll   B. 

Dr. Oliveira Fauato.-Com pra- 
licii de {'orise Viennn. Clinico ci- 
rúrgica, partos e molcslia» das ee- 
nhora). Consultório: run Bon Vis- 
lo, 58. de 1 és 3. Hesidencio: ruu 
das Palmeiras, 112 

Dr. Laurlston Job Lane.—Ci- 
rurgia e gynecologtii.—Residência: 
run da Consolação n. I7B. Tele- 
phone n. «48.—Escriplorio : mu S. 
Benlo n. 63, eobruilo. Consultas 
das 2 ás 4 da tarde.  

Dr. Caramuiú   Paea  Leme — 
Kspeciolisia em  inolcstius da pelle, 
typbilis e ofíecções venerens. 

Consultório : rua José Bonl (ucio 
n, 80, das 7 ás 10 horos da ma- 
nhü o dus 4 ée 5 da lurde.  

Dr. W. Gordon Speers, medi- 
co-oporador. (^onsu torio, rua de 
Súo Dento n. 03 (sobrodo), do 2 
és .1 da tarde. '1'elephonn 1023. Ile- 
«idencin, alameda dos Bambus n. 
1, alà 9 horas da munbfi c depois 
dns 4 do lorde.   Telephone, u. 4114. 

O dr. Adelino Jorge Montene- 
gro reabriu teu escriplorio de ad- 
vocacia á rua Bonayuva n. 2 C, 
(sobrado), onde ò encontrado desde 
10 horas da manhã até 4 de tarde. 
— Residência na 8.' Parada, (chá- 
cara). 

Ce advogado* dra. Siqueira 
Campoa. Darlo Ribeiro e Theo- 
pbllo Nobrega mudaram o seu 
escriplorio para a rua Direita 10, e 
continuam a trabalhar na primeira 
c segunda inslancias, asaim como 
em qualquer comarca do interior 
do Estado.-Rua Diieita n. 10. 

Dr. Francisco Eugênio de To- 
ledo.—Advogado, bscriplorio rua 
do a Bento m 48, Residencio ■ rua 
Fonunaio, Bé. 

Álvaro Ca-tello. cirurgião den- 
tista. Ruu do S. Bento  n. 18. 

Vieira Salgado.—Ctrurg ão-den- 
tislo, pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Professor do 
prolhate dentaria da Escola de 
Pnnpmncio de São Paulo, dé COP- 
sulias ii rua Quinze de Novembro 
n. 19, dss II tiorns da tnonhá és 
tj <\A larde. 

Luiz Comee,     n.iv■'■ 
rua S. Bento u. .11, «obi 

CASA BEVILACQUA 

Hotels a   restaurants 

15.—CniAP n. 2.'<l.—8. PüülO. 

Chapelurla Acadêmica < um-' 
I rio sorliu.i nlo de i tiopiui de pa- 
lha c fejlio. caitolai. e (tnquas^ 
gorros, lionets u i l.apéos a niuri- 
nlc-ira paru rtisnços, 

iiintidc ttuil, dr liengulasa guar-* 
du i-inivns -- liiluurao /'"''/rnífc, 
rua' S.   Bento n.   («-A. 

Hotel   Baliu Vlata  - Lnrti Ir- 
niònf A liniii Itua li Bon Vi>tu 
ns. 82 e 84. Miinrlos pnra fnmi- 
llbs e cnvulheiroi. —PlcçuS mou- 
cos. 

Rua de 5. 

3PÍS.M.OS 

Bento. 41   A 

Xlònisoh, 
Fabricação especial para o noi- 

so clima. 
Chegou nova remesso dn 'oilo^ 

os modelos. 
!'r"ros   reduzidos   pelo   sll-j    Io 

uo aluíiiífi '!''s me !i.' 
•i i Ijo.»'. ;".»II.SI ,i .'Ojo1" 

ür. Vampré, medico c porteiro 
Moleslios de creonçus. etlomego e 
pelle. Consultório, n. 1, ruu Mu- 
tuchal Dendoio. da 1 as 3 dn lor- 
ilc. Hcsiilencia, Aluuiedn B. de 
rirn.-icnbo, 3. 

Dr. A.M. Pedroso, medico, opero- 
ilor c pnrleiro, miuiou    seu   es.ri- 
ptorio paia a ruu S. Bento  52, do 
I   ús !!.-Resld.  ruo    Liberdade, 47 

'I elepbone 971, 

Dr. Fauato Ferraz.—Escriplo- 
rio á rua Santa Tbersza, 6. Resi- 
dência! rno Conda de Snrzcdas 
n, 29. 

O dr. Gabriel Leaea mudou o 
seu escriplorio do advocacia paru 
o rua 15 de novembro. 53, sobrudo, 
onde c enconirodo dts 11 horas da 
manhã és 4 da tarde. Residência' 
ruo  Duque do Coxioa,   189. 

DrãTLliU Plza, Plínio de Go- 
doy, Alclblades Piza e Euclldes 
Silva.—Mudaram o seu escriplo- 
rio dn odvococia, pata o mo da 
Fundição 5. sobrado.  

Dr.'Vlctor da Silva Avrosa.— 
líscrinltirio á .rua de S. Bento n. 
I>7.. Bmidenciu : rua da Barro Fun- 
da i^atjU - ■ .. 

Os advogados dra. Leal Costa, 
Bandeira Vilolin e Llclnlo Fer- 
raz, eonT escriplorio nesta orpitsl, 
em Santos c em S. Similo, accei- 
lam quaesquer causas cíveis, com- 
merciaes ou crirninaes, não so nes- 
tas comurens, como em í|tinlqiier 
ontrn do Estado. Incurr.licrn-se do 
levanlamento de empréstimos, sob 
caução do tiluloa, penhor ogricolu 
ou liypolhecn, nesta praça como 
no exfrangeiro. Rua dn (Juitumln, 
2—sobrado, Do meio din és 4. 

Dra. Ernesto Moura e Guilher- 
me Jacoby.— Kscripiorio,, rua S. 
Bento n. 46   sala n. 1. 

"Victor StraiiHis 
Dentista diplomado pala llni- 

versldodo da Brcslau, Allemanha, 
com mais do 20 annos do pratica. 
Denleduros da diversos syslemas, 
com especinlidode denladuras sem 
chapa, dentes é Pivol, coroas da 
ouro, obiurações om ouro, platina, 
esmalle. etc. Kxlrocçâo de dentes 
sem dõr. Trotomonto das molés- 
tias da boceo. Os dias úteis das 8 
horas da manhã és 6 da tarde, 
domingos o dias tenodos dos 9 ás 
11 da monhã. Largo do Thesouro 
n. 1, no consullorio de Dias e 
Strauss. 

Joio Gomes Barreto.—Cirur- 
giao-dcntisto, formado pelo curto 
de odonlologio do Escola de Phar- 
macia de S,  Paulo. 

Fxecuin lodo e qualquer traba- 
lho da  sua  profissão. 

Gabinete ; run Barão de Ilape- 
litiingit n. 38. 

DR.   W.   J. CR00K 
Dentlata    norte-americano 

Consultório e residência, rua Di- 
reito, 81. 

£$n,mi-tel   Enout 
Clrurglfio dentlata 

GABINETE : 
Largo dn Sé   n.   1, sobrado. 

Dentista Norte-Amcrlcann — 

61,    HUA S.  BENTO,   51 

Curso de danea, dirlgdo peiu 
professor Pranrirro Eugênio Vi(o 
no. —Funcciona Iodas ns noite-, 
doa 7 ál 11 \\».—Rua José flo/ií 
lacio, 3-A Apromptom-to alitmnn 
em um mnz. Dão-se llcções diirnn 
ta o dia no curso, o anoaitara-si 
chamados em casas parliculan" 
Melhodo do profossor Crantri-' 
Dansas figuradas e ca/.- teallt. 

Dr. Olegarlo de Almeida—lís- 
eriptorio. T.nrgn do Sc 2, (altos da 
Cnsa Bnnivlí o residência: rua 
dos tiunyanazes. C A. 

Dr.  Mello  Barreto — Oi-tilislo. 
n..'ii.l.IO dn Socieduiio Kriincezn do 
(Iphialmologln.  Hes., avenida Han 
gel   Pestana.  9(i.  Cons., Hua de S. 
Denlo, 67. de. 1 és 4 horas. 

Médicos homeopathas 

Dr. Ayrea Netto.—Consultório 
ruu doCommercio n. 4-ti.  Residên- 
cia ; Alameda li.uiio do Piracicaba, 
85.-Telephone  n. 992. 

Dr  Joaé Chloffi.—Medico, ope- 
rador.    Especialista nas  molcstiss 
dOS   HINS. IIF.XIOA. PRÓSTATA E UBE- 
TMA. (Cistosi opin   c urcthroscopio). 
Hua José Bonifácio n. 12 B, das 12 
ns 2 do  latiie. 

Dr. Vlrlato Brandão, —Clinica 
mcdico-cirurgica, especialmente mo 
icstias dos orgams geniio-urina- 
rios, de pelle e syphilis. Consul- 
tes : de 1 és 8, rua de Boa Vista n. 
41. Residencio : lorgo do Liberda- 
de n. 38, telephone n. 100. 
"br. Pedro   M. de  Rezende. — 
Clinica medica. Consultório rua 
de S. Bento n. 41. Residência : rua 
Florencio de Abreu n. 118. 

Dr. Souaa Caatro.—Especialida- 
de : garganta, narit, oueidos, lín- 
gua e syphilis. Consultório e re- 
sidência : largo de Sé, (em frente 
á egreja.) Conaultat de 1 át 4. Tra- 
ta tombem de moléstias do peito, 
roração, fígado e estômago. 

granimos ou IracçãB.                             ' "isso "dá consuflaa aos domingos 
postaes ou i ^—— —   — Nos   setuoes bilhetes 

cartas-bilbetes as taxas terão com 
pleludas com eellos udbetivos. 

A taxa minima dos manuscri- 
piOB para o estrangeiro aerè de 
250 rs. e das amotlrat de 160 rs. 

Io/rs.—Os tomadores de vale,' 
pecarão além da laxa e registos 
ale 409, ■•'" W.; até 50», iM; até 
li. i, l>2Uli ate 1509, 1»750; até 
íiAÃ. -•í-'" : e 500 rs. por 10O< ou 
Irecçeo excedente de i;uuf. 

Dr. VlotorOodlnho.-Moléstias 
  dos pul 

mões, coração e appareibo digesti- 
vo; cirurgia geral; sypbilis e elle- 
cções da pelle. Consultório, rua de 
S. Bento n. 26 A. de és 3. 

Só attende no escriplorio 

selheiro Neoita n. 117. Consultun 
rua  Direita    n. 24, sobrado (das 2 
és 8 da larde. Telephone. 970. 

Dr. Gomes Cardim.—E' encon- 
trado todos os dias uleis, dn 1 és 
4 e meio da tarde, na rua Direita 
4, sobrodo.  

O dr. Carvalho de    Mendonça 
tem sen escriplorio do advocacio é 
run da UuilotiJa n 1. E' encon- 
trado do uma hora Ho tarde om 
deonl».   

Dr. AfTonso Azevedo. — Ex-in- 
lorno por concurso do clinica do 
molesnua cutâneas e syphiliiicas 
dn Faculdude de Medicina do Rio 
do Juneito; ex-chefe da clinica dos 
moléstias da gunianla. ouvidos c 
nariz da Polyclinica do Rio de Ja- 
neiro, especialista das moleslius 
de   crianças e   eenhoros.   (Medico   .. 
homropath»—Reaidencia: rua Con-    Lopea. tem seu escriplorio de advo- 

'• jno:' cacia á ruu    Direita.   27.   sobrado, 

Drs. Braslllo Machado e Alcân- 
tara Machado.—Kscripiorio : rua 
Direita n. 24, sobrado. Residência: 
ruo  Conselheiro Ncbios, 91 o 93 ' 

O dr. A. Teixeira da Silva, len- 
te cathêdrtttico de Direito Com- 
merrial. e o dr.   A.   P.   Ferreira 

Dr. Augusto Pacheco.— Medico 
bomeopolho. Escriplorio, rua Direi- 
ta n. 10 B, das 2 ás 4 boraa, resi- 
dência, ruo Anníi Cintra, n. 21. 

Oculistas 

Dr. Roberto Gomes Caldas. — 
Medico,   clinica   medica,  especial- 

I niente moléstias das  crianças,  re- 
E''obrigatorio o registo de vailat j sidencia rua Maior Uued nho n. 6, 

remettendo vales. 
ttegúlo com co&wv—Limite má- 

ximo ábbli. 
At cart : pagorfio. alem do por- 

te, registo e outra qualquer taxa a 
que estão sujeitat, até lll». 3IM> rs. 
e 160 rs. por ô» ou Iracção de 5« 
excedenies. 
f le-ulistivo u perte daa cartas 

e obrigatório o doa outras oorret- 
pondeiic:as. 

Médicos 

Hydroccia 
t.,^,.jai   e   £ .idni 
isU   /ir.   1-onidi. 

j , uo,   i.uii   simples   e     un. 
| ca<;«o do    *eu     pr»'essi> 

Cl,r i^ p*KJ 
Rikeim. 

ihett^r' 

:a app.i- 
sem rf',r. 
o'n:-.   T.' 

reirTAiiTE ALLHSX  ' irpr^^iurçnj).  Kísideocis- Kn* V:s- 
in  . . ,-.tú«. 4.   (     ' .' 
» ax mear-1 

- das II ao meio   d.e. 
a.   . - 

OOúC uu B o Branco 
• u.» das 7 as 8 toras 

con 
da Bsaalã 
iaiephcnt: 

(Coii»oló..io},   talepbone 108. Con 
sultono, rua da Quitanda o.   1. de 

e meia as 4 boras. 

Moléstias das crianças 
Dr. Monteiro Vlanna. especia- 

lista, com longa pratiei dot pnn- 
cipae» bospiteet da França. Itália, 
Auttna. Allemanha e Inglaterra.— 
Residência; rua Maria Tbersza -i. 
23. Telephone. 69. Contullono: rua 
Quinze de Novembro. 53. de 12 ás 
i. Taíepkoae  tísB 

Dr. Syneslo Rangel Pestana - 
M..'i • Contuliorio, rua te. Bento. 
3{—cir-s 2 ás 4. Retidencia, rua da 
Con-    ^çio. 64. Te.epnone. toO. 

Hospital    Ophtalmlco.—(Morro 
Vermelho, rua Pires da Moita n. 
129).—Clinica dos moléstias dot 
olhos, do professor Francisco Pi- 
gnalari. Consultas gratuita* nora 
os pobres de Iodos at nacionalida- 
des. Todos os diet dos 8 ás 9 
horas da manhã.   

Dr. Atallba   Florenoe.—Espeo 
dos olhos,  ouvidos   c   gargantas 
Cons : Rua   de S.    Bento. 67—dos 
12 és 3.    Res:    rua Paulista, t2-A 
(Liberdade). 

Dr. Bueno de Miranda—Espe- 
cialists: olhos, oueidot, narU o 
garganta, discípulo do notável 
octil tta Moura Brasil,com pratica 
de Paris e Vienna, membro titu- 
lar da Academia Nacionaí de Me- 
dicina, ex-medico elfectivo do Po- 
lyclinicado Rioe adjunclo da San- 
ta Casa. Consullorio: rua Direita, 
8, das 12 ás 3. Residência : largo 
da LiL nlodc. 30 

Oculista— Dr. P. Pontual, ex- 
chefe de clinica do professor V. ..-c- 
ker. com longa pratica em Per- 
nambuco, de volta de tua viagem 
é Europa, onde durante 4 annos 
Irequeniou as principaes cl.nicas 
de moléstias de olbos. nariz e ou- 
vidos, em Berlim, Paris e Vienna, 
transferiu sus residência para esta 
capital.—'«nsoitorio; rua de S. 
Bento n. 31. de 1 ás 4 horas.—Re- 
sidência: rua Viclonno Carmillo 
B. 29. Telcpbone n. 232. 

onde são encontradas lodosos diaa 
uleis, de 12 ás 4 horas da tarde. 

Dra. Antônio Ribeiro doa San- 
toa, Eatcvam de Almeida e Ga- 
briel Ribeiro doa Santoa, advo- 
gados, Escrjptoriot rua de S. Bea- 
to n. 67. 

Dr. J. M. de Azevedo Marques, 
reabriu   o   seu    escriplorio   á rua 
Quinze de Novembro, 6. 

Dr. Henrique Cappeilano, ad- 
vogado. Escriplorio: rua do Car- 
mo, 10, sobrado. Residência: largo 
do Arouche, 51.  

Redaeçfio da   Gazeta Jurídica 
e escriplorio dos advogados drs. A. 
Ildefonso da Silva. Aloerlo Cardo- 
so Franco e sol icitador J. Naclerio 
Homem : rua Quinze de Novembro 
n. 86-A (sobrado). 

Clinica dentaria de Mallet Bi- 
calho—Ex-preporador dn Proiüosc 
do Curso Oilonlologico de S.  ['atilo 
— Executo todo « qualquoi' traba- 
lho de sim profl*9no, 

Tniliuilios perfeitos e goronlidos 
— Modicídode em preços — Aceito 
pngnmuntos ern presinçõos men- 
aues, pieviumenic conlriJatodos. — 
Consultório e residenciu, rua S. 
Benlo, 85—S.   Puulo. 

GABINETE   DENTÁRIO 
DO 

CIRUBOIAO  DENTISTA 

José Luii do Amaral 

lixeculo quatquar serviço con- 
cernente é sus arte. Largo do S. 
Bento n. 1. 

OFFICINA DE PIANOS 
oa 

Joaé Lucoheal 

Planos STEINWEG-NACHF 
O melhor do mundo; grande r- 

ducção   nos   preços   devido é oli' 
do cambio. Único ogenle.   losé l.n 
cchosi, ruu José Bonifácio n. ifi-A 
S.    Paulo. —   Tendo    tecei 'do UM 
grande    sorliuienio.    vendu-OJ 
preços    borutissiuios,    mulo    n dl 
nbeiro como a   prestações. — Pi/i 
nos MOZAHT 1:400$ u vista, liWiii 
em preslocòes uionsues de lüO^Jli 
— Pianos do nluguc.   do Iã$. 20.r 
25$. —   llnriiioiiitinis    grandes 
pequenos.—Allnn, hocu u conoerlu 

Trabalho   garantido 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N.  tíi- 

S. PAULO 

(AMA.   V,AM1>KL.M 

Hotel de França. - Suar»» ,( 
Cimp. Com solfio reservndo n 
pessoal linbilissiino. Co/.inha du 
primeitn milcm, D nriit RfmiO—Hua ' 
Diteila n. 49. 

PENSÃO   ALLEMA 

lluu   Jusi'   Huitifurio,   n.   82 
17 qiinrlos In tu mobiliudos. Pen- 

são interno, looíond—I6O$O00í ex- 
len.n, THÍOOO; diana, iiSlKW; ttmo 
lefiivão, IíMJO, 7  pinios  bem   pro- 
JUl.-ulOs. 

luiiii dia pralo aspodiol. 

PENSÃO FERNANDES 

IIUA   DO  (.OUMKIICIO   N.  42,  HOIIKAOO 
8.   PAULO 

Tiopriutorio o gerente 
Josii Maria lernuniles 

Escriplorio Commercial 
lleruldu Soares Caiuby. Hua dm 

Quitanda, 1 i sobrado. ) Fncarroga- 
se da cumpra o venda (le Mulos, 
dcscoiiios da ordens e letras, em- 
piesliinos liypolliecnriot o cobran* 
',II» de alugueis de casos. 

Diversos 

Exsmes de   preparatorloe o 
madure za 

Curto pelos prolessores Alfrcd9 
Pnultno o Suãrimento Moura, a 
oreço mod co. 

Mui Benjninin Cunsionl. 10 A. 

Nevlo N. Barbosa, cirurgião- 
denltstu. lix-picpotailot- du Kscoiu 
de Pbarmacio.—Trabalha pelosys- 
lemu omenciino. liahinete e resi- 
dência : ladeira Ur. Falcão, 2, ex- 
clusivamente pura pessoas sérias 
e fomilias. 

Juvenal   Dias   Galvio.—Cirur- 
ffiuo-denlisto.—Especialista em mo- 
eslias da mucosa buccal. denladu- 

ras absolutamente aem placo, ob- 
iurações, dentes a pírol e coroas 
de ouro. 

Foz serviços em prestações men- 
soet previamente contratadas. 

Preços ao alcance de  Iodos. 
Oabtnele c residência .—Ladeira 

de S.  João n. 6. sobrado. 
Aberto dns 8 horas da manhã át 

5 da tarde c das 7 ás 9 e meia 
horas da noite, para as pessoas 
que não dispõem de tempo de dia. 

CIRURGIA DENTARIA 
Ja.yme l-eixeira 
Gabinete: rua Direita n. 10-B 

sobrado, altos da Drogaria Ameri- 
cana—Das 11 do manhã át 6 do 
tarde. 

OFHC A Dp.iosno 

PIANOS E HARM0NIUNS 

Rua Direita. 41     riua Direita, 

Vende pianos dos melhores ,i 
fores em preslaçôes rnonsncs. D 
pecialidade em concenos e affii. 
ções de pianos e or^nins. Com]): 
vende, alugn troca pianos e Im 
moniuns. 

Fazendas e armarinho 

A Lealdade.—Costa Marhmli 
Com/).   Fazendas, modas e nrmn 
nho, por atacado e   a   varejo 
Direita n. 2 A. 

D: 

Casa Carloa.-Cur/oo Hehnsei 
Coiup. Fazendas, roupas liruncii 
aimnrinho, Olflcina de nllnin; 
Hua Auroru, 57.  Telephone, iill 

Papelarias 

Or. J. A.   de   Araújo   Vlanna, 
advogado, Escriplorio   :ruaDiieitai 
n. 26, das 11   horas  ás  4. 

Residência; Largo Santo Cecília 
n. 11 A- 

Drs. Godofredo Barnsley 
e Oscar Americano 
Dentistas 

S. Paulo—Rua Quinze de No- 
vembro. 6—Santos — Praça Repu- 
blica, 28. 

.   .ltil>ot iotibwl 
Dr. Raphael Cantinho Filho 

advoga'nesta localidade e nas co- 
marcas, vizinhas. 

O dr. Raul Jordão de Maga- 
lhães transferiu o seu escriplorio 
de advocacia para a rua Quinze de 
Novembro n. 63. (teleohone 688) 
onde è encontrado todos os d us 
de meio-dia ás 4 horas da tarde— 
Resid. ma Maranhão n. 12. 

Pedro Luiz de Oliveira Machado 
ADV.MADO 

Amador Cobra —auxiliar 
áoào Paataaa—agente 

CLiNICA DENTARIA 
do cirurgião dentista 

JÚLIO    SANT'ANNA 
Gabinete; rua   de   S. Bento 87, 

dai 8 horas   da  manhã   ét   5   da 
larde.  Residência ; Rua da Coneo- 
luçõo, 257, 

Moveis 

Engenheiros 

           Regina AraffSe,   engenheiro ia- 
I     „.     .      mi     Z       ■..- . „ i dusUial e rontlrurlor.   Kscnptorto 

Dr. Jambelra-F-pecialislacom , |ecbllico. „„  ^ Comraercio n. 2 
i lonja   prat-a   das   molest a«   dos ,     ^^mt,,.^    ^   cunatracções   e 
olbos e da r-^ea**. oov--dno •»-   «^.-açtes de pn-lios. lev.atamcn- 

Pa 
Punt*,   Wrrlbfr. Galei9*IU,   Lnrrr 

     mf/nn», * ("■',•. PrJijer  e t.hinn (rte 
Dr. A. Luiz do Rego, o.edico 1 Vi»nne- d., tor-mltm » roa do 

opera^r. Crurgiío éiHmm^l^^^ * J"*0 ^l'Y,^,- 
urM-ricerdia. Consultas : rua do «»"«••>. ^ « .»• **OT**J'A'

r?e' 
tom. .rc.o. 6, de 1 bon es X Re- è qualquer outra hora attepd-réem 
«detn-ia : roa daa Palmeiras a. 3. 1 **»". JT*" ^"^ raaGoayaaezes 
Telephoae a. LSlit [a. 13L-fe.ephane UM. 

I io de planta*. d.si*£«s e d-msr-a- 
e 4nc:p»io ien   jwnfessorCT i tfc> JJ J^ install^õee e'«ctr,- 

eat e de fabr.' AS  etc.,   na  napilal 
e ao inUnor. 

Aa Grande Orienta— Durão f 
Pinto. O meie entigo ettabeleci- 
mento no gênero. FIspecialidade 
em moveis suslr.acoa. louças, por- 
cellanes e crystsee. Preço lixo. 
Lsrgo do Ps!a<io. esquine do largo 
da Sé, e rua da Fundição n. & 

Tabelliâes 

Joaé Cândido da Silveira. 5.« 
tabelliio. Escriptorio; travessa da 
Sé n. 2-A. Resioensie: rua (ia.vão 
Bueno. 77.  

O   ».•   Ubcilito — Angela   ' 
Araújo — CsmoKio — Tnveísi 
^ê r.   I».A.    -   Ti-!«.ph«n'-.   1-122— 

C^orlost   1 .UTHHíI 
ARCHITECTO 

Roa d.    v»ridiana a. S B 

lie»   1" 
feiephor 

ma VerpueírOh 
V»- 

L. Queiroz ft Coma, droguisla 
 Fabricantes de  ácidos   miaera< 
e de produetos chimico* e phai 
maceuticos. imjiortação directa '!. 
drogas. Hua  Direita n. 10 B. 

0 Creme ôo}(arcm 
é sobenao contra as 

saniap, espinhas o manchai aa 
pelle; conserva a fre^cnia da 

tos o evita ss r gaa. 
Encontra-se 

• 

Alfredo  Fina*    da 
tabelliao. lonorio: 
-.o a. 22.   relephone. 
cw ;   roa Sr: as-ião Per». 
Te.sf boae, 537- 

i<a 'i ■ S. Ben- i 
Sft... Renden- 1 
'ereir*    a. aà j 

PHARMACIA  SANTOS 

Ferragens o Machinas 

Casa Americana. —IniporleçSo 
do ferragens, lini"s Inmpuões e ar- 
uiomentos.  Vendas p.     nin idn   a 

-.nreio. l'into f .Thor:. .. run i) 
ircio. 1, J^nderoe^lei   " 

TRADUCTOR 
Joseph Wllllam Mee, Irnduclor 

publico o interpreto commercIsC 
pirnmentndo. espec. dn língua iíi- 
gleza. ruu   Hocayiivo, 20, tob, 
  ~— 

MURARIA MILÍO 
Rua Rodrigo Silva, n. 291 

Antiga ruu do AsBnmliléa) 

S.    PAULO 

"iimerci 
i.xa. 

i'.o 

Vanorden & Comp.—Popeis h 
vros em bronco, lypographio, on 
i-odornação c objectos para ateri 
ptorio. Rua do Rosário, ns. 9 e 1: 
Caixa n. 143. 

Typographla Siqueira—Caixa po 
lal, 178 Kua do Commercio, fi-l 
Augusto Siqueira f Comp.—Ollic: 
nas : rua Xavier de Toledo n. 1B 
Compõem-se at nostas oiflcma 
das Beguintca sacçõet ; Impressão 
typographla. encadernação de li 
vros impresBOs o fabrica de livro 
cm branco, paulação, douraçú' 
fabrica de carimbos de borracha 
tintas para oa mesmos, steteotyji 
e clichês de Iodos os systemas. 

- Papelaria, lypograpbis. enen 
dernaçâo. pautação. labrioa de I 
vros em branco e artigos para e- 
rnplorio. Duprut t Comp. Hu 
Direita. 14. 

Pharmacias e drogarias 

Fabrica á tracção electrica.— 
Vassouras,  cestos, escovos, ospano- 
■lorea, peneirnti,    iuo lios   o rotoi- 
IUS. Mic.iis de vim.i. ele. ele. ('.uso ' 
lindado ern 1881!.—Án/jeío Fraca'\ 
amo. Huu    tlrigadeiro Tohios n. , 

í e 56    S.    Pnulo.    Tolopbonc  n. 
!.!. Kmlercço IUUHI-.IIIIIíCO —/■'/•((c/i- , 

.nina. CoixQ (Io Correio n, 20B ' 

'Vini in- 
■ í-"»*!^   r.UAY \ 

Tinge-se   clunii-uui' 
chimicnmcnie tu^j 
o senhoras. 

ti *»1. 

W/i   "i 

Bilh2r3s High-Life 
Rua    Boa   Vista   n    S2 

Depois da    reforma Pão os mais 
trciiueiitudos. 

LOTEEIAS ESPEUAITÇA 
E CAPITAL FEDEKAL 

BXTH ACÇÕÊ5S    D I A R I A S 

IIO.IK IIO.TKIIIO.IB IIO.IE 

I6:000|000|l2:0006000 
for 2$iKKi reis Dor 2*00': | |'or20Ü róis 1'or 200 réis 

LOTERIA    FEDEHAL .1 LOTERIA  ESPERANÇA 

50:000$00Q por I 
próximo 

(Capital Federal) 
Em 12 do corrente 

Kxcopoionnl    Liotoria,    Ksperaiiva. 

prêmios de 50:000$000^ cada^um 
Custando o bilhelu  inle.ro J.»UÜU 

Dediilot;, InformocÕBs c   pognineulü iuN-^rul  de    loJoios   pt-einio» 

<JAí*.\.    IUOTEUIOA. 
tenda pei-ttl  par.   todo   o    Estado de S.  Paulo das   loterias 

rsperança e Capital   Pedcral 

maneio Rodrigues dos Santos & Comp. 
Praça Anto"io Prado, 5   Caixa 166—Tel. Araancio 
AVl&O—Avi-»moa nos nossos Ireguezcs o uo    publico,   min |.ijf;ii- 

Loterla Federal,    (Ic-oíiun- 

l 

■is inlcgrulmenie qualquer prêmio da 
i-se utiicoinenta dos prornios super  " 
. pover.o que em  virtude de 1 
ii pagarniis lodtis os 
it-cr cru n do corronto   c qu 

suspensa. 

ii aoosouii, õ ii|0 i! 
do.    Hgunlmenlo 

liilhcics dn loliria de    "'ii)   cornos    i 
por oídetr.uo sr.  iiuuislro d 

c imposto 
i. u -amos 

pie    devi» 
u  l-ti/.iir.la 

^AFÉS  BAIXOS 
cm    c   prestam    excelientea    contas de vend» 

Barros Pimentel & Comp. 
O ímTnlssarlos «le   vaféa   c cereaes 

LburtlPTORiO :    Rua de Santa Yphigenia, 28 
ARMAZÉM :    Rua (ia Conceição,  105. 

Oaíli 32S S. PAVLO 

SEUHOEAS 

SEHHORITAS 
Usai a Orvr>ULIPS'jV  de F. LOPEZ, para on- 

tilar e aiormosear o cabeilo,  pov maia rebelde queseja- 
ii-tilicando-o ao mesmo tempo. 

Vidro        S^OOO 

O 13epilatorio Lopez   faz desapparccer in 
lanlaneamente o cahello do i-osto (bii<;o, pemigem, nidi- 
tonlos de barba), collo, braços, etc, iinico (|ue so pôde 

iliplicar no rosto.—Vidro   õ.ÇOtKJ.—Polo   correio.   B|(XX), 

TüblCARPliL fle F. m 
Lnico produeto que faz nascei- os ca- 

bellos, aclua sobre a raiz. desenvolvendo o 
brilho capilar, dando-lhe vigor; umeo re- 
commendado por excellentissimos srs. me- 
dieos.—Preço 6$000. 

A* venda nas drogarias e perfumarlaa 
In'co deposito 

F. LOPEZ - Rua do Rezende, 134 
RIO DE JANEIRO 

EM *. Puto:  BARUEL & COMP.. rua Direita, li? 

GRANDE E VARIO S0RTI1NTO 
r> K 

* MATERIAL TYPOGRAPHICO ♦ ♦ 

Typos corpo 6. 8, 10 e 12; normando. phantasias, 
fios. wrtrelinhrs. clichês, vinhetas, etc, etc MliiervM, 
machinas de aparar e twfo o material para estereotypia 
e photogravura vendem 

VANOEDEN & COMP. 
CAIXA. 143 -- RUA DO ROSÁRIO. 7, 9 e U 

-. S.   PAULO ' 
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OalK* Poofal n. 344 

' i ii i uni      i i.ii;it( 

S.  PAULO 

l'..!')!!1   II   'lllltfl.-ll   ri "i   fcn   limlii   t|«   riirill!K'14 • IHIKI 

Teleiihon* n. I.937 

''-h,   attV 

yá w.,!! r, i.;.', IUIO u ;ijls Dürato 

i>vr>\A>jfrr,j^' 
Sociedade Inciuslrial   Brasileira   de   Produotas   Chlmicos   e   Explosivos 
1^. I%I< > ■ 11 l.l-C «.Si  <" U b ,'>15 \ *,   ,,„,   jn   t,r 'wovémhro,' "riilí. VI'I n,, ,i., rii-v^ua 

-Jfc.» sra 

A   «ntracla A   -;r "Viüa   pnra   urrV .rcia     tttdrn ns    «ots^eo   lio    mnnhJI, In- 
aluindo oa diaa do matinéca. 

Maiiiífeã as Ouintãs e Sâbbados 

LOTERIAS da CAPITAL FEDERAL 
fAS    MAIS*    C^AIÍAISTIOAH. 

HOJIS 

LIVRARIA    i 
MAGALHÃES1 

Rtm ilo Ciimntcrclo 
N.   27 

Ai iliii iln rcerliori 

OBRAS 

I;>I«III 

Eça de Queiroz 
CoulbA um vul, ■'iii nitiiln 

r-iiui' .tiAo i uni u retrato 
'i. niitor ii cm Hi'K'iiiic 
ill ii'l>'l'lllli,ll0  

A Ctilmlo e IIB Serrus, 
um  vol. OHR  

Illustro Caia Rumlres, I 
\ol  

A ( iiiirsponílciula <le 
i r.nliiliir Mouiloa. 1 
vol, r nn  

A Rellquln. I   vol.   im-. 
Primo li.islllo. I vol. «In-. 
O Mnndnilm. I vol. «ue. 

A' VIMIII.! nu 
Livraria Mnyalliilos 

27, Rua do Commcrcio, 27 

M)0mjUi_EL! 
A LOTERIA ESPERANÇA è íncomparave 

em distribuir sortes iks!e Estado 
AtMiA uhlü-hoiiUMii iiiiniDKron uo^ii-ns \T**\í\\ 

n. iMiml |U".fi .I lu •-(iit) l.i<rfi'i$ «Hi. ruiu l.illfr. f ,i 
hulcAo tln Agoti^lu (ivrul U IIIOIU nu Mio >l<- Jnnt! n*, 
k Surra, 

-M   lui  lionluin   |'íif.:ij fi  um  •ÍiHliii-,t -    • r..i!!.< iio 
iJtfOO, IM-IH como u i'o<t|>('i!rivii  ft|iproKt.*)iai;Ao. 

KlfQrUinmlu-HO em U do corruntn o i-xiríw.-Vi il:i (/mu In I.OTIíllIA 
KSpKIIANl^At «'rn roíninoinuiovJo rt iiftftcr»U*l'iü 'In Vm^rl^o, fitfl Ir^u 
plviDiüi   tutimicH  do 

50:000$000 CADA UM 
rUtUiido  d   IMJIIMII*   llItairU    ■J.!'"11'»   lorilDMiM i illtiii  «1   [M-».'0'IH   t|lia   Olíl- 

7|0<<0   du DIIII s»- lidl.iii uroint a   fn/i-Io rm'plHiilij n IIüIII-O,  n I 

-HlHU   "«'■ii'-'" «'•••'!  ■•iii '"'Io o likluilo   l" S.  r.nilri    ,|ii4 Loli-rmi "a Ciiinlnl 
•í ''•      l-i.l.f.ll   .,   l'.s|"'l.ll...i,. 

.'.IZ1 PRAÇA ANTÔNIO PRADO, 5 
CJnixn.,   l<í<» 

li! 

1 11 1 
ll)< 

1. 1. 

ilhelo 
. no 

niCHU 

irlio • Io  |1. 

Rheumollsmo—NevrâK 
Rias- AláiiRtilo -Machu* 
enduras — Torccüuriis —. 
Ponl.idns — DOr de rins.dci 
cnbtça, do pemas, de hra* 
tos, de ventre (kúlicas;— 
Sclallcn- Pernas bambas. 
Em massagem: parnly- 
sla, cansaço muscular do 
sportincn o fooi halicrs. 
Cui Iodas as pharmaclast 

DÓE? 
tv¥> 

0 QELOL, KM PRICÇÔES. 
CURA QUALQUER í)0RÍ 
Especifico das Ncvralglas 
o do Rricnmalismot 
Um tubo  .   •   «   2$000 
Uma dúzia    .   . 20$000 
Dez dúzias    %    180$000 

DEPOSITO ÓERAU 

CASA EDISON 
Bua S. Bento, 26-S.Paüto. 

Amanc o Rodrigues dos San 

n POR ao 
Sabbado, 6 do corrente •- Capital Federal 

^  IIO^OO^BOISO ^ 
I^or O^OOO I>eeÍMiio«, 1SOOO 

Em 12 do eonente — Loteria Esperança 

Por 
rs. 

Décimos 
200 réis 

AVISO — Esta agencia geral é a que maiores vantagens offe- 
r^ce aos srs. cambistas. 

AGENTE   GERAL NO ESTADO  DE S. PAULO 

RUBEN    GUIMARÃES 
6-B Rua Quinze de Novembro, 6-B-Caixa 617 

SE'DH   SOCIAL 
Rua   do    Onviilfr,   B0 

liio río Jitt' iro 

íltlílt 

Acabaram-se as moléstias do estômago, fígado c dores de cabeça 

PÍLULAS DE PAPAINA E QUASSINA 
Do pliormaueulloo  R.   BRAGA 

Marca i-cgistada 

Approvadas pela Oirectorla Geral do Saúde Publica 

Knsns nilulaR. Jâ vanlnjosnmotilc •'Oiihoritlas o pelos fi''ii* rcuim effrilos oonsid^rndns íjÊ 
como um ineiliniiinonlo il" |ii'iini' rn onlom [nra nu inolosliaa do onlomago. ilo rufivlo 
c do inteslino e spndo uniu ini''li-ni.-iio üiid*' entram dou agcntaH tíijorgifo», dt« inu- 
|)ri''dudfs |iliyaioloffiirnH u lliora|)eiili>"is didliiidn», lendo 1:01110 inicriiiedi.iri.i IIUM 
iruiMi.i ;jiiiiliií- loin |iio|iriir|,ii|iw rtiolOKOSni, contnlucm no ustndo (ftunl da •.i.i.ii' 1.1 
urnn dns nniis hrllíis cunr|UialuH do nmdifina modurna. í) ^ou ompi^iío sn imi/n' iifi> 
dyspepslus. n-ntrites. dyspepsin-. tlalnlcntas, cllenterlas. «Jl.irrhcus chr.mlcas, .' 
falta de apetite, atunia do tubo dl|'eslivn nos cálculos blliares. no engor%lta- '; 
mento do n^ado. nas diversas cnlermid.ides do npparelho urinaria, n i n^ul.i- '\ 
ri/urõo do vunlrd cinllni ont IOIIIH as mokKtias rio estornado i: fiando. As cnvnque- a 
cas,* dores de cabeça, ilcbilldadfi orKnniiift c insomniaif dcsapparticem cm pou-o f 
tempo i (iin o uso d"' PILU1.AS DIVINAES. Cnrilanaras dn nlti-stadoa du almli>a- •> 
dos clínicos o pcssoui insn»!"'(ai IIIIIIMMUI n nua olflcauio, Proço do vidro t$5(X) rti^. g 
Vendem-so na» pr m [pais pluirmaciiii u drogíino». | 

DEPOSITO EM^S. PAULO 

2,    LARGO DA SE',    2 | 
i 

&6MCHINA AFKRK. H'(íAI)A ESPECIALMENTE M 
PARA    TERRENOS    INCLINADOS 

Sxa.coxi-bra.-se   soxapro   xio 

GRANDE EMPÓRIO OE MACHINAS AGRÍCOLAS MODERNAS 

NATMAN & COMP. 
EUA DE S. BENTO, 43 S. PAULO 

Brasileira fle liim% lún a Vifla SIICCI.IISAI. 
Prnçn Aniüiiio  Prnd 

8 (soli.)—.S. /'"((/ . 
•-«SH- 

CAPITAL   DE GARANTIA    .    .    .       16.000:000$000 
Slnimros piiKo. min  iinvi niiifo demanda judirsiat,   mais d.' ll.iioii:(i(iii$(ioo. 

Apuiit-ps rcniilüs prlos  sert^ios  M;riíe«irflt!s( ulú hoje, de 10 iiontoa cadfl nina. r.oíi. 
A  SI'!. AMIII.ICA cnnltií sanualmantc maior r.oiTin::i do ceguros do que todas os suas cun^i.iiurea 

reunidas. 
A Rrondc prelercncia dada á SUL AMERICA explioa-te: 
1."    1'or IíCI' n (.'oinpatiliia rp:'; d.spõc do  miiior cnpiial, lodo elle empregado no nosso paiz. 
Z."   PnmjriC as suas iipolnes ncnliumu restricçio Impõem ao sr^urudo, e o capital segurado 6 PORO 

•eja qual fôr a causa dn morte ; 
H.0    l'OI<(jlJF. infn o- •inislros    immediiilamonte   após a aprasenla^fio   das provai du morte,  sem a] 

mínima  delonga e sem demanda judicial ; ' 
t."    PDIXoriv, diíiorrido ilois nnnos. não   querendo o se^urodo   conlinuor cem o toRiiro.  pôde  lk|ui- 

dol-o, recclifriidü nm seguro i<riJclado iioffiorcional âs entradas íeitas  nnra as que devia lazer; 
ti.'    POIÍQI V. tt«  nova»   apolieca ildo    direito  a empréstimos do dinlieiro,    o    juros do 6 0|„ ao anno, 

ianclo  as irnporlaivioa aiitei,ij>a!lamcnte  indieailas na própria apólice; 
(i.°    KOHUfK ns SIIíJS npolii-es cuncedem  30 dias   de tofírancia, para  pagamento das prestu^fies, com 

garantia do seguro no caso du íalleHnipntoj 
7.*    POIIQUH 'is MKIS apólices dilo direito ú rivulida^uo do  íeguro ainda quu o slrozo das pr-slín.úes 

ae]a de um ou dois mim.s. desde que spjn 8atislai'torio o estado du saúde du segurado; 
8."    {'OUQIlí coii.i.li'   prolongamento gratuito .Io seguro   com çiirontia do pagamento inlcgrul do 

leu valor, depois do pr.niuiro niiim, sem ironsiderar em   divida an prestações em atrazo ; 
B."    POHÜl  li cr.ni'"ilt- ri   lilifniiido dn mudar os Imnelli iarios durante a vigência do seguro; 

10."    l'OI<(JI L as suas apólices dão direito á liqnidavfio total do seguro em dinheiro, no fim do prazo 
de accumiliuçíio de lurroa ou do seguro ; 

PÕltíJI I-: IOU edij n cláusula de    sorleios semestraes. ficando n a|>olir.; sorteada isenta dos pagainan- 
toe dos pren,.os píisli-rioiv i .'ii   '.-nt.-lo u conservando Iodas as ilemais vantagens e garantias. 

A SLI. AMMIIIiA |.i~ ••■   ■;'   nrsnes em iodos os Ks^dos do Urasil, nu  Kuropa e nas demais Repu- 
blicas du Annrca  do Sul.    A SI  I. AMIJUCA emiti • lambem apólices solire a vida de senhoras e a/io/i/M 
em ronjiuirlu ou SOIT" O vida de duos pessoas; podendo ser casal,  dois sociot. etc. dando-se o venoimenlo 
do seguro no caso du rnoilu dn qn.i.quer dos segura ios. 
Os pedidos de  prospectns dn SUL AMERICA podem ser dirigidos a qualquer de seus agentes ou a 

, Superintendente de   agentes da   SUL AMERICA 

COMPAGM 
MKH 

qneofferece a3ma-| 
iores vantagens ás | 
ccslnhoira"? é o      i 

Accenáedorl 
RELÂMPAGO 

íIIESSRSERIES mmi% 
HAUUKIIOTS i'j9ri-»i\.vi.ivn 

Próximas sabidas para a   t uropa 

2 OUtuluu Oií/í—DireolO.—18 de oiituliro.   Mu;,,  l 
.■'0 de otimbro. Am&soue    l>r; 
rocio.- i7 d.   noirmlr 

i;i 
In-lire to.— 

veinlir..,  '''inWJrrr— Indi- 

O repldo paquete postal framaj 

MAGELLAN 
tubru si iicpuis d i indis- 

A' venda em todas as '•., 
casas de ferragens. , 

Por atacado 
>j k 

Hugo Heise & C. | 
Rua S. Bento n. 93 

S. PAULO 

l^pcimtn (•MI :-fint'Kno diu   i 'lu 
pentavcl  (ItriUirn   poro 

Montevideo e Buenos Aires 
Or fequrles deela companhia tem camarotes de luxo <J »4nlllili> 

m «UeiiKCs nos calõea e noa camarotes. 
(Jh tttvi(OI médicos, oa medicamenioi eo vinho ds maiiiij <r*» 

ttiln. 
l.ttíi rompanhla emitte bilhotej da cliamada, 
te   oceordo   com    a    •  Uoyul    Mml    Stealfc   IMJ.CM    U3 a pocy » 

d    i l'u(.ilic    Sleum    Navigoiion    Comuany •. . «n""1"    -■'-U.M  li 
BSfUUjcm cie 1.'classe, l.^calegoriu, com diraitoi luwrrompif <» vii^ja 
tu. qiml^Lci  (Oiioe podendo os ars.   pajjd^jirui  vonar   jn ja» HJí 
KLS (.(.^ttun UM ire* compuiilnai. 

tut ftitcKtDe e meu inlormações com at I^JH.»» 

^KllhES DOS bAWTÜS & COiWP. 

Fen^bnrp-Sndameriktit/Mn» 
ren-pcchlsfllabrt -Uosollsoliall 

\'aporcs a   siihir 
Coiuottu, 17 üe outubro--y'ec«rtm- 

,,:■■'. \1 ue üiittibio—PetrnptUis, 
::< do outubro—/'/'"'O. 7 ^ ou' 
lu''ro. 

U 
O paquete allemão 

BAHIA" 

t.   1 AU1.U 
i tu n t- Leuiu n. lli-A l'rj;j   Ji  itJyu 

Cupitflo;   H.  Hmir.çen 

ftahira de Santos no dia li de 
ou nino dii' '■ aiiientü para 

Himbnrgo 
Iodos os paquetes destn ooTtoi. 

lil.ia são providoa om oi min 
liiíjilirno» melhoromenloi a olr»- 
rd em, roranlo, o maior uoniar.ii 
tos srs. passageiros, lan O du pr- 
rrniru et mo da toroaiia o asiai. \ 
loiiiu dl iodos os paquaiee ha mj- 
ji| o a cruado. ess m ■ omo coüi- 
l/beira noriuguez, a uid foeiujit, 
f,t pus.iüguiu du iodai ai uUiijs 
.liiiucm  viniiu du muicj. 

» oiu ue.ar voai ue djfea-Mi 
E. iuiiiisiuii &, uump. 

Rua José Bonifácio  n. 21 

Bordeutsclifí? 
Brüüiôu 

O novo e rápido paquete allemãu 

DARMSTADT 
Iluminado a   luz oleclrlcõ i JM ; undanto, II. MAVISR 

Knlrado do Itio da Prata, sahirá depois    da indispensável demora 
pura 

Antuérpia e Bremen. 

Eete paquete tem boas e as mais modernas accoramojaçfiaa par», 
passageiros du todas as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia tèm medico a bordo, com» 
também cozinheiro o creados portuguezes. As passagene da terceir, 
clussu incluem vinho de mesa. 

íVcro Uns pussayena : Era camarote para Antuérpia e Bremen. 
maivi s 45'i. 

Para fretes, passagens o maie informações trata-se com os agentes 

ZERRENNEK BÜLOW & COMPANHU 
RUA 0E S. BENTO N. 81 — S. PAoLO 

Tíun Sífinl o Antônio, Híi e 3iS —Santo 

os MILHÕES 
Dü 

CHIMIITOSO 
SlíGUNDA PARTE 

O cnANDE   INDUSTRIAL 

XVII 

—Jà te disse, que o julgo tími- 
do... 

— Mas s timidez não obeta ao 
sentimento üo amor e us suas rna- 
nireetsçõee... Permitle-me porém, 
que o veja maie vezes não è 
verdade ? Aclualmente, e estando 
destinado a entrar na nossa lami- 
lis, o meu querido ps* pode tra- 
tai o, não como empregado, mas 
sim como futuro genro... 

—Sim. farei isso... Virá Lucis- 
no aqui muito frequenlee vezes... 

— k confirmar-me á elle a boa 
nova, que o paa acaba da dar- 
ma? 

—De certo... 
—Bem; eis-me satisfeita... tor- 

nou Mary com expressão jub losa ; 
eaperarei tanto lempo quanto se- 
ja neeessano... Peço lhe porém, 
meu querido pac. que abrevie, 
laaio quanto possa, eaa*  prazo... 

—Sim. filha, prometlo-ro. Nio 
tenho menos desejo de vèr effe- 
etuado este casamento muito de- 
pressa, do que to... 

—{)na bondados soai... '«ra- 
ças às suas condescendência^, será 
a soa filha a mais lelia das mu- 
lheres : 

A   hora do iaatar havia )á  paa- 

Mary depeodurou-ee caricioea- 
■ente no braço de sen pae e coa- 
doziu-o psra a •ale da mesa. 

O falso Paulo llarmaot per- 
vnntoo a ei próprio com lerror. 
de 'i^e moJo »ahiria das difB<r«l- 
dade-. qu-» aosbara de rrear, fa- 
zendo' a Mary prom^s^s, rnjo 
comprimento nío dependia de soa 

' voai ade. 
I>- eubito perpaesoa-lhe peio es- 

■iriio um relâmpago de laspira- 
nio a sa   sombnas   nuvens,   «ae 

Ihu entunebruciain o bumblunle, 
dissiparam-se como por encanto. 

Mary mostrou-se alegríssima du- 
rante toda a relciçSo e durantu 
toda o noite; quando re^olhuu 
aos seus quartos, estava litlerui- 
mente transfigurada, e nem mes- 
mo parecia doente. 

—Esle casamento eeiva'-B-ia... 
disse de si para ai o mill onarlo ; 
é preciso, é lorçoso que se faça... 

Nu dia immediato logo de ma- 
nhã duvia elle dirigir-se a Courbe- 
voie. afim de assistir ao encaixo- 
lamento de varias peças de ma- 
climas, que tinham de eer envia- 
das para Bellegarde. onde »e ca- 
tavam construindo importantes fa- 
bncaa nas margens do Rbeno. 

Três operanoe estavam ji pre- 
venidos para acompanharem a re- 
messa, por isso que o u-senlamen- 
to daqueilas machinas exigia a in- 
terfereneia de pesaoal competente- 
meme habilitado. 

A ausência daquellee homens 
devia durar uns quinzs diss ou 
três semanas. 

Era um sabbado. 
A daia da expedição pelo cami- 

nho de ferro estsva fixada para a 
segunda-feira immediala. 

A' sus chegada è iabrica o mil- 
lionario encontrou já slli l.uciano 
Labroue. que estava dirigindo sue- 
cessivsroente os diversos serviços 
dos operários. 

O grande industrial extendeu- 
iba a mio com a máxima cordia- 
lidade. 

O mancebo. qua esperava que o 
miliionsrio. em rezêo da conversa 
que com alie livara na véspera, o 
tratasse com uma tal ou qual frie- 
za, estreitou aquella mão com ef- 
Insão entre as suas. 

—Ksião ja prompUM os traba- 
lhos, qua dizem respeito a Belie- 
garde?... perguntou Paulo Har- 
man*. 

—(Juasi promptos, senhor, res- 
pondeu o   director dos trabalhos. 

— Uae è o que falta 7 
— Ijussi nada. Üaqoi a ama ho- 

ra poderá começar o encaizola- 
nwnlo. 

— tsião )á promptos oa caixo- 
tes ? 

— Acabo «gora meeroo de ir 
examinai os, na offi ma dos car- 
pinteiros. 

— E" pre<-i»»> que o* solumea 6- 
qoom amanhã ma to cedo na ea- 
tnção do caminho 'ia ferro. 

— Hão de ficar. 
— Preveniu ia o contramastra a 

cs dois opuruc os quu devem .r iii- 
zer a inslallação do machimaino 
em Bellegarde ? 

— Estão  já  prevenidos. 
— E* preciso que, jun amante com 

elles, parta pela grundu velocida- 
de tudo quanto aeja necussuno 
para poderem mandar exeutar os 
indispensáveis traba bos de alve- 
naria antes da chegada doa volu- 
mes maiores... 

—Todas essas disposições foram 
já adopladas. 

— Ha da ser necessário levantar 
o projecto da uma nova constru- 
cçao em Bellegarde. que deve ser 
ligada á qus ji alli exista... E... 
agora lembro-ma de uma coisa... 
Seria de grande utillidada a eua 
preeença em Bellegarde para o 
fim de que oa trata... 

—Eslou prompto, senhor. 
— Pois psrece-me que devere- 

mos adoptar esse expediente... 
Trata-se de uma casa. com a qual 
faremos e continuaremos a fazer 
nego ios muito importantes... E' 
pois convinienle que, náo poden- 
do eu agora sahir da Paris, faça- 
me representar pelo empregado da 
minha maior confiança. . E' esta 
a sua opinião, meu caro La- 
broue ?... 

— A minha opinião é a soa, sr. 
Harmant. Quando deverei partir? 

— Na segunda-feira ; no mesmo 
comboio em que partirem o cun- 
tramestre e os dois operários. 

— Bem : partirei. 
— Dar-lhe-ei mais tarde ss mi- 

nhas ultimas inslrueções. Dirija o 
trabalho do rarrngamenlo doa vo- 
lumes sobre ae carretas boje ain- 
da, ou pelo menos amanbi muito 
cedo. afim de que cilas partam é 
hora conveniente para o caminho 
de ferro. 

— Dormirei na Iabrica para po- 
der assistir a todos esses traba- 
lho-, até ao momento da parlida.e 
a ompaahsrei ca próprio as car- 
retas. 

—Aprecio ■uitoassa dedícsçío... 
Pica entendido qu* o meu caro 
Lu isno ba da receber, por essa 
serviço extraordinário, uma ajuda 
de custo de cinco mil fraacoa... 

—Ob ! é muito, senhor... 
— Muito oo pouco qu-ro qne 

seja assim... Ha de lambem 1a- 
. umbir o mais inlellmata dos 
f-ontrames*rea da o substiinir aa 
inspeeção doa trabalhos durante 
a sus susea^ia... 

—O qoo julgo   mais eompeteata 

Labroue   continuou   o 

ó 1 iilher.    u ».-I.I ■ svro ee: ■ ti d   .. 
— Muito bem 1 Peco-llin 'j ie mu 

esrreva todos os dias, para rnu 
pór uo íocto de tudo o qm' s.-pas- 
sar em Uellegarde... leiilio nis- 
to, como pôde suppór, o máximo 
interesse... 

— Cumprirei rigorosamente as 
suas instrucções, senhor... 

Us dois homens separeram-so 
cm  seguida. 

Paulo Harmant dirigiu-se para 
o seu gabinete particular, 

l.uciano 
eeu serviço. 

—Consegui com máxima facili- 
dade o meu fim... disse de si 
para si o millionsrio. logo que se 
achou sósinho. A ausência de l.u- 
ciano Labroue ha de durar pelo 
menos quinze dias, a, si tanto for 
preciso, a. herei meio du a prolon- 
gar... Durante esta ausen.-ia dei- 
xará Mary de me atorrneniar e te- 
rei tempo para tomar iiilornia- 
ções... Oue mulher seri a que se 
apoderou do coração de Luciano ? 
A que intrigante promatteu elle 
sasamenlo 7... Eis o que quero, o 
que preciso saber... Como che- 
garei eu a este resultado ?... 
Nlo sei, mas hei de conseguil-o. 
a desgraçada da mulher que so 
fez rival da minha filha I Esma- 
gai-a-ei. 

E depois de alguns momentos 
de silencio, continuou ; 

—Esmsgal-a... Ver-me-ei for- 
rado a commetler um cnme. como 
fiz ha rime e um annoa 7 Embora ; 
ai este cnme tiver o fim de salvar a 
minha filhe, nem por um momen- 
to hesitarei... Tanto maie qua é 
iacilimo conseguir se uma coisa 
dessas som comprometiimento... 
Sou sufOcientcmenta rico para pa- 
gar a desappar.çio de uma mu 
lher... A Pana da boje está ain 
da como estava em outros tempos, 
cheia de miseráveis da roasciencia 
fecil. que por um pouco da dinhei- 
ro eiUo promptos para lado... 
Dirigir-me-ei a um dsssss ho- 
mens.. . 

O ex-rontrsmestre. que sodsva 
pnoaeiando de nm lado para o ou- 
tro 00 gabinete, parou bru«ca- 
manie. 

— I.m complica... murmurou, 
elle. f-Karn dcpoie aob o domi-j 
nio desse bomem. como es uu |a à j 
mercê do miserável Ovidio S0I1 , 
venu... 

Depo<s    de    haver    pronunciado, 
asts nome. o m.Hicnano   estreme- 
ceu, i 

. 1. .1 u .loiiu-au ... ruput u u,.u. 
Por quu razão não hei de eu diri- 
gir-ma a Uvidio? O interesse dei- 
te i: survir-me e a perspectiva de 
ganhar dinheiro ha de lornal-o ca 
paz de tudo... Uoculidamente à 
elle o instrumento de que careço; 
amos de mais nada, porém, tenho 
nocessidade de conhecur a tal ra- 
pariga, a quem l.uciano jurou fi- 
delidade... Imbocil que elle ei 
Quando essa raiiunga deixar da 
existir, ha de julgar-se muito fe- 
liz por acceitar a mão e os mi- 
lhões do Mary 1 

XVIII 

Jacquee Garaud tinha recomeça- 
do o seu passeio ao longo do ga- 
binete. 

Depois de alguna momentos de 
meditação, parou de novo e pro- 
seguiu! 

—E vai partir... Paroce-me que 
procedi desastradamente afastan- 
do-o lio depressa com o receio de 

aue pudesae falar com Mary e 
escobrir a minha impostura... A 

sua ausência de Paria vai consti- 
tuir um obstáculo para o fim de 
descobrir a pessoa que ama e que 
preciso s todo o transe fazer dea- 
apparecer... Convirá que lhe de- 
more a partida ? . . . Nio, nio... 
é melhor qua portal... Conse- 
guirei o fim qua tenho tal vista 
por intervenção de Jorge Darier, 
qua è amigo intimo delle, e que 
por • on-equencia ueve ser lambem 
seu c-nli.ii-nie... O que devo ego 
ra lazer primeiro que tudo é certi- 
ficar-me. de que posso contar com 
Ovidio. Irei procural-o boje mes- 
mo... 

Perto das quatro horas da tar 
de. l.uciano Labrooa foi participar 
a Paulo Harmant, que o enenizo- 
tamento daa grandes peçsa do ma- 
chinas. destinadas para Bellegar- 
de. estava terminado, a que sa ha- 
via dado principio ao carregamen- 
to dos voloroea eobro aa carre- 
tes. 

—Muito bem. respondeu o gran- 
de industrial. 

Depois, pegando em varioa pa- 
peia, que tinha aobra a secretaria, 
acerevantoo : 

—Aqai tem os projados dos tra- 
balho*, que tem a dirigr em 
B« legarde. e os dsqnellas que 
hj slli a executar...Peço-ibe qua. I 
duraate o traio-to. oa estude 
tanlo qasnlo lha seja neessar o , 
para    IK. ter    conversar a raspe, o | 

u . u   com o  1-.,   ..J 
go ij-ijins da    uu chegada... 

Lm lano l-iluoiie inclinou-su 
om siguíii  de ussentimenlo. 

—Aqui tem tamb.m duas or- 
dens du pogninnnto, |inra apresen- 
tar ao thesoureiro tia casa; uma 
é de cini-o mil fram-os, o repre- 
senta a sua ajutlu de cuslu por 
esto serviço extraordinário.. .a ou- 
tra c de mil e quinhentos francos 
e servirá para os despesas dos 
operários, que o a'-ompanham. líe- 
cummendo-lhc muita autividude, 
meu caro l.uiano... 

—Conto com a minha boa von- 
tade, senhor,.. 

— Espero que ba de partir na 
segunda-leira de manhã cedo... 

—Já sei, senhor; partirei no pri- 
meiro comboio... 

— Muito be>« , boa jornada, pois, 
meu caro Luciano, e escreva-me 
todos oa dias... 

—Nio deixarei de cumprir os 
meus desejos... 

— Vou voltar immediatamante a 
Paris, e por tanto já não poderei 
vel-o antes da sua partida... 

Luciano l.shrouu apertou a mio 
que lhe extundia o grande indus- 
trial, e renrou-se. 

O millionano ordenou em se- 
guida que fossem postos os ca- 
vslkis á carruagem. 

No momento em qua ponha o 
pé no es tribo, o cocheiro pergun- 
tou-lhe : 

-Vamos para casa,   senhor?... 
—Nio; vamos i avenida dsClí- 

cby, em Batignollaa... 
Numero? 

— Ksça alto logo  i  entrada   da 
.•.. niila... 

Su ponJ> designado O cocheiro 
V/  parar os ravalloa. 

Ju quês Garaud desceu da car- 
ruagem, ordenou ao cocheiro qua 
o esperasse, e aagoia a pé pala 
avenida, até chegar ao numero 
indicado por Ovidio Solivesu. 

A porta estava praticada em nm 
moro da pequena altura, por da- 
traz do aval ea via o teclo da um 
pequeao pavilhão rodeada de    er- 

Ao lado da porta pendia a cor- 
rente da uma campainha. 

O recamcbegaJo agi oo vigoro- 
eamente aquella corrante. 

De-orrenim algune momenloa e 
ouviu-se depois, do ou ro lado da 
parede, o eeUiido produzido pelos 
passos de ame pessoa safara a 
aréo- 

A porta abria-sa. | 

rniar, du cliapvO na cabeça •: guar- 
da - huvu n 1 inã}, o Irajunlo com 
uecetr-ia. iromo conviniia a um 
proprietário. 

Parecia evidente que se prepa- 
rava para a iliir. 

Logo que reconheceu o visitante, 
sol ou uma exclamação. 

—Tu I tu aqui, primo ! disse 
elle. 

Eis o que se chama te-Ima sortel 
Si vens cinco minutos mais tarde 
não me eneontrarias em casa. 

—Tens a trator fora de casa um 
qualquer negocio importante 7 lhe 
perguntou o falso Paulo Har- 
mant. 

—Que negocio importante que- 
res tu que eu tenha em Par.e ? Ia 
apenas dar um paeseio pelos bou- 
lecurdu... a fazer horas para o 
jantar. 

—Nesse caso dispensa-ta hoje do 
passeio, e torna a entrar. Preci- 
samos conversar. 

— Estou is luas ordens,   primo. 
Uvidio Soliveau deu logar a que 

Jacques Garaud entrasse, s fechou 
a jKirta. 

Ao mesiro lempo, que se pro- 
nunciavam as palavras que aca- 
bamos de reproduzir, Oviato tinha 
examinado o semblante do seu sup- 
poslo parente. 

Ers sombria a expressão que aili 
transpare. ia. 

Soliveau deprebendeo desta fa- 
eio, que aquella viaita tinha um 
qualquer motivo sério. 

— Ha alguma coisa qua nio ca- 
minha * lua vontade ? perguntou 
elle em voz baixa. 

—Entremos em tua caso. e dir- 
le-ei todo. 

Ovidio Soliveau encaminhou o 
seu ez-pairto através do jardim. 
abriu na soa irealea porta oo pavi- 
Ibio. a introduziu o am um pe- 
queno romperímaalo. que eslava 
mobiliodo com simpli.idsde, c ao 
mesto tampo com um certo con- 
fono. 

—Já véa. meu prezada pnmo. 
diese Soliveau rindo, qae desde 
que vivo doe meus rendimentos. 
oa para falar com mais verdade, 
dos leaa ren J mentoe, sou nm bo- 
mem cuidadoso a regular nas mi- 
nhas coiaaa... 

Tenho uma mulher a diaa. qua 
vem aq-n todas as manhãs srrsn- 
jir-me a esse. Nio tinha meios 
para fazer a minha instaiis^ão 
com luxo. maa WH 

hl.uj. 
>iiio c noniiinha esla mo-, obedicer a todas    aa luas    ordens, 

selam ellas de que natureza fórum 
Uue Ic parece tudo isto ? Vamos, | e até mesmo si tiverem    por    fim 

uxuinina o   lei cita-me. 
— i.slui renlmunle bem Jnslnlla- 

do, estas; mas não disso que se 
trato agora, replicou o falso Paulo 
Harmant. 

O motivo da oiiniia visita ó im- 
portante. Precisamos conversar e 
nio estar a perder tempo. 

— Eu ia jantar. 
—Jantaremos juntos. Acceito ho- 

je o convite, que ha dias decli- 
nei. 

—Não poderíamos jantar c con- 
versar ao rnesmo   lempo 7 

-Não. 
—Oh I então a nossa conleren- 

cioexige portas fechadas ? E' caso 
grave dec rio. 

—Teràs oceosião de   apreciar. 
— Pois bem; assenla-le. meu 

prezado primo, e diz de tua jus- 
liça. 

O grande indusirial. sem se uti- 
lizar da cad-ira. que Ovidio Soli- 
veou lhe uliefecia. passou duas 
vezes a mno por sobre a lesta, e 
começou assim : 

—Na orcasiüo em que por pri- 
meira vez me rppareceste em 
Courbevo.e, a ürmasle-mi: quu es- 
tarias semjire á minha d spos ção. 
si por ventura eu carecesse dos 
teus serviços. 

—E nenboms duvida tenho em 
fazar de novo easa aifirmalíva. A 
maneira por que nessa oecasiio 
me recebeste deu-me ensejo a «pre- 
nar-le melhor do que até então 
havia podido Iizel-o. Procedeste 
commigo como.quam tam muito 
desenvo-vido o entimenlo do amor 
da fsmilia... Não regsteaste com- 
migo. e aaaeven>-ie que esta fran- 
queza da tna parto foi para mim 
motivo de grande prazer. V. por- 
tanto desejo em extremo ter ense- 
jo da mostrar-te qua i sincera a 
eatima qua lenho por li. Podea 
dispor de mim. e crê que estou 
disposto a prestar-ta qualquer aer- 
viço. qua de mias exijas, a seja 
compatível com as minhas forças. 

—Poia bem; rhegou a o casulo. 
—Explico-le meu querido pnmo. 

Sou todo ouvidoe. 
— bsisras promjrfo a fazer tudo 

o que da li exija ? Comprahende 
bem o valor da palavra: TODO. 

Ovidio Soliveau olàava para o 
seu mterloutor com singolar ex- 
pressio. 

—Comprebendo, sim 1 replicou 
alie. Taoo qaor dizer   qoe 

lançar o fogo a uma casa. como 
tu lizesle em tempos que ja Ia vão. 
E' isto? 

—E' mais do que isso... retor- 
qniu o falso Paulo Harmant fria- 
mente. 

O jogador emérito fez um gesto 
de estupelacçüo. o murmurou: 

— Demônio! demônio I ao que 
parece, ira tu se, não de fogo, mas 
de sangue. 

—Qua responderias nesse caso ? 
—(Jue não esti isso nos meus 

hábitos. A verdade é que sou um 
pobre diabo, dotado de inclinações 
pacificas, e incapaz de lazer mal 
a uma mosca. 

— Trata-se. nada mala, nada me» 
nos, do que da minha salvação. 
Ora, salvando-ma, aeri conservar 
a pos çãO em que te ool loquei. 

— Estás acaso em perigo? per» 
guntou vivamente Ovidio Soliveau. 
tremendo com a idéa da perder oa 
aeus rendimentos. 

— Estou sim. 
—Ah ! ruas então estou prompto 

para tudo, para tudo aem exea- 
pção... (Juem te ameaça a li, 
ameaça-me a mim. h's tu o mea 
banqueiro^ o meu aocio capitalista, 
e quero a lodo transo conaervar-ia 
intacto ! Volta acaso a ameaçar-la 
a questão, qua sa passou ha vinte 
a um annts? 

—Exacto mente, 
— Mas to estás ao abrigo da pra> 

scrípçio. 
—1*81* o escaadalo nio ha pre- 

s ripçào poss.vel a a verdade é 
qua o escândalo p6da peniar-ma 
laato oa mais do qaa um julga- 
mento noa tribaaaas. 

—Explica te Iraneamenie, primo. 
Bem deves canheo-r qae, para po- 
der auxiliar-te ronveaianiemenic. 
lenho nceeaeidnda de roaheerr a 
fundo a sitaaçio. 

—Dtr-to-cs toda. Na o.-a«i*.>em 
que estabeleci a minha v da < o«- 
mer -ial em Psr.s. um accaao dia- 
bólico lançou ao maa uara nho • 
Alho de Júlio Labrooa... 

—Sim, o filho do homem, qua 
Ia... etc. ; Laciaoo Labroue... Jé 
eobia... 

—Ja ssbies ? ' repetia o millio- 
nsrio com manilesta surpresa. 

—E* como te d to... Alguém 
pronawioo o oome delle deanto 
de mim. na ULiasâiu aos qoe ma 
achava co '.eu gabinete, aa fabnea. 


